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Ano  I  ir  Rio,  Sexta-Feira,  14  de  Setembro  de  195T  ☆  N.  81 


SOARES  FILHO 


raO  ar.  Otevlo  Mangabeira  compareceu  hoje  à  reunião 

te  direto rto  nacional  da  UDN,  na  qualidade  de  ex-presl- 
dente  do  Partido,  apenai  como  figura  decorativa,  pois  nao 

tem  direito  a  voto.  . 

A  tentativa  do  político  baiano  de  voltar  a  Influir  na» 
declaóes  udenlstas  tem  provocado  a  repulsa  de  dlfer*nt** 
aetorea,  a  começar  pela  Seção  baiana,  que  o  considera  um 
traidor,  conforme  o  sensacional  pronunciamento  do  coronel 
Jurael  Magalhães,  na  entrevista  exclusiva,  que  publicamos 
na  3.*  página  desta  edição.  .  ... 

Ao  mesmo  tempb,  a  Imprensa  simpatlca  à  UDN  publl- 
ea  Incisiva  declaração  do  líder  deputado* Soares  Filho,  aíir* 
mando  que  o  partido  não  pensa  cm  modificar  a  sua  linha 
de  conduta,  que  sofreu,  ainda  recentemente,  violenta  cri¬ 
tica  da  parte  do  sr.  Otávio  Mangabeira,  que  deseja  a  viva 
férçn  que  alguém  o  acompanhe  na  sua  arremetida  contra  o 
sr.  Getútlo  Vargas.  O  secretario  geral  da  UDN,  sr.  Rui  Santos, 
que  é  um  dos  mais  leais  amigos  do  coronel  Jurael  Maga¬ 
lhães,  fará  hoje,  perante  os  seus  correligionários,  uma  expo¬ 
sição  sõbre  a  situação  política  na  Bahia,  durante  a  qual 
mostrará  a  "imparcialidade  de  magistrado”  com  que  o  sr. 
^  j  ,  Mangabeira  dli  se  ter  conduxido  no  episódio  eleitoral  que 

Mangabeira  d  com  os  processos  de  tempre:  InlrlpulnAa*  baralat,  ,ev(m  M  govirno  do  Estado  o  sr.  Regls  Pacheco. 


ARANHA:  que  tragam  seus  capitais 


OSVALDO  ARANHA  APOIA  A  CAMPANHA  DE 
ULTIMA  HORA  EM  DEFESA  DO  CAPITAL  NA¬ 
CIONAL  -  " Nêsse  Ponto,  Devemos  Imitar  os 
Norte-Americanos"  -  A  Constituição  de  1937  e 
a  Nacionalização  Dos  Bancos  -  Uma  Questão 
Para  o  Congresso  Resolver  de  Vez  DESTOE  NCADERNO) 


tACf:  "Volta,  agora, 
rrc.Uiades  banaí»  «  • 

plria  tgnordncta  do*  pro-  I 
rifli  econômico»  S  iOCiol*  I 
do  pal*“  t 


idfol  Pcixofo  defetid* 


Centralização 
la  Previdência 
Social  Para 
o  Filho  do. 
Trabalhador 


Contra  •  CeudllMime  Política 
—  Fortalecimento  da  P.  S.  D. 

(Na  4."  Página  Dê*t#  Caderno) 


Me  Paulo  vivou,  com  o  "meeting"  Improvisado,  no 
pátio  da  oua  Foculdode  do  Direito,  oábro  o  componho 
divorclita  encetado  pelo  deputado  Nelson  Carneiro, 
heras  da  Intensa  vibraqão  civka.  0  professor  baiano 
falaria  no  Saláo  do  "Centro  XI  do  Agásto"  sábro  o  Pro¬ 
jeto  do  suo  autoria,  qua  vom  despertando  o  mais  pro¬ 
fundo  interêsso  em  todo  o  pois.  Entretanto,  umo  ver- 
dedairo  multidáo  acorreu  è  velho  Acodemio  bandei¬ 
rante,  roiíe  por  que  o  debote  fel  trovodo  a  céu 
aberto.  I  désso  espetáculo  do  preporçftes  magnificas  quo 
damas  noticiário  completo  na  5.*  pág.  dêsto  caderno. 


Elétricos  de 
Nove  Vagões 

At4  e  fim  de  »«*.  a 

Central  do  Braill  fará 
circular,  na  linha  de  Nova 
tguaçu.  eompoilçôes  *'é- 
trlcea  constituída*  d»  nove 
carros.  Mais  tarde,  provà- 
velmsnta  em  outubro,  a 
aludida  inovação,  que  vem 
apresentando  oe  melho¬ 
res  resultados,  na  linha 
de  D« odoro,  eerá  estendi¬ 
da  a  Banfu. 


horoitel  *  me*mo  da  Prefeitura.  HA  mols  de  timn  «emana  que  nflo  cal,  na  caixa,  uma  tá 
oota  ddmia.  O»  carninhfl**-plpa  contcmporlra  rnm  n  «Ituaçfio  até  onlem.  JA  agora  mesmo  essa 
próuldínrlfl  foi  suspensa.  A»  enfermeiras  es!d  o  eolMcndo  Agua  nos  registros  da  nu,  ma* 
%ram  impossibilitados  operações  urgentes  a!  t  que  o  próprio  prefeito  tome  uma  medida.  Sâo 
1  essas  ao  Informações  do  diretor,  dr.  Boauer.tura,  que  aparece  na  fotografia 


Operações  Suspensas 
★  Por  Falta  de  Agua  * 

Nem  oi  Caminhões-Pipa  Abastecem  Mais  o  Ho»- 

.  _  -  .  ■  ..  »  •  TEXTO  NA  2.m  PÁGI> 

pitai  Dos  Servidores  Municipais  -  mÁ  deste  caderng 


OPINEM  05  LEITORES  SOBRE  ULTIMA  HORA! 


■  SOS  eraxeiroe  pela*  melhores  sugestões  —  Uma 
prava  relera  pago  de  hoje  a  tl  deste  mês  —  Colabora- 
çlc  de  povo  na  melhoria  constante  do  nosso  Jornal 
—  O  questionário  s  ser  respondido  —  Veja  as  bases 
o  relaçã*  doa  prêmios  na  primeira  página  do  segun¬ 
do  caderno. 


_  -  Intrigai.  A  lealdade  é  e  ea- 

Dl  raeteriatlca  fundamental  de 

■IdaAJtdb  saa  personalidade  de  soldado. 

|VII\VI|  .  m  A  Os  Inlrlgsnles.  vendn  nele 

I1VÍ#V  •  •  •  um  bom  alvo,  se  iludem  e  se 

alvoroçam.  O  caso  do  Clube 
MDMar.  per  essmpia.  sorgv-lbes  com  proporções  fantasmais. 

■ue  aâ*  Thtgr— .  bw  la  s  assestar  •  general  Estlllac.  Como 
Mlnletre  a  eesa»  PrmMsBte  (licenciado)  do  Clube,  èle  ae  opõe, 
aerenamrat*.  à  aãtUfás  estéril.  Opõs-se  as  manobras  —  como 
•ma  AmembtMa  Oerul  qa*  Unto  te  alardeia  —  que  nto  condn- 
sem  e  sehielea  rapssss  de  firmar  a  conciliação  sincera,  e 
Oemtrmamtal*  doe  isplrltn  eu  caráter  permanente.  As  mrias- 
sslaclrt  eervsu.  uM,  ia  qae  alimentam  e  envenenam  a 
etSs*.  aU  qe*  punam  abrigar  b  sombra  de  uma  verdadeira 
-■smOi  m«tsr"  a  intriga  a  a  conspiração. 

O  MMMra  ia  Oaerra  tem  ceasetêneta  d*  seu  papei,  aeste 

mn - -  A  eriaa  eerá  veoelde.  «1*  taba  *  proclama  que  nis 

eeb*  ae  ExétuHa  a  «rtentaçãs  «a  polttlea  nacional.  queê  fan¬ 
ai*  dee  partMsn,  d*  Csagrrmi  e  do  Presidente  da  Repáblica. 
Rocebca  Me  para  tass  a  vate  de  confiança  do  povo,  na  es- 
preastva  ritárta  eleitoral  qae  alesuçoa  a  1  de  outubro  e  d* 
■■Ja  atttdsa  fst  a  faturai  Kattllae  w  dos  principais  defensores. 

ri)IM  nr.  slhir  rr  aasám.  aa  bandetrinhas  nervaaas  da 
"MUIae  4  asma'.".  O  Mtatrt  3  da  Gaerrm  aâo  pôs  a  leilão  a 
auterNbsds  de  eaa  earge,  oa  a  lealdade  que  configura,  em  tra- 
aaa  fsrtsa.  a  sua  flatraamla  de  soldado. 


Já  sa  tornou  monõtono.  m  mBI  m 

a  aeta  altura,  a  curioso  fenõ-  F  ■  *  ■  ■  F 

meno  que  se  dcscnrolre  cm  £1 

táruo  de  Ministro  ds  Gurr-  LS  A|l|flL 
sai  todo*  o  disputam,  todos 
a  querem  para  a  seu  pequeno 

terrltárlo  de  Intrigas  e  Interêsses  de  grémio.  nisUricas,  tremu¬ 
lam  ae  baadeiriahas,  aqui,  all.  acolá,  com  o  boto  dístico:  "ti¬ 
tula  e  é  aoaso!”.  Nessa  faina  Inglárta  destacam-se.  entre  as  mais 
a  saltados,  aa  adversários  de  ontem  do  Ministro,  oa  seus  dstru- 
torea,  as  seus  caluniadores.  «  que  a  acusaram  par  sua  alllade 
de  defesa  da  legaUdiMe,  contra  a  conspira  la  da  “malaria  nboo- 
tnta" .  Venda  em  tárao  o  borborlnho.  e  general  Estlllae,  qa*  tem 
bom-hamor.  há  de  aorrir  eam  as  seas  botões  *  a  am  oa  sutra 
mais  oasads  quo  Iht  puse  a  aba  da  farda.  Informa,  poternali 
"Calma:  há  lugar  para  todsa  neeta  latlfándlo  .. 

Enquanto  líta.  etlã  ébvlp  que  a  Mlalstrn  da  Oaenn.  qa* 
sá*  nasces  outem,  sabe  o  objetiva  real  que  m  aoeoudc  P*r 
trás  da  algasarra.  E'  a  velha  mania  i«  comprometer  um  Ge- 
nernl  r,  partleularmentr.  um  Mlalttr*  da  Guerra  no  Jága  da 
palfUea  de  teria,  redarinda-o  a  Inetrumento  de  latereeees  de 
grupa.  E'  e  meaate  movimenta  primária  qut,  alada  recente  - 
menta,  qnls  envolver  o  General  Canrebert,  qnando  aa  neste 
Oa  Gserra.  Oa  estralegiriai  qae  planeiam  ema  "batalha  nàe 
m  eaamm  da  meemo  expediente  retrograda,  anterior  k  dm- 
ao horta  da  páleora...  ..  , 

Qaem  conhece  de  fata  a  geaeral  Retlllae  mbo  que  «Md 
Ineapas  de  m  deixar  capturar  para  a  eerriço  meaqnknhe  das 


Jastlno  Martins,  um  dos  msla 
eempleloe  Jornsllslai  brsillrlros, 
será  s  cormpondcnt*  perma- 
arsls  Oe  ULTIMA  HORA  na  Eu¬ 
ropa,  acoaipaahsndo  não  to  eu 
scoatoclBientos  políticos,  como  a 
todos  os  fitos  ds  interesse  psrm  • 
publico  braillrlro. 

O  graadt  repórter  terâ  em  Parti 
o  seu  posto  de  observação,  mss  s*- 
tsrã  esmprs  apto  a  s»  deslocar  pa» 
rs  Londres.  Berlim  ou  Romi,  oa 
quslqusr  outro  centro,  eu  fim,  on- 
de  er  ftier  aeceemrla  a  eus  pru- 

"Ã^parUr  Os  amanhã.  Jusllaa 
Martins  Jã  Sitsrã  nas  colunas  de 
ULTIMA  BOBA.  qus  demonstra, 
com  mais  essa  aquisição,  não  pou¬ 
par  etforcos  psra  dar  â  rranCt 
mases  Oe  lettores.  que  a  pmtlcla. 
sempre  o  melhor  setrlco  Jomills- 
Itco,  escrita  esmprs  pelo  melheV 
JotnaHiU. 


J.  E.  MACEDO  SOARES  —  Aportem m  o  cerceL.  Eatilloe  á 


5 


PAGINA  2  tf 


#/o  t/e  Janeiro,  Sexta-Feira,  14  de  Setêmbrò  de  1951 


BANCO  ESTRANGEÍRq 


a  "PiN-uP"  BEirr 


"SALINHA"  MEDÍOCRE 

Os  pintores  atualmente 
expondo  no  chamado  Sa¬ 
lão  Académico  de  Belas 
Artes  são  todos  fracassados 
ou  fracativos,  sendo  que 
poucas  vezes  se  vtu  um  con¬ 
junto  tão  monstruoso,  ts- 
se  "Salão",  o  jubileu  da  me¬ 
diocridade.  a  consagração 
da  ausência  de  talento,  a 
escola  do  plágio  e  da  cópia 
sem  conhecimento .  Alguns 
quadros  serviriam  de  gra¬ 
vuras  de  "foUnhas"  para 
serem  distribuídas  no  Na¬ 
tal.  A  maioria  nem  isso. 
Uma  vergonha  total  sem 
vontade  de  sair  do  já  es¬ 
tabelecido.  da  imitação 
sem  espírito  ou  valor  al¬ 
gum. 

Só  vendo  a  tela  “Volta 
Redonda “  que  deu  ao  ve¬ 
lho  pintor  Hélios  Seellnger 
a  Medalha  de  Honra  do 
Salão.  Só  vendo,  para 
acreditar. 

HELENO 

EM  BOA  FORMA 


UM  DISCURSO 
PARA  A  VIAGEM 

O  mtnlatro  da  Viação.  se¬ 
nhor  Souza  Lima  e.stá  ae  pre¬ 
parando  para  fazer  uma  via¬ 
gem  em  grande  e--tllo  ao  Rio 
Grande  do  Sul.  O  seu  dis¬ 
curso  respondendo  a  homena¬ 
gem  que  as  classes  produto¬ 
ras  promoverá  levará  um  con¬ 
teúdo  atômico,  capaz  de  pro¬ 
vocar  debates  e  admiração. 
Segundo  pessoas  bem  Infor¬ 
madas,  o  ministro  pretende, 
assim,  prestigiar  e  colocar  em 
evidência  a  sua  administração, 
apontando  erroa  passados  e 
traçando  novos  rumos.  Parece 
que  a  oposição  Já  tem  conhe¬ 
cimento  do  texto  desse  dis¬ 
curso.  qua  aerá  imediatamente 
rebatido. 

O  MOTIVO 
VERDADEIRO 

Ume  certa  peaeee  Infima¬ 
mente  ligada  ã  emhalvada 
das  Estados  Unldoa  no  Bra¬ 
sil  explicou  com  ar  de  rnsua- 
lldade.  que  estava  perfeita- 
mente  Informado  aobre  o  caso 
d*  drmlssáo  do  general  Mar- 
ahall.  O  general  (Informava 
essa  pessoa)  apensa  abando¬ 
nar»  o  *eu  posto  oflrlal  e  pú¬ 
blico  para  ocupar  aecreiamen- 
le  nm  Ingar  multo  mala  Im¬ 
portante  na  lula  contra  e  co¬ 
munismo.  A  prova  disso  era  a 
facilidade  com'  que  o  Presi¬ 
dente  Truman  aceitara  a  sua 
renúncia,  mtando  tniloa  sahrm 
o  Indispensável  que  afio  atual¬ 
mente  os  serviços  profissio¬ 
nais  do  expediente  e  Incansá¬ 
vel  general  Marshall,  homem 
de  nreatlgtn  e  oplnláo.  (Mar¬ 
shall  é  casado  2  vezes,  tem  70 
anos  e  fala-se  nele  como  fu¬ 
turo  candidato  á  presidência) , 


NAO  DEVE  RECEBER  DEPOSITO  v 

-  -  atual  Constituição  que  diz:  “A  i  nanhi.. 


atual  Constitulçfto  que  diz:  “A 
lei  disporá  sobre  o  regime  dos 
bancos  de  deposltos,  das  empre¬ 
sas  de  seguro,  de  capítalizaçSo 
e  de  fins  análogos",  deverá  re¬ 
ger  essa  matéria  o  “statuo  quo* 
que  permite  e  assegura  e  fun¬ 
cionamento  dos  bancos  e  com- 


estrangeiras  M*.  i 

e-s°e  H,*1” aUvo  <Sê  e 
*fSc  .«^Positivo  eJ 

;•  rua» 

tresses  criados  do  B 

ONU  DERENDE  DO  CONGRESSO,  A  SOlUÇAo 

°I937  -  ?°ie  7"  ?onilul  0  Osvaldo  Aranha  h. 

Jfr  Conferência  de  Bretton-Wood»  e  da  deWl» 

.mu-  d0  Tundo  Internacional  e  do  Banco  IntcrnadoLiUnd^ 
,  Le-  Proposito  do  harmonizar,  náo  só  as  diferença* d.’  m°n 
tabe-  como  aa  de  crédito,  aa  de  inversão  e  aa  do  funri  *  m°* 
■gime  do  sistema  bancário  nacional  dentro  de  um  ouadre  2míl 
ou  o  mas  lnternaclonale,  estes  asauntos  podem 


Osvaldo  Aranha  Apoia  a  Campanha  de  ULTIMA  HORA  em  Defesi 
do  Capital  Nacional  —  “Nesse  Ponto,  Devemos  Imitar  os  Norte' 
Americanos”  —  A  Constituição  d?  1937  e  a  Nacionalização  Dos  Ban< 

■  cos  —  Uma  Questão  Para  o  Congresso  Resolver  de  Vez 

Com  a  veemência  •  a  eoragem  da  afirmar  que  sempre  • 
caracteriiou,  e  er.  Oswildo  Aranhn,  ea-chanceler  da  Brasil  a 
ex-preildente  da  ONL’,  por  duas  vezes,  apoiou  Integralmente  • 
campanha  Iniciada  por  ULTIMA  HORA  no  sentido  de  sòmenta 
ser  permitido  sos  bancos  naclonsts  receberem  depósitos  de  ct- 
dadftoe  a  firmas  braallelraa. 

"A  mlnhs  oplnláo,  disse  •  ar.  Aranha,  sempre  fel  contrária 
a  permitir  depósitos  em  bancos  estrangeiros". 

E.  aem  msls  ser  Interrompido  pelo  repórter,  a  homem  que 
foi  um  doa  primeiros  ministros  ds  Fazends  do  ar.  Getulio  Var¬ 
gas  a  qua  nojo  possui  indisputável  autoridade  nacional  para 
abordar  temaa  dessa  espécie,  continuou: 

"Acho  que  nas  se  pratica  nm  Estadeo  Unidos,  os  bancos 
estrangeiros  devem  podar  livremente  Instalar-se  em  noaao  pala, 
trazendo  seua  capitais,  a  com  a  finalidade  da  promover  e  faci¬ 
litar  a  comércio  exterior  o  as  InveraAes,  sob  tòdas  aa  formas. 

A  carteira  d«  depósitos,  entretanto,  devo  ser  reservada  aos  ban¬ 
cos  nacionais.  Essa  é  a  atitude  s  a  legtslaçio  de  quase  todos 
os  países". 

Davemoi  Imitar  Neste  Pon-  ma*  a  apllcaçfto  de  uma  lei, 
ta  o*  Próprio*  Americano»  a  meu  vér,  sábia  e  secular. 

Conhecendo  como  hin-  proced®r  da  mMma 

ruém  *  vida  e  mentalidade  maneira  . 
do  povo  americano,  o  sr.  Os-  Reserva  de  Depósitos 
valdo  Aranha,  apesar  de  ser  Unico  siesla  am 
um  dos  maiores  e  mais  leais 
amigos  dos  Estados  Unidos,  Boneo*  Na 


Notáveis  são  a a  duas  per¬ 
nas  da  artista  Betty  Grable, 
todo  mundo  sabe  disso.  As 
orelhas  de  Clark  Gable,  o 
perfil  de  Barnjmore,  a  voz 
de  Crosby,  o  nariz  de  Bob 
Hope,  a  boca  de  Cantor  e  as 
pernas  da  Betty  foram  classi¬ 
ficadas  pelo  colunista  Walter 
Wintchelle  como  sendo  “Os 
“pedaços"  mais  célebres  do 
sucesso  norte-americano  no 
cenário  mundial  '.  Explican¬ 
do  sôbre  as  pernas  da  se¬ 
nhora  Harry  James  diz  o 
jornalista  “ Vistas  de  perto 
sdo  pequenas,  finas,  lisas,  de 
boa  consistência,  e  saem  de 
um  corpo  gordinho  e  mara- 
vilhosamente  bem  proporcio¬ 
nado.  As  pernas  da  Betty 
" acontecem  com  uma  natu¬ 
ralidade  espantosa  c  quando 
ela  caminha  de  "shorts" 
ninguém  olha  seus  olhos 
azuis  que  são  bonitos  tam¬ 
bém  . " 

Walter  Wintchell  anuncia 
no  fim  da  sua  coluna  que 
Harry  Jabies  foi  convidado 
para  visitar,  com  famílta  e 
orquestra,  vários  países  da 
América  do  Sul.  A  iniciativa 
dêsse  convite  <  natural  men¬ 
te)  teria  partido  do  Depar¬ 
tamento  de  Turismo  do 
Uruguai,  um  dos  melhores 
do  mundo. 

RAPAZES  VERMELHOS 

O  "furo"  desta  «eçáo  sobre 
n  convite  que  o  governo  so¬ 
viético  fez  ao  P.  C-  B.  por  in- 
termedin  da  Legação  da  Polo- 
nia  e  que  oferecia  “bolsas”  de 
estudos  para  1%  estudantes  1 
com  vocação  pata  carreira 
poliiicn.  já  e;lá  tendo  o  seu 
resultado.  Açora  a  posslblli-  | 
dade  de  cnvlnr  estudantes  na¬ 
cionais  para  r.Ioscou  a  fim  de 
cerem  Instruídos  nos  métodos 
vermelhos,  diminuiu  uma  vez 
que  o  Itamnrotl  e  e  Ministé¬ 
rio  de  Frtuc.vSo  mantém  .-e- 
vera  vigilância  quanto  o  mo- 
vimenlo  dos  Jovens  no  Brasil 
e  no  Exlcrur-. 

Uma  rentee.a  de  estudantes 
bem  adestrados  nns  demacó- 
Ricos  e  subversivos  métodos 
russos  pode  causar  na*  esco¬ 
las  e  universidades  do  pais 
lima  corrução  perfeita  e  ir¬ 
remediável  á  socurnnçn  e  o 
bem-estar  da  democracia 
existente, 

A  FÓRÇA  DO  DIVÓR-  I 
CIO  t  IRRESISTÍVEL 

Se  o  senhor  Nelson  Carnei¬ 
ro.  durante  o  resto  da  sua 
vida  pública,  não  fizesse  maia 
nada  de  útil,  jã  estaria  con¬ 
sagrado  como  um  homem  de 
coragem  e  utilidade  nacional. 
Mesmo  se  o  projeto  do  drpu- 
lado  Carneiro  náo  passar,  o 
valor  da  sua  Iniciativa  ficará, 
a  semente  mais  tarde  germi¬ 
nará  oa  seus  resultados  positi¬ 
vos  e  práticos  e  a  Nação  es¬ 
tará  reconhecida.  A  opinião 
pública  a  favor  do  divórcio  é 
de  tal  volume  que.  mesmo  a 
fórça  enorme  da  Igreja  e  eer- 
las  conveniências  de  caráter 
político,  não  segurarão  o' im¬ 
pulso  dessa  necessidade  da 
vida  moderna  que,  uma  vex 
oficializada,  impedirá  a  Imo¬ 
ralidade  dos  "casamentos  de 
esquina"  e  «las  famílias  de 
variou  nomrft  fiixn  intrrno  e 
externo),  consequência»  lógi¬ 
cas  dessa  falha  da  Lei. 


SIMÕES  FILHO  ANTECIPOU-S! 


AS  INTRIGAS  DA  OPOSIUO 


Está  a  imprensa  "sodia"  •  de  oposição  procuron 
éo  meios  •  jeitos  de  derrubar  ministros,  no  esperan. 
ço,  quem  sabe,  de  conseguir  olgum  posto  vogo 
Ainda  ontem  comentamos  isto  e  dissemos  "os  qus 
trabalham  nada  tèm  a  recear".  A  proposito,  estamos 
informados  que  antes  de  partir  para  o  Bahia  e  por 
tanto  antes  do  despacho  Presidencial  de  ontem  sobre 
a  exoneroção  do  diretor  da  Escola  Técnica  de  Manaus 
já  havia  o  ministro  da  Educação  designado  o  dele¬ 
gado  de  Saude  do  Estado  do  Amazonas  poro  proceder 
ao  inquérito  sobre  o  diretor  demitido.  Estava  portanto 
o  ministro  bem  " afinado "  com  o  Presidente,  anteci¬ 
pando  o  seu  despacho,  que  aliás  nada  tem  de  extra¬ 
ordinário  e  foz  parte  da  rotina  habituo I  de  trabalho 
do  sr.  Getulio  Vargos.  Nada  há  portanto,  a  não  ser 
intrigas  da  oposição. , . 


acha  que  a  melhor  forma  de 
servirmos  csãp  amizade  é  a 
linguagem  franca  e  honesta. 

Por  Isso  mesmo,  declara 
com  enfase: 

"A  deliberação,  pola,  do  go- 
.  - — »  americano  em  não 


vírno 

permitir  depósitos  na  Agên¬ 
cia  do  Banco  do  Brasil,  não 
é  uma  discriminação  contra 
nós.  como  disse  o  seu  Jornal, 


O  Jogador  Heleno  de  Frei¬ 
tas  não  está  interessado  em  Ir 
para  o  Santos.  NSo  gostaria 
dc  ter  que  morar  em  S.  Pau¬ 
lo  nem  jogar  no  campeonato 
de  lá.  Os  seus  amigos  estão 
aqui  e  é  aqui  que  ele  gosta¬ 
ria  de  ficar,  No  fundo.  He¬ 
leno  alndB  é  multo  botafo- 
guense  e  se  o  senhor  Carlito 
Rocha  desse  uma  oportunida¬ 
de  ele  voltaria  coêrendo  a 
vestir  a  camisa  branca  t  pre- 


O  sr.  ílaclr  Pereira  Lima, 
"plvot”  dn  questão  do  pelcbls- 
mo  de  Minas  Gerais,  concorda 
agora  cm  deixar  a  presidência 
do  partido.  Podemos  informar 
com  absoluta  segurança  que 
aquele  trabalhista  mineiro  ofe¬ 
receu  n  sun  renúncia  em  troca 
da  secretaria  geral  de  uma  nova 
comissão  executiva  n  organi¬ 
zar-se  brevemente  em  Belo  Ho¬ 
rizonte,  A  fórmula  aceíla  pelo 
irrequieto  líder  í  a  seguinte: 
constituição  de  um  grupo  rc- 
rstruturndor  composto  de  trin¬ 
ta  membros  os  quais  escolhe¬ 
riam  uma  nova  comissão  exe¬ 
cutiva  de  nove  componentes, 
tudo  dependendo  de  quo  seja 
ele  escolhido  secretário  geral  dn 
mesmn  c  também  da  escolha  do 
presidente  executivo,  Ignnlmcn- 
te  aprovado  por  rle.  A  fórmula 
foi  comunicada  no  Conselho 
Nacional  do  PTB  para  encami¬ 
nhamento. 


As  Medidas  Propostas  Pela  CCP  em  Vista  do  Ex¬ 
posto  no  Congresso  Dos  Invernistas  —  Instruções 
Decisivas  do  sr.  Getulio  Vargas 

Seguudo  o  critério  recomendado  pelo  Presidente  Getulio  Var- 
gns  náo  será  admitido  pela  CCP  nenhum  aumento  no  preço  do 
leite.  Em  vista  da  exposição  frita  pelos  Invernistas  rm  seu  últi¬ 
mo  Congresso,  a  hora  que  encerravamos  a  presente  rdlçáo  a  Co¬ 
missão  Central  de  Preços  resolveu  aprovar  aa  seguintes  sugeslóei 
que  serão  itihmrlldaa  ao  senhor  Getulio  Vargas: 

1.*)  Mensagem  aos  tovrma- 
dnres  dc  toilns  os  Estados  e  no 
prefeito  do  Distrito  Federal,  de¬ 
terminando  que  ar  dirijam  em 
caráter  de  urgência  aos  rrsper- 
tlvos  Legislativos,  anllrltando  a 
benção  d«>  Imposto  de  venda*  e 


disciplinar  os  preço*  da*  nfrw 


o  entrea-iafras,  Incluindo-*»"» 
quo  determina  a  padronluçi» 
Haverá  também  •  tabrlamrni» 
dos  produto»  derivado»  d»  In¬ 
dústria  como  a  leite  em  pò.  ee 
queijo»,  tendo-»»  era  rlsts  «i. 
mullineamente  o»  Irgillmo»  ta- 
tereaie*  da  Indústria,  mu  tem. 
pre  considerando  coroo  siçrs- 
dos,  os  direito»  que  tem  •  por» 
que  ê  o  grande  ennsuraldor  t 
náo  sofrer  nenhum  aomcnlo  tiz 
seu  Já  «!cma»ladararn(e  elcrif» 
custa  de  vld». 


plrmrntos  agrícolas  necrasà. 

rios; 

5.*)  Recomendar  ao  Ministério 
da  Agricultura  a  delimitação  de 
regiões  absslccrd.  ras  de  leite 
«tos  rrutros  consumidores,  náo 
permitindo  que  novas  Indús¬ 
trias  ao  estabeleçam  rm  seu 
território,  mas  estimulando  a 
criação  de  Inilústrias  nas  re¬ 
giões  não  compreendidas  entre 
n.s  mesmas.  Excetuam-se  dessa 
proibição  aa  Indústrias  destina¬ 
das  a  absorção  das  sobrai.  A 
CCP  tomará  ainda  a»  seguintes 
medidas:  Rigoroso  controle  na 
distribuição  do  rrsiduos  dc  tri¬ 
go,  farinha  de  osso,  farelos  olea¬ 
ginosas,  disciplinando  a  distri¬ 
buição.  e  os  prrços  das  rações 
balanrlávels. 

Mas  ainda,  tabelamento  dc 
tudo  nqullo  que  é  consumido 
pelos  produtores  dc  leite,  prin- 
ripalmrnle  os  rrmédlos  e  vaci¬ 
nas  Indispensáveis  à  boa  saúde 
e  produtividade  dos  rebanhos. 

Estudará  o  novo  preço  básiro 
para  o  leite  ao  produtor, 'tendo 
em  vista  os  seu»  justo»  rrcla- 
mos  e  aa  conclusões  dos  técni¬ 
co».  mas  íeoipre  levando  em 
consideração  os  náo  menoa  Jus¬ 
tos  e  Impôs trrgávrt*  direitos  das 
consumidores,  devendo  essa  me¬ 
lhoria  de  preço  ao  produtor  rrr 
fixada  por  um  período  largo  de 
dois  anoa  no  mínimo.  Provi¬ 
denciará  ainda  oa  estados  de 
vária*  medidas  destinadas  a 


Tem  10  cno»  de  "mnl- 
tre"  e  32  dc  riria.  Trabalha 
nn  boite  rio  Hotel  Vogue,  i 
uma  dn»  figuras  mnia  conhe¬ 
cidos  rin  riria  noturna  Ho 
Rio,  recebe  tuna  mediu  dc 
•10  fclc/onema*  por  noite 
perguntando  por  pessoas,  re¬ 
servando  mesas,  reclamando 
objeto»  perdido*.  E'  o  "utai- 
tre"  que  melhor  citir  no 
Brasil.  Possui  um  npnrta- 
mrnto  no  Edi/icio  fiesirfen- 


ronalgnaçóes  e  de  outros  quais¬ 
quer  Imposto*  e  taxas  para  lo¬ 
dos  o*  negóçjos  dr  leite  e  rreme 
"In  nalura"  rm  tõilas  as  suas 
etapas  do  produto  ao  consu¬ 
midor; 

!.*)  Mensagem  ao  Congresso 
■otlcilando  lei  que  determine, 
sejam  oa  fret-i  frrrovtárlo*  do 
leite  "In  naturn"  e  de  relómo 
do  vasilhame  às  estradas  de 
ferro  do  pai*  pagos  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Educação  e  Saúde, 
atravé*  do  DNEF.  Parn  tanto 
poderá  srr  aumentado  em  cin¬ 
quenta  centavos  a  taxa  do  selo 
de  Educação  e  Saúde; 

3.*)  Recomendar  à  Carteira 
dr  Credito  Agrícola  e  Indus¬ 
trial  do  Banco  do  Bn»li/que 
financie  com  prioridade  •  a 
longo  prazo  a  aquisição  pelo» 
produtores  do  leite-  de  gado  lei¬ 
teiro  dr  alio  rendimento,  assim 
como  de  maqnlnarla  agrícola 
'destinada  ao  desenvolvimento 
flaz  culturas  pelos  roesmost  dc 
forragens  ndequada.s  ao  próprio 
consuma  de  aetta  rebanhos  lei¬ 
teiros,  e  a  construção  de  Inala- 
laçóea  adequadas,  como  rstábu- 
I  los,  atlos,  etc. ; 


Prestes  Não  Iria  Pa- 
raa  Argentina... 

DECLARA  O  CIIEFF. 
DE  POLICIA  CAUCHU 

PORTO 


EUGENIO  IRREDUTÍVEL 


Assumirei  o  Governo  no 


\  cin,  sifuario  nn  rua  dos  nii- 

1/  1  W  111)  (ioiiõno*  ( Rua  Rup  tíurbn- 

—  sn),  lama  bniiíio  rfe  »ol  nn 

^  •  piscina  do  edi/icio  porque 

_,  ,.  ..  ,  ..  .  «n?  tem  íempo  de  ir  a  praín. 

k  nr  quem  dirige  u  disposição  dn»  mesas,  coloca  cadeiras 
iin  prsia,  , conhece  oi  bons  fregueses,  faz  pratos  especiais 
r  barra  amavelmente  os  freguezes  pouco  conuenienles 
nu  nuo  costumazcs  do  "Vogue".  E’  solteiro,  1  metro  c  86 
rte  nlruru,  simpático  e  confcs*n  que  até  milionária*  argen¬ 
tinas  ja  lhe  propuseram  casamento.  No  tempo  do  jogo 
ganhava  innis  dc  JQO  m'l  cruzeiros  mensais  entre  ordena¬ 
do  (4  mil  cruzeiros)  e  popirtn*  (o  rrstoi .  Tem  folga 
as  segundas-feiras  e  nesse  dia  rcccbe  em  casa  como 
uui,  '  pentiemnn" .  Seu  último  invento  é  a  versão  bra¬ 
sileiro  do  "Cuba  livre”.  Tem  22  terno*  nocoj  de  cn- 
'Y'T7íJ.rfis,  mglcsa,  Trabalhou  no  Casino  Atlântico,  Roço» 
de  Caldo*,  Santos  etc.  So  anda  de  taxi.  Conhece  tudo  na 
sua  profissão  embora  nunca  tenha  saído  do  Broril.  Abre 
caíras  de  chompapne  para  seu*  convidados.  Explica  que  90 
por  cento  dos  fregueses  da  "Vogue"  gostam  dele.  Trabalha 
0' noite  toda  e  riormç  da*  7  dn  manhã  as  2  da  lorde. 
£  o  inventor  rio  " cocktail-Paradise” .  Lc  as  colunas  so¬ 
ciais,  vai  aomiiema  e  gasta  todo  dinheiro  que  ganha.  No 
tempo  do  jogo  apesar  de  receber  quantias  fabulosas  per¬ 
dia  tudo.  Tetn  um  irmão  e  um  primo  que  csíão  ricos  na 
proftssao,  ma*  o  "niollre"  Luiz  despende  o  que  não  tem 
com  luxo  e  conforto.  Vive  com  grande  aparata  e  manda 
•flzer  seus  temos  no  melhor  alfaiate  da  cidade.  £'  um 
"raspador”.  Sôbre  a  vida  éle  diz  "De  noite  a  vido  c  uma 
beleza.  De  dm  so  serve  para  dormir  ou  apanhar  sol." 

Lonhece  seu  trabalho  com  perfeição  e  sabe  ser  respei¬ 
tador  das  pessoas  que  merecem.  £’  duro  o  seu  Irabalho 
mas  íle  esta  disposto  a  não  mudar, 

Do  povérno,  Luiz  sá  quer  uma  coisa :  a  volta  do  fogo. 
dentista™*  ,0rt°  é  U,iz  dt  Freital  Pinto.  Tem  medo  d» 


ALEGRE.  11 

(Asapress)  —  A  propóu- 
to  dn  propalada  pasragem 
de  Luis  Cario*  Prestos  por 
Uruguaiana,  a  nossa  re¬ 
portagem  ouviu,  ontem,  * 
chefe  de  Policia,  dr.  Ger-, 
mano  Spcrb,  que  dcsmcií- 
tlu,  catcgòrlcamcnte,  a 
noticia,  no*  seguintes  ter- 
mos: 

—  Trata-se  de  utn  boato 
sem  o  menor  fundamento. 
Prestes  náo  passou  por 
Uruguaiana.  Tcmoi  ele¬ 
mento»  para  declarar  Isso 
sem  hesitação.  Sc  tivesse 
estado  em  Uruguaiana, 
convcnhamn*,  náo  1  r  I  a 
para  q,  Argentina,  onde  • 
campanha  antl-comunWa, 
pelo  monos,  é  tio  viva 
quanto  no  Brasil." 


O  sr.  F.ugénlo  dc  Barro*  de¬ 
clarou  ã  nossa  reportagem  que 
Jamais  ehegara  a  nm  entendi¬ 
mento  concreto  com  aa  oposi¬ 
ções  maranhense*.  Que.  .lesaa 
forma,  embarcará  no  dia  17  pa¬ 
ra  São  Lula,  all  assumindo  o 
envêrno  no  dia  18  Declarou, 
ainda,  oue  aó  no  Maranhão  or¬ 
ganizará  o  sen  secretariado . 

Mantiveram  demorada  confe¬ 
rência  hoje,  no  Palácio  da  Guer¬ 
ra,  es  mlnlglro»  Eatlllae  Leal  e 
Negrão  de  Lima  com  o  gen. 
Edgardino  de  Azevedo  Pinta, 
aobre  oa  a-onlrclmentoa  políti¬ 
co*  do  Maranhão,  ultimando 
providência»,  por  porte  do  go- 
vêrno  Federal,  para  aairgurar 
a  execução  do  acordio  do  TSE 


referenle  4  posse  do  *r.  Eugê¬ 
nio  de  narro*. 

A  hora  de  encerrarmo»  o* 
Irabalho»  desta  edição  eolhrmoa 
a  Informação  de  oue  o  ar.  Pau¬ 
lo  Ramo*,  rm  virtude  da  atia 
atuação  no  eaao  maranhense, 
fôra  dratiluldo  da  presidência 
do  PTB  estadual. 


Novo  Membro  do  De¬ 
partamento  Administra¬ 
tivo  do  M.  do  Trabalho 

Fot  nomeada  diretor  do  De- 
pnrlamento  Administrativo  do 
Ministério  do  Trabalho  o  ir. 
Desiderio  Tlblriçf  Bcszedctls. 


Operações  Urgentes  Suspensas  Por  Falta  Dagua 


Nem  os  Caminhões-Pipas  Abastecem  Mais  o  Hospital  Dos  Ser 
vidares  Municipais  —  Aflitiva  Situação  Dos  Doentes  e  Medicou 

Mais  do  que  qualquer  outro  setor  d«  atividade  atingido  pela  “p'paa"  do  Serviço  de 
fnlfa  dágua  relnnnte  na  Esplanada  do  Benado  (Praça  Crux  Ver-  portei  da  Prefeitura  hav 
melha  e  ndjacênclos)  vem  sendo  atingido  o  Hospital  do»  Servi-  lemani.  Hoje,  porem 
dores  dn  Prefeitura.  lhante  transporte  r.fio  pi 

Prejudicado  ao  extremo,  de  hi  multo  tempo,  pela  lrregularl-  feito,  rciultando  disso  i 
dade  do  abastecimento  de  água  daquela  Bona,  o  H.8.P..  nns  úl-  enfermeiras  foram  em 
t.mas  48  horas  está  ameaçado  de  paralisar  pelo  menos  em  oitenta  parte  afastadas  de  sua*  a 
por  cento  suas  atividades.  Jlcs  para  carregar  agua 

rfind,a.i^dV'.e°ilí‘r  °lU>  lnt*™nç0f3  cirúrgica#.  t,s  ,  fira  atenderem 
Hoje,  o  dr.  Zalro,  cirurgião,  rasgou  a  lista  de  operações  mar-  místere* 
cadas  para  a  data  detarmlnnndo  que  sòmente  se  opere  em  caso  Rumando  par*  o  locai 
2Sí5f2Lui?  "r^ln.C^.Uí"lsRPd0-  nWM  “«*•  Umfores  de  água  cojhemo.  a.  fotograíl. 


Serão  Realizadas  Hoje  e  Amanhã  Nesta  Capital 

Por  Iniciativa  de*  altas  personalidade!  da  medicina  fr»n 
ce*a,  Intlna  e  Italiana,  tnlra  aa  qnaU  dr  Justln  ÍIS 

Ia  ralnlztro  d#  Saúde  da  Fr*nça?  lW  Bo,d  Orrf  n?ota«íore; 
ênigonl  e  Frontalll,  Italiano*,  e  Penroae.  Inglè*  foi 
o  temarlo  da  Conferência  Internacional  de  Médicos  a  re*Jlur 
em  Roma.  no.  dia»  29  e  30  d.  corrente,  para  ,Ubaie7  «  n,T 

tuaç4*o  íoternàclonal .n,,dlCln*  "*'*'•  •obre,udo  '»  d»  Ü- 

O  temario  dessa  reunião  é  o - 

seguinte:  ética  medica  em  face  da  guerra’ 

I  Estado  da  Saude  Públl-  4  —  Proteção  »  ampliarão  dn 
dnr*rc<^«Para(Cn,°  5*ni,ario  nos  ,r>>ercambin  cultural  no  campo 

. .  T"dico  en,re  ,ortos 


LA  PAZ,  14  (AFP)  —  Infor¬ 
mam  a*  autoridades  que  ontem 
à  noite  houve  um  atentado  con¬ 
tra  a  residência  do  ministro  da 
Fazenda,  coronel  Luii  Martines. 
Declarou  o  ceL  Martinez  que  ae 
tratava  de  um  atentado  político 
injusto,  "pois  o  govêmo  está 
empenhado  na  pacificação  na- 
elonal". 

A  Policia  encontrou  fragmen¬ 
to»  de  dinamite  nas  proximida¬ 
de*  do  local  do  atentado. 


parando-se  para  a  Conferencia 
Internacional,  rçnlizarSn,  hoje  e 
amanhã,  a*  Jornadas  Brasilei¬ 
ras  de  Medicina,  cujo  temario 
é  o  seguinte: 

,*T  pausas  economica»  •  *a- 
clals  da»  endemia*  no  Brasil- 

—  Assistência  medica  e  hospl. 
talar; 

—  Mortalidade  Infantil: 

—  Consequências  psicológi¬ 
ca»  da  propaganda  de  guerra. 

Como  parle  Inicial  do  certa- 
me  será  realizada,  ás  18  horas, 
na  Sala  do  Conselho  da  Asso- 


A  Cl  DA  DF  AMANHECEU  SEM  ACUA  —  Colncidiné» 
com  a  chegada  do  calor,  agravou -se  súbltarncntc  o  aflitivo  pro¬ 
blema  do  carioca:  a  luta  coritrã  á  falta  dágua.  Se  bem  que  per¬ 
manente,  ésie  problema  estava  até  agora  circunscrito  a  deter¬ 
minada*  zonas  do  Rio.  Itofe,  otmludo.  quase  tMo  a  população 
m  triu  privada,  pela  manhã,  mesmo  da  reduzida  porção  ac  • 
çuldo  necessária  ao  banho.  Em  grande  parte  das  resldCnctas  to- 
cotizadas  no  centro  náo  houve  o  tanto  necessário  para  o  cate. 
Dal  aa  filas  Intermlnáooli  que  desde  a  alvorada  se  fizeram  nas 
bica*.  Os  "clichés"  acima  foram  fixados  junto  a  duo»  torneiras, 
localizadas  ao  nlveí  da  rua,  nas  ruas  Washington  Lvls  »  c 
Ias  dam  paio,  cm  pleno  centro  comercial 


ao  sopro  da 
propaganda 
Especializada 


P,raprl;?.d.  d*  Editor* 
ULTIMA  HORA  S  A. 
DlrMor  Reiponsevrli 
SAMUEL  WAINER 
Dtretoe.Sup,r|nian|l(ntg| 

L  F.  BOCAYUVA  CUNHA 

Aemlr.l.tr»ç»o,  R*d»ç*0  .  Ofleln*.; 
^v*  Preeldente  Vergas  I.Dtt 
f$4de  Própria) 

Ki;-4H:!„7W.ruvffia 


Não  Teremos  Piedade  de  Ninguém 


Preparado  o  Govêmo  Gancho  Para  Combater 
a  Nova  Onda  de  Contrabando  de  Pneumáticos 

PORTO  ALIORI,  14  (O.  Cer.  aroilm»»  dl**.  C«n  «l«ta  St  lai* 
r**pond«nt*>  —  O  *r.  M*n»*l  v»r.  W*rmaç4»«,  minliramN  um  rl. 
....  *m  a«-*r.ç6.»  .  . . . 

Informou  lar  provai  de  qua  oi  cfualva  uma  oortaria  do  mlndatr* 
eonirabandlalaa  de  pntumatfcoe  ee  da  Fazenda  autorizando  o  Comle. 
eafflo  reorg anliando  para  iniciar  aio  Estadual  da  Praçoa  o  obrigar 
r,*a  confrabandoa,  se-  oa  bancei  flnaneladoraa  o  auaptn. 

ai  anV.r?.«.J  <’*r  *  •  «rma*  •  Indivíduo* 

*****  3aba  a  go.  qua,  da  qualQuar  maneira,  eontrl. 

■ÚmSi.C»C^!í* ,nc'u*},',#’  J»u»  ul*  bu,m  ó,r<  •  e*mbl«.n*gro  •  a 
«u»drl<ha»  •atlo  r«all»ando  «nn.  <»prcul»çlo.  Em  portari»  •  t». 

iV.,i«0nipr?*  a*  t-rásdo  ét  Slo  ea»  ■»  d»mal»  mtdlda»  »»rSo  apll- 
Pauto  pr.Undando  atravauar  •  eada,  rlgldamant».  Náo  Urtmoi 
Rio  Qrand»,  rumo  á  frontalr»,  e'«d *d»  d»  ntnguem.  Paço  um 
•om  **ut  eatoqu**.  OtcUreu,  Itx-  ap«lo  ao  povo  para  qu»  cooptr* 
tuilmtnli,  «  ir  Mingil  Virgin  com  *  aua  vlpllancla,  pola  com  o 
POMO  abaataclmr  nto  d*  pneu*  raalabeleclmanto  da  t»l  contra. 


será  realizada  das  9  ás  12  hora* 
da  manhã,  após  o  que  haverá 
um  almoço  de  confraternização 
dos  médicos  delegados,  sendo  a 
segunda  sessão  plenaria  reali- 
zada  as  15  horas  e  a  sessão  de 
encerramento  ás  2 ff  horas. 

Assinaram  *  convocação  das 
Jornada*  Medica*  numerosa.»  fj. 
guras  de  destaque  nos  meios 
mediros  do  pais.  entre  a.»  quais 
os  drs:  Nobre  de  Melo.  Soares 
Hrandao.  Arnaldo  Marques. 
Çoutlnho  Cavalcanti,  Francisco 


DECLINA  A  GREVE 
EM  S A 0  PAULO 


Leia.  nela,  a  vida  amorosa  c  delituosa  ne 
Bali  (O  Falsificador  de  Diplomas  de  Médicos  e  A 
fedo*).  Os  amores  de  um  depravado  —  Procure 
garota  para  você  na  "Galeria  dos  Namorados 
Contos  —  Poesias  —  Romances...  Tudo  de  i 
W*  encontrará  no  5.°  número  da  soa 


Attlnaturaa: 

^  .  O.F.  Ext. 
Cri  íso.oo  loo.on 
CrS  300.00  330,00 
Numtro  avultai 

■  .  CrS  I.Ofl 

“*  •; . .  Cr*  1.50 

Paulo  *  B.  Horlionta 

'  .  CrS  1,00 

®*  CrS  1,50 


O  Ministério  do  Trabalho  re¬ 
cebeu  hoje  uma  comunicação  de 
São  Paulo  anunciando  um  de¬ 
clínio  considerável  no  movi¬ 
mento  grevista  dos  bancários 
daquele  Estado.  Segundo  essa 
comunicação,  do»  12  mil  bancá¬ 
rio*  que  *e  solidarizaram  de  Ini¬ 
cio  com  o  movimento,  2.300  so¬ 
mente  permanecem  em  oarede. 


9cm»str*l 
Anual  ... 


FEÇA-A  HOJE  MESMO  AO  SEU  JORNALEIRO 


«gg&p 


■MS 

Mi  V 


*;*?  «i;y%i  .  «*V 


BIOGRAFIA  RELAMPAGO 


Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira,  74  t/e  Setembro  de  7951 


O  iiia  ii o  Presidente 


l  GARANTIAS  PARA  O  PLEITO  PAULISTA 


BROTOS  GAÚCHOS 
NO  CATETE 


i  rys 

e  r,umer»*«í?í 
i!lipcisr  O  3* 

u»a  mp^r  *  ’in- 
ar£  em  ou*u- 


Não  Cumpriu  01  Compromisso*  Assumidos  Com  h  Seção  Baiano  do 
Partido  —  O  Homem  Que  Disse  Acreditar  no  Voto  Desrespeitou  a 
Decisão  da  Maioria  —  fio  Mais  Tipico  do  Político  de  Antes  de  30  : 
i  Vive  de  Intrigas  e  Ignora  os  Grandes  Problemas  do  País  — 

—  R«conh»ç#  qu»  »•  ritelaraçíe»  formularia»  i  i  minha  eondlçlo  rit  admlnlitrador  de  ui 
paio  ar.  0*4vlo  Manqahrlra.  aa  r*gre»»ar  ria  aeu  grande  emprl*»,  cuja»  retpeltAvei»  Inlerãs 
pataelo  ao»  Ettado»  Unido»,  Unp6e-m»  um  »»•  ma  eitlo  confiado»,  tira-ma  o  tempo  neceeiA 
clareclmento  pCiblko.  para  acompanhar  o»  acontecimento»  cm  i 

_  ...  i  i  ..i  u...  '•  conjunto  e  no»  detalhe»,  de  modo  a  opinar  o 

Com  e.ta  al.gaçio  .  «oranal  . lurael  M aga-  proor|edjlda  ,  ju„.„.  Ma,  ,.ído  dí  uma  ,, 

lhla.  aqula.cau,  dljnta  da  fica  In.Utíncla,  em  e(v|cj|  ,m  empenhei  tòda.  a.  minha,  en 
definir  aua  po.lçlo  política  am  faea  da aMtuda  ,  na  qliaI  fu,  derrotado  per  uma  coligo, 
a..umlda  pelo  ex-govarnador  por  oca.lSo  de  »*u  ,  determlnada  or  motlvo,  „  Pm,„  deaencont 
recante  regret.o  ao  Ria  da  Janeiro^  Sua.  d£  |  dot  proeurel  |t0|,r.m,  no  m,l(  de.ençanto 
elaraçBa.  oon.tltuam  um  '«rmal  rornp  mento  de  buie.r  um  dir(vativo  ne  ,.lor  da  lrrv,  , 

relacBe.  com  o  »r.  Otávio  M*?.5h*rb.*  H:  r«m  I  «!""•'  <»u»  ■  «nflança  pe..oal  do  pre.ldent. 

dlvergíncla».  decorrenU  d.  quebr.  ■‘•  com;  RepC,bllca  me  prople|ou.  96  pep,„  t,aUme, 

proml.to.  polUteoa  dê.te  para  •  “f.0"*1  com  a  ajuda  deci.lva  de  meu,  dedicado,  co 

Juracl  Magalhle».  Ji  eram  ha.t.nte  eonhec  da».  ,  he|r0,  d.  trsbalHo.  em  extrair,  trau.nor 


atoa?  r 


■  -  - —  <7  •-*  n  C^rc/e  G* 

'  r.  *’rp  -*  •  pcfti/J5* 

.1  mp  fie  f  *r-e,,e  prfo  RO»tü 
[n  o  TroHalhulc  flr*3- 


Por  MEDEIROS  UMA 


D.  NO  GOVERNO  Dl  SAO  PAULO 

IVLO,  1J  _  Um  doa  aspecto»  moia  Importante»  dn 

[l»ffl  no  momento,  4  a  manutenç/lo  da  coHpaçán  que. 
[Sa  '  o/errer  «Habilidade  4  oçito  adminUtratira  do 
Para  Gareet  a  preservaçllo  dr»fa  política  4  funda- 
i  dala  decorre  o  maior  on  menor  êxito  de  aeu»  plano» 
Para  um  homem  »rm  trndiç/o  poUfiea.  como  4  »eu 
ita  adminiafratiuo  lli»  4  indispensável.  pol»  dele  d«- 
wrtt.  »ua  projeçflo  futura. '.Ma*  n  êxito  adminijfra- 
i  dependência  da  estabilidade  poUfiea.  F.  rafo  e»fo- 
nniitátada  após  o  pleito,  4  ou r  dit  c  Gareet  •  rhare 
rnnc*  n®»  Campo*  Ffisen».  Colorando-»e,  fantn  guet,- 
Á  margem  da»  eompeKçõe»  merarr.ante  partidária», 
conservar  «ma  Hnlio  ,le  nenfraíidflde  -vir  lhe  i ier - 
com  •  maioria  da*  /órça»  pollfiro»  do  F.staln  p/ira 
de  *eu*  plano»  de  porárno.  K  uUto  rejide  «ua  <obe- 


OTtciu 


AGENDA  DO  DIA 

Di*«n*rharBm  ontrrn  rom  o 

Pr«-^nifrtp- 

Oç  n.ini*1roF  d*  G*i*rr» 


0[(TICA  Dl  LONGO  CURSO 

,  rolip»Ç*o.  4  preciso 
,  w  liiqa.  n*®  interessa  ape- 
'.r.ü-cer;  interessa  iRtial- 
»n»  partido».  Inclusive 
’l>cn  A  amarra  proceawi-»e, 
nr  In*  dnl»  lados,  numa 
interesse  rnmum  a 
,<  fhreas  Oeste  ernil- 
h.l„  resiillntn  vantacens  e  ga- 
nesta  fase  pre-eleltnral. 

’"Ti  ris»  vantaften»  est*  em 
T,rtffer  o  rhoque  entre  xs 
.,.»«»  e  o  Fseoiitito.  emlinra 
f,u,|  o  aprofundamento 
„  dlvrrltínclas  entre  n  PSP 
ii  dffti.vs  correntes  poMttcas 
constituem  a  hnse  ria  eo- 
:nf!io  na  Asiemblíla  Ivegisla- 


p»ot  j*»c. nrnff'^  <  'irncí 

ii j!cr,  rm*  ot  h»mi 

tre\  q'i^  *»»m  o  r"*if  cn;o  fio  p?  ■  o 

sr  fP'•,  rnr  j  Huon* 


xoto.  na  mialldade  de  presi¬ 
dente  dn  PRÓ.  compreendeu 
hem  ■  aituaçAn  A  ele  nRo  In¬ 
teressa  o  rompimento  de  rela- 
çdes.  mas.  pelo  contrário.  r> 
aprofundamento  de«las  na  base 
rie  urna  mais  (ntima  e  estreita 
rooperjtçSo  riu  partido,  em  S. 
Paulo,  rom  o  Kxecutlvo  Psla- 
rtual  O  problema  rias  elplçhes 
mutúcipais  á  um  episódio  tran¬ 
sitório.  ruja  slEnificaçío  só  se 
porieró  meril'  pelo  desenrolar 
dos  nvdxlmns  arnnteclmentos 
Falando,  ern  Santo*  Amaral 
rtlssp  eslar  inlerer.sario  nn'-a 
nolftlra  de  lonqo  rurso  Isto 
quer  dlrer  que  as  dificuldades 
aluais  e  aa  dlverrónclas  mo* 
menránen*  dentro  dn  Joge  re- 
ral  ria  pnljllra  brasileira  devem 
*e*  superadas  pr'  -,«  oMrtivn* 
que  norteiem  i.  ação  oartldária 
rom  re'ação  an  futuro. 

I  encontro  com  garcez 

n  rnroníro  dr  Amaral  Pelxnlo  rom  Garrrf.  no  por 

j/i  PjiiJo  ■  fim  ér  p.TrllrlpHr  dr  um  romirin  pnrlirifirio,  rf- 
Pli  qur  rir  nio  m  limliR  m  prrronlmr  poluira  niM  antr« 
mnri  IrTà-lo  à  prailtu  Rui  rntrrvUlA  rom  #  cnrrrnarinr 
1„  pTf  Aprnau  um  rarálrr  furmal  Foi,  onlrR,  um  rrirontro 


num 


otti  rno* 


FISCAL  DE  HERòiS 


nr*'  r  **t*  O  Waldor  Dah?r, 

CONCOP.p  fNCÍÁ  PUBLICA  PÁflA 
"EXUMAR"  O  VELHO  NAVIO 

I  \i*tr.  no  pórlo  dr^lii  (  ;ipltnl,  Junto  à  hól»  IS  o 

riM'o  i1#«  u mi  tjivIo  Ir,  —  o  “*»1ulit*„:ui"  —  qjj^  vibincrfiu. 
Vruni  tempo,  rm  fr»*iitr  ria  t!«  vmiltor^ihir»  rt*i  ntnl  do  MRPjtir. 
\ (» iiljo  r**prr*r?it»  tini  prrmiinrulr  uh-.iArnlo  n  natrcRçáo.  roR^ 
o  |t  mpn  pn‘  íiri  r  a*  nntorlfl  «r!n  n.*o  »r  ilr»  idium  a  rtr^nlMTRr 
o  m  1 ! iM  i  :is«  o  Xíinn).  a  Xümiíir  >iario  do  l*urto  «lo  llio  .Ir- 
n'’!r  »  r*  *-olvru  apora  Nollrllur  ar»  Mln**»lrrln  d»  VlarAo  antoH- 
fura  ruHlrotnr  o  %rmr*i»  Ur  rrmoçltn  tln  i  »vn  do  vapor 
’*'!ohr,«:.tr.'*  rum  uma  rrrta  f;rr*v  O  mlniMrn  Ur  \  Irç/ío  rnn- 
n  mlnWlro  da  ^farinha  r  r^tr  %e  drrlarnu  lmpo«wlhlll • 
tr*'ln  rtr  for.rr  n  «rrrlrn.  por  fali:»  dr  vrrha . 

,\  *  'mb;1'.  *»rSo  do  Pórlo  lorrniu  rnt.in  r  «I  r  tarrf*  6*  re- 
mii\i*i  li  rjmillio  r.  rrrdlawtr  rolrla  dr  dala*,  areitou  a 

p  f.|>(»  ;,t  dr  Antônio  Maniilaki*»  orvnda  rm  f»P>  mfl  rrurrlro« 
r,  p*»:óni.  que,  dr  nrónlo  rum  a  Irl.  a  tdminUtmçàfl  i»no 
íioilii  farrr  i.nl  ronlrato.  poin  ó  tiliricmía  a  al*rlr  ronrorrrrria 
p  »i,h-n  pira  a  rxrnicito  dr  qis^ l»i ,ârr  libra  qur  r*.rrda  erm  mil 
<•:  o- 

\rta<  rondlçôrR.  o  mlnl*4ro  da  Vlacio  «nlunrtr*  •  a««»into 
,i  #  <,*•  ,fí»**  .^.fi  do  Pr«'«»ii4iMt.  da  Rrpiitilit  a 

n  ir  í  .  t  iHq  \'urçns  n«5lm  .nr  nianifrMnti:  “7'ror rd*-pr  na 
fdtniã  da  lMí“,  i^to  r,  íarii-sr  a  ronrorrfnrla  publlra. 


,iL0  VOLTARA  A  CÂMARA 


^  rnlHadr  '• 

^  **iVi.  *i  ri >  .  ,vu  v.«  rb t* f  ,»v.v  'o* 
%  •Mrril»  OfT»  I04d  rn*n  n  prr,|jtrn*!n 
v  p.i  d  'rancllilrío  ao  pn- 

vf-rn  fU  roT'’* 

fn-»*pr  d  br~i  n  v*»-ho  adrova- 
i +f\**  rr*»"»  foran' 

rMiiín  !r.a{s  «  ‘ari vidcnt»'*  do  n-rr 
r  j  rto  pMrvlai»n  da  ronduta  f  i- 
dr  rn«*n  a)*ndo  fnrrri 
mr  j**  ;irn’poR  a  .ir^itarân 

ern  rt^didn^l^a  um  t»a«« 

»o  »*'-  •»*  o  r~  '■nnos-rj í  ^ 

i  MTvftedr  D t  •  ~  da 
*i*^i  V.-»  da  fn.V  r-i  pro- 
r; to  mip  altpjr-n  dr^^r  O  r\rn- 
nlo  dr  rrnfinnr*  t10  parrrl*-n  do 
<OCn  nnJífJfn  F:*!o  (f*  Hoa-f# 
r  tlrtrrmtnado  n  rro^tra’'  por 
atoR  r  RtnrrrÇdadr  #{©  n**»*  amor 
no  nartido  K  o  vo*n  ronvonrlo- 
J  nal  «ur»rro:t  r •  rtivrrpónHa»  #n- 


f*»;áo  d»  £=o  Poulo  nn  t 


Lulam  os  Vereadores  Com  o  Prefeito 


O  Departamento  rle  Assiste- - 
vin  Snríal  da  K  F  f  B  deu 
. i* r c" cs  ttbtas  o»  ci  '«truçSn  dn 

irten  r"Stdeue,.i|  ,|e  Fure;  r. 
d*  U-ntrn,  de*t).tan,j  sus  feuu. 
sleriof  dn  Krtrada 

Segundo  apur  ei  nossa  tepnr- 
>?. gent  ns  trabalho,*  serón  cnn- 
du.*tcíi.f  em  vegtm*  ri"  tiraencia 
a  fim  de  atender  as  solicitações 
itn  pessoal  do  frnlial 


II  IMF  1»\  KIIMIIIin  OS  Cl  MM  l»\TOS  \  PKFUI- 

]•  s  I* \{  1,0  _  'Estireeeir.  ont/tit,  nn  tn’rrln  dn  Cntr‘r  mt  r<- 

n*  f-r  'ifrnfrs  dn-  d  irrlonor  ffnnícipnt*  ffn  PTP  dn  P-.lain  de  Sdo 
t  nnr.kn’  ri  o*  rnnriir/rt  fo*  diqwr.V  pnriirin  a  71»,  /r*'m  rfe  dr  erro*  m«- 
,V  1  -n  t.-otnr  dnr  »i»i 'tintes,  tnlou  n  sc ndo’  MffrcfWfí"*  Filhn  ç*  r  te- 
r  freuft fdí  bandeirantes  nr  ptonrnvxn  dn  e'i:q’  nnr'rnn  tr-nfin  a 
ac-Vrirridn  r  rj-.i/n  e  n •  onforro*  r  arnica  dr  ourb.  .Vo  “c/t- 
cl’C  í,i n  a  pecto  colhido  na  rsn  uio 


COATliMJA  (OM  EXORMF,  SI  lFSSO.  A  SIA  IIIAI»l(IO> Al 


GRANDE  VENDA  ESPECIAL 


A  PREÇOS  SEM  PRECE OEATES 
TAILIEITIS  E  VESTIDOS  DE  VERÃO  E  CVVEKAO  — 

OUTRAS  AOV1DADES 

COXÇ ALVES  DIAS,  57  TELEFO N 


Execução  Imediata  do  Plano  Vargas 
Para  o  Soerguimento  da  Amazônia 


•  repórter  consentiu  ana- 
nltar  um  pedaço  do  que  dlzll» 
o  deputado  Lago; 

—  O  raso  do  Aboud  é  Bi¬ 
le.  O  ministro  da  Justiça 
merrfou  um  teelsrama  pe¬ 
dindo  que  a  Aaaeinbióla  ele¬ 
gesse  um  deputado  "aBrlo” 
para  governador  Interino. 
Hnutre  um  Brro  na  franamla- 
sáo.  F  o  que  •*  leu  no  tele¬ 
grama  foi  deputado  “átrio". 
Dal  a  oonfuaHo. .. 


finneililo  I.afft 
Fm  um  Troraililho 

Num  canto  da  "Sala  da 
Café",  conversavam  o«  depu¬ 
tados  Benedito  Lago  e  Clo- 
domir  Miliet.  Ambos  do  Ma- 
ranháo.  O  primeiro,  vltorl- 
nlsta.  O  legundo.  coligado  A 
eonveraa  despertou  a  eurlo- 
sldade  doa  Jnmallstaa.  Ma* 
pouco  ae  ouvia  do  qua  fala¬ 
rem  oe  dot»  próreree. 

Apurando  bem  oa  ourldoa, 


ntns  básico»  (ta  .vaarnep.  tteixauno  a  enren  nn  ■•cqi-uaw 
a  tarefa  ile  prugraniAr  n>  cmpreetultnientos  qi.e  a  l’n> 
«leve  rcalirar  na  região,  em  observância  a«>*  princípios  I 
derativos  e  rumprimtn  preceitos  constitucionais  expressos 

c«W»’lmha,CSr»%é^  ^bm-ratc.  rcaLrados  , 
p-ocramaeSn.  recursos  federai*  c»",iPÍ,?'-Jt‘’Aw  «'■'•■ri.unw 
de  vuito  iam  sendo  despendidos.  '  *  f  here  do  r.o*  h  .,0  ser.,  cr 

rs.-?  ss&i  s  síüssvissísí' 
a  vxsrtrz»?  1  » «  k  u  *4sr 

senclqi»  *  solução  dos  P'OMe-  -  ,v.  ,  „ 

n-a.  básico»  da  re^n  continua- 

rarr.  à  espera  de  metnrt.s^  t.or-  ,  .  .  #  onere:,  f.epe, 

matra»  ou  Pmtlen.  que  a  ri.r-  .  nrMÍ,,rtin  dl.  , 


O  A'  IICÍNÇA  PARA 

um  APARTE  ?  EHH 


Mas  a  prtnetpal  tnoraçdn  do  repimente 
está  sem  dúr Ida  na  limitação  da  moflro» 
para  0  lerantnmento  da  1  *»«*de».  Dantes,  n 
CAmara  deixara  de  funcionar  per  qualquer 
preferfo  fúnebre.  Morria  alpufm.  mais  nu 
menor  llpndn  ao  Parlamento,  mais  ou  menos 
irrportcn‘r.  *ob  o  prmto  de  ri.ifn  político.  » 
a  »fi»do  ern  teranlada.  Lembro-me  q,i*.  ««• 
mo  semana,  ndo  ta *  ntuffo  fempo.  a»  »e»»óe» 
fnrnm  levantadas  dais  dias  tepuidos. 

It ore.  ndo.  O  reoimer.to  ejfobrleeeu  rom 
riçor  catos  ripeclalissimos  ao  levantamento 
do’  sessões.  P..  para  os  rasos  que  eqmijn-- 
fem.  ndo  »  prar.de,  mgi  •  pequeita  áowi»- 
neçem.  permite  eptnat  a  suspentdo  d  o*  fra- 
belho*  per  meta  hora.  permitindo  assim  quê 
os  rep-esentnntes  Aa  poro.  ursa  eo»  cho¬ 
rada  a  morte,  retornem  ie  tuas  atnidaém 
normais. 


drbafri  ri.  As  t ttes.  sem  de- 

maneirar  pleno  conhecimen¬ 
to  do  assunto. 

Gaúcho,  tua  primeira  tvn- 
çrio  pública  foi  como  diretor 
da  .Scçdo  Financeira  do  Saps, 
an  fempo  da  ad.mtnistraçdo 
do  sr.  Josi  Evangelista,  no 
Inicio  do  çovtrno  Dutra.  Do 
5ap»,  10 1»  rutdosamente, 
rompendo  0 om  •  diretor  e 
dando  entrevistas  ao»  rf«- 
pertlnoe. 

Voltou  pmrt  e  Rio  Cirande 
do  Sul  Jtnfroí»  parn  o  PTB. 
Foi  eleito  deputado  estadual, 
í.  agora,  devido  certamenle 
A  sua  atividade  ff  de  tato 
riindmicol  tirnhn  de  ter  pro¬ 
movido  o  dmutadn  frdrral 
Faru  carreiro. 

Km  sumo.  o  rapai  fem  0» 
tuas  qualidades  Mas  f  pomo 
•  "Delicado".  Enche... 


j  poderia,  aliás,  imprimir  re-tiòo 
♦  orgânico  á  nnliiiia  econónr-q 

!*  federal  na  Amazónia  K  o  Pre¬ 
sidente  Varras  resolveu  promo¬ 
ver  e»sa  eooperniAn  incumbín- 
j  do  ’,m  rorpo  de  tórniens  dr 
Z  elnborar  o  programa  inlrí->|  dos 
I  eoipreer, riimer.tr, r  fedem  e  reln- 
*  livo*  A  va]er|rac5o  da  Atriró. 
s  nii  A  pulverização  dos  re- 
J  rursos  em  beneficie  de  alcuns 
s  cntApln»  elelforni*  drverá  scr 
J  coisa  <fo  passado  dentro  em 
s  breve  para  qrr  »  roimmMío 
j  amazônica  receba  de  fd‘q.  a 
J  ajuda  de  bí  tanto  reclamada 
s  Rr  |er'onados  r><  proWrma«  a 
«  enfrentar  e  r-mlona-las  as  ia* 
J  rrfos  a  lr"sr  a  tórmn.  em  rada 
*  risne  do  r*  içrama.  pe-snrSo 
I  *■*  va-ilapôe»  e  o  ftnvórno  eon- 
i  trrá  rnr-.  ,.  íttsln::*'e".‘o  de  tra- 
J  balho  que  Ibe  faltava  para  prn- 
«  movrr  o  «ee-ip:|— **rt *>  da  st!- 
J  vldade  recinola.  (ptegrandr.-a 
J  rada  ve*  mai».  nateconomia  da 
♦  Narfe  * 

«  A  coordenas'  •  do»  «atudori 


F.  nenhum  Ar  Ar  A  o  ' 
II  o  11  r  e  Sóhrv  ns 
l.onlas  ile  Atlemnr 

8  PAULO.  14  ,  Das  Fo¬ 
lhas"  para  UITIMA  HO¬ 
RA)  —  Dr  pois  de  per¬ 
manecer  reunida  durante 
cérca  d»  11  hera*,  d  na 
14  h  30  de  anteontem  até 
As  Hh40  de  ontem,  a  As¬ 
sembléia  legislativa  deci¬ 
diu  auspender  n*  trabalhos 
sem  ter  ch*r,do  a  uma 
deciaáo  relatlvamente  A* 
contas  prestarias  pelo  ar 
Ademnr  de  Batroe.  como 
Bnjerrmdor  do  Estado,  ma- 
tênk  que  ocupou  a  aten  V  o 
do  plenário  durante  quase 
•odo  aquele  tempo. 


Nmbft,  deu-ne»  g  bn- 
presafto  d*  que  perdeu  • 
concurio  para  deputado.  Na 
verdade  devia  continuar  ve¬ 
reador.  E  dlrer-»»  que  o 
deputado  Oama  Filho  é  re¬ 
presentante  do  povo  mal» 
culto  •  mal*  dvUlr.ado  do 
Braefl. . . 


ra-govemader  d*  8áa  Paulo 

pronunciava  uma  conferên¬ 
cia  na  Facilidade  de  Medi¬ 
cina.  F.  explicou,  com  deta- 
lh«a.  a  iua  façnnha  de  "bo- 
*eur". 

O  Jeltfto  do  represenfanf* 
peaeepl«ta,  ermt  are*  de  bam 


fmoblf  «Ha  Uri». 

loteomanto  d*  l«t«g, 
gronjai  •  litiof 

Vendou  Citaria»  A.  Nobl1! 

Eicritòr lo!  Av,  Graça 
Aronlto,  186,11.*  andar 
Tal».  IT-6336  a  3t-Sf» 


Ferncndo  Ferrorl 


t  um  doe  brollnho-  da  Cd- 
rtero.  Tem  boa  epre»enfoçdo. 

vivacidade  e  tala  eorr ente¬ 
mente.  Aconfeee  porém  çu# 
♦nferrém  cnnstantrmente  no 
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Rh  dê  Jonêlro,  5 êxto-Fêlra,  14  d*  Sêtemhro  dê  1951 

DCUfl  ADIEIIK  WASHINGTON,  14  (United  Pre*)  —O  («véi-no  infr 
KCF1U  vKIEnlC  rMda  de  êxito”  a  tranaplantaçio  de  aerinfoeiraa  do 


seus  caniço»  •  u  primeira*  foi  Uns  tombam 
doa  plátano»  anunciando  •  outono. 

6  amigo  falto  na  beira  do  cál»  aponta- 
ma  a  alagrt  a  deepreocnparia  multidão: 

—  Vaja  qua  para  ser  falU  basta  bem 
pouco.  No  entanto  a  qualquer  momento  po¬ 
dará  doas  bar  a  fuerra  ^ue  ninguém  deaeja. 

A  guerra  que  ninguém  deoeja,  oontlnua 
o  amigo  de  um  dia,  está  sendo  tramada  à 
revelia  do»  qua  Irào  eofrt-la.  A  Rtlaala  nâo 
se  deearmou .  Tem  na  •iropa  duaentas  a 
cinquenta  dleleOaa  oontra  vinte  e  olnco  doe 
outro*  palsea  amparados  pelo»  amarleanoe. 
Tombem  nâo  perdeu  dead*  1945  nenhuma 
parada  política.  O»  americano*  só  oontam 
stunlmente  com  uma  provável  superiorida¬ 
de  atómlra.  O  progrsms  armamantUtx  a 
que  se  lutiçam  é  assunto  de  vaatldáo  estra- 
toafério».  Ao  ficar  pronto,  ou  fa«  uso  déle 
ou  vai  à  falência. 

Meu  amigo  •  telegráfico  e  o  asaunto  é 
táo  negro  que  fujo  dt  pedir-lhe  explicações. 
O  tempo  está  t*o  doce.  o  alto  pico  nevado 
recorta-s»  no  azul  oom  »  sua  graça  eterna, 
passam  criança»  Convtdo-o  para  um  ape¬ 
ritivo,  que  aceita  : 

—  Vamos,  talvez  sela  a  último. 

■  •  ♦ 

O  último  furam  precleamei.te  cinco  * 
éle  ainda  me  contou  o  preço 

o»  água  mineral  d»  Evian, 
rum  que  s  gasolina 
que  vem  dn  Iraque  Colo- 
Vendo  a  queatán  em  fran- 
ros.  üH  rnsi»  u  gmohn»  e  fitl 
a  água  psra  quem  quiser. 

Recusa  mo» 


r— — Kvlan  -  Sétaiu- 

Sbro  —  A  cidade  fica 
a  dol»  paaaoa  da  Sut- 
ça.  à  betra  do  Lema- 
no,  defrontando  Lau- 
lanne  e  explora  tam¬ 
bém  o  lago.  além  de 
uma  fonte  de  água 
mineral  de  extensi»- 
almas  virtude»  e  de 
um  cassino  que  rende 
mal»  que  tudo  Mas 
tem  um  aspecto  mo¬ 
ral  a  físico  tio  dife¬ 
rente  qimio  sp  enttveaae  a  mil  quilómetro*  d# 
dJslAncta  O  trânsito  Já  4  confuso,  a  auto¬ 
ridade  policial  ausente  ou  displicente,  a  lim¬ 
pe*»  e  duvidosa,  s  comida  reacende  mágicos 
odores  e  há  malôs  biklnl  em  plena  rua. 

E  o  que  modifica  lio  fundamentalmente 
a  sun  fislrmomia  é  a  presença  da  mulher 
francesa  .Já  sentenciava  um  velho  profes¬ 
sor  de  geografia,  que  havia  mulheres  e  fron- 
eesns.  E  ao  se  pór  pé  numa  cidade  da  França, 
por  pequena  que  se, ia.  como  è  o  caso  de 
Evian.  constata-se  que  a  definição  professo¬ 
ral  tem  idrin  razán  ric  ser.  A  rui  deixa  de 
ser  rua  para  ser  vitrine,  onde  paassm  mo¬ 
delos  deixando  um  rastro  de  perfume. 


Cada  Vez  Mais  Dlficit 


Reatamento  Das  Negociações 


0«  Comunista*  Continuam  Atacando  Ridgway 

TOQUIO,  14.  Tempo  do  Ex¬ 
tremo  Oriente  'Gane  Symond», 
da  U.  P.)  —  O  radio  de  Pel- 
plng  disse  que  a»  negociações 
de  armiitirlo  na  Coréia  ae  po¬ 
dariam  reatar  se  o  comandante 
am  ehefe  das  forças  da  ONU. 
general  Matlhesr  Rldgway  m 
ocupasse  serlamente  da»  vlo!«- 
çõae  d»  neutralidade  #m  ICie- 
sonE  Entretanto,  círculos  auto¬ 
rizado»  disseram  que  há  muito 
Doura»  probabilidade»  de  que 
Rldgway  concorde  com  o*  pe¬ 
dido»  comunista»  a  ordene  no¬ 
va»  investigações  sobre  o»  »u- 
poato»  Inrldente»  que  oa  vea- 
melho»  utilizaram  como  pratex- 
to  pera  Interromper  a»  negocia¬ 
ções.  desde  IS  de  agosto. 

Aa  emissora»  oomunlata»  da 
Peiplnr  *  Pynngyang  continua¬ 
ram  insistindo  em  sua*  acusa¬ 
ções  d*  qne  ••  força»  aliada» 
prrnaiaram  *ori»<  a»  onze  vio¬ 
lações  *  neutralidade  da  »ona 
rle  Kaesnng  que  eles  denuncia¬ 
ram  Dessa  rampanha  d*  pro¬ 
paganda  asilo  participando  cor¬ 


rente  sobro  um  “incidente  aci¬ 
dental”.  Que  »t  ocupe  geria- 
mente  desse*  Incidente»  e  entlo 
■e  poderio  reatar  aa  negocla- 
çõaiT. 

O*  observadora*  consideram  , 
impossível  qua  Rldgway  pro¬ 
cure  apaziguar  o»  comunlita»  ) 
pedindo  oftclalment»  que  m 
reatem  a»  negoctapõas  Ò  ga-  I 
neral  )á  dl»»»  vertas  veta*  que  ‘ 
está  disposto  a  ordenar  qua  aau» 
delegado»  regressem  a  Kasaong 
quando  o» , comunista*  puserem 
fim  à  «uspensáo  da»  converta-  I 
çõet. 

A  radio  da  Pelplng  lambam  j 
transmitiu  outro  despacho  da  ■ 
Burerhett.  ditando  que  “eté 
agora,  foi  a  Invaatlgador  Rldg- 
w»t  qua  Informou  ao  Jul* 
Rldgway  dizendo  qua  o  eeiiaa* 
do  Rldgway  nâo  ara  cul¬ 
pado  dos  ataques,  nâo  obs¬ 
tante  as  declaraçõ»»  ria»  viti¬ 
mas  e  de  20  onfl  testemunha»,  *m 
KaesonE  O  diplomst»  Ririgway 
enviou  riejmentido»  Insultante» 

»  o  general  Rldgway  ordenou 
á*  força*  aeress  qua  provoquem 
nnvn*  incidentes". 


O  verão  expira,  foi  curto  e  os  hoteleiro* 
ac  queixam,  breve  retfto  Inicio  a*  aula»,  ma» 
Evian  ainda  e*iá  cheia  de  veranistas  qne 
enchem  as  praias  do  lago.  cortam  a*  água* 
pui  pequenos  boies,  atulham  as  mesas  do» 
cafés  ao  lormo  da  praia  e  a  roleta  funcione 
com  a  máxima  atividade.  As  pele*  «stáo 
queimadas,  os  pescadores  satisfeito*  com  o» 


Rldgvay 

reihatt,  d*  “Ce  Soir”  d#  Pari* 
e  Alan  Wlnnlqglon.  do  “Daily 
JVorket".  de  T.nndres. 

Pelplng  Iransmfüu  um  dos 
despacho*  de  Rurerhett,  que  di¬ 
ria  "Rldwav  nâo  pode  acredi¬ 
tar  que  pode  resolver  o  proble¬ 
ma  com  uma  admissão  indife- 


«  VirE-PRPIPEKTE  RA  RKPIRI.ICA 
\0  ri.VRM  —  Km  Parts,  p  tr  Cal *  Filho 
Pelàcin  rin  gfpieu  Al  o  remos  quando  'rrrhln 
/•resirfenf»  riirrjol,  iFnto  Agente  Inferna 


t  ÍSrã-Hreiauha 
In  iria  fiuerra  Fria 

T.ONDRKS,  14  -  A  Gr*- 
Bretanha  ordenou  que  qua¬ 
tro  navio*  que  levavam  «Clicar 
•  maietíal  ferroviário  para  o 
tr*  dirljnm-sr  pata  outros  por 
io».  como  pane  rlR»  medirias 
•conómica»  adntarias  pnr  Asse 
pai*  em  soa  guerra  fria  r» 
iatlva  an  petróleo  lis  9  dias  •  Giã-Bretênh» 
suspendeu  o  abastecimento  óe  riólares  para  o 
Irã.  rir  fniitrs  tia  zorta  esterlina  e  os  diJellns 
daquele  pais  ern  comprar  produtos  escassos  aqui 
Ao  mesmo  tempo,  foiam  recebida»  noticias  de 
que  funcionários  iraniano*  estio  Intensificando 
a  pressão  sóbrr  ns  empregados  ri*  Anglo-lranian 
Oil  Cnmpany  em  Abarian.  (U.  P.t 


O  Irã  Yph He  Petroleo 

TEERA.  14  —  Pela  primeira 

®vez,  riepois  da  ruptura  das  con¬ 
versações  com  a  Gr*  Bretanha, 
o  governo  do  Ir*  concluiu  um 
contra'0  de  venda  de  produtos 
petrolíferos  com  o  ministro  da 
indústria  do  AfganistSo.  pata 
venda  de  20  rnll  toneladas  de 
gaoolr  .  mil  tonelada*  de  produtos  petrolífe¬ 
ros  vario*  e  IfKl  mil  tonelada»  de  gasolina  de 
avIaçSo  pnr  B -*0n  mtl  dólare».  —  tF.  P.l 

/.4*1*«Mf  «lio  O  'i‘(llU•l*^,ll«lf,’ 

VARSÓVIA  14  —  A  Imprensa  anunciou 
que  ns  trabalhadores  em  recuperaçlo  de  nàvio» 
na  Polónia,  conseguiram  levantar  o  poderoso 
rouraçado  nlemSo  da  segunda  guerra  mundial 
"Oneisenatt”.  ria  entrada  do  pórto  de  Grlynía, 
onde  nr  alen-Scs  em  fuga  o  afundaram  em  1945. 
A  -oticia  alega  que  o  •‘Oneiseuau’’  é  o  maior 
navio  que  Jarnals  foi  levantado  dn  ftiitdn  d<r  mar 
e  que  a  Inrefa  fni  concluída  ern  '40  dias  dc  tta- 
ballio —  uin  Ictço  apenn»  dn  tempo  qup  os  tec- 
nlri.e  dinamarqueses  que  estudaram  o  assunto 
consideravam  necessário 

Acrescentam  os  polnnrse*  que  o  "("•nvise- 
nau"  e-a,  na  rpalidade.  um  navio  de  92  IM'0  !o- 
pclarias  embora  os  alentSe*  üvrssem  anunciado 
sua  tonelagem  romn  dc  apenas  2fi  PfV’  e  ic for¬ 
mam  que  -  fuga  dn  •'Gueisrnátt"  e  d«  “Schar- 
n'*r,  ri<-  pArtn  rir  Rt  csi.  na  França  ‘srgnurio 

■  - . rahc,  fn.  fclla  com  »  coul  Atu-ia"  do 

alv i  .íttladr  hrllftnlco  que  allmoitava  a  espe- 
r-1  '  rir  . t i  i-  os  do|«  couraçado*  desinibiam  a 
e»qt.,iru-a  soviética  do  Báltico 

O  "Gnrisenau"  remlerá  rérca  nc  20  IjOO  lo- 
retadas  de  --;;cata,  “que  jerâ  convertida  »m  mi- 
qutnárln  agrícola,  estiada»  de  ferro,  estruturas 
de  casas  para  morar  e  de  fábricas".  '  U.  P  I 


AMARAL  PEIXOTO  DEFENDE 


®  {Centralização  Dos  Serviços  de  Previdenci 

!  ^  M  m  m  ■  ■  ■■ 


{Social  Para  Amparar  os  Filhos  do  Trabalhado 

s  —  •'«*•  Nosso  Partido,  aceitando  t  social  demooraola  nu»  a^t» 


social  demooraola.  qtt»  d*fln« 
sua  Ideologia.  Dewjsmn»,  »cy 
lanto.  que  a  lnoorporaqá»  g 
maaaaa  trabalhadoras  ao  gct* 
no  »e  faça  por  mele  de  n«tw 
•  ponderada  aeleçán  dn»  vsle» 
que  surgem  no  «elo  do  j»t 
otiando  éle  é  revolvido  por  mg 
cie»  e  nobres  palxAej  Ro(c  t 
dia  em  que  as  çl»*s«*  trabsiht 
dora*  sáo  rada  vez  msl»  ctiíu 
e(  em  que  no  melo  ppsrsro  sp 


a  solução  num  momento  em  que 
n»  orgâo»  governamental»  nu¬ 
triam  receio*  d»  um»  Irrupção 
extremista  no  Pal»,  concordou 
ront  a  proaldencia.  na  orasiln 
em  que  foi  aventada.  Ma»,  a 
pratica  nos  Induz  a  convleçlò 
ri*  que  n!o  havia  motivo  ria  te- 
*  que  aquela  dlipotlçlo 
nlo  deveria,  re¬ 
ter  mantida,  quantp 
mali  n*o  fone  em  homenagem* 
ao  prnprio  ilttema  eonttltuelo 
nat  vlçentr.^qu*  I  aquela  no 
e.uat  #  sempre  a  vontarf»  popu- 


Viitoiioniia  l*ara  Santos  -  ('.outra  o  ( !an<lilliisni* 
l*olitiroeas  Krfonnas  V\<*nlnr<*iras  -  Fortaleri- 
iioiito  do  PSD  l*ai’a  l  iua Politi<*a  a  laiimo  Prazo 


_ 1  mor. 

•  .  .  i  '■on»ti*ueional 

do  povo  r  tahe  o  que  deve  asperar  do  futuro  1 
O  nosc  acaba  cantando-ie  com  a»  Infecundos 
«Blta^Es*  e  a*  promessas  insubsistente»,  com 
que  o  atraem  entes  dos  pleitos  e  termina  pro¬ 
curando.  na  vlri»  partidária,  o»  elemento»  estl- 
vols.  os  homens  responsáveis,  equilibrados,  o» 
sdminlstrariore*  sequros,  flélt  aos  compromissos  f 
que  assumem  Por  Isso  n*o  no»  tem  faltado  4»se 
enol"  oue  esperamos  receber  a  nda  nesta  emer. 

1  oíneia  E  qu»  nlsmoi  procurando  servi-lo  com 
honfr‘0  desejo  de  acectsr:  é  oue  somos  uma 
J  alta  muralha  ernlra  a  IrruocJo  do  caudilhismo 
n»  vida  johtlci  .lacionali  é  qur  compomos  um 
»nt»n.iro  ás  retnrmas  aventureiras.  4  oue.  por 
fim,  somos  uma  força  conservadora,  sillda  e 
avisaria,  a  serviço  do  regime  e  do  novo.  Um  oar- 
tido  que  tem.  nos  seus  poucos  anoa  de  exiitén- 
Cla.  uma  Já  t*o  farta  sementeira  de  reallzaçtes 
politi-a*  e  administrativas,  tem  o  direito  de  fa¬ 
lar  alto  quando  sa  dirige,  como  agora  o-Uate- 
j  moa.  a  um  eMtor-do  de  t*o  elevado  nivaí  da 
cultura  como  4  o  paulista'1. 


WASHINGTON  14  —  Ms  trA*  múiMrnt  dos  s 
Eslt  ar  ecil os  f.uACJtm  mitent  ric-  ^ >  •  .  si. .  :,.iin  •  os  J 
létrpns  de  1 1 rs*  pvnietn  ric  'Iratadn  dc  psz“  ti  J 
lui'i"., at  ril,  a  slltiaçfin  rin  Alemanha 

S"t*.u  enviaria*  lu-lntçõe*  ac  Alt  *  (*iui;f«-{ 
sári"s  isA  Alemanha,  pata  a  sisluçAo  ria  qttcstSn  * 
além*  na«  scgidrtte*  bases:  s 

1'  liirtcueiuiér.cia  virtual  para  a  Alctp-:  ha  5 
Ocidéntal  cni  çornepte  A*  qttçMõe»  ric  política » 
cvlertia  e  unifica  interna: 

2'  Sn 1 1 1  eçiári  d r  =  Ahns  Gtui . tç rin'  r  stihs-  J 
lltttii;?ii  ri"«  ipeanto*  pnr  embalxarlurr»;  t 

9'  Mudança  i|o  estatuto  ria'  tropa  dc  nritpa  * 
çán  q  te  sr  torrtárSo  ent  forca*  ilc  riefrsa  J 

A  personalidade  oficia!  qi:r  animrlnn  «í 
acõrrln  rin»  TrAr  eéthrr  ;  r|tie*Uti  da  Air  mha,  5 
derlarmt  que  n  uomunirado  oficial  serã  publi-  s 
“ndn  hoje.  t.A.  J .  P.)  { 


tecem  dirigentes  rssltnrrd»  fi 
PHzesi  por  suas  qu»l!dnrte>  pcJ 
tlc*a,  páo  serlamo»  um  Psrllá 
Nncionnl.  nem  podsrlsmt,*  nr, 
s*r  no  futuro  «e  de!x»ssemo»d 
recrutar  no  meto  do  orol*tirfs 
do  rm  dementeis  de  qtte  r.scrsil 
trimo*  para  fortificar  e  mr!h« 
ns  nossar  onartro#  partidários  J 
évo  respeito.  e«tatt.  ••  preoc-ifi 
rio*,  rnm  a  elaborará-  d»  rs 
plano  de  acRo  w.-l  é*  b-í-ó 
piivergadtirn.  pnr»  x^nilfurj 
R^mns  profunda  'emlfnrts  4" 
fempo*  nmderpns  e  rnr-e-p'o 
riermo*  an  apoln  qir  o  tiroW» 
rlnrio  nos  tem  conferida  n 
malorls  do*  munte|p:i «  rtc  Bn 
f!l  prestigiando  e  and»’.i'  i 
Partido  Social  Demorra1».  tet 
d<c|s|vn  confiança  em  posse 
nossos  pronósltos  per»  rnml'f 

Política  Partidária 

Falando  perante  runs  »«» 
verscAfl  do  nartlrio.  o  torrrns 
rior  Amaral  Pelxnlo  fri  an 
anelo  no  «enllrio  ris  minotrn 
rin  ria  iinlriarie  do  PSR  Fal.  « 
entanto,  mal*  lontc.  çosnito  a* 
rlsron  srsi  propéslt"  Ar  real» 
rar  uma  am  pia  polUIr»  fiaflH 


I.ONDRES  14  —  No  momento  em  qu»  »• 
discute  rjn  Washington,  o  futuro  ria*  rdaeó*« 
poqtprcialx  entre  o  ieste  •  o  neste,  anuprla-s* 
nfírlsrirpm:  te  ncsln  capital  que  n*  governos  *n- 
g’As  e  tnvictico  acabam  rie  assinar  nnvn  rm  "a- 
tn  coniorri.nl  prrveriifo  o  fornecimento  á  Gr* 
Bvet:  ■  iin  ria*  seguintes  ouantiriaries  rie  ceieai*: 
4<>ll  !•  "I  toneladas  rie  milho;  425  mH  tonelada* 
ri"  «i-s-.s. 4  TTi  tnil  toneladas  de  aveia  e  2<M)  mil 
tondridus  rio  trigo 

D  ministro  rie  Abasfecimmto  britânico  de¬ 
clara  mio  a»  negociações  que  resultaram  na 
rnnrlir.V'  do  contraio  rcxligaratu-se  em  Lon¬ 
dres.  entre  represéptantes  Irigléses  c  a  mlssSo 
comercial  soviética  nesta  rapllal  Ds  oteços 
pelo*  quais  foram  vendido»  o*  produln.s  uSo 
foram  divulgados.  E'  de  presumir  que  rnmo 
arnutecetl  no  ano  passado,  as  compra»  hrliinl- 
ra*  scrári  pagas  cm  libras  eslerllnas.  As  entre¬ 
gas  mmeçarân  a  ser  feitas  muito  taieve. 
i a  f  r.i 


caráter  it.i  iro»  o  ptoilista,  rios 
eu.»  *én!lmeiito«  ric  patHn- 
tSsmr,  ra  sntirl.iripriadé  que 
iiui.ri,  >r<  ml  aos  grande* 
mrivimcntnj  riviros  rio  Rra- 
"il  é  ttue  o  nosso  Parti- 

rie  tem.  laiMlmente  a  benra  de 
levantar,  em  favor  das  munici¬ 


palidades  d«  slo  Paulo  •  d* 
Santos,  o  pendáo  rio  autonomis- 
mo  l'm  lentnr  inexplicável  do 
Irgi-lndui  crinsllltnule  encartor 
t.a  Lei  Magna  de  194(1.  disposi¬ 
ção  pela  qrtal  *e  retirou  an  po- 
vn  dc  algumas  cidade*  brasüei- 
tas  a  sua  plena  autonomia  pnll- 


O  Novo  Chefe  flc  Pnlícin  Maranhense  Diz  Que  Manterá  •  Ordem  de 
Qualquer  Maneira  —  “Um  F'a(t>  Consumado,  a  Eleição  do  *r.  Eugê¬ 
nio  de  Ilarrns  Diz  o  Tenente  Milton  Gaspar  —  Uso  de  Alto-Falante 
Sirene  e  Realização  de  Comício,  Somente  Com  Eicença  da  Polícia 


ciaimrmc,  ume  quraien  inniii-  aviar  c**m  r-nn*..  -  -  «  . 

ca.  O  movimento  rie  relvlndlr «-  ma  p«l"tcn  dc  nn*«a  ronca . 
çoea  materiais  aparece  ncl»  ns»  »  novo  acahar*  nnr  rs»4 
ermo  um  método  oar»  unir  e  juitlra  ao»  m»»»n*  nrnnésltns. » 
erslnar  xa  rla.ws  ti  «bWiisdoras  '  nosso*  mMorio*  mie  s*n,  rxai»- 
a  penaar  e  tglr  em  cottlunlo.  O!  m»etá  acnd-«  ""r  rnn',l,'r 
oue  ela»  \  Lsam.  ront  é*se  m*to-  rnm  >*  necessidades  grande*  «• 
rio.  s»o  objetivos  politlc<>».  f»or  na-ão.  r>evcmn«  noriaT'*".  *» 
»*pirareni  participai  «flvsmen-  n,,n  1  fnr  »  narreis  ric  pnricr  «uf 
U  ria  otganlzaçhf,  |0  govérno.  •  novo  ne*  cnnflr.  em  onal«á'J 
Noasn  parbldo  náo  é  oogo  àa  rea-  npnrtunlrl.-éc  ou  lugar.  n«v 
lldades  da  no.sso  tempo,  com-  ^,|P  rom  honestidade  l»t"  4 
praenrie  e  «celta  *wH  intallaén-  r|rruntnecrán.  pol*  mie  est»""' 
cia  da  questAo  social  N*o  foi  fa>endn  política  a  limcn  prsr» 
por  acaso  qua  pttjemo»  noaso  n4o  rtrvemn*  «• 

partido  «ob  ,  danomlnacâo  da  l^*™tr?ne  ,n  transltéris. 

*fat#  é.  também  é  momento  de  reafirmar,  com  éegTir»W*> 
qua  onde  houver  um  companheiro  lutando,  leatmente.  Pf;”  * 
ttdo.  todo  o  Partido  deve  ratar  e  Imlmenlr  estará  n  f  -t •  ■ 

lo.  .sem  restriçõea.  com  tódna  a*  mia»  forn».  iiorqu'  «<>■  -  ^ 
maia  naria,  rievemna  empenhar-no»  na  eduçacao  .  j, 

noaao»  correligionário*,  na  baaa  d*  qual  deverá  ficar  "*'.n  ' 
a  noçáo  de  nomst  aolldarlgdud*  coletiva,  para  que  carta  qm  •  ■ 
oa  afetlot  da  aolidariadada  partidária,  a  fôrça  o  urs-stiBif». 
riaroaas  raaçóaa  do  organlomo  pollllco  a  que  pcrteuce  1  t 
chamar  em  teu  aotorro,  em  aett  auxilio,  rm  min  aluo»  ■  )# 
forma  podemor^ pedir,  am  troca,  àquele*  que  foram  aleu  J.n[n 
povo  sob  a  rfoaaa  legenda  o  comporUmenlo  honesto 
o  Partido,  a  fim  de  aue  Me  Doata  merecer,  rie  fato,  a  w 


•  '-  'n.ia:  nnrte-ap.ericanac 
«•  aivr-xiarr.  í  q'iHhmc1rne  na 
f'  ”  jici-ie-itcV  irm  encontrar 
c  i  ,  ã"  pior  pír’e  rios  romu- 
"  F-:e  »’.  snço  fo:  efslua- 

•  scçTrnrio  Informações 

■e-V-  *  r  -  ,1a  qf  qa. 

•  r.  m(;  do  s"  ''.NFTtrrrn 


•OLUéáN  é  o  detar- 
ganta  mai»  eflcax  qua 
ia  conhecei  Nlo  4  tó¬ 
xico,  n*o  contém  ioda 
cáustica,  nam  é  corro- 
»lvo.  Dissolve-se  de¬ 
pressa  naági.ia.aglndq 
Imediatamente. 

aoLUéaN  limpa  talhe¬ 
res  e  panelas,  louças 
e  cristais,  pisos  e  már. 
mores,  ladrilhos  e  ba¬ 
nheiros  -  com  eficu-n- 
c.a.  com  economia, 
com  rapidez’ 

Desengordura  «  re¬ 
move  «  sujidade,  sem 
qualquer  esífirçc 


MO  1.018  14  —  tExclualvo  pare.  UI/nMA  HORA'  —  O  novo 
ctier#  de  Policia,  ontem  empossado,  tenente  Milton  Gaspar,  riccla- 
rnn-se  riLqjosto  a  manter  *  ordem  em  São  Lula  rie  qualquer  ma¬ 
neira.  Falando  a  nossa  reportagem  disse  o  'enente  Gnspitr  que. 
oe  «cora  por  diante,  trtmenie  , serão  permitidos  comícios  medi¬ 
ante  periirio  prévio  ás  «iitorlitadca  policiais,  que  designarão  locais 
para  sua  realização  F.sta  rtclermlnncSo  rin  novo  Chefe  de  Polí¬ 
cia  rol  recebida  com  'riesngrario  pelos  círculos  coUcartns,  ns  quais 
não  *e  ino-Mram  multo  rilspnatos  »  aea'ar  dctcrminncftes  dessa 
natureza.  Fm  declarações  feitas  a  Aste  repórter  o  tenente  Gaspar 
expressou  sua  opinião  pessoa!  a  respeito  dn  raso  maranhense, 
fllzenclo  tratar-se  de  um  faio  consumado  a  eleição  do  *r.  F.tigenln 
ne  Barros,  sendo  pura  tolice  qiialqn/r  reação  *  decisão  do  T(4E 
neclarou  alnrta  que  qualquer  rebelião  seria  abafaria  rienirn  de 
4r.  horas  A  respeito  de  sna  noniciiçfto  manlfesion-se  •aUsfctio 
com  *  confiança  que  lhe  fnl  depositada  por  seu»  clsefea  lullltarca 

*  pelas  autoridades  civis 

nrrlaroti-qns  ainda  »  tenrntr 
n»»nar  qne  bsanierl»  >  nrdem  «r 
niialoiisr  eisnefra.  n'i»ls""er  nnr 
fossem  m  reciirset  «tu*  tlsesse  Ar 
iissr.  A  resnelln  do»  rumor-s  Ar 
ou*  m»mf»rls  retirar  es  auto-fa- 
Isates  e  ■«  lirenes  An  OG  da  re- 
tlraráe.  arrntnoM  ou*  tinha  li  ob¬ 
tido  prsmMiM  de  que  n«  me»mos 
«•riam  retlradna  parlflram-nl». 

Meslnn  qns  l»»o  nâo  ororresa»  — 
arentiinii  —  pnurn  adiantava  • 
alarde  da»  «Irenes  pot»  deide  noe 
nrnlhlsse  o  romlrln,  *»te  nlo  »ert« 
reatlzedn.  de  nenhnma  maneira. 

fila  dlsnoilcSo  do  Chefe  de  Po¬ 
liria  rausa  apree*sAra.  dr  m  qur 
oi  rullçados  rsfSo  tendrnie»  ra»e 
seja  itrrllâ.  «té>nlrn  Ar  IR  horsc.  % 
formula  Af  »fa*tâmrnto  do  *r.  Ho- 
K#nio  Ar  flarrni  pnr  A|4«. 

•  rolnlrlar  •  Rrrte  o  ■«  acIléirAr* 
vtuiniVo  oH»l*r  a  pom%e  ên  §r.  Ea- 
f#nlo  Ae  Vltrrot. 

Divertida  a  Stnio 
da  Afiamlilcia  da  Ontem 

fot  dlierllda  •  »e»alo  de  onlern. 
da  Assembléia  O  depntado  opnal- 
rlnntafa  -fosé  Maria  prdiii  foaae  In¬ 
seria  aa  ata  a  wiulnle  declarado 
de  vota:  “hertaro  náo  aprovar  a 
ala  qur  araba  de  eer  lida.  fereren- 
te  a  aiiposta  aeasto  e»t,'anrrilnarla 
que  ••  leria  reatlrado  nnlem.  gor- 
niie  >  me«ma  nâo  foi  promovida 
de  amrdo  ront  aa  preirrlçOes  re«t- 
menrai».  srndn.  em  ronsrnue,  IU 
de  nenhnm  ta'or  Inrldlrn”  rsta 
derlararán  dr  vnlo  raiiion  um  ser. 
dadeiro  reboliço  na  Siirmhtria  a 
rarlo*  rirputado»  dn  p«r  maitlfr*. 
laram-ae  rnnrra  »  ini-rrjo  lpb  a 
aI»f»nâo  «#  nne  ronMnha  erpres- 
•»•*  qu*  feriam  •  d-roro  da  r»»q 
o»  arrumenioi  do  paa  qio  enn- 


' f’  ■,‘|*  ri  'n*  ot ioa*  e,,. 

•  a  Gii«tcrv>’x 
■o’eol(|.-.c  no  nrnvi- 
V  1 '  IlUatrn  ariru  ri* 
,r  *'m  coroim', cario 

tn  rin-  q.je  n  rei- 

'■'■'i  «nie»  n,  dnir 

‘•a  a  ‘  í  filão  rios  Mtme.  I 

Fo  ft-nor  rçl*-*,,-»f 

-aptihHc»*  rent-n- 
-a-  ■•o-ivnoaria  para  ni 
||».  r-o.-ople  r rso  s-s’. 

’  ' '  .\rt*A  Nu-aHg,,» 


rnn  que  a  M*rmbléla  era  a  mata¬ 
ria  e  rala  arliara  que  a  ilrrlaraçlo 
de  rolo  dn  ar.  Jo-é  Marta  «rendia 
o  deroro  da  Ca»a.  n  preildrnie 
Fernando  Viana  nlo  ronrnrdou 
rom  a  argiimenlacln  do  p*T  e 
ameaçou  renunciar  k  Tresldenrln 
Fm  aeculda  o  drpulado  redro  Rra- 
ga.  sliirarlnnhla.  apreientnn  um 
•Implorln  requerimento,  mandando 
“de«1n»erlr“  da  ala  a  derlaractn  d» 
voro  do  tr.  áns»  Marta.  O»  argii- 
menlns  dn  par  tornaram  a  «riiio 
haslanle  dltrrllda.  n»o  obslanlr 
náo  haver  rnmparerldo  n»  depu- 
ladnt  roliradn,.  o»  qual»  »e  reuni¬ 
ram  S<  IrS»  hora»  a  fim  dr  tomrr 
ronlir.  Inirnlo  dn  puntn  de  vfsla 
dn  »r.  .loa»  starla,  eapre«,ado  em 
rsraler  pr»»oal.  Ach»  o  «r.  Jos* 
Marta  qur  a  seiaSn  foi  rratlrada 
ileiatmenlr.  entre  oiilrni  niotlro*. 
porque  o  prrsldrnle  nraslnnal  lam- 
hSm  eoloti  para  qu»  honvette  na¬ 
moro 

4  situação  aqnt  ronltmia  aparra- 
lemenle  ralma.  *1»  ohafanie  ra- 
rederem-ir  aa  reiinláe»  do»  lidere* 
•Indlral»,  o»  qual»  reaolrrram  fa- 
eer  uma  poma  na  gvova  al*  qne 
rhegne  e  reanllado  da»  a»rorla- 
CAe*  qn»  evtlo  wndo  proredlda» 
no  Rio. 

A  Bancado  da  f.  S.  T. 

NAo  Aceita  a  Nova 
Licança  da  Eugênio 

A  As«#mWr4A  Tilinimi  n  r1*h8- 

'•  BObt»  •  ivcBllHêr4*  rfj  iMtfln 

rrrír#rlrj  ni  An  riu»  rir  pior- 
n»  ía  «r  Fufenfo 

**  W8rr»»«  O  r-  M»f t«  Ae 

r's~ •  r*é3'.iAr#f  i^l«*r- 

'  "*  ••••>  e+r*rs: 


MEDIAÇÃO  DO  MINISTRO  DO  TRA 


Aponto 

Mr«  •  alva 


•  «certo 

na  produtel 


1  . . .  que  517  hnmcri» 

rn  •' i  ro  o  c  ancas  formn  ru- 

'une  .  pol, o  trona*  dn  gos  ne. 

fo  siil  ccrmiv,  o.,  "rnaianc*  ri» 
Kni-lnuii:''.  rr.i  frv»rci>n  u’iirri.v 
'ndn-  ns  l'o*tricnf  o»  ils  »>d»:a 
f"  Knfharie  ».tUada  a  ap-pv|. 
mriqp.oiilp  Tfiu  ouilnrr ctrnr  p 
po-or  y  rio  Pusan.  foram  fuzl- 
l-irii  S  t,„r  nm  baialhão  rio  ev-, 
cllo  stil-roicano  porque  “ráo 
roopc-avam  rom  o  exercito  e 


*  A  nutlcla  do'-  resultado.»  dR 
ullini’  ron-ulta  eleitoral  na 
r.réru,  camõii  v|Va  ricceqçán  na 
Turqif».  oriric  os  circulo»  poll- 

llrnv  IrmciTT  IIUC  «ilida  seja  tm. 

t  q"j|  r|  3  cnn»fitu!cXn  rie  tips 
Sovernn  potável  Aciz«cenla-re 
l  os  mesmos  círculos  que  Isso  é 
•arfo  mais  lamentável  no  ms» 
•Bento  «m  ou*  se  rie*enh»  i  pe«. 
sib.Uriari.  ri,  enteari»  rii  ITréete 
«  r»  Tl'cqy!»  n«  ern»unid«de 


ao  iiu  tornocodorl 


d  «rito»  Mcl*r«ea  que  eilgtrá  rl- 
gorosamente  o  cumprimento  d* 
leolslicân  em  vigor  no  que  toca 
ãn  uso  df  »utp-f*l*nte»;  proi¬ 
bira.  ignalmenr*.  que  «gj*m 
•gereiri»»  pre»«ôe»  ou  *m*açaa 
contra  o  eomárelo  t  *  indús¬ 
tria  local»  eovn  o  fn  brite  ris  for- 
ç*  -los  g  grrre  qsi*  nâo  drisejam 
tooot  a  alolta.  áp*M.  8aai- 


Sekrirod»  •  «ervelide  eer 

IA  -  l»<45tfí«  Qiíríui  Riwriiu  S/A 


•et  til  -  T*l.:  4-ftii  _  fio  Rtuin 

rq  Bua  ri»  Ass.mbléta.  !•  —  li.4  anüsr 

Ta4o4*ga(  8-418 


r 


•  >f  ]  6  O  FIEL 

"  '  .  _  ■  ma  .Ta 


tsT  eruiiar  *  rua  Jardim  Botânico,  na  noite  da  on- 
A®  *Tro  paulo  Corrêa,  de  B8  anoa  da  ldida.  (ot  nnlenta- 


tHT‘  FfrímlHo  por  uma  cami 
*«!“  ÍSanír-ll»  -br,  o 
,'merur 


uma  camioneta  elneenta 
corpo  quando 


oue 

êata 


o  atirou  para 

oala  ao  aolo 


^wdro  Pftulo  tave  morta  Imediata 

ir»  ráor.tnho  qu#  acompanhara  a  vlilma.  permaneceu  Jun- 
U  odãvér,  ganindo  baixinho,  enquanto  oa  funelon^rioa  do 
V  »»  "“j,  Éxnme»  Pcrlclala  faziam  o  levantamento  ao  local. 
®*  unhum  amigo  de  Pedro  Paulo  deu-aa  a  oonhecer.  ma« 
n  -rabecão"  recolheu  o  cadáver  e  encetou  aua  viagem. 
*£Tío  necrotério,  lá  ae  foi  o  cloeinho  no  aeu  encalço.  Itnprl- 
r)»J  *?.  nerniohai  curta*  o  máxlmp  de  velocidade  a  fim  de 
..der  contato  com  o  velcnlo  multo  mala  velo*, 

(Ao  «intente,  no  fim  da  rua  Jardim  Botánlcn,  entrando  o 
Mn"  numn  curva,  perdeu-se  de  vista  o  quadro  que  ee  de- 
^  lar»  »°b  **  vlstaa  comovida»  daa  teatemunhaa  d< 


do  atrope- 


imtftit" 

.tiopelou  I 


FUGIU 


ULTIMA  HORA  W 


Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira,  14  de  Setembro  de  1951 


$  PAGINAS 


UMA  VEEMENTE  BATALHA  DE  DIVORCISTAS  E  ANTIDTVORCISTAS  FOI 
TRAVADA  NO  PATIO  DA  FACULDADE  DE  DIREITO  DE  SAO  PAULO 


n,„nd9  trafegava  pela  A\a-  j 
£  PreíMente  Varga»,  esqul- 
Av  Tomê  de  Sou*a.  o 
,  «7.(19.  tentando  passar  a 

C,,  io  bonde  n  *  1.705,  que  j 
^'icia  P"r"  *  Praca  Duque 
.  r«xla«.  colheu  o  pingente 
Kriai  Trnórlo  de  Brito,  por- 
ffciín  42  ano.,  residente  à 
s Nstcimcnto  Gttrgel,  n*  1«. 
ffL  fratura  do  crAnlo.  contu- 
CiTe  Lcm^ocftcs  generalizadas, 
vílima  foi  internada  no 
-  o  motorista  culpado 


DIZ  TKR  SIDO  FKRIDO  , 

POR  UM  DIBIL  MINTAL.»  Verdadeira  Aiiambléla 

Sebastláo  José  de  Oliveira. 


I.  PAULO,  II  (De  tecureel)  —  "Deve  ceei  Ml  ar  qu»  «4o 
sbeéaata  ■  atiaaiiin»  q«e  ma  tr»»l»  d»  Rle  pera  aita  ceertel  «ar- 
preendeu-ie»  e  acanfecimanta  daate  «ode .  Sabia  qu»  e  iaterêeae 
pele  preieee  per  *»im  apsaeaatad»  eee  grande  em  Sé»  Peule  Nâo 
Igaereve  »  eeteaieame  qee  vinha  cerecteriaando  et  debatei  em 
târae  da  quaatie  d»  divéraie  naeta  tarre  prsgrHaiita .  Intratonta 
•ateu  lerpraendide:  eêe  aâ  gata  granda  númaro  da  pasiaas  qua 
cemgereceram  i  «entardecia,  tanèmaeo  rara,  «omo  pele  ealor  de 
diacuiiée"  —  ferem  eetai  »a  pelevrai  d»  daputeda  Nalton  Car- I 'or  do  projeto  "lu  limbim  P*Io« 
neire  ee  rapérter  de  ULTIMA  HORA,  lego  apéi  o  termino  doa  JJ5í£*nJ£n  Jlpeciot  'jurídico  Lo- 
debetea,  qeande  e  lide,  de  «erretafe  diverciata  foi  corrogedo  em  c-lal,  humano  a  raltrtoan  do  ampnl. 
tr,u«fe  adbra  ea  embrea.  I  **n,c  problema. 


O  Deputado  Nelaon  Carneiro  Teve  de  Enfrenlar*  Inlolerância  de  Elemento*  da  Univeraidada 
Catdlira,  Para  Poder  Chegar  a  Têrmo  Dos  De  hales  Travado*  A  pó*  a  Sua  Conferência  —  Uma 
Noite  de  Rara  Felicidade  do  Deputado  Baiano  —  Há  .Muito  Tempo  São  Paulo  Nâo  A**iatia  a 
■  — —  um  “IMeetinf"  de  Tanta  Vibração  Civica  ■  ■  —  - 


monitrayA«t  Qo  rietparla- 

nt«a  ' 


No  Póêio  da  Faculdade 


„  P.  s 

orfi  iia  indigesta 


motorista.  reeldente  à  rua  Gl- 
ne*s.  182,  apresentando  esco- 
rlaçôa*  nai  pernat  medicou- 
M.  ontem,  no  Posto  d,  Aasls- 
têncl»  do  Mainr 
Contou  ele  um*  história  dl- 
fnrnnt,.  Disrt  qua  passava 
pala  rua  Monteiro  da  I,tu 
quando  foi  agredido  por  um 
débil  mental,  que  ie  evadiu 
N’*o  explicou  todavia  como 
redebeu  oa  ferimento»  nas 
pernas 


A  ronftrancl*  dn  deputado  Nel  . 
»«n  Carneiro  ontem  n»  faculdade 
de  Direito  d»  tfnlversldsds  d»  *»o  > 


Paulo  foi.  par»  «cr  exaro,  uma 
verdadílr»  »%i-n-.bléls  »  durou  A  palestra  ha«-|a  aldo  marcada 
mati  de  .4  hora«.  durante  aa  ouala  para  aa  20,30  hnrar  oa  Sala  Jo«o 
foram  anailaadaa  nSfl  aA  pato  au-  ,  Manda»  Numa  Indiscutível  da. 


Rompimento,  Álcool  e  Ladeia 

Abdala  Levou  o  Fora  da  Amada  —  Desacatou  o  Comissário 


Anda  dlarulirrm  «c«lorid»menM  pn,  qeeatóea  d»  eetarlona-  »  do  que  um  r 
ponto  de  automóvel»  d»  Praça  d»  Independência.  {  lorarlnment,  1 
C.m  *s  vl»»  ds  fato.  <*•  motorfaUa  profteeteneVa  Fralde  Man-  *  ferida  casa  e 
ff*1  .  rm.nl  Paiva  de  Hnuae.  eronrletárlM.  reenecti-  «  tav»  depred.ir 


O»  mor»dore»  do  prédio  *0 
liado  d»  Ru*  Sant»  Ciar».  1*4 
'  »m  Copaeaban».  chamaram  on- , 
,  tem  a  Rsdlo-Patrulh»  informan-  1 
rasai  discutia  ac»- 
no  interior  da  re- 
_  e  qu»  o  rapa/  es- 

l£H"V7Ídãa  »  Êrnanl  Paiva  de  8auea,  proprletárioa.  reepeeti-  1  tava  d»pred.inrio  ludn  Cnm  re- 
12?..,!  doa  taxl»  5-67-57  •  5-44-1*.  freios  d*  q;te  a  cnisa  piora «se. 

*£m  tnelo  á  lota.  atracado  ooa*  e  anlagonlala,  fraldo  abo-  '  pediam  providência»  aa  auton- 
hnn-lhe  a  orelha  esquerda,  «errando  oe  dente*  cnm  gane.  idades  pollciaia. 

*  rrn»nl  berrou.  Vieram  00  "drlie  dleao".  mea  como  Kral-  J  T,ê  chegando,  ennatalou  a 

.  drcerraaae  o»  dente»  (que  o»  peaaal  tortM  e  abandnnUal,  ♦  guarnlçên  da  R.  P  -5  a  vera- 

**  Lrain  aeparadoa  oa  bH|6ei,  um  bom  pedaee  do  p«vllhên  i  cidad»  da  denúncia  e  deu  m- 

íástltr»  de  Fmanl  ficou  entre  ee  eanlnoe  de  Fraldo.  Amboa  {de  priaín  a  Anlaln  Abdala  de 

«arraram,  maa  o  aengna  era  de  em  a*.  {24  ano»,  lolteiro.  estudante  de 

• irr  autuado  nn  IP.*  Dlatrlta,  o  mutilado  foi  medlrar-  *  Medicina,  morador  é  Rua  Ml- 

'  Fronte  Recorre  (aguente  e  eatre  la  taaaiar  um  aal  d»  {  nlstro  Viveiro»  de  "asiro.  «t, 

<  { O  rapar,  qu»  eatava  melo  al- 

■  ■  in».a»aaaama»«»ew»na»»awa»a»a»wa»»a»a»a> - . .  - 

Dona  Clarita  Relata  na  Policia  o 
Episodio  da  Morte  de  Epitacinho 

Dedilho*  Sôbre  r  Decisão  de  Fnzer  a  Autopsia  —  Depoimento  de  um 
Amig0  Ha  Família  do  Pranteado  Senaddnr  —  A  Disposição  o  Seguro  do  YMda 

IV111»  Clara  Pessn*  Csvnlcnntl.  viuva  do  senador  Kpllscl- 
w,  „s  ninem  concluiu  0  wu  longo  depoimento  as  autoridade» 

Si*  D' *t rito  0  qual  leve  curso  atê  as  tirimrirss  horns  da  nts- 
Entretanto,  devido  110  eatado  tíc  lutyde  da  mesma,  ut 
ficou  conclusa,  tendo  ontem  à  tarde,  o  delegado  Csr- 
l»  Tnlerto  em  companh!»  do  escrlváo  Msnhêe*  se  dirigido  * 

”  «rtetinr  Rangel  h-  íl0-  °nde  reside  aquela  senhor»,  lendo 
[*»  prosseguido  em  sim»  derlarsçfte»  que  do  s*  seguintes: 

morte  de  1  — 


'eoollrado.  nn  erlanlo.  retiran¬ 
do  do  bolso  um»  carteir»  de 
I  oficial  ri»  reserva  do  Exêrrilo, 
<  recusou  atender  Jt  ordem  dos 
nollcial»  Foi  chamado  n  comia- 
sária  Moacir  Xnvais.  d»  servi- 


Deixou  0  Empre¬ 
go  Para  Nâo 
Pagar  a  Pensão 


—  Que  apéa  • 

[»,  marido  «nube  que  «U''*™ 

Ltlrlbr»  ao  dr.  Otarlllo 

respectivo  aleslado  de 


berln 

Alt»  f<‘ 


r»  n  enlerrantrnto.  re»- 
..ailrndn  que  prmurasseru  " 
ó  Utihlo  Realmente  eate  deu 
Henimenti  ru)»  vipl»  fplos- 
ijlln  Inrnerett  quando  fnl  re 
urrldn  »  esumacâo  Acompa- 
ikíii  »  enterro  do  marido,  maa 
,  rnltsr  para  *11»  resitlencl» 
L*ru  irande  «hatlmrnlo  sen- 
â.hrlgad»  a  «r  rerolhrr  a» 
kh  Solou  qtir  «  dr.  Genlsat 
af,  .jiarerera  nn  domingo,  em 
m  mlilênrla.  faiendo-o  na  «e- 
p-ti  Inrs  arompanhado  de 
m  f«p».»  Achava-se  nr>«a 
nin  em  companhia  do  dr». 
Oa-lin  e  .enlinra,  Ademar  \  I- 
gi  >r nhora.  Henrique  I»  l.oe- 
p ,  .rubor»,  Gildo  Amado  e 
acu  »  ,1  viuva  Maranhin  O 
ft  r.rtúval  conversava  com  n 
Ir  nij.  lho.  lendo  a  esposa  dn 
p  r»MU.il  dr,  laradn  nite  nin 
bnri.i  havia  iln»»  ntdles,  pnl. 
tia  tf  1  nnfnrniiva  rum  a 
htii  tiu#*  vil  Ima  TO  o  <lr  *  °l* 
llíli»  Pnr  «11.1  vrz.  n  dr  í,r* 
ilnl  rlÍBM*  nin  nSn  podia  dnr- 
»1r  litiihrm.  tiorQiir.  prrdrri 
tia  »ii  um  1  Mpfita*  ma* 
m*cn  1  o  n«r  «na  «Rpnhora 
irrpLrrill  r»i|  —  IflF  llVff 

ir  irr  (tmlitlii  uma  |»r*«*»a  da 
1  %mi  «-.ilirr  *  iau«.i  •'* 
mol  ti.i  IViIlrh  nn  ra«n  R  »U* 
lnpR'11  \  ilrri.tranir  «ucrrlu  Mur 
Wrfitm  irr  rrtlrado  v»**i*r- 
inani»**  ilo  mlrrTOmrnlo.  Vma 
fi«  |»ps-  ma  *  rrbpondfu  i|ilf  to* 
fitaram  lurprfiwx  eom 
mortr  lnc«prrail*.  Vol* 
UimIo  3  *r  rrfprlr  «obrr  i  «u- 
lup^it  d  rijrt  rnmrntoM  qwp 
!*«'*  nSo  reRRii%rhârÍ3in  Mm 
*wrMn 


do«  médicos  Qur  tratiira  do  •*- 
mdor.  ^mihe  que  na  romiilln* 
rio  dra»o  MpfrlilliU  o  *r 
Paulo  apõi  1«  .i(a  oaprra,  onlrr- 
fon  n«  pinrlw  *  lima  Mifrrmrlra 
rrrrhtndo  em  re«pn«ta  qur  o 
dr.  Genival  r.*o  podia  a««lnar. 

—  "AquMn  não  era  cnm  ele”  •— 
mandando  procurar  o  «Ir.  Alol* 
aln  Marquei.  O*  paprl«  lhe  fo¬ 
ram  enlrecnei  até  receber  a  rl- 
•Ha  do  »r.  Paea  l.eme.  Falando 
a  rcRpelto  e«le  prnnlIf^nu-Be  ■ 
reRoIrer  cnm  o  dr  \lolalo  Hf 
quem  era  amlfo  T>.  fiara  aflr- 
ma  nof  fe»  a  enlrera  de  (oiloa 
«»•  docutnrnlo«.  lá  mie  aniietr 
■rnhor  nor  telefone  marrara  nn 
encnntru  rom  enle  outro  médli-q 
na  ffni*-»  de  Sln  Vicente  Mala 
lardr  o  «r.  Pae»  Lemr  Infor¬ 
mou' niir  n  dr.  MnMn  lhe  de- 
rltirara  nin  a«*ènar  cnl*a  alfii- 
mi  «em  nrlmelro  »-on«»»1lar  nm 
advoradn  t**f«  I»em**  e«tra- 
nhiindn  non**-rou  não  haver 
nr<*e««ld:w1r  de  advn»adn«  |à 
npe  ele.  l.eme.  anrn««  «n. 

II  *hva  -*T«*-^r  um  fnPH •* I  •  r * n 
dr  arrtrdn  mm  o  ale*l^*,n  dr 
«VI1II0  firmado  pnr  ele.  lato  é  i  )Urft> 
nel4*  dr.  A1nl«to.  Nái  houve  ar*  nen*vi 
rnmento  que  aerrUae.  faeendn 
n  «r  Pae<  l.eme  vollar  â  ra«a 
de  d  rUrlts  nne  riiardnii  n« 
panela  ariutrdandn  mie  o  dr 
Of«**illn  vnlhm  de  raulo 

««r*  repnlarlrar  o»  me«mm.  n«n 
m.tl»  lnm,»,',fo  ron^eflm^*-*'»  dn 
a««im(o  ale  que  o  Jnrnal  "O 

A  AUTOPSIA 


Mundo"  ptihlirnu  noHrla  levan¬ 
tando  duvidai  inhre  a  mnrle  dn 
aenador 

Reunião  da  Amigos 

DU*  dfoni*  d  CU:  a  -•  A  esq* 
Altura  re  ml  ^*tiJío»  de  meu  fale. 
rido  jt  1  m  Ho  par*  ie«nlvor  b»  «e- 
tlâ  n»h  de  «tiJIrllAi  A  AtlInnTiA  O 
dr  rténlval.  convidado  operlil. 
crenfe  n^n  t*f>n»pAreceu  Flroii  A«- 
«en*Ade  em  melo  a  reunlAo.  que 
quAlqiier  que  tn%*e  ■  decl-So  (gejiA 
P*ti  e>A  acaIaHa  e  pá>:a  netxar  o« 
#,e?»]att  *  vf.*'Arfc.  lellren.fe  Pnr 
ffm.  flrmi  acerde  ^*>o  »er  rato  de 
Aidupâ Ja  D^t»  delet  n$  di*  Han. 
!mi  Coelho  *  Henrique  f  a  Ror*qur 
entendei -»e-!arr».  n«  Hia  «etul-ife 
cnm  n  d  GeitivAl  F.tt^,  p  ot  14  a- 
dn.  manleve  a«  q  iai:o  hlofiteiea 
AventAda*  »7a  aua  unica  vt«l*A  A 
deelarjnlr  ÍA  eNo  cnnmidavo 
'on-  A  I*\'im*c^'  dr  A-r/  ou»  !rlA 
a»'* a  r*’.T  tiriiA  fêrie  dr  irAr  «tnr. 
r*  •  Mau  'a: nr  A^n»dt»jB  #|iie  r» 
d’  CeoiVAl  M» a n* h a  »«  riiiAtps» 
h*f»iAlro*o  r**»|  p  rlA*  a  d*  IntOXl- 
rn  ;Rti  pn*  r«i;  tqtnrlOA  a  de«*U> 
radie  fila  «e  enufortnnndn  telefo¬ 
nou  p a  :  a  n  «eferlrin  medlro  dt/tli- 
r-i.lhF  que  rteide  que  IiavIa  hlpd. 
»**qr  da  lnlmt'',ai,ltl  nr»r  rbtilouinl. 

•  m  a  <ierrop«(a  «e  f 0 - 1 *  »iece««ArlA 

O  dt  GenlvAl  lemb-  nu  llie  a  ikir- 
âtblStdudr  He  n.ln  Arjrrr.  enrnutrA- 
f'*t  vF«)lpAt  de  ectrlqulnine  « 
^«*|M  n  rfiulitid"  %erlA  reeaitvn 
«tftrlfidn  !♦•*••  á(*aê|An  put!r**r 
m  Hi  Frii* Ai*1r*hn  f-r  Intnxlt  A. 

di  pn1  hiecAf*  dr  r*|)rniitAt>lr< 
c*.»t  «u.t  ve*  .  d  n.fia  tr*pnni,»'H 
pffp  ’rr  mnliMiríl  Dl  Hjaln  r  nAn 
Aâ-redMor  mf  nn  que  *rti  inAtido 
fWtuc  u*«  d*  reniedln»  flcm  na. 

P«r  fim  Indafnu  dn  dr 
nen'v*Al  quAl  *  •  auaa  de  n  t»rte  # 
4lf’de  de  o  «etiadnt  anfreta  multo 

D  C*a  •  falarirtn  optem  «n  dele. 
carin  r’.»«e*  qur  nbieve  rorno  ex. 
pltrai  *0  do  medlro  «iue  n  aena* 
df.t  'elet;*  a  He  •'F.arrn*  Afudo 
*•  Imlneofe'*  •  que  nenhum  mcrtl. 

•  n.  no  **  op.entn  r«nA  poderia  la* 

•  01  dr  n*;j  Quanto  noa  tn/rimen!o« 
'a|4  t  Ar»  tei  ii  %e'  A/lr.  «oftldn 
rniélo  em  face  Hna  euto.  preen» r* 
que  lhe  havinut  aldo  nitnl^trArioa 


Por  /no.  Foi  C.ntulpnndo 
n  60  Pina  ií#  Priaâo  PpIo 
|i#fi  M  11  r  f  n  R  i  h  *  Í  r  n 

Maria  da  Silva  Relvo,  qnei- 
xando-«e  Ho  pi  occdimenln  de 
seu  mando,  moveu  uma  ação 
ordinária  dc  rieac|Ulte  contra 
José  Je.sin  Relvo,  nn  ffirn  de 
Jiixtica  Oraliiita  Havendo  a 
«eparae5r>  dr  corpos  por  son- 
lença  do  juiz  da  Primeira  Vitrft 
He  FArnilia.  ondr  correu  n  r>ro- 
ce«xo.  foi  0  réu  devidamente 
ronrirnado  a  paenr  as  prcsU- 
çóei  allmenlkin*  ú  mulher 

Para  se  furtar  ao  cumprimen¬ 
to  rio  iutaacio  porém,  .^oxé  .?e- 
!  «iix  Hrlvo  proferiu  abnurlic  ai  o 
,  emprego  na  Fábrica  õc 
'  rios  em  que  trabalhava,  rom  n 
qur  sunrnhr.  ftcnr  le^ntr»  «ía 
ohriCaXcãn  He  «,,stcntar  a  APlirra 
esposa 

O  juÍ7  Mtiría  Rlbrurr*  em  face 
diêso,  conrienou-o  à  prlaAo  por 

60  dias 


ço  no  J  •  DiRtrlto.  que  ted  da 
mesma  fo-ma  recebido  pálo  ea* 
tudante 

Como  nlo  havia  melOR  df 
eqnveticé-lo  a  obedecer,  deter¬ 
minou  o  comi  sério  qur  Anísio 
fA««e  levado,  mtamo  contra  a 
sua  vontade,  para  o  carm  da 
Rádio* Patrulha  e  conduzido  h 
Del«RAria.  o  que  foi  feito  sem. 
contudo,  «er  necessário  0  em- 
préjto  de  violência 

No  Distrito,  porém  o  estu¬ 
dante  continuou  querendo  far*r 
prevalerer  ar  suai  credencia* 
de  oficial  da  Reserva  do  Exér¬ 
cito.  dizendo,  incluflve.  que  o 
comissário  Ir  se  dar  mal  pelo 
que  havia  feito. 

ORIGEM  DO  FATO 

Fel  autuado  em  flagrante, 
pela  de«ordrm  que  tfir  e  por 
desacato  a  autoridade  e  a  ori¬ 
gem  d*'  fflto  explirnda*  no  164 
reside  Círoreina  Cardoso  dos 
Santos  companheira  dn  esli' 
dao'e  que  lhe  Hera  o  "fora” 
há  alr.uns  dias  F.  ontem,  como 
a  moca  «e  recusasse  a  fazer  as 
pazes,  n  Romeu  alrnnhzAdn  vi¬ 
rou  valente  conlra  ela  e  con¬ 
tra  todos  Foi*lh#  .irbürada  a 
fiança  de  mico  mil  cruzeiros 
Não  poriendo  pagar.  Abdala  fi¬ 
cou  prêsn  no  Distrito. 


rtp  pe'«  problema,  multe  ante*  d* 
hera  aprazada,  a  aala  se  achava 
r*pl«ta,  llteralmer.te  repleta  Ren¬ 
de  de  notar  o  irande  numero  d» 
a«Phnra«  e  aanhorltas  A'  hora  ea- 
lahelectda  para  0  intcln  da  confe¬ 
rencia.  entreranto,  o  presidente  do 
Centro  Aeadtmlr»  aI  de  Ago«tn 
considerando  a  impossibilidade  que 
havia  d»  realizar  a  conferencia  na 
aala,  dado  0  fiands  numero  de  in¬ 
teressados.  rrcnafertu  o  loral  para 
r.  paMo  4a  r«culdAdA 

o  ratin,  improvisado  »'»>  «iü»-. 
de  d^batA»  nlo  era  o  liifeai  *t  s;s 
Apropriado  para  un  a  retmi-^ 
tal  natiir»7A.  poli  pecava  por  fal-  i  — 
ta  de  lur,  pela  trr.poss IblUrfarti»  ds 
colocação  te  mlrrofone*.  alenj  d« 
mUrot  Mronvonler.le»  menorr*  To- 
davla.  dada  a  palavra  nrad^r 
da  noite,  f •■tahalereu-se  de  pion- 
to  n  interesso 


dou  que  aus  confatencla  tinha  um 
objetivo;  refutar  as  oritiraa  feltaa 
ao  ser»  projeio  peio  prof.  Vicente 
Ran  ratedraUm  da  Faculdade  de 
Direito  de  Slo  Patilr.  e  lamenTava 
nlo  ae  encontrar  ele  alt  presente 
para  debater  o  assunto  C  paa- 
aou  a  dar  respoir*  criticas  da 
eitedratlco  de  Sflo  Pauk> 

Apéa  o  discurso  do  deputado 
Nalinn  Carneiro,  faiou  defendendo 
na  pontoa  de  vlala  doa  ontldtvor- 
ctfttai  o  prnf  Atallba  Nagueira. 
ivofpaso-  da  Faculdade  de  Direito 
e  eler».ant«t  ejrtseltarr ente  ücadn 
sog  cl; ruins  da  llrela  que  altia 
em.psieceu  acompanhado  de  dnla 


aacerdotr»^  e  rle  laumaroa  unhrv- 
airarioi  marinnoa  Falou  Dom  nral- 
la  enfase  assumindo  a  aus  pqça 
oratorla.  âs  v^res.  flairantc*  ea- 
pcnin*  de  discurao  de  rnmlcio  po¬ 
lítico  .  Com  multa  veerr.encla 
procurou  rebater  as  paiavraa  de 
deputado  Ne!«on  Carnrlp»  A  pa-t* 
da  peço  oratorla  dn  fflbuno  ••- 
cro.  que  mais  chocou  a  aasembleli. 
fot  a  em  que  afirmou  qua  a  ver¬ 
dadeiro  fundamento  <jo  caatmonto 
é  a  copula.  Rata  aflrmaçlo  pro¬ 
vocou  do  deputado  Nelaort  Camal- 
rn  a  fioreunta  an  Ilustre  líder  na. 
tnjipo  ee  ele  acoitava  Jà  ne*- 
ae  caac.  o  CBsamentn  de  Marta  e 
José  de  Nararrth, 


Ct  deputado  NeUon  Ca» nel,  1»  Ira. 
vou  uma  batalha  da«  mais  aer.aa- 
Cinr.alf  da  v*da  dn»  Arcada*  e 
snube  TU  +T  partido  do*  rtfhate* 
rr-tu  a  «e^eniHede  q\je  cararierlrí» 
s  aua  orVrr  *  foi  He  i|p;a  afrll- 
rtflde  fre**,al  irdl«cuHv^l.  He  forma 
a  poder  ditmjnar  a  r:am  ria*  tipl- 
•4'Aeg  mob|»»r,*da«  cnr»ta  a  fluên¬ 
cia  Ha  5U»  rorlerencla  Crr-<  *f*l- 
lo.  numerosos  amtldtvorclsia»  se 
achavam  n*.  anfiteatro,  «nb  a  che¬ 
fie  doa  nrn*-.'»snres  Atlltbl  NnRuel- 
-«  ex-dopu»Ado  fede-at  roncftfu- 
Inte  en>  1A4A  e  Mbnlorn.  da  Tnt- 
vrraldaHe  Caintica 

O  prof,  Carneiro  afirmou  de  inl- 


A  reunláo  ».  prolongou  »tí  áí  J4  hor»»,  quando  fot  .nrorrad» 
devido  »o»  rumw  que  1»  tomando.  rtUnte  d»  stltude  de  »bsolut:g 
Intolersncle  do,  elemento»  ds  ünlversldsde  Catollrs,  que  preten¬ 
diam  *  todo  custo  msnter  n»  trlbun»  Improvissd»  do  pátio  d» 
Fsculdsde,  o  aeu  professor  Montoro.  o  qusl  nftn  se  limitou  á»  per- 
guntss  que  pretendls  fsrer  *o  deputado  Nelson  Osmelro.  e  proe- 
segttlti  num  longo  discurso  de  rombste  como  se  n  nrsdor  ds  noite 
fosse  ele  o  presidente  rio  Centro  XI  de  Agosto  cnssnu-ihf  por  fim 
s  psltis-rs.  tendo  então  se  verlflcitrin  slifum»  refrega  no  patlo  da 
Fsculdsde,  enqusnto  n  rteputsda  Nelson  Carneiro  ers  oondundo 
no*  ombro*  do,  estudante*. 


ATROPELADO 

NA  RIO-PETROPOUS 

Nr,  Ktii  10  d»  Esltads  Rio- 
Petropnl-s.  foi  »l'npclr.do  por 
nn  solo  não  iricntlficario  o  »i,t- 
dr.ntc  de  tammhSn  Osmar  Ba- 
tisl.  de  18  anos  snltctrr,  test- 
rioole  n»«ta  i-apilal  Cnm  fratu¬ 
ra  ria  perna  direita,  foi  interna¬ 
do  pri  Hospital  Getulio  Varga*, 
lendo  n  fato  sido  levado  an  co¬ 
nhecimento  da*  autoridades  po 
lidais  de  Duque  de  Caxias  no 
Estado  do  Rio  em  ruia  ltiri'dt- 
i-5n  de  verificou  a  ocorrência 


A  Tentativa  de  Suicidio  de  Uma  Jovem 
ia  Causando  a  Morte  de  Sua  Genitora 

Era  Uma  .1  ovem  Viuva  Qu«*  Procurava  Outro 
Amor  —  A  Anciã  Não  Clostava  Dp***>  Tipo  de 
União  —  Ambas  Gravemente  Queimadas  no  JIGV 


DOENÇAS  DA  PELE 

fcifHia,  câncer  *c*#ma«.  vac»* 
fai.  ulc*rai  cu  ocrnaa,  v«r- 
rum  «ip-nnit,  fiiruncnlom. 
m»<Av*o  ifrí»  -aa»  *l»trot*r ap> a 

Dr.  «In 

ÍSSFMAttlá  T  *  I  i;  1?W 


DESPERTA  FURIOSAMENTE 
0  FOGO  NO  SUL  00  PAIS 

Iucendciam-se  de  Novo  as  Malas  r  as  Plantações 

TORTO  Af.ECtnE.  14  —  1 4 '1  Jires, '  —  Comonie*  m-nos  de 
Torrca.  n'ic  n.«  fnena  almin  rxiatrfiia*  na  zona  Hc  Mn^n  AzmI. 
quo*^  ^xUntn.»  rl^vtflb  aoa  nranct r«  psíorçon  ria  rolonoi  a  futirtn- 
nár  n<  rio  Rcjvlcn  ria  Malária.  apHípHd  no  mimlcíDto.  foram  cran- 
dam^rne  nvlvArina  na  noitr  pnoanH;»  divirto  a  iniftlWi  vrntn  nnr- 
lê 

\r  •  bania*.  daaphriadA  a  sua  fnriH  rtaac^rain  •  aarra.  m- 
canriirr^o  mata*  •  plantP<;Aa* 

O  fA|»n  p*tA  «c  prDiraqaudr»  Hc  morin  varria rt^iramap.t»  r««* 
miatari*>r  Fnnrqi*»  petibaarn*  raarn  dn  altn  rta  serra,  preriuzln- 
rio  tr^mrnrto*  «v*!rondns.  cauannclo  fora  tr.quiataC^^ 


MAIS  150  LEITOS  PARA  TUBERCULOSOS 

HrohrrUira  Hoje  do  Ho.spifnl  Torres  Homem 


A|io«  *ris  «uns  fie  liuttlvtdsde  o  Ho.pitsl  Tnrr»s  Homem  vol- 
is  e  rereljer  doentes  luherculoms  A  solenidade  da  sun  r"e- 
berftirn  *eru  lugnr  AmrtthA  ns  r<  hora*,  mm  »  urr  /  r,ç*  do  pre¬ 
feito  João  Carlns  Vital  rio  s"crrt«rtf*  cerni  de  Pm»  k  »  A«jis:en- 
rt-i .  dr  Jerer  Bandeirn  c|e  Mr"n  cto  «lireinr  do  IVpatt.tniei  <• 
rir  Tubemilosr  dr'  ReElritildo  Fernandas  e  il»nmH  aiünnrlari"» 
wmtniitiR  federais  e  niunlet;)*  ,  O  iircfrito  ton»>  Carla*  Vi¬ 
tal  fe.:  questão  rir  que  a  renher'  tra  rio  Hospital  não  fósee  ntiettns 
um  iito  s.mbnlico  tendo  stflo  tomada».  nr*,e  sentido  tAdns  as 
ptovldenctas  para  o  seu  ronipleto  e  lmedln'o  funcionamento 
TOdas  as  enfermarm*  estão  lotada*  e  os  serviço»  técnico»  e  »d- 
mlnlsi.rn tlvos  dn  Hosppnl  rtmrionsndn  normnlmente. 

O  Hotpltal  TArre»  Tfotoeto  lerã  — - -  - — 

,-»na'  idart-  para  10'er  rat  tre.-en-  enfermos  de.d»  que  nl"  nfsndft 
te*  d, rente,  n,av  .  suj,  te.hertu-  ainda  concl-jida.  »«  obra,  de  xua 
ta  «*  fará  ar,-ta  P‘,m  aprna.  ISO  longa  reforma.  a«  eune  enferma- 


—  "r»»«»rani-*e  os  ifla,"  —  atlianl»  d  Tiara  —  e  nâo  mal» 
falei  iuni  e  dr  Grnlral  nem  dele  litrr  qualqeer  romunk-aeso 
Fui  então  eirlud»  de  que  n  dr.  Lennidlo  Ribeiro  harla  publlrailo 
um  arllgo  .obre  e  morte  dr  meu  marido,  «rtlgo  ê*t#  ewrlto 
apéi  ii m  almoço  no  Jorkey  Club,  onde  «atara  também  e  dr. 
Genival 

Falar»  a  «lluaeao  ne*,e  pe.  quando  nn  dia  Imedialn.  fui 
ri, liaria  por  um  medico  da  Clinlm  São  Virente,  portando  uma 
rarta  riaqitelr  e.prriallita.  a  qual.  pelo,  <ena  lêrmn,  e  Irata- 
mento  muito  me  chocaram  Tralel  de  reunir  n»  amigos  de 
meu  marido.  Inrtu.lTe  n  general  chefe  de  roljrla  ao.  qual.  Hei 
conhecimenla  dn  teor  da  mleMern.  de  rer  que  n  dr  Grnlral 
r-o..-t,.«-  õôr  i  P»nha  a  rr*nlncãn  da  aiilnp.ia  em  mfnhaa  mão.  Pedi  que  éle, 
"  ,rI  p<  1  me  apolaaaem  para  que  e*»a  diligencia  frnse  rea Ilíada  Nn  dia 
21  dn  m4m  paaaadn.  wilirilel  em  petlgin  an  rhefe  de  roticla  a 
riiim.ç*»  •  aa(op,la  para  a  elnrldacâo  do  que  r*u„n  a  mor¬ 
te  de  mea  marido 

Dl»  por  fim  d.  Tiara  qae  pe**na*  aaiorluda»  da  Tia  Sal- 
Amérlra.  prneernn-a  oara  arltar-lhr  que  m  «egure.  eatiram  à 
na  dlipmrtc*»  ma»  ela  atê  agnra  náe  lere  prcncnpacãe  de  re- 
rfM-le». 


Não  Respeitavam  o  Convênio 

VeitrfiniM  Manteiga  Fwrn  da  Ta¬ 
bela  —  l>«li  Comerciante *  Prenon 


á  H^polctc  da  EOricnlno 

(I  rio  .1  conversa  entre  os 
In  flte  tlin  e  r.eruval  e*te  ul- 
l'tãe  rorriou  que  a  morte  rio 
•■r»r'  poderia  ter  «trio  causa- 

sor  irtant* 

Tojmh  i-ins",  por  "Tétano"  ou, 

•t  rã  i  conhecesse  o  ambirnte 
f*R''!e  lar  poder!»  admlltr  a 
f-tlrirm-.o"  A  depoente  ca- 
i-M»  ,t  v,tr  da*  hlpôtece,  for- 
e'.tUJj,  repondendo  entretan-  v 
«  tpte  -Ao  «r  conformava  dele  I 
«Ifiter  atendido  «os  seu»  «pelol 
vwnrrer  o  senador.  Pros- 
*r"".do  no  depoimento,  d. 
u»;.  rnntoti  que  dia»  apAi  a 
J*rfe  ,i„  .,poío  |,m  fitnclnnã- 
T;’  1,1  Sul  Amérlc»,  Osvaldo 
-llitn  esteve  tl),  xUR  c»«a  le- 
«mb,  n«  fornntlSrlos  da  Cia 
1  •'tun,,.  *.riipitando  o  preen- 
a  fim  de  ficar  habi- 
...  *  ,r>«  reerbúnentos  rios  *e- 
r-:n«  rt«  vida  em  seu  favor. 

■  dn  e  nutro  de  1IHI 

fiiLTI  •,r'lS't  re»1!.;ados  pelo 
frlde  p nmo  crn 

5;í '"."'"fado  de  dhlto  e  ou- 
tír*.  .iíi,r  no  tíl*  do  P»*9»- 
fia,  i  ,"r  ,eu  e*po*o  lido  ví- 
vH,  rim  "Kdema".  eiereveu 

íéffldfi, 

•*  d*,|  r*’1'0  s*lt*do.  proese- 
á  InrúLíí?  *ro  rirRuIm»»- 

lk||,  '  í Jirar  »  errlldão  d» 

"  °  formulário  cnm 
"ni  a.  eerllilão  a»  dr.  Ge- 
*  ver  qur  fêra  ele  um 


detido  manteiga  aclm»  do  prego 
eilabelecldo  no  convênio  fir- 
_  ,  madn  entre  o»  representante» 

Depoimento  dd  Amiga  |  “  “  ,  do  Comercio  Atacadista  e  Vare- 

anro  **  tnjeçd..  d»  .nt3-p.cent..  pot.m  d,  r„.ncro»  AllmenUeto* 

A  .«gutr,  foi  Inruarin  n  depolman.  ■*  agulha,  ettavam  entupida.  Ca-  I  .  c-  p  p 
te  dn  «r.  Ltilr  Henrique  r.llx,  I  t»  fato  ••  p».»nu  n»  re.tdencla  «»  •  ■  v  e. 


A  C  C  P  vem  procurando,  |  nele  do  vlce-pre«idente  da  C. 
por  todos  ns  meios,  defender  e|C.P.,  onde.  depol»  de  ouvido 
novo  da  nçân  enminos»  rio*  "tu-  j  pelo  chefe  do  respectivo  Setor, 
barões”  Nus  ultimo»  dias.  v»-!*r.  Jtirandir  Nobre  Lacerda,  fo- 
rin*  lnfra*otes  da  lei  foram  sur-  ram  encaminhado»  ao  Sindicato 
preendldn»  em  flagrante»,  no  co-  ■  que  pertencem,  acompanha- 
mercln  d*  m«nteig».  ma*  nem  dn.,  de  um  oficio.  p«r»  que  • 
por  Isso  o  c»so  tem  deixado  de  entidade  tome  a»  medida*  «o- 
»»  repetir  Ainda  ontem  n*  rlal,  que  oe  Infratore*  mere- 

•  gentes  da  Economia  Popular,  «em. 

Paulo  Luir  Pereira  d»  Silva  e  Um  é  o  »r  Antonln  da  Rocha 
Joio  Araújo,  chef  adoi  pelo  SBnl(j(|  porlucua«  „,abelecido 

•  gente  detelhe  Abílio  Barroa  ,  Av  jÇy  s  d„  Cooarabana, 
entraram  em  »ç5n  confra  dol»  ,  „  ol|tro  t  „  fr  Ju„0  Tr,n. 
eomerciante*.  que  estavam  ven- 1  f|  ,„entr  da  "Padaria  Cor- 


tias  funrl«*r.sc>.»  nsirl-t  e  m*  c  **- 

RlvaruPnla  O  HofpllRl  TA,»«*«  Ho- 

r»*f»rr*  fnt  um«  Ha* 

UfTlhAllc.  t  H»  at,»n|n»«travAi'  *■*•«• 
rr*  flr  Mi.-ji*  Mas  r»'rnr»  *  .n*l 

mi,  .  «»  orp.  •  •  t« .  i  vivai  «*•  » 

1 1  'Tir.ri  a  ri -i  •  '  rl '  h,|‘* 

—  1 1*  i-r*  hd^Tiêiiv r  ‘  nên 

vaiv  foncluiiloa  "  H"4?!!-»!  «A 
sçi  -a  as  Pt  tf  ld*bH*t.«  *  °  '**- 

-  ir,*  p^.rir  rfTÍmrutr  fiiiu*l*»n.« r . 

Kjtfa  ó  portablp.  •  T*»t  rrlr,» 
qu»  n  ««'rs  InauflDArir 

ta  foi  *m  ía^a  Qüaprt'1  * 
fi*  è- -nn  IntiHnw  »  caitipAiiha  na 
rlrtral  rf-ntra  a  luharruloa»  1  nn 
hr»-  ií>  com  nn  bo«pit?'«  Migual 
Ih3c»  e  C. isitharm»  ri*  Sibctra 

«UI  ar  r  mH-  In4»>1  f ’J »  '*0  C|Ti 

n*!  o  fiêHf  a.rti*  i‘o«  uIíitiv**  rtia« 
«1*i  fbt  ê>  •*"  4o  lei* Arai  Dut  ioi 
TrrCiA  rrrtro  de  Al”  «•‘rf.i  \*ira- 

jpnnt  litti  At*»  «imbbllpti  p'Câir1l- 

da  prtt»  ar  Ma«da«  dr  Mnt.na 

Pnr  fttn.  amfltjhê  n  HHSpitnt  T^r- 
ra<  TTomam  terá  *  »«i*  t^rrrira 
InaciuiaçAn  Prnvâva!in»nta  nílo 
scrA  a  ultima  porawc  «  seu  fvm- 
tlonnmtnta  ae  f»tA  cot  caráter 
parcial  embora  prmi  f**tvo 


A 


A 

1a- 


A  arvora  vigiUnci»  qur  a  se¬ 
nhora  Mana  Sor-Ltirima  rin  C*r- 
mn  ri«*  a  ru»?  v:uv». .  rnaiit*- 
nha  sohrc  *ua  ft  na 
cia  ris  Ccmroirân  também 
viu\  a.  porém  com  2^  »no*  ri# 
idaric  torniinou.  nntpm.  mm 
iitnst  quj)?«‘  tracérira  n»  ooirarifl 
rio  Furcts.  134 

Muna  t«MCÍh.  q’ir  Htrom  «a? 
uma  mt»ÇR  bem  ?inípnMra.  »*n- 
cnntrou  em  Geraldo  Prdro  opa- 
rár.o.  a  firotita  rniHAluçao  pft 
-a  a  sua  rcrFntH  viuvar  A  n^- 

Cê*S^iriaric  qt:«?  ttrtha  rir  titr.n 
pessoa  amigR  iov«*n»  Hn  «avo 
nnnjíto,  rom  qurm  pu4r?«r  Iro- 
rar  ronfldêncth?  Vvo’  -a  a  ami- 

•  x  pj-npo«t»  do  -‘apa-  p*"* 
vlv— em  sob  o  Tpesmn  teto,  co¬ 
rre  nterido  e  mulher 

CONTRA 

n  Mat!»  Reeitndma  porem 
qur  amri»  vive  segundo  os  rrrri- 
dM  ant-.cos.  e  nutre  pelo  seu 
falecido  rspos.i  sandaoe  imqv- 

redoitro  não  admitia  «m  hlpo- 
frei»  aluiimp.  n  i*  ÍJlha  *. íp?- 
,f  n  :ma  n  .tra  ligará'’ 
r*n»a  principR.Hr-oTtl**  %f%™  rr>m 
rihnHnrntn  rin  jur  nu  rir>  pa- 
Ht-r  F  t*«o  ria*- a  motivo  a  q'n# 
riiarlamíT.tr  n-b  * 
ratBPm  A  ar»  .â  rftz.a  oma  ■ 
!«nha  nur-  ar*»->ar  n  iui-o 
F*.*n  i r*:r»nr,tlia  •  ‘r,:*  •  ' 

uem  cnt.v.am  pojn  «rorálrio  T* 
rl  rn 

A  TRAOfniA 

Ontem  a  «ittjqç*o\  tpv#  «mi 
frAcico  rir«forho  A  «onnnra 
Mar1»  Sorunrima  e?ta\a 
Irritado  ront.á  o  novo  o  mor  ri#* 
•y.A  ff  lha  Dis-o  ro:sa-;  ph«a- 
,4s-.  for  fnrmnf»  oxicéncla?  f*» 
ra43nnr»P  imodtata  Otc  Lavaria 
prlo  cilot  ria  rii«vi»«?áo  Maria 
t  tíHá  rrMMindpu  tainbêm  dr 
morifi  ríápldo  Doa^sVitrotadíl  a 
annâ  a  firmo» i  q»m  corria  rio 
«na  ca«a  a  pau,  o  Geraldo  Pç- 
drn 

FnraívnrMa  ?v!aria  L;:ctn  '»! 
para  o  «ru  ovjnrlo  ^ 

rtrpní*  ri«*  ombebor  a«  va«*.pa 
rm  alconl  lho*  ntoon  foco  trana- 
forrnanrio  o  rorro  numa  áutên- 
1'r«  fõct*ofra  rom  n.«  crio* 
•'a  rrrma  '*a  í^n ItOfA  arrom- 
hmi  a  porta  rio  céivtorio  a  v«*n- 
ífn.a  Tuiqvrlo  «*<tario  rom  a!»  aa 
•trarou  tentando  abafar  a?  ché* 
tthk  rom  o  «ovi  rorpo 

Morndoro*  ria  vizinhança 
arorrr**am  rm  «ornrro  ria*  riuaa 
chamando  »»ma  ambulância  rio 
ffoBpítat  Gofúlio  Varca* 

Trvaria?  para  aquela  no««cA- 


mio  Fofarn  «mbnF  mtrmadâf 
aprrfontar,rio  qu^uT.arijrn*  qe- 
m»rahzarÍA?  rio  ’  r  2n  e  ?.  0 
ara  '  *«*nrio  grava  o  ^5Tario  ria 
amhfi» 


FIZERAM  UM 
"AFANO"  NA  POR¬ 
IA  DA  POLICIA 


*'l*1o  târ*ih*rr»  i  t  nr^ril*  Po- 

■  »tlvsm*ni*  r*v»  nsvar  u-r  pltna 

para  me  pervuta 

m»i'«  supfnor»»  •  o  publico  0* 
outra  ívtí  «Ao  de  •vpIlcRm  oe 
numerosos  a*«*ltaB  oue,  ultima- 
mente,  t»m  «rorrjtlr»  Aessitos  em 
pítia  v  4»  puO  Ira,  naa  restd«nelaa 
particulares,  om  casas  csmerclsfs 
na«  repa^Tiçfet  •,  agnra.  para  «om 
nlrlar  NAo  roocluHJ  0  aeu 

ornsfl»"  rnTn  n  rtriraarto  Oe 

Ijn»  •  Furtos  Não  »r»  posilval 
tanta  aurlacia  E  ••  fote-  varfla- 
rtr"  O  au»  diria  o  coef#  d»  Poli» 
cia  ? 

O  InvratlQSdor  qu»  an  fora  la. 
var  a  «ova,  oêrfnan*cli  Imóvel 
romn  um*  rtlaluS.  numa  cruol 
afirmativa  d»  ou»  n  fato  era  ver. 
HartrG-n  O  r*»l»g*no,  mrrwntc.  41»- 
in.lhf :  “Mae  como  foi  •••o?”  E  • 

ai. xHiar,  multo  tímido,  respondeu» 
“Doutor.  *  motocicfría  ratava  aa» 

la^lonada  «m  A  PnMrlt  Crn. 

t. -Aí  AlOwam  r.Oin  •  maior  na. 
turaMoanr  n-onlou  n»la  e  desapa¬ 
receu  .  Oepn  •  ne  m>vlr  »m  aen. 

tença.  •  «utortpaae,  como  qua 
despeitando  dr  uri  sonho,  deefa- 
rcu:  “B*  pr#e*so  cautaJa  para  qua 

■  Imprensa  nAo  saiba  dl*»o  Seria 
i»m*  flesmoraliraçAo  romplet*  K 
o  pi/hlieo  oue  penoa-ia?” 

Fr  ;qt  intrladas  mveatlgaçêea 
“*l*)Hrtsa«  ,  mas  a  rnarsmn*  até  Ho 
Je  não  apar*ce,i  •  a  imprensa  A  PR- 

■  a  *  das  ''e»ute:a«  do  nervoio  de- 
leqadQ,  soube  do  f*tn. 

PRENDEU  A  LADRÃ 

S  PAULO.  14  'Ps,  ‘Telhas” 
pp..-,  ULTIMA  HORA'  -  Na 
ir.arin  cada  ,ic  nnlcm.  T*r»ss 
Mat  ia  dc  lã  a,.  ,,,  «olt-ir»  »m- 
P-cgarl  ,  na  ra«a  na  rus  Cãpt- 
1  Ar,  .leão  ppr-rira  Rns»«.  813, 
foi  ri«=nc'-l8da  por  ruído*  que 
proreri. an  dn  quintal  Levan- 
tand’>-'-c  p,"  ante  pê.  «urp-een- 
rioi  uma  rninher  -tr,  plena  acín 
d-  furte  A-ãnçou  rcmtrn  e!a  e. 
apii-  h"ei c  luta  conseguiu  «ub- 
jugn-la.  A  lula  entre  as  duas 
mulheres  fel  rrpida  e  decisiva. 
A  latira.  Icvad»  ae  Departamen- 
ln  dc  Investis, «ções  foi  identifi¬ 
cada  corne  Vilma  Rodrigues  a 
recolhida  an  xadrer  ã  di*po- 
-Icáo  da  peicgacta  de  Roubos 


Tentou  Passar  à  Frente  do  Bonde 

Três  Passageiros  Feridos  Com  a  Pressa  do  Motorista  dr  um  Ohí- 
hUq  _  Preso  Por  um  Sargento  dR  Policia  Militar  e  Autuado 


covsdo" 

Jardim 


estabelecld» 
Botânico,  814. 


5°  da  ôblto 


amigo  ria  fatrillla  •  nur  aaiisttu  to. 
rio  o  daionrolar  rio  morte  rio  ••» 
natlor 

F‘  rilretor  ria  Sm<ur«al  do  "DU- 
rio  Popular”  em  Ma  Paulo.  Velo 
ao  Riu  para  tratar  rir  nrioclos  cnm 
o  senador  sobre  «««untos  dn  Joi- 
rsl,  quando  t»i#  apresentou  oa 
primeiro»  aintomaa  ria  moléstia 
iue  o  levou  a  acpuHura 

"Quinta. feira  paia  sexia,  pa«inu 
■  nnltii  Ioda  »m  claro  ao  lado  rio 
•ensrior.  onde  dormiu  ás  *  horas 
4a  manhi  •  levsnttndo-sr  ás  m 
horas;  além  da  providenciar  todos 
oi  locorror  psrs  o  sensdor.  trans¬ 
mitis  st  notlclss  psrs  o  Jerr.tl. 
qu»  o  sons  dor  etrrsvqs  Fssssvs. 
ss  ps)t  telefone  Fo!  sle  quem  ta¬ 
lei  rw  ou  rhamsndo  e  dr.  Oánlval 
T.onrire»  psra  atender  a  prlmelrs 
vtj  s  amador". 

"Quando  o  dr.  Alulalo  examinou 
o  tenarfnr  esteva  na  ceberelra  se* 
lurando  um  "sbst-Jour".  momento 
em  que  viu  aplicarem  Inúmeros 


sensdor  Assistiu  s  todoa  os  exs 

mea.  Quando  o  dr.  Nelson  Moura 
Brasil  e\amlnnu  s  vista  do  tens. 
Hor  e*»e  dormis  «nb  a  açáo  do  Tlo- 
n»mbòlat.  Segundo  o  dr.  Aluisto 
Maiuiies  ale  os  titnrttentos  (Inala, 
ele.  o  senador  anfrlaNrir  uma  ne- 
\  rose  s  num  a  viu  uma  pessoa  ao. 
frer  tanto  romo  o  aenador  For 
voilo  riâB  I..10  hoiae  rie  sabario,  e«. 
tavam  n«  quarto  Mula  Jo»e.  Ade- 
mar  t  Luiz  Henrique,  quando  o 
senador  teve  o  ultimo  alento.  Er. 
quanto  Luiz  Henrique  tomava  • 
pulssçfto  do  senador.  Maria  Jo»é 
preparava  uma  tajacfto  do  certml- 
na  porem  Já  ers  tarde.  Tinham  s 
lmpresele  de  que  eis  podsris  ma. 
lhorar.  pela  pronunciara  oom  fran- 
de  esforço  a  palavra  afua.  On  - 
clusSo  qu»  o  proprlo  organismo  J4 
estava  rsaglndo  Imedtatamente 
foi  atendido.  Forem  o  medico  que 
Alulalo  Marques 


O*  dois  çAn*ncio?n*.  ppRarios 
em  Rutenticn  fraude,  foram  con¬ 
vidado*  s  comparecer  ao  «ahi* 


JEÍUAGENARU 
VITIMA  DE  AUTO 

Tol  presa  em  flagrante  pelo 
RP-17  na  nta  Benedito  Hipoli- 
to.  esquina  de  Marquês  de  Sa- 
pucai  o  motorista  valter  Tor- 
i  tunato  d»  Silv».  «oltelrn.  de  21 
•  »no*.  residente  A  ru»  Cabtm- 
1  bl.  n.  73. 

O  detido,  quando  n»  dtreçAo 
do  carro  chapa  4-S8-on  colheu 
naquele  local  a  anciS  ilalian» 
Fllnmen»  Caru»o.  de  7S  «noi, 


ATROPELOU  E  FOI 
DETIDO  PELO  OFICIAL 

Pelo  1*  tenente  do  Exercito, 

Valter  Duarte  Calaian*.  resi¬ 
dente  n»  rua  Sá  Ferreira  21S. 
apartamento  I  001,  foi  «presen- 
lado  ao  comissário  Moacir  No¬ 
vais.  de  serviço  nn  2°  Distrito 
PoilclaJ.  o  motorista  Wilson 

Moura,  de  32  ano»,  solteiro  mo-  --. -  —  ...  . 

rador  k  ru»  do  Ingá  808.  quu.  |  gulamento  n  «  8  re*fd-Pte  > 
dirigindo  o  »uto-!ot«çAo  de  cha-  ni*  riartmundo  de  M-lo  89 
pa  5-55-20.  dl  Hnh»  Pr»Ç»  15-  o»  FERIPOS 
Leblon.  n»  tequln»  da  Avenl- 


Ao  tentar  tomar  a  rir*nt<-ira 
de  um  bonde  da  linha  7”.  rte- 
dade.  em  frenle  «o  n  "  íãS  d» 
ru»  SAo  Francisco  Xavier,  o 
ônibus  de  rhan»  n  "  8-11-25.  d» 
VlaçSo  GlAri».  dirigido  P-lo 
moiorirt*  Gaudêmto  Lessa  d» 
80  anos.  solteiro  .  resident»  á 
m»  Paraquem*.  288  atingiu  o 
elétrico  pel»  frente.  *o  !»4o 
causando  ferlmenlo»  etn  trê* 
passageiro*. 

O  motorista  do  ônibus  foi 
preso  em  flsgrsnte  pelo  sargen¬ 
to  Hélio  de  Arevedo.  ds  Polí¬ 
eis  Militar  e  entregue  à«  suto- 
rldades  polirials  do  IS"  Distri¬ 
to  Fot  «ambém  detido  n  mo- 
torneiro  do  hond'  Jo*é  Alv-s 
d*  Silva  de  40  anos.  rasado  re* 


morador  *  rua  Afonso  Armo*. 
1Õõ,  com  contusão  no  pé  direi¬ 
to  Cnm  rxce«sáo  de«tr  último. 


„s  otitrti*  loratn  posf-rtorm-nte 
transferido»  •  Internados  no 
H  P  R 


SUQUINHO 


d»  N.  S.  d»  Copacabsna  eom  a 
Rua  Figueiredo  Magilhle*.  co¬ 
lheu  o  clcllstu  Joro«lw  Llrk. 
tchuco.  d»  18  ano,,  cusado,  ru- 
stduntu  à  rua  Leite  Leal,  II, 


euramtna 

qua  aMtaitu  a  tudo  f«l  Paulo  Salgado,  tam¬ 
bém  amigo  da  família.  "Paulo  di«ae:  Ba  o  aenador  fôaau  um  ho¬ 
mem  do  po»o  teria  diauo  aldo  aulro.  Porque  «a  médlcea  nia 
proeursm  atacar  o  mal.  aplleundo  «punaa  antorpueuntu»". 


dou *» pííc * r * m*» tí  MalSj^g? *£  fesidèntV  »'n,.  Benedito  HÍpo:  |  juando^  manjava  a  bicicleta  de 


llto,  n.  73. 

Com  contiMÔe»  e  escorlaçôe» 
diversa»  a  aetuagenarin  foi  in¬ 
ternada  no  Posto  Central 
Assistência. 


chapa  n.  11-18. 

Cnm  fratura  exposta  da  per¬ 
na  esquerda.  •  vitima  foi  me- 
'  i  dlcada  nn  Hospital  Miguel  Cou- 
1  to.  «endo  Internado. 


L0TERiAOau.rr±^ 

[EDE  RALZ  MILHÕES 


OUARTA-mWA 


900.000,00 


Palestra  ée  Nelsee  Car¬ 
neiro  Sobre  e  Dhrercle, 
em  Parto  Aleire 

PORTO  ALKORC  II  'D*  C«fT* 
pon.tnt.i  —  g»tà  S— c#rt. rdc  v|,-u 
Intsr-M»  no,  meio,  tntslecOists  • 
lurtaicn*  dMIs  uri'«l  •  sounrlsds 
pelastra.  cnm  it»b«i-,  ,eht-  »  Ui- 
vartlo.  qua  n  ãtpuwdn  Stliss  Car- 
nelre  Uev.r*  dsntre  d»  ‘*T* 

rm  4ias  aqui.  onds  I*  -••»  »e-dn 
-*p-r»dc  asia-i,  4,  impr-r,,  te 
cal.  »*  eerrsnt»,  prS  •  cnetrs  e  di¬ 
vorcio  té  ia.c-.aram  •  «skula  és  •*■ 


Foram  medicedos  no  Posto  de 
Asslstôncl»  do  Meier  os  ee- 
gulntes  puaaagelros:  Msnne! 
Msrque»  doa  Santos,  de  27  anos 
solteiro  morador  à  ru»  Conde 
de  Bonfim.  101.  que  aofren  fra¬ 
tura  do  terço  médio  Inferior  • 
]  ds  nerne  dlrelt»:  Msn*sin  Jospe 
de  Freitas,  de  22  anos.  «nit-i-o 
eomercIArlo  residente  á  nt»  ?4 
de  Maio.  412.  apartamento  10, 
eom  fratura  d»  perna  esquerda. 
*  Cariou  d»  Carvalho  Gomes  d» 
45  uno»,  eussdo.  romerrlário. 


Choque  de  Bicidctiis 

A  pês  o  Jantar,  paaaaavam  de 

bicicleta,  proximo  àe  auaa  reat-  j 
deneiaa.  Nmjsa.  de  18  anoa,  B- 
Iha  do  ar  Oscar  Sampaio,  rarf- 
dente  i  ni»  Aporá.  148.  aen 
Inhaúma,  e  o  Jovem  Jullo  Ca¬ 
iar  de  18  ano?  filho  de  dona 
Inê*  Morai*  morador»  A  maa- 
ma  rua.  n  254  A  uma  manobra 
mat  fetta  *•  duas  maquinai  ae 
chocaram  recebendo  os  levem* 
eontusõ-s  -  escoriações  genera- 
lirad»»"p.lo  ou»  foram  medica 
dor  no  Poavo  da  Ajnataoaa  ée 


VINHO  QUINADO 
COM 


,1o  ROBE  BA 


Um  produto  d» 

til.  1SIIAS  NACIONAIS 


l#*t»  \  1*0%  V 


rt1; 


Rio  í/e  Janeirõ,  Sexta-Feira,  14  de  Setembro  de  1951 


#  ULTIMA  HORA 
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A  Maior  Assembléia  de  Médicos 
Em  Luta  Por  Melhor  Salário 


RENIODEI.AÇAO  DE  NITERÓI 


«?  rSSSfel*  ►‘•IWfcl. 

nunnir,  r,r<l 

•  j;- 

«rltn.; 

dapiifarío  enmn  v  rv-i 

votar”.  ™c 

°  »r.  Man**,,  _ 
qil>  W»  «qut  riSn  »  ff, 

tórrasu-  ,r-  * 

Ar»*i:u»»a  ,ln,  ,,,  m 
mantinham  .  rtPrtr, 
nf  «»ut  revnlvirpi  . 
m*<?s  NMn  hnov»  v,r 
qiialqu-r  dos  , 

no  rnlnvHnfln 
-Pnuce  d*p3U  >  _ 
Ollvflr»  anfií-n.v.  J*' 
VT'**  r"m  <)Ur  eartoi 
*”"*  *rTTW" 

*■'  <jn«  •liun»  d!<». 
filante,  vêm  mn;i' 

r,y"" 

Tífrt  AlIloHtnH 

*  RrMnrfír^n 

O  gablr-i»  Hn 
CU"  ínlti-1t»-nn.  ■ 
«rgulrtr  ;  •  Ter.tlo  tl.rj 

T"i»n|  l[rn  p,pP| 

ítn  qu»  flmi-a  n  I  f**j 
havrnri-  u  ■ 

*°  P»!»rln  rln  |n |í A  p, 

re1vledle»ç>,  rf„ 
mario,  rim-laro  nu»  nh 
r»n  »utnr|»e|  nem  pnri 
n  mea 

0»0  »A  pnrie-f» 

fpint 

lOTf  *  n  c.s--*»'. 

inrndn  fhlrrt-i»n«r  |] 
netrTnhrn  a*  insi,' 
r»lt»o“. 


A  ciasse  médica  brtullelr*.  imitiu  em  tõrno  da  AssocUção 
Médica  do  Distrito  Federal,  reallrará  hoje.  ã.»  II  horas,  nos  sa¬ 
lões  do  Automóvel  Clube  do  Brasil,  tuna  grande  assembléia 
nacional,  onde  serão  estudadas  as  necessárias  medidas  tiara  inl- 
cio  da  greve  simbólica  de  advertência,  votada  na  assembléia  de 
30  de  agóato  ílltlmo,  realizada  na  ABÍ. 

Pela  grande  comissão  de  médico*  que  no*  procurou,  falou 
*  doutora  Maud  Varella: 

—  A  assembléia  nacional  de  hn.le  dará  uma  real  demons¬ 
tração  de  untdade.  pois.  aolidnrizando-se  com  nossa  campanha 
no  Distrito  Federal,  varias  associações  estaduala  estarão  repre¬ 
sentadas", 

—  Ela  aerá  de  fundamenta!  Importância  para  a  vltArla  de 
nossas  reívlndicnçõcs.  Depois  de  estrotndos  todos  n*  recursos 
para  a  conquista  ria  restruturação  rios  médico*  estatal*  e  para- 
rstatais,  cqin  Infeto  na  letra  "O"  coirt  quinquênio*  de  20  por 


eento.  no*  restará  certament*  tomar  uma  istttude  definitiva,  in¬ 
clusive  utilizando-no*  de  um  recurso  extremo,  porém  justo  em 
face  ria  aituação  em  que  ae  encontra  a  classe.  Inúmeros  cole¬ 
gas  nossos  —  acrescenta  o  dr.  Brasillno  Garcia  de  Carvalho  — 
permanecem  recebendo  vencimentos  pouco  acima  de  mH  cru- 
aeira*.  em  evidente  contraste  com  a  função  exercida”. 


,  —  "A  wreie  4*  arir#rf#nrl*  ren- 

I  nr  A  rertiimentf  mm  o  npolo  da 
popnlAÇ&o,  rol*  oi  dn#nte«  a*rAo 
:  alrndldoa  nt»a  rnnniillorloa  f  a* 
*#r»tro4  éê  #m#rt#nr!i»  nSo  porall- 
aario. 

I  AtlAa  —  nrlarKP  «  dr.  Nflva  Fi¬ 
lho  —  o  aumrnto  4k  rrnr)m»ntot 
i  doa  madlrna  fnnrtnnarloa  #  para- 
^•tafala  a6  fftfrl^rA  rm  h»ncfif(i 
para  o  poro.  pola  na  mrriirna  fun- 
flnrurlM  mrlhor  mrniti»T*(1n!i  pn- 
drr.ln  rllnlmr  mala  dralnf rrpaaada- 
mml».  «rm  prrompaçAn  d*  ordem 
ffnpoTiilra  par*  paçar  a»  ahnripl 
dn  ronaultorlo'’. 

Delegações  Estaduais 

—  ‘T.Bira  aa  dplpfaçftea  paladuala 
qrip  rnmp»rírrrSn  ao  ImporLant» 
ronrlatr  —  drdara-noa  a  dr*. 
Maud  Varrllâ  —  df«t*ram-af  aa 

apjitlnlra: 

Alacoaa  —  dr.  I.onrlta!  MrJo  Mn- 
la;  n.iltla  —  Aaaorlací«  Baiana  df 
Mfdlfln».  dr.  I.ul/  Rocrrlo;  Oará 
—  Ontro  Mrdlco  Oarensr,  dr. 
Ilalitmndo  Vlrtr*  ronha  *  dr.  rio- 
I  via  r.il  linda,  (.nlai  —  AsaorlacAo 
Mrdlrn  dr  Ciol.ia,  dr.  Kduardo  4a- 
roh^on ;  MantfihAo  —  Sorlnlade  dr 
Mrdlrlna  do  Maranhln,  rir.  Crora 
raiirjn  nranro;  Mlnaa  fírral*  — 
Aiwliçjn  Mrdlra  d*  Mina*  (lrrr.ll. 
proí.  Mil l nn  Itnrhn.  ParA  —  Aor»»- 
d.ntr  Para^nsr  do  Ciinrrolnela  • 
Oltflfirlrla,  dr.  \rmlfMfn  5armrn- 
fo;  Piauí  —  (‘ifmhOn  PrA.lnmrn- 
to  df  Aalarlo  «los  Mitllrnl.  dr.  An- 
<nn|n  €'a%tru  Fran^n.  Klo  d^  4a- 
nriro  —  5*>clrdadr  Flnmlorn^  de 
Mrdlrlna  r  Clturcla.  Acy  Brio  dr 
i  amnna:  5So  Paulo  —  AaaprlarAo 
nratllrlra  dr  Mrdlrlna.  prof.  All- 

Í»lo  Corrêa  Nrtn.  \uorhçjla  Pau- 
laia  dr  Mrdlrlna.  prof.  .lalro  Ra¬ 
mo*.  dr.  Durral  Ruía  florcra.  dr. 

!  I.rfr  rrr. 

Alêm  daa  drlr»;»eft?a  foram  rnn- 
Tldadoa  |*rnfra\orri  ratrdrallrna 
d-.a  varia*  rarnlaa  dr  mrdlr«n».  dl- 
rvtnrra  r  rrdaiorra  rtr  lornala, 
drpuladoi  r  irrradorra  nirdirov. 

Ordem  do  Dia  e  Regimento 

Para  a  ordrm  do  dia  da  Mtrm-  , 
hlêla  ronio  prlmrlro  twnto  flftira  j 
a  apment.içAn  d^«  drlr;ado«.  ir- 
culitdo-ar  a  manrira  dr  arr  Iria*  1 
dn  a  pratlra  «  dia  dr  profrsm  doa 
mrdlroa.  a  crrvr  almhnllra'  dr  ad- 
vrlrrul.i.  mmn  rapmaAo  dr  pro- 
|r\|n  r  «n.\  orcanlraçAo. 

I  ol  ainrt.»  ri'al>r|fc!do  o  arculn* 
tr  rrsirnrnlo:  Cada  orador  a6  po- 
d-rjl  falar  duranlr  s  nilniloa.  po- 
ctrndu  srr  prnrrnrrdn  raae  praro, 
i  rrltrrln  da  aaarnihlrU;  na  orado- 
ir\  d rirm  ar  Inarrrtrr  om  Ihlai 
dipnaMad.^t  aohrr  a  mrw.  arndo 
ohrdrrlrt*  a  nrdrnt  dr  lnarrlf9o; 
ra  nropoat.aa  *  auçratAra  dnrm  a»*r 
rnrrrcu ra  à  mr«s  por  rarrllo  r  aa 
ilrSlhrr.vcA?a  '"‘Sn  I  omitira  por 
maioria  dr  vntoa  doa  jtrrarntra. 


ra  n*o  pnaaam  tamham  oHrdrrf.ln 
Por  lavo.  iMm  do  plcuarln.  NIo 
dAo  numero  para  votaçSn, 

Sê  oa  da  “eterna”  vnta*iem  em 
mim  rnm  o  ar.  Romeiro,  a  rolaa 
JA  rataria  reanlvida 

Vfaa,  a  eterna  nflo  eaquroa  o 
Wanduqulnha,  que  é  «  ar.  Remar, 
dra  Nrtn.  ex-drpui.ido,  *etia 

inlrreaara  politlroa  em  Vaatouraa. 
e  rontra  oa  projrtoa 
NAo  e  rtiflril  rrnclulr.  portanto, 
que  oa  aubaUtullvna  do  lòt .  comen¬ 
te  por  mllajfre.  arr.lo  aprnvadoa 
5*»hre  eira  repouaa.  porrm.  toda 

a  rnperarça  *r.  Romrlrn  Nrlo.A 
l.iheratin  m  I  'erhn  Pnra 
n  l.ifnrnn  Trrenópolit-Rin 

O  ínverrtaiW  A'Tiíi»t  r»l*oln 
rrcebíu  Sn  >r  TePiln  Csmpn* 
Le*l.  .«ecreisrlo  rtn  Rntarv  Club 
>t*  Te-r-époJI«  .»  «cru'nte  t-t»*rn- 
n  •;  “O  Rnl*rv  Club.  lmn»rSn  co. 
"hectmenlo  nflclsi  Sn  sto  Sn  «r, 
Pre«tSent«  S«  Rcpubtlr*.  q-i*  11. 
herou  *  verba  Se*t!n«Sa  ao  prn«. 
«eguimeiUn  S*  rBirsria  direta, 
aprovnti,  pnr  unarUxelSaSe.  mneln 
Se  cnii*r»tntiçí>e<  rnm  V.  Kx"ln, 
nela  ma  magnifica  atua;*»  ein 
prnt  Saaaa  grar.St  amprernrtlmen- 
to.  CnrStala  ?atiSaçf>ta“. 

Wnçfio  ti*  Citmpni  no 
do r.  Amnral  Peixoto 

0  governador  ftumlnenae  ree» - 
h-o  dn  ar.  buir  Antonlo  Sa  rna- 
ta.  Mefrnma  em  que  a  »-nlSo  Sna 
Empregado»  nna  Servlçoa  Se  For- 
l-ur.  VlncSa,  Agua  •  K. go¬ 
lo*.  Sr  Campo*,  congratula. ae  or¬ 
la  nomeaç*o  do  engenheiro  f>o 
Fcr.-ar  Alve*  paia  n  rargo  Se  pr»- 
alSente  da  CmoliiAo  EataSual  de 
Agua»  •  Eigitnn 


Duas  Sociedades  Subvencionadas  Não  Existem,  Segundo  Apurou  no  Trihunnl  de  Contas  o  Dep 
Muniz  Falcão  —  A  Integra  do  Discurso  do  Parlamentnr  Alagoano  —  Ineficiente  a  Assistên 
cia  Socinl,  Até  Mesmo  no  Rio  dc  Janeiro,  Onde  Homens  r  Mulheres  Sadios  Esmolam  em  IMe 
■  na  Avenida  Rio  Branco 

O  SR 


Foi  n  «cgulnte  n  dlfcurno  pronunrisrio,  ontem  nn  CAmnrn, 
pelo  rienutario  Munir;  Falcão,  sõbrc  o  problcntn  da  falsa  cart- 
datle  lei antnrio  por  ULTIMA  HORA.  ntrmé*  de  uma  sette  rie 
reportagens  ric  Edtnnr  More1 

—  Senhor  Presidente,  submeti  recenteatente  nr»  exame  ria 
Casa.  projeto  dc  resolução  cue  tr.mati  o  ndmero  43,  propnndo  n 
criação  dc  umn  Comissão  tle  Inquérito  pnrn  Investigar  n  apll- 
L-ação  das  subvenções  e  auxilio*  orçamentário*  concedidos  nos 
anos  de  1944*  a  IS50. 

A  proposição.  iu<  forma  regimental  fm  distrlhutrin  ao  no¬ 
bre  deputado  Adros  Ido  Mesquita,  p.ir*  dar  parecer  como  mem¬ 
bro  dn  r.Iesa . 

Conforme  ae  !è  de  lufUftcnçán  q  *  acotnprnha  *  referida 
propoóicfio,  tomei  essn  mlclst.ve  a  fur  de  rnnhecw  a  extensão 
iios  fatos  verçonhoso*  e  revoltantes,  richunclnrio*  pelo  joninl.sia 
rtini  .r  Morei,  através  rins  rojtutar  dn  mrnal  Ut  TtMA  HORA,  a 
propósito  dn  verdadeira  ore'*  ric  <'*haninnt-nio  do*  ritnhe  ro* 
tiiibticoi;  com  que  sr  vêm  bcncfir.nndn  certa*  píc.irio-institut- 
i  íes  tiluntroplcns.  ntrr.vé*  c.a*  '.erbes  ri*  atiMl.ns  *  jnibvençôe*. 
transformadas  desta  forma  c;n  .'opte  de  nbwirçnn  ilicita  tia*  rr- 
*->r-.?s  rio  Tcrouro. 

Comcco  a  Repercussão 

O  i'i*peur r-íTíi  .•?--.«>  * 

n*  r q*.r  rfín  C'*nhrço  pr 

«>/•'  rr.fr*.  i*  i/mn  f'| yyrn  tlr  rr  :l 


MUNIZ  FALCAO  - 
I  Estou  certo  cie  que  os  argumen¬ 
tos  expendidos  no  aparte  do 
ilustre  colega  rfto  dertroem  o* 
meu*,  quanto  á  criação  dê«*e 
I  organismo,  unia  ve*,  eviriente- 
I  mente,  nada  têm  a  temer  as  en- 
J  t tdaciCi  que  empregaram  cmn 
'  Usura  a*  subvenções  e  auxílios 
|  auferidos.  Não  poderemos,  rn- 
'  iretanto,  deixar  na  Impunidade 
as  Instituições  que  as*im  nâo 
!  procederam,  e,  entre  outra*,  a* 
nommaltnehte  apontada*  pelo 
comentarista  Edmar  Movei.  O 
caminho  certo,  no  que  me  na- 
rece,  e  a  ronstUuíção  rie  unia 
|  Com1  i.sSo  rie  Inquérito  para  que 
*e  possa  separar  o  joio  e  o  trigo. 
Isto  e  a*  organizações  nue  real- 
mente  prestam  assistência,  e 
por  i*sn  merecem  apoio  do  Go¬ 
verno.  daquela*  que  foram  ena- 
fl.t'  apenas  para  romilançns  e 
manobra*  fraudulentas. 

O  FR  CELSO  PEÇAMHA  — 
F.  v  cxrla,  acredita  na  'ictên- 
cta  de=*a  ComlfíAo',’ 
i  O  SR.  MUNIZ  FALCAO  — 
'>rfetlamen'.e.  E’  éste  o  poii-r? 
rie  rlsia  que  veiiltn  rieíenrieiidu. 

O  SS  CAMPOS  VFRG.M,  — 
Não  acredite  v.  cxrla  nessa 
eficiência. 

O  SR.  MUNTZ  FALCAO  - 
a,stm  lukássemos.  a  prtnrl, 
estaríamos  rie*acredn.indn  i.a 
piopua  eficiência  do  Con¬ 
gresso. 

O  SR  CAMPOS  VERO  AL  — 
Acredito  na  eficiência  da*  In¬ 
formações  rio  prefeito  munlct- 
ral  nu  do  presidente  da  Cá- 

iii.-r» , 

O  SR  MtrNIZ  FALCAO  — 
A  Comissão  porterã  dirígtr-*#  a 
j  e'.*5  autoridades,  a  fim  de  co- 
iiiêr  tats  Informações. 


|  Ineficiente  a  Assistência 

Prosseguindo  nr»  minhas  eon- 
siderações,  lastimo  que  aconte¬ 
çam  co!*a*  des»n  ordem  pestr 
pai»,  onde  a  assistência  socinl  é 
rir  tódo  Ineficiente.  Diariamen¬ 
te  peia  Avenida  Central,  ern 
•  plena  capitnl  da  Republira.  en- 
contro  muliiere»  e  homen*  sa- 
riios.  carregados  rie  filhos,  eS. 
tendendo  a  mão  à  candndr  pu- 
biica .  :,*«  -sa*  oca-iões  não  spp.v- 
rece  nenhuma  15.  Alzira,  ne- 
I  nhun.a  Casa  do  Irmío  Remar- 
dn,  nenhum  Orfanato  São  Vi- 
í  c-  nte  de  Pauta,  ou  seja  ia  o 
que  fôr,  pnra  amparar  êsse*  dea- 
grnçarirs.  es  cárneo  ti»  um  povo 
que,  di»  a  dia,  mais  *e  atola 
nu  Inii  açal  ria  m.ser.a  e  ria  de- 
grndaçáo,  em  virtude  rír  ma- 
/.ctlis  como  estas  por  mim  ci¬ 
taria*. 

Meu  objetivo,  ao  nubir  a  esta 
tribuna,  confirmarino  n  objeti¬ 
vo  do  p. ojeto  de  resolução  a  que 
ni”  referi,  r  solicitar  sejn  eini- 
tule,  com  a  urgência  que  o  caso 
rsta  a  exigir,  o  parecer  rio  no- 
bre  Deputado  Adr.iaMo  Costa. 
Com  quem.  alias.  Já  tive  opor¬ 
tunidade  oe  troenr  ideias  psí- 
íoalmcntc,  fornecendo  a  S  Exa. 
todos  o*  vi-mentos  rio  que  dis¬ 
punha  para  *cu  mclboi  escla¬ 
recimento. 

O  -SR.  MEDEIROS  NETO  — 
Concordo,  plenameiitc,  com  o 
ponto  de  vista  avoniadu  p t  V. 
Exa:  acho  necessaiia  a  comis¬ 
são.  No  ano  transato.  *<•  me 
tolo  engano,  foquei  terra  stmt- 
iliante  ao  que.  note  momento. 
V.  Fxa.  debate  A  rom.ssáo 
vsi  descobrir  onde  a.síào  o.»  ...  I 
Crí  :»oq  nnontt  p..r  muih*  mt- 

Ciatr  a  olil.do»  para  o  Hospital 
ric  Fatinrua  d'-s  Índios,  entre. 
Kucs.  em  18.V1.  «o  fíoverno  do 
F.r,tadc  e  até  agora  não  aplica¬ 
dos. 

Perfeitamente  Tenho  a  impres¬ 
são,  sera  possível,  tanto  em  Ala- 
nuxtllo  referido  por  V.  Exc:* 
i  passado  *o  en'fto  Piefcto  tle 
-  ou  em  quaisquer  outros  Fstntíos,  vert- 
úmido*  os  auxilio*  e  subvenções  consta n- 
1P44  a  1PM.  “(.Multo  bem:  multo  bemf.  i 


Reuni/to  Ao  rsn 

Flnminen *« 

Ar«hA  dê  »r-  "ArvnpgAn  » 
mifAftn  r.iRntlivi  dn  p  n  n  : 
mta»ns*  p*ri  ur« 

na  do  rrnWr 

Nltfrol,  Ai  Jft  hnria  cie  *ii  !l 
rnrwt#  n>A«  At  aptamhrn. 

A  r«mi«RAê>  r^aajltve  pUt 
r^unlrA  aoh  ■  pr#i:^-rr*i  < 
mnndjinla  Amaral  FaiTfrto.  i| 
rio  Riamt  <1o  ^xpertirnu  reftrt 
a  allrrnçVi  #m  vtjioa  DtrcV 
MunlrlpaJ».  ponvnrarA  »  rmti 
c-1o  F.klêdital.  pu; a  lnitâUç5> 
ftPVPrA  TPrJfjrtr  no  provir. o  n 
do  o-iluh*o.  a  Ae  rrt^rrrr 


tr i*9  PMfírfncfpjt  tf#  nf- 
*'•  rt •  iíp.v,  o  p  •  i  hr,Ttilf.rn,  ft«  fiir- 
n,  '":-ípr#t  iír  -  r*  j *n%  r  rfai  i*- 
•Irrf-r  ,.i  p’,y  .icrrair  % 

t  1  i  pi  ilndei  A  toihi  ae 


d  if/»  --  reoortatxepn  i  »  • 

|i*p  r:rr Me  rpprrctf.i.-4o  c  n-n.kl- 
Fni fn  '-n  npf  :íi'ó  prihTri.  ppfrr  nH. 
f  t.«  ff#*  r  Jrtirpc^rf  •  rír  <l  <r 
rm  r  rr*cM#*m 

n^fotiffrr  dn  a  q».r  4lr 
<’  ?  ''rttoirfiiJfcâ  dfM  *ça  QXwCT*“ 

>  rfêrcfc".  fnrr-r:  fpc.  rio*  rj>»  co- 
•  i  .1*  ifn  n*  M  cn  f  e 

«  nrnmctcdf.  •  ••  irrrpn^ir  -feder 

I  '  ljj»*gf.-o  (•<*,«!  <»  P71lTlw4c»  rf  • 
■;'r  r  ifiV'  #  ny.+-ll:  >0  tede-r."  \ 

•  •  H  rír-nlrjpjfi  lüppfrrii  itnf'  *•-.« 
i  idd veiou  .tnvcadnrtip  nc**#*  Ci- 

et  poUre  tlcvrtifídn  \r‘  - 

•  •  *i  *  arrn.ipnfnii  roirudv  no  Or- 
«  •j,*C1'n  »K?ra  IV.-  i  .(frt  rr  -jr+ 

•  h^-rf  ->»  «t  r  r  êfif- 

r*F-  rjrrr  rr  f Pfjundrcm  f-  1  *M 

f/r/J mi p.nír  dc  «»j!Aid»*.Ctfl  tr** 

'  ou  *  ntfff»*’  i 

Com  o  Lar  da  Criança 

l#r  Irc.itna  d  rcpiirí^c^iTt 
1:  t  Rdm.ir  M**rè1í 

"T>»  «r»||>t;u?do  nrcarr.^iir»  rír 
r*cl«  hilVirte*  r  nv«*.n*'p  * i*l- 
rír  PlUrrlroe  Ho  MujlV.*- 
»1  ’  rl.i  Edijr^Calo  r  ?,iúdr  tnara 

rl#  f*il1|v*i*«g  «Sb  rfoftlr.sdnfr 

r  ir.*  obra?r  Rrrlnl» 

•  A  4*  dpHft,  <|ij.  d  *  1 1 1  -  *  rio 

rr i  r!l«tlrr*e1n  fio 

•'.vo.  nem  cAr  politlr.i  -.rm 
•clielo-^.  vr  ptr  nhiihç»  v* 
rn«nl^.  ■*  ÇiiFí.i  da  ca-lrtiirjr  isío 
f  do  dinheiro  ?rranrarin  -no 
“■«•  ouro  enf|HArt*o  o*  « #rda- 
drlms  nprp?*'»iadn5  continuam 
n  »  nilféfU. 

“.V*-*  TA  r^rípAl»*  ofirlal  d# 
Hir*rrhiilrSo  de  auxílios  #  j*o. 
*  riiçAcr.  e  plenn  CipilsT 

Federal,  pira  r3n  falar  no 
AninpA.  e  dc  nutro*  tprrilArlof 
^tr*tantpR.  existem  vArins  lr.«- 
tUulçAef,  rop-o  o  mí..t  d-\ 
r*Unoa“  s  Rua  VoJur.tArt^s 
da  Pàírla  7^.  qur  'oceho  r*a 
t^.ll  cn;-eirrf  do  Mlpj'*>r‘r»  da 
FdsicuçAo,  "0  rr.ll  rio  Con»rll;o 
‘.'jclonal  dl  Ser  fro  Soc5.nl  e 
ff)  iptl  da  Prefeitura.  *  # 
eontar  rom  a  .•arnl.n  n’>e  anda 
eilfa  dt.n  e  noite.  prU*  ca^n# 
çiiflter -lAl*.  A  cliietnr-».  a 

o*-ntrri»  r  -nd*.  ofladn  Adnlilre 

^iíenrnurt  fajiriín  x  Arte  nr- 
r  úlis*a.  dl  Mc  oue  esperava  r# 
echer  ron  mil  rrv  r  roa  r**i 
H.'0  Todiuln  hori*  o  *  *i-,  r 
♦-atempo  #  a<  vcrhan  rj4Sfli 
•jspensaa”* 

0  ifras  Denúncias 

Vo  svn  minuciosa  rfr*-'’ o 
PcÍRtjr  JMn^r!  e*?fT  nv# 

t*r\  in*ít?ufçflr«  rfo  f { r *  <’  ••  rio* 
êoi  rime*,  dc  tirrturm  c* ; t/c  rjr. 
,Re-!«  ftci.'ifei  pr*  IndvfHr»-  ou* 
Ira*,  que  ch:tro*.tom  muclmro»f 
por  d  oi  «rjrHio.f,  r-ijn  efrvivaçi** 
elo  en*ih#rr  por  fnr#fvcl  r.ur 


Não  €xisfcri  as  Sociedades 

Uni  rier.itn-er.tu  multa  m#!s 
zruve  araha  tle  chegar  an  Trl- 
otus.,1  tl-  C"!'.’,-  .la  União, 
atras  *  -tu  i  ur  federal  rie 
Snu.  i  M.ir;-  tio  U.zbirn.  no  Es- 
t .  tio  rie  Mtu«s  G"'-oi.-.  que 
nure-.-  ii  ou  rin  incia  a  respstlo 
'te  .ir.  rr.çòc  cun-icuaclas  nos 
orçamento;-,  ric  tíM3.  1943  c 
Ibic  ';u  fnv  i  rio  Ho  pttai  São 
'  ij-  Parila  e  ria  Santa 

C*-n,  tle  Mlscrttõrdi*  ria  a'';cn. 
rir.  .  nrir.  urcRtiivaçõe.»  c--a* 
q  ;c  án  all  inteirameme  riosco- 
vhtç.tia ■  Em  lã-té  A»  paqina* 
1 15  rio  '-ntãioD  Oticial"  anexo 
rio  Oiçnmento  tia  Untão.  cons¬ 
tam  j  mil  cruzeiro.-  |>ava  o  Kcn- 
(iltn!  v. d  Vicente  ric  Pnula.  que 
cm  IWS.  A*  paginas  2 10.  figu- 
lou  tt 'iiilinrnio  cnm  5  mil  rni- 
zílrns  e.  rm  IR.õO.  A«  p.òctna* 
125,  vê-te  o  auxilio  n.  i3B.  tic 
cinquenta  mt!  rr..zr;ro«  pnra  n 
SntiM  U.,-a  ri'  Miservórritn  O 
procure rinr  lo  'tr  binai  tle  Con¬ 
ta*  epinmi  ]uc  se  transmitisse 
a  rrprc  intaçr.o  em  aprêro  ao 
MmtMério  ria  Far.enria.  por  ver¬ 
sar  matem  rie  sua  exclusiva 
competência,  em  face  rio  que 
prescreve  o  Derreto  n.  29.4Z3, 
ric  2  ué  \br:l  d»  1531 , 


SEGADAS  INTERPELADO 
PELO  PESSOAL  DA  LIGHT 


Reunião  na  Próxima  Sexta-Feira 

O  Uinlilr,  dn  TfnHalhe  racibi.  ,  Albugutraur.  r«tp»eliva 
ri  en.  •  ,-ticncla  n»  ■:«.  »id»nt»  •  Uiourtlro  rt 

ta.t»ir.i  o»  rmitimu-itti  amalcal»  do»  Trabalhador.»  na. 
tio  T.rupo  Ughl",  oi.indo  «amar»  dt  Fn.roia  Hnír.iairlc:» 
ronheti -i.nlo  rm  i  »tat-r  of,  l»i  no  lo  Nrtia  oca.llo  aqui 
aun  tBio  dr  calaria»  pttltt»do  r'-  dl»»tr«m  an  mlmtlro  t 
Ma  mtidadr»  protisalonai»  do»  cr;o»dj.  rio  -Cmao  L 
*?  CSO  tr.balhadorr»  da»  rimp'»-  .  Inaaliafaltoa  cem  a  m. 
».v»  daquele  t or.aorelo  O  ar  S*. 

05d,«.  VUra  tome.  ....  dri.bera.  !  ,1',,  •"'»n«lm»n.»»  o »r» 
ç.^3  ar>0«  a  auilancia  ou»  t#va  cong  eencaaalo  da  malhori*  r 
os  ira.  JoiA  Catrai  a  Crneato  da  ,  hA  m«ata. 


>o  IWC4.  i*  r; s:\frai.  sifmih  nr  moram  - 

O  gotrrnarior  e  ira  Amaral  Peijata  rcrcbrrnm  on'cm.  ;:n  fc» 
Meio  rfo  /npri.  o  íírrrof  ãfende*  de  Morais,  no  çi.ol  eirrr^ttn 
um  cfméçt),  O  visitante  manteve  demorada  pnlcjfrn  com  n  (fio- 
fre  casal,  participando,  ainda,  da  receped o.  oi  m.  I  adlttev  <!’ 
Oliveira  Ahrru  e  Alexandre  Camr.eha.  olIclaU  de  gnbl ettr.  fs 
governador  fluminense.  Na  “cllehi",  um  aspecto  da  rrreprfn 


a  Responsabilidade? 

Ora.  sr.  presidente,  remo  vê 
v.  ex-çia  ê  um  absurdo  o  que 
•'•tá  acontecendo  m  relação  ás 
í.ubvençõe*  r  auxílios  entregue* 
a  (nls  arapuca»,  que  nem  stquer 
existem  E'  uma  clamorosa 
vergonha' 

O  SR.  CAMPOS  V  ERG  AL  — 
V  eyni*  periTMtp  Um  SPar*e? 

O  SR  MUNIZ  FALCAO  — 
C'in  uv.it  o  pr*zcr 

O  SP  CAMPOS  VER O AL  — 
O  êrvo  n  iH  em  que  o  Oovêmo 
1  •  n  Untão  r.irtda  não  se  encon- 
tfo  apare  lha  rfo  rom  elementos 
ra Pautados  e  em  numero  *u. 
'■  Gente  pnra  a*  medidas  neces- 
•■na-.  p  tn.iirpensávcí*.  F.’ 
rur.si  que  um  homem  de  re<- 
Tvin-nbíhdade.  colocado  K  fren¬ 
te  ric  um  ronselho  R«*tsíenclal 
ou  Instituição  'emelhante.  deve 
Inforntnr-.-.e,  prorurant-o  a*  au¬ 
toridades  lorat*  o  Juiz  d»  di¬ 
reito.  o  procurndor  publico  o« 
prefeiíns  rie  caria  município,  n 
prcsídrnte  tia  rftmara  Muni¬ 
cipal.  os  quais  p-oderâo  prestar 
eaclaicrimcntos  »õbre  a  exis¬ 
tência  ou  não  dessa*  obras . 
Receio,  em  virtude  das  Justa* 
iionrieraçfies  ri->  v.  ex-,a.  que 
a*  obras  ass!  teu-lat'  honesta*, 
digna*,  verdadelrnmente  nerot- 
cb*  existente*  no  Tml*  —  rbra* 
pnrNculnre*  —  «ejatn  prejudi¬ 
carias  petn  nnomr.lia  que  vossa 
oxcln.  está  apresentando. 


EM  GREVE  OS  BANCARIOS 
DE  130  CIDADES  MINEIRAS 


Declarações  de  um  Lidcr  da  Classe  —  A  So¬ 
lidariedade  do  Povo  —  Paralisação  Total  no 
Triângulo  Mineiro  _ 

Oe  bancários  mineiro*  eontiauam  firme*  n»  greve. 
j:«r  cento  da  ciasse  aderiu  en  mnvimemn  O*  banqueiro» 

,  0  tntranaf gentes.  Não  querem,  segundo  eonebjtmo*.  que  v 
temos  ao  trabalho,  declarou  á  ULTIMA  HORA  o  sr.  Gera 


que  d»«trulr  a  unidade 

rio*  hanrano»,  disse  i  reporta¬ 
gem  n  sr.  Geraldo  de  Almei¬ 
da  Rocha 


CAIU  DO  TREM  E  TEVI 
MORTE  IMEDIATA 

Na  mnnhi  de  hoje,  efli*  d» 
um  fren  d,t  Leopoldinn.  na* 
proxfei  úades  da  estaç&o  de 
Mangueira,  tendo  morte  ime- 
tllata.  um  homem  branco,  d» 
2.5  ano»  premmfvei*.  que 
trajaca  cnlçn  cinco  e  blusSo 
ml. 

A  pojfciti  do  19*  Distrito, 
tjue  esteve  nn  local,  nflo  en¬ 
controu  no»  trui  hol/io*  qunl- 
qiter  tfocumerto  que  pos.tbi- 
lítn.i»e  a  identífiençío  Arre¬ 
cadou  somente  uma  entra  de 
fósforos  onde  fr*a>’a  ererifo 
"Joji  C traído  Ptrel ", 


RUA  7  DE  SETEMBRO 
ESQ.  URUGUAIANA 


TOS  ESPORTES 


*J*»3 


‘QUALQUER  JOGADOR  DE  CATEGORIA  E  UTIL” 

DUAS  ALEMANHAS  EM  HELSINKÍ 


Z e*4  Moreira  é  Favoraveí  à  Aquisição  de 
Chico  —  Para  o  Vasco  o  Jogador  é  Negociá¬ 
vel  —  E  Chico  Primeiro  a  Desejar  a  Re- 
■  ferida  Transferencia  -i 

Tndo  surgiu  nsstaa  ittlnn  horas.  Chico  estaria  dose- 
Jaao  do  deixar  o  Vasco.  E  não  era  só.  Ele  já  tinha  um  clube 
em  vfata.  Éste  clube  era  e  Fluminense.  Desde  que  o  Vasco 
abrisse  mão  do  seu  concurso  e  o  Fluminense  o  aceitasse 
Chleo  Ingressaria  no  tricolor  com  a  maior  rontade  deste 
mando  porqns  o  qus  e  ponteiro  deseja  á  Jogar  s  no  Vasco 
atualmente  êle  nio  está  jogando. 

PARA  O  VASCO  K'  NEGOCIÁVEL 

Mbrd  o  assunto  e  ponto  de  rtsta  do  Vasco  é  e  seguinte: 
Chico  não  está  com  e  passe  à  renda,  mas  é  um  jogador- 
negociarei.  Desde  que  uma  boa  oferta  seja  feita,  e  Vasco 
poderá  se  desfaier  de  Jogador.  Acontece  que  para  São  Paulo 
o  passa  tem  um  preço  e  para  o  Rio  o  passe  tem  outro  preço. 
DENTCIO  PROCURARA'  POVOA 

O  Fluminense  não  esconde  o  seu  Interesse  peio  ponteiro 
Chico.  O  Fluminense  náo  tem  ponteiros,  os  que  tem  até 
agora  Já  provaram  que  resolvem  e  problema  em  parte  s 
dai  a  decisão  do  tricolor  ite  conquistar  Chico. 

Senda  assim,  a  sr.  Benleio  Ferreira  Filho  procurará 
o  presidente  do  Vasco,  coronel  Otávio  Povoa,  talves  até 
hoje.  para  saber  em  que  bases  a  transferência  poderia  ser 
renllsada. 

ZKZft  MOREIRA  INTEIRAMENTE  PAVORAVEL 

Quanto  a  Zezé  Moreira  é  Intciramente  favoraveí  à  aqui¬ 
sição  do  Jogador.  O  técnico  considera  Chico  um  bom  ele¬ 
mento,  tanto  que  positivou  ao  repórter  : 

—  Sou  favoraveí  à  aqulíicrio  de  Chico  E  por  um  motivo 
j  simples:  qualquer  jogador  de  categoria  é  sempre  util. 
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PÃZ  FLAMENGO  X  VASCO 


na  Sede  da  Federação  M.  de  Remo  o  En- 
ndlmento  Entre  oa  Doii  Presidente» 

Ua  aoHe,  ue  seds  de  fedem»**  MetrepelHeoe  de  Re- 
■  |M«rrede  •  dWerf***ie  euMeete  eetre  e  Plsma**- 
1  Vexe.  Srefe*  e  ielcletive  de  geeerel  Seene  Veiceo- 
'  B,«»ldeete  de  eetldede  menfere  de  reme  metresoll- 
meetieke  e  teste  de*  dei*  de*  etele  pede 
,  csreeelvee  «iebe*  «erleees. 

e,  rette,  Re  *0,10  heres,  e  qeeerel  teeee  Vetceecelee 
a*  m  gretldcete*  Oüberte  Cerdeee,  de  fio  mees»  e 
fovee,  de  Vesce,  pere  eetie  efetwer  de  terme  #H- 
rorerete  e  pecificofie  entre  ee  dets  peaulere*  slubee. 
(•**,  rente  e  Flem*n»e  cerne  e  Vesce  esterte  nove- 
Irnísnodes,  sem  dlversencie  ee  dleerepencle  ee  ssn- 
,  trabalhar  psto  esporte. 

I  „)•  acordo,  osto  pocINcofSo  de*  osplrltei  rim  no 
•ta  precito,  osotamente  quando  oponoi  24  boro*  »*- 
i-xot  do  «rondo  clattfea  que  reunlré  oi  duss  equipe* 
i  farte*  cencurrente*  ee  titula. 


Vai  Estrear 
o  Espanhol 
Gimenez  Molina 

G  a  ui  n  M  a  Irh  er 
Dirigirá  »  Clát»ico 
Iwco  x  Flamengo 

Fornm  sorteados  os  Jui¬ 
zes  pnra  a  rodada  do  cam¬ 
peonato.  O  sorteio  teve  o 
seguinte  resultado: 

Amanhã: 

No  Maracanã  —  Botafo¬ 
go  x  América  —  Wcstman. 

Domingo: 

No  MRracanl-  Vasco  x 
Flamengo  —  Gama  Mal- 
cher. 

Em  Barlrl  —  Olaria  x 
S.  Cnstovão  —  o  espa¬ 
nhol  Olmene*  Molina  (es¬ 
trelai  . 

Em  Niterói  —  Canto  do 
Rio  x  Mcdurelrn  -  Carlos 
de  Ciivelra  Monteiro. 

Em  Bonsuceaso  —  Bon- 
sucesso  x  Bangu  —  Mário 
Viana. 


GENTIL  CARDOSO  OU  OTO  VIEIRA 
PARA  TÉCNICO  DO  BONSUCESSO 


ji v/o  FAZ  ANOS 


O  »r.  José  Crismnn  Contiminrin  na 
Presidência  do  Clube  Rubro-Anil 

ve  o  Bontuctito  atual-  am  outra*  palavra*  tlgnlflci  dl- 
n*  momento*  A  oaldn  1  z«r  que  o  presidente  demlsilo- 
o  Durvat  Csldelra  na*-  narlo  voltaria  ao  *eu  pojto. 
m  incidente  com  o  pre-  GENTIL  CARDOSO 
oré  Crliman.  E  o  »r  OU  OTO  VIEIRA 
Redrigue».  diretor  de  A  tolda  de  Durval  Caldeira 
t  agora  a  raspon»*vel  criou  um  problema  no  Boniu- 
dro  de  profldlonals  cea*o  E  a  verdade  é  que  o 

itro  lado,  o  preildente  rubro-anll  Jâ  ettuda  um  nome 
*man  renunciou,  tendo  para  iubttitui-lo  'Melhor.  Jâ 
uma  carta  ao  ar  Do-  estuda  vario*  nome*  e  o*  mais 
Va»»alo  Caruto.  presl-  |  lembrado*  sSo  o*  de  Gentil  Car- 
Contelho  Deliberativo,;  doto  c  Oto  Vieira  Um  ou  eu- 
■to  4  que.  e>pera-ie,  a  tro'  deverá  ter  convidado  para 
■eja  contornada  a  tudo .  dirigir  o  Bonsucesto  até  o  tl- 
ter  o  que  era,  o  que '  nal  do  campeonato. 


irk»  Com»  í»z  ®no*  hole- 
idlrtdo  e  eompetwtl»  técni¬ 
co  flamengo  e  da  seleção 
ici  pa'!*a  mais  uma  data 
jlrl»  entregue  aos  árduo* 
jr  mui  profissão.  Na 
entrnçA^  da  Estrada  da 
,,  ca  jogadores  proinove- 
r«»  larde  uma  homenagem 
*-,i  comandante  e  a  ola  s* 
-itrAo  dirigentes  c  associa¬ 
do  Fl.unrn;;o.  Será  mais 
oportunidade  a  aproximar 
^td-vr-  rto  ••coach''  qnc  ns 
lua  nu  ardil  a  trajetória  do 
através  cie  vitorias 
inoia»  ilindo-lhca  sempre 
jpo-.n  Ir.trgral. 


Favoritos  os  Brasileiros 


Amanhl,  no  Ginásio  do  Flu¬ 
minense,  terá  disputada  a  pri¬ 
meira  rodada  do  Campeonato 
Sul  Americano  de  Vollbol.  Et- 
tSo  o*  quadro*  brasileiro*  pre¬ 
parados  para  este  embate  Ini¬ 
cial  do  primeiro  certame.  Tan¬ 
to  Davis  como  Paulo  Azeredo 
Já  preparam  oa  quadros  que  *• 
apresentarlo  nesta  primeira 
Jornada.  O  quadro  do  Peru  se¬ 
rá  o  adversário  da*  moça*  bra¬ 
sileiras  e  o*  rapazes  te  defron¬ 
tarão  com  ot  argentino*. 

Causou  surpresa  a  atitude  do* 
dirigentes  uruguaios  e  argenti¬ 
nos.  sobretudo  dos  primeiros, 
protestando  contra  a  mudança 
de  poilçSe*  dos  Jogadores  na 
rede,  como  vem  sendo  feito  no 
Brasil  a  como  aliás  determinam 
a*  regras.  Esta  atitude  doa  diri¬ 
gentes  orientais  causou  grnnda 
surpresa  poi»  revela  desconfie- 
cimento  dos  novas  regras,  ou 
por  outras  das  regras  oficiais  que 
estl  em  vigor.  Pnra  encerrar  o 
assunto  foi  feita  uma  consulta  e 
Federaçlo  Internacional  de  Vo¬ 
llbol,  resta  agora  saber  se  a  res¬ 
posta  cbeqarl  a  tempo. 

Está  o  Brasil  na  situação  de 
favorito  para  os  dois  choquei 
que  marearão  a  abertura  do 
Campeonato.  As  moças  apresen¬ 
tam-se  amplamente  credencia¬ 
da*  a  vitoria  eobre  as  peruanas. 
•  nquanto  oa  rapazes  aparecem 
eomo  favorito*  no  «mbate  com 
o*  argentino*. 

Berã  hoje  a  abertura  do  Pri¬ 
meiro  Congreno  Sul  America¬ 
no  de  Vollbol  *  nesta  oportu¬ 
nidade  terão  tratados  todoa  oa 
asauntos  pertlnentee  ao  certame. 

A  equipe  masculina  do  Uru¬ 
guai  Impretilona  multo  bem. 
Jogsdore*  d*  elevada  estatura 


e  Cortando  bem,  formam  real¬ 
mente  uma  seleção  poderosa  a 
capaz  de  exigir  muitos  esforços 
de  todos  os  demais  concorren. 
te* 

Hoje,  tanto  Paulo  como  Da¬ 
vis  encerrarão  o*  preparativos 
de  seuc  pupilos  para  a  Jornada 
Inaugural  do  ceitame  que  mar¬ 
ca  mais  um  elo  de  apnoximncão 
entre  os  diversos  centros  espor¬ 
tivos  da  America  do  Sul 


Todos  ot  Jogadores  brasileiro*, 
tanto  moçes  como  rapaze*  o*- 
tentam  excelente  forma  fltlca 
e  técnica  e  apesar  do  pouco 
tempo  de  treinamento,  o  rendi¬ 
mento  deve  ser  bastante  eleva- 
do  Qualquer  que  seja  a  for¬ 
mação  dos  quadros,  podes*  ter 
como  certo,  que  eeus  Integran¬ 
tes  estão  em  condlçSe*  d*  re¬ 
presentar  condlgnamenta  *«  oo- 
ret  nacionais. 


No  setor  do  tonls:  Paulo  Henrique,  campeão  de  Minas,  vi¬ 
ria  para  n  Fluminense.  O  tenista  mineiro  seria  trazido  por 
Otnvlo  Borgenh. 

Jognrá  o  Leme  reíorçado  nos  Jogos  da  Primavera.  Ao  Le¬ 
me  roratn  cedidas  pelo  Cuuntry  as  tenista*  Suzctte  Ras¬ 
gado  e  Cecília  Santa  Vitoria. 

Hoje  c  nmnnhft  prosseguirá  o  Tomelo  Individual  para  a 
3.*  e  5."  classes  de  cavalheiros 

Em  Caxambu  Jogam  hoje  Humberto  Costa  x  Paulo  Hen¬ 
rique.  H.  Mesquita  x  Roberto  Cardoso. 

Jft  no  futebol:  Nhio  fanl  um  terte  nmnnhfi  quando  ot  sa¬ 
berá  se  ele  enfrentará  o  Bonsuccsso  ou  não. 

Ainda  á  proposito  do  Bangu:  Oswnldo  e  Joel  Jogarão  ocn- 
tra  o  rubro-anll. 

Outra  no: a  bmguense:  Zlzlnho  faz  ano*  hoje.  O  aconte¬ 
cimento  será  festejado  na  Vila  Hlplca. 

Outro  que  aniversaria  ho  e  é  o  leenleo  Flavlo  Costa,  do 
Flamengo  Parabéns  n  Fiam  e  par  bens  a  Zlrtnho. 

O  Bonsuccsso.  que  ontem,  só  treinou  vinte  minuto#,  apron¬ 
ta  esta  tarde  para  o  embate  com  o  Bansu. 

Ainda  sobre  o  Bnnsucesso*  por  causa  do  Incidente  com  o 
técnico  Durval  Caldeira  o  sr  José  Crlsman  pediu  demissão 
da  prestdencla  do  clube,  enviando  umn  carta  no  sr,  Domin¬ 
gos  Vassalo  Caruso,  presidente  do  Conselho  Deliberativo. 

Já  escalado  o  Bonsuccsso  para  o  Jogo  com  os  banguense#. 
Soca  e  Orlando  reaparecerão  no  trnm. 

O  Madurelrn  aprontará  esta  manhã. 

Ainda  no  Madurelrn  estreará  a  me!a-dlre!tn  Cigano  eonlra 
o  Canto  do  Rio. 

E  o  sr.  Joaquim  Rodrigues  t  o  responsável  até  segunda  or¬ 
dem  pelo  team  do  Bonsuccsso 

Contra  o  Corlntlans  o  Santos  alinhará  a  serulnte  ofensiva: 
Odalr,  109.  Silas.  Nlraclo  r  Tite,  Em  nçfw  o  dedo  de  Aimoré. 
No  rugby:  a  Argentina  venceu  um  combinado  Rlo-SSo  Pau¬ 
lo  por  72  n  0. 

Na  França  o  MetX  é  o  Ilder  rnm  H  ponto.% 

Hoje  em  Recife  o  Jogo  Auto  Esporte  x  Santa  Crus. 

E  em  Porto  Alegre  o  Corlntlans  está  propenso  n  perder  cs 
pontos  ganhos  no  Jogo  rnm  o  Ronncr. 

Novamente  Oto  Bumbell  é  o  técnico  do  Gremlo  porto- 
nlegron.se. 


flejR  qual  tôr  o  «eu  estado  civil  ou  a  sua 
condição  de  vtda,  é  do  aeu  máximo  In- 
tereae  Inacrevcr-te  Imedlatamente  no  Se¬ 
guro  Familiar  Com  Sorteios,  de  A 
Equitativa  doa  Eafádos  Unidos  do  Braall. 
Fácil,  barato,  o  Seguro  Familiar  com  hor¬ 
teloa  garanta  um  pecúlio  ao  segurado  ou 
A  sua  família  a  oferece  um  premlo  men¬ 
tal  da  10  mil  cnuelrot  a  ter  sorteado 
•atro  aa  apOUcea.  \  , 

O  valor  dp  apdllca  ê  dq  10  mil  cruzeiros 
a  *  paga  em  suave*  prémio*  mensal* 
durante  25  ano*,  podendo  o  segurado 
conjprar  mala  d»  uma.  K  apólice  premi¬ 
ada  continua  a  *er  normalmente  amor- 
Usada  o  a  concorrer  aoa  sorteio*  poste- 
rtoroo,  até  final  liquidação.  Assim,  cada 
apólice  entra  em  SOO  aorteloa.  podendo 
o  segurado  receber  multas  vezes  o  prê¬ 
mio  de  10  mil  cruzeiros  com  a  mesma 
ãpdllco.  Não  haverá  hipótese  do  prãmlo 
deixar  da  ser  pago,  porqoo  só  serão  sor¬ 
teadas  aa  apóNcoa  devidamente  babltV 
tadat' 


Pagos  todqs  os  prémios,  o  segúrado 
receberá  o  seguro  em  vida.  E.  se  vier  a 
falecer  antes,  a  apólice  é  considerada 
resgatada  •  o  seguro  de  10  mil  cruzeiros 
será  pago  à  familla,  sem  qualquer 
desconto.  Com-  a  pequena  sóbre-taxa 
mensal  de  CrS  1-70,  o  segurado,  no  cato 
de  morte  por  acidente,  deixará  para  a  fa¬ 
mília  20  mU  cruzeiros  em  cada  apólice- 

Além  do  todos  êsses  beneftcloS,  unfa  apó¬ 
lice  de  Seguro  Familiar  com  Sorteios 
eontere  ao  portador  o  titulo  de  mutuário 
de  A  Equitativa,  com  direito  a  participar 
dos  seus  lucros  a  das  assembléias  gerais. 


Facil  Vitoria  de  Negri 
Sobre  Paulo  Ferraz 

CAXAMBU,  14  <D«  Irene  Ro¬ 
drigues,  especial  para  ULTIMA 
HORA)  —  O  Campeonato  de 
Cnxambu  •  s  t  A  atravessando 
uma  f**e  que  apresenta  Jogo:, 
de  grande  sensação.  Os  dol* 
simples  masculinos:  Humberto 
Co#t»  x  Paulo  Henriques,  cam- 
psào  de  Minas  a  H.  Mesqui¬ 
ta  x  Roberto  Cardoso,  'são  oe 
Jogos  que  despertarão,  hoje, 
grande  lnterêaee. 

Os  simples  femininos  que 
prometem  ser  boas  partidos  são 
os  Jogos  Elza  Borgeth  x  Elisa 
Guedeg.  Ruth  Mesquita  oontra 
a  campeã  mineira  Irene  Gual- 
berto. 

Oe  outros  Jatos  programadae 

tão: 

Màrlo  Perusi  x  Zacarias:  Be¬ 
nedito  Negri  x  Aldo  Mastrlnl; 
Mlrlsm  Figueiredo  x  Clelte 
Castro  e  Insh  Ferras  x  Odsiéls 
Faria. 

O  programa  de  ontem  apre¬ 
sentou  trés  lurprées*:  a  derro¬ 
ta  fácil  de  Paulo  Ferraz  par» 
Benedito  Negri  que  causou  ten¬ 
tação  em  Caxambu:  e  vitória 
de  Jalro  Henriques  eóhre  Otávio 
Borgeth  que  Jogou  descontrola¬ 
do  após  uma  discussão  devido  e 
um  engano  na  contagem  e  a  vi¬ 
tória  da  dupla  Clella  Castro  * 
Roberto  Furtado  eâbre  Elisa 
Ouedee  t  Paulo  Henriques. 

Oa  eutroe  Jogas  apresentaram 
oa  seguintes  resultado#: 

Ruth  Mesquita  derrotou  Vll- 
ma  Cerdoso  porSxS  —  Sxl. 
O  casal  Borgeth  venceu  Oda- 
léla  Farta  e  Luiz  Carlos  por  au¬ 
sência.  O  casal  Mesquita  ga¬ 
nhou  de  Monlque  Dupre  e  Za¬ 
carias  pelo  escore  de  #  x  2  — 
6  x  *.  Naly  Orosert  e  8.  Oul- 
msráe*  derrotarem  Irene  Oual- 
berto  e  Nelson  Orslnt  por  6x4 
—  6  x  1.  O  casal  Roberto  Car¬ 
doso  Impoe-se  ao  casal  Peça- 
nha  Resultado:  fl  x  1  —  fi  x  1 
Psulo  Henriques  e  Aldo  Martins 
bateram  A.  Marnnhão  e  N.  Pe- 
çanha  portxO  —  lii. 


Como  se  vé,  o  Seguro  Familiar  com  Sor¬ 
teios  so  oferece  vantagens,  sem  qualquer 
dúvida,  porque  oa  déposltos  leitos  na  A 
Equitativa  são  garantidos  pelo  Governo 
Federal.  A  Equitativa  dos  Estados  Unidos 
do  Drasll  é  uma  sociedade  mútua  que 
se  Incorporou  ao  patrimônio  da  Nação, 
através  de  mais  da  maio  acento  d» 
proteção  ã  lasaiUa  brasileiro**'' 
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No  Agreste  de  Pernambuco 


PREÇO  DO  EXEMPLArOcRUZEHc 
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*  Hl  p<M  Wrf(o>jje<»‘*v 

I f I  ),i~'iuui  Mure nu  de  Mi  * 

A  dc  Jo,.aqO,k'  oldi 


(T.p*C<«I  <U  Franca  Pr*,,,  „tT(^ 


Db  Gaulle  b  o  Emir  Faycal 

Rtrtntrmrnie.  mi... _ _ 


O®  rrl  l»>n  sJuí  í  ,ul<  i 
‘  p*lrla.  Ern  um,  S*ht* 

">  m*WÍw{J*5  *K!ft 

'  Cftull*.  r.Mr  lTl'nlclPU  t, 

«»he  emZ^W  [.r* 

~  "EírUlIrU 
■(ualmrnlc  loVu,„l‘*S 

rl»  charra  i"”?*9.  ». 

ll,Mln:w|*t  •• 

rrm  ofrrrrlila.  ,  *  .«• 

P^r.  llu,r,“V  n7“*k«- 

<iu<-  n.\n  raifjj 

nrn»  t-ronu.  pniqne  "'«n 

Kxcplrnrl.i  trrii 

a  rpcrbr,  r.„  \  ^ 

Ao  que  o  rtUdl.U  mú,., 
mano.  mminndo 
Plrlln.  runsndMi.  tXJfJ*’ 
nm  rrlstAn,  anrúrà-4  * 

*»•  ar.  prrf,||„,  ,1, 

£2?.  ch»"v  ««í 


sob  cujo  governo  campeou  a  Jo¬ 
gatina  mais  desenfreada  em 
Pernambuco  e  que  teve  no  mon¬ 
senhor  Ferrelrn  Lima  um  sa¬ 
cerdote  vigilante,  a  denunciar 
do  púlpito  de  sua  igreja  de  pa¬ 
roquia  distante,  os  males  a  que 
poderia  conduzir  a  displicência 
e  a  proteção  do  governo  ao(  an¬ 
tros  de  Jogatina. 

A  Primeira  Pedra 

Diriamos,  porem,  que  o  pa¬ 
dre  olhava  as  coisas  por  um 
prisma  diferente.  Em  lugar  de 
comentar  a  desgraça  do  vizi¬ 
nho  achou  que  devia  remedii- 
los,  E  lançou  a  idéia  vcrdadel. 
ramente  revolucionaria  de  do¬ 
tar  Surubim  de  um  hospital  • 
de  uma  maternidade. 

Na  tarde  do  dia  cm  que  o 
padre  lançou  a  idéia  nlo  se  fa¬ 
lou  de  outra  coisa.  Na  loja  de 
Zé  Galdino,  o  coronel  Severino 
Farias  descalçou  os  sapatos  e 
comentou:  "Vamos  ver  se  ele 
faz  mesmo". 

E  o  padre  fez.  Lançou  a  pe¬ 
dra  fundamental,  arranjou  sub¬ 
venções.  pediu  auxílios  a  par¬ 
ticulares  e  levantou  o  "mons¬ 
tro”.  Hoje  o  hospital  e  a  ma¬ 
ternidade  de  Surubim  alo  um 
fato.  Falta.lhcs  apenas  uma 
coisa  mínima:  equipamento. 

"Uma  Escola, 

Pelo  Amor  de  Deus" 

Pois  foi  atrás  desse  equipa¬ 
mento  que  n  padre  velo  ao  Rio. 
Várias  vezes  foi  ele  auxiliado 


História  de  um  Sacerdote 
Que  Não  Quis  Apenas  Enfei¬ 
tar  a  Igreja  -  Obra  Social  de 
Alcance  Extraordinário  -  Mon¬ 
senhor  F.  Lima  Faz  um  Apê- 
lo  às  Autoridades  Federais 


dindo-lhes  aulas  sobre  o  cuttl. 
vo  da  terra,  fundando  escolas, 
emprestando  maquinaria  agrl- 
eola,  distribuindo  sementes,  fa- 
aendo  “o  diabo  a  quatro”. 

Por  tudo  isso  que  tem  feito  o 
padre  merece  que  os  poderes 
públicos  o  amparem.  O  ampa¬ 
ro  nlo  t  para  ele,  é  bom  acres¬ 
centar,  mas  para  milhares  de 
homens  e  mulheres  que  véem 
numa  Iniciativa  como  esta,  a 
unica  esperança  de  salvação. 

—  ^ 


t^rto  vez,  raferindo-se  oo  monsenhor  Ferreira  Limo.  dizio  um 
jornolWo  de  Pernambuco:  "Este  homem  é  um  louco.  Fozcr  o  que 
éle  tem  feito,  com  as  possibilidades  que  nõo  tem,  só  mesmo  sen¬ 
do  doido". 

E  é  mosmo  um  doido,  o  podre  Ferreiro  Limo.  Numa  terro 
em  que  os  sacerdotes,  com  raros  e  honrosos  exceções,  só  anga¬ 
riam  fundos  paro  tornar  mais  suntuosas  as  suos  igrejas  e  as  res¬ 
pectivos  casos  poroquiois,  o  que  esse  monsenhor  tem  feito  no  lon- 
ginquo  município  pernambucano  de  Surubim  é  uma  verdodelro  e 
abençoada  loucura . 

Quando  o  monsenhor  Ferrei- 

ra  Lima  foi  designado  para  a  do  agreste  de  Pernambuco,  sen- 
paroqum  de  Surubim,  na  zona  tlu  que  o  povo  eslava  prcctsan- 

do  dc  algo  mais  que  simples 

/■»! ,  miccni;  Hr*  mnHri i  - 


lava  remédio  —  quando  remé¬ 
dio  havia  o  medico  não  íòra 
nomeado.  O  padre  observou, 
alem  disso,  que  amialmenta 
morriam  dezenas  de  pessoas,  vi¬ 
timas  de  desastres  e  de  doen¬ 
ças.  apenas  porque  não  havia 
hospitalização  para  cias,  pois  o 
mais  proximo  hospital  ficava  a 
muitos  quilômetros  de  distan¬ 
cia. 

Um  Povo  Bom 

Acontecia,  ainda,  que  o  povo 
de  Surubim  ern  um  povo  bom. 
Bom.  mas  descuidado.  Podia 
construir  sedes  de  clubes  de  fu¬ 
tebol,  áreas  de  basquete,  fazer 
uma  porçáo  dc  coisas  alegres, 
sem  se  preocupar  enm  os  pro¬ 
blemas  reais.  Um  desastre,  um 
parto  mal  sucedido,  a  gangre¬ 
na  num  ferimento,  eram  coisas 
tristes,  é  verdade,  mas  se  cau 
savam  lagrimas  n  familia,  ser¬ 
viam.  por  outro  lado.  de  moti¬ 
vo  para  comonlarios  durante 
vários  dia*.  E  como  nem  todos 
iam  a  cinema  do  Fonseca,  que 
funciona  Irès  vezes  por  sema¬ 
na.  nada  melhor  do  que  uma 
bisbilhoticlzinha  inocente... 

O  padre,  porem,  encarou  as 
coisas  por  um  prisma  diferente. 
E’  certo  que  fez  muitas  prédi¬ 
cas.  celebrou  muitas  missas,  fez 
procissões  suntuosas.  Mas  até 
nas  prédicas  fugin  à  regra  co¬ 
mum  —  que  o  diga  .o  ex-gover¬ 
nador  Barbosa  Lima  Sobrinho. 


Battndo  no  fa¬ 
dado  da  maqui¬ 
na.  o  monsenhor 
explica  ao  repór¬ 
ter  o  sentido  da 
sua  obra  social. 
Ati  tipografia  já 
conseguiu  para 
oi  loefoi  do  seu 
Circulo  ôperarlo. 
"Quase  tudo  fá 
foi  feito  —  llz  o 
reverendo  —  ago¬ 
ra  «5  falta  o 
equipamento".  O 
padre  "louco" 
construiu  um 
hospffal-maternf- 
dade  para  *J  lei¬ 
tos  e  fax  um 
apelo  ao  governo 
para  que  com¬ 
plete  a  tua  o  bra 


pelo  governo  federal,  pela  Le- 
glio  Braiileira  de  Aaalaténda. 
pelo  Departamento  Nacional  da 
Criança.  Agora,  depoia  da  luta 
insana,  falta  uma  coialnha  da 
nada:  por  que  não  conceder  • 
que  ele  pede? 

Afinal  de  contas,  pelo  que  J4 
conseguiu  realizar,  o  padre  me¬ 
recia  um  prêmio.  Mas  o  prêmio 
que  ele  quer  é  o  equipamento 
do  seu  hospital-maternidade  — 
o  hospital  que  vai  abrir  Imenoaa 
perspectivas  para  toda  uma  re¬ 
gião.  onde  a  falta  de  aoalstencta 
medica  •  aanltarla  aaoume  pro¬ 
porções  alarmantes. 

Promessas  o  um  Trator 

Embora  nlo  tenha  ainda  eon- 
seguido  o  aue  pretende,  o  Ps. 
dre  Llms  nlo  perdeu  tempo  no 
Rio.  Pelo  menos  uma  palestra 
com  o  ministro  Cleofas  deu 
resultado:  conseguiu  um  tratsr 
para  e  ieu  circulo  operário,  que 
congrega  dezenaa  de  trabalha¬ 
dora*  urbanos  e  rurais  do  agres¬ 
te,  etnpreetando-lhes  dinheiro, 


llMii  v  IMIln  Aensln 
de  Almeida,  vlee- 
cnmpon  rnriorn  de 
«alto*  de  trampa- 
llm.  Que  xnllo*.  e  gae 
xorrlant 


No  púlpito  da  sua  igreja  o  monsenhor  combate  as  mazelas  sociais.  Barbosa  Uma  rido  gostou 
quando  ele  levantou  sua  voz  contra  a  fogmtlna  que  Imperava  no  Estado 


Caso  da  LUi 


18 — Mas  o  homem  era  um  simples  bêbado  e 
nado  pôde  esclorecer,  suspeitando-se  já  então  que  o 
assassino  de  Lili  fugiro  a  bordo  do  vapor  "Voltaire", 
que  sairo  do  Rio  no  dio  do  crime.  Como  havia  sido  en¬ 
contrado  no  quarto  de  Lili  um  lenço  com  as  iniciais 
S.  P.  e  o  possogeiro  italiano  se  chomosse  Sposito  Fe¬ 
lipe,  foi  expedido  um  telegromo  paro  a  Bahia,  deter¬ 
minando  o  seu  interrogatório  a  bordo. 


— v,mu  semana  opos  a  morte  de  Lili,  um  in¬ 
vestigador  encontrou,  num  botequim,  um  indivíduo 
cujos  feições  correspondiam,  mais  ou  menos  à  des¬ 
crição  sòbre  o  matador  de  Lili,  com  a  diferença  de  que 
estava  com  os  bigodes  raspados.  O  investigador  opro- 
ximou-se  e  entobolou  conversaçoo,  levando  o  assunto 
para  o  coso  da  morte  da  mundana.  Como  o  homem  se 
recusasse  a  falar  no  assunto,  prendeu-o. 


19  —  Ainda  dessa  ver  a  pista  estava  errada.  O 
passageiro  do  "Voltoire"  ero  um  pacato  caixeiro  via- 
jonte,  cujo  "alibi"  demonstrou  que  nada  tivera  com  o 
crime.  A  imprensa  já  começava  o  acusar  a  policio  de 
haver  fracossado  e  o  delegado  sentia-se  tonto,  sem 
nada  poder  fazer.  Um  jornal  descobriu  um  outro  ita¬ 
liano  em  Niterói,  parecido  com  o  homem  misterioso, 
mas  ainda  dessa  vez  o  rebate  foi  falso. . 


20  —  Finalmente,  apareceu  um  inaic 
Um  garoto  foi  surpreendido  à  procura  dc 
mer,  com  umo  carta  para  entregar-lhe.  Pre 
interrogado  e  declarou  que  um  cavalheiro 
pago  quinhentos  réis  poro  entregar  aquela  ' 
mostrá-la  a  ninguém.  A  polícia  leu  o  cartc 
tinha  assinatura  e  em  que  um  homem  m< 
encontro  com  Sabina. 


De  Sugestões  tío  Seu  Jornal  Para  Ganhar  200  Cruzeiros  * 


Descaso  do  S 


Impedirão  o  tráfego  todas  a$  noites  até  serem  atendidos 
em  soas  justas  pretensões  —  O  movimento  da  UNÍ  em 
defestÈdo  pova>~~  Vítima  Genival  Souto  da  falta  de  sinal 
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0  BANCO  DOS  RÉUS  OS 
XPLORADORES  DO  POVO 


Um  estudantes  interrompem  o  tráfego  no  Flamengo ,  no  ponto  exato  em  < 
atropelado  e  onda  não  foi  ainda  colocado  tinal  luminoio .  Uoit  flagrante i  em 


alam-nos  os  advogados  calmont  costa  e  pache  de 

FARIAS  SÔBRE  O  QUARTO 
JLJRl  POPULAR  NA  GA  VE  A  — 
EMPOLGANTE  MANIFESTAÇÃO 
DE  DEMOCRACIA  E  CIVISMO 


COLUNAda 


CIDADE 


NOTÍCIAS  DO  RIO 


Onfem  foi  no  Meyer.  O  povo 
r/u.  gostou,  aplaudiu.  Depois, 
vieram  os  de  Ramos  e  Rea¬ 
lengo.  E  aos  poucos,  foi  s 
populaçáo,  por  Intermédio  de 
ULTIMA  HORA  e  de  agre¬ 
miações  populares,  aprenden- 


bttnau  para  os 
crimes  centro  m  economia  po¬ 
pular.  Jd  agora,  no  pràaimo 
dia  20  chegará  a  ves  dos  mo¬ 
radores  da  tona  sul  da  ver, 
julgados  por  chefes  de  famí¬ 
lia  e  donas  de  casa.  os  nego¬ 
ciantes  desonestos.  Na  foto. 
os  advogados  Pache  de  Fa¬ 
rias  e  Calmont  Costa,  eufas 
declarações  sõbre  èsse  sensa¬ 
cional  acontecimento  do  dia 
29  vdo  publicadas  na  segun¬ 
da  página  dista  caderno. 


*e?ue/e  de  um  <iu  edifícios  de  apartamentos  do  núcleo 
nruincial  de  Ramos,  que  se  chamará  Presidente  Vargas 


•  MADURE  IRA,  13  -  A 
água  desapareceu .  Latas 
estão  valendo  de  tris  a  cin¬ 
co  cruzeiros.  Cozinhou-se 

Ko.  Banhos  suprimidos, 
em  nsccnç&o. 

•  PIEDADE,  à  tarde  - 
A*  bicas  continuara  re¬ 
cusando  qualquer  acôrdo 
com  os  moradores.  O  Dis¬ 
trito  local  da  Inspetoria 
nâo  responde.  O  nome  do 
bnirro  e  repetido  em  prece. 

•  QUINTINO  -  As  do¬ 
nas  de  casa  mobilizam  pa¬ 
nelas  e  saem  à  rua  à  cata 
do  precioso  liquido.  Pro¬ 
cissões  de  novo  Hpo  se  or¬ 
ganizam  à  procura  de  uma 
torneira  generosa. 

•  ENG.  DE  DENTRO  - 
A  «iça  permanece  Inalte¬ 
rada.  O  calor  agravou  a 
problema. 

•  MÊIER  —  Recomenda¬ 
ções  são  feitas  aos  viajan¬ 
te*  vindos  da  cidade  para 
que  procurem  banhar-se 
nos  escritórios  e  tragam 
Agua  em  garrafas  para  suas 
residências. 

•  RIACHUELO  -  Coe¬ 
rente  com  o  nome  do  su¬ 
búrbio.  trava-se  aqui  uma 
batalha  aquática  era  favor 
da  população. 


Opinem  os  Leitores 
Sôbre 


ixriw  t  HORA 


•  ILHA  DO  GOVERNA. 
DOR  —  Agravou-se  a  si¬ 
tuação.  Opera-se  ura  mo¬ 
vimento  oposto  ao  habi¬ 
tual.  Ao  invís  dos  cario¬ 
cas  tomarem  o  rutjio  da 
Ilha  para  cair  nágua,  são 
os  ilhéus  que  seguem  para 
<r  centro  em  busca  da  dite: 

•  FLAMENGO  -  Além 
dos  perigos  do  tráfego, 
contra  os  quais  reagem  os 
estudantes,  a  higiene  do¬ 
méstica  vem  sofrendo  sé¬ 
rios  abalos  em  virtude  da 
escassez  do  precioso  li¬ 
quido. 

•  IPANEMA  -  Solidário 
com  outros  bairros  da  ci¬ 
dade,  êste  aqui  também 
acusou  decréscimo  no  mo¬ 
vimento  dos  encanamentos. 

•  ESTA  CIO  -  Os  mora¬ 
dores  perguntara  ao  Inspe¬ 
tor  de  Aguai  se  pensam 
que  êles  sko  mesmo  bede- 
dores  exclusivos  de  refri¬ 
gerantes  e  álcool.  Homens 
de  pijama,  à  porta  das  re¬ 
sidências,  já  de  sabonete 
na  mko,  aguardam  •  res¬ 
posta  das  autoridades. 

•  CENTRO  -  O  Hospi¬ 
tal  dos  Servidores  Munici¬ 
pais  informa  terem  rido 
suspensas  as  operações  em 
virtude  da  falta  dágua. 


•  PREFEITURA,  14  - 
URGENTE  Os  ca¬ 
riocas  estão  absoluta- 
mente  certos  de  <jue  o 
professor  Paulo  Sa  nko 
te  afastou  da  Secreta¬ 
ria  de  Viaçko  •  Obra* 
Públicas. 


“Fornecemos  à  imprensa  ca¬ 
rioca  os  esclarecimentos  a  respeito 
do  movimento  que  os  esludantes 
promoveram  no  sentido  de  para¬ 
lisar  o  trânsito  em  frente  ao  pré* 
dio  da  União  Nacional  «los  Eslu¬ 
dantes,  situada  n  Frnin  do  Fla¬ 
mengo.  n.  132.  Considerando  ser 
grande  o  movimento  de  entrada  e 
saída  de  estudantes  no  prédio  da 
UNE,  foi  por  diversas  vêzes  soli¬ 


citado  do  Serviço  de  Trânsito  um 
sinal  em  frente  ao  prédio.  Existem 
fronteiros  â  UNE  pontos  de  bondes 
e  ônibus,  tanto  em  uma  direção 
como  em  outra.  O  Serviço  de 
Trânsito,  porém,  nunca  se  dignou 
a  reaponder  ou  considerar  êste  pe¬ 
dido.  numa  prova  de  desatenção 
à  classe  estudantil.  Os  estudantes 
no  momento  em  que  registram 
mais  um  lamentável  desastre,  em 


que  perdeu  a  vida  sen  rolega  GE* 
NIYAL  SOUTO  promovem  e«ta 
paralisação  do  trânsito  das  18  às 
18.31)  horas  de  13  de  setembro  de 
1951.  Não  tem  o  movimento  ne¬ 
nhum  rnráler  político.  Os  estu¬ 
dantes  que  o  promnvpm  são  os 
mesmos  que.  juntnmente  com  seu 
eolegn  morto,  estiveram  juntos  em 
campanhas  anli-coumnieta*  •  Uti- 
fucistus". 


O  SERVIÇO  DE  METROLOGIA  VAI  INICIAR  A  AFERIÇÃO  DAS 
-  BALANÇAS  PELOS  FEIRANTES - 


O  QUESTIONÁRIO 

*3"  •  vnill**árl*,  rajs  rsiputa  (sllslta* 
»lé*i  dm  «Hl  •  leitor  paderá  enviar  mm 
rafesiftea  qsa  bem  «atendem 

*•  °  «M«  mal*  lha  m§rmi la  no  ULTIMA  IMA  f 

*  QmbI  n  saa  «natar  rrftlen  na  mete*  faesaal  T 
1  *»u«  eorêm  M  caos  malar  tniorêeee  T 

*  campanha*  «apara  para  a  ««pond»  trl 

»"«*»ra  ? 

*  °M<<a  a  *  ana  Iam  adpalra  hahUaahaaata 

*eo  exemplar  4  Ui  ria  ? 

’•  í*"»  elá«*|f»ea  a  rtpa  «la  ULTIMA  MUA  T 
Aailrfaaa  —  PalUIr*  —  Papaia  r  (rUfM  a 

ecría).  ^ 

BoÍÍa"*  *******  M  **M  mm  Mm  ULTIMA 

<hte  «rka  dmo  meseee  aw  piem  entee  f 

'  ?“*,‘*  «  ef*e  dm  Jaraal  «na  aacd  haM- 
J#  '"■'••enla  mie  lé  T 

ÍJrüJ!  «Mania  fal  pabllcada  até  hoje  em 

• «-  * —  u 

v»|  *'•**“*■  *,é  •«■**«•  •arraala  em  ea* 
"  l’r«  PPl1"-*  M<*r**,<*  ■  —  ULTIMA  NONA 
Vm*.  v*  Sngesláeo  —  AvaaMa  PrcaMeata 

^1***  -•  —  Ria. 


5.000*  Cruzeiros  Pelas  Melhores  Sugestões 

—  Uma  Prova  Relâmpago  de  Hoje  a  21 
Dêste  Mês  —  Colaboração  do  Povo  na 
Melhoria  Constante  de  Nosso  Jornal 

—  O  Questionário  a  Ser  Respondido 


Csraetertzs-M  ULTIMA 
HORA,  qu*  ora  «tln«e  • 
mu  prlm«tro  trimestre  de  cir¬ 
culação,  pela  Influência  direta 
do*  leitores  n*  su*  feitura  a 
apresentação,  dirigida  no  ru¬ 
mo  d*  Interpretação  fiel  do* 
mui  desejos  e  preferências. 
Queremos  viver  e  temos  vivi¬ 
do  em  constante  dlalogaçãe 
cora  o  povo.  considerando  ca¬ 
da  sugestão  checada  através 
a  correspondência  direta,  visi¬ 
ta  pessoal  e  bilhete*  deposita¬ 
do*  nu  nossa*  umas.  oreclo- 
sa  •  orientadora  colaboração. 
Ma*  um  Jornal  deve  viver 
em  constante  aperfeiçoamen¬ 
to.  Seguindo  èsse  lema,  insti¬ 
tuímos  d*  hoje  até  o  próximo 
dia  2.  uma  prova  relâmpago 
tendente  a  premiar  u  melho¬ 
re»  oplnJóes  oferecidas  pelo 

fiúbllco,  não  apenas  sõbre  »s 
nlclatlvas  Já  lançadas  -ra  -  a- 
ráter  permanente.'como  nlnda 
sõbre  Inovações  necessárias  i 
nossa  apresentação  e  norea 
campanhas  a  serem  incluídas 
em  nossa  próxima  programa¬ 
ção.  Publicamos,  n baixo,  um 

wrtlBeéft»  w  d/wr*  «tf* 


4*  b*M  4*  respoetu  doe  lei¬ 
tores.  envia  d  u  ou  traildas  em 
envelopes  fechados  para  nossa 
redação  ou  depositadas  nas 
umas  localizadas  em  diferen¬ 
tes  pontoe  da  cidade.  O  en¬ 
velope.  além  do  nosso  ende¬ 
reço.  ULTIMA  HORA  —  Ave¬ 
nida  Presidente  Vargu.  1M, 
deverá  ter  •  designação  PRO¬ 
VA  DE  SUOEtr-"^  e  a  rae- 
poeta  deve  **r  firmada  com 
letra  legível  e  endereço  do 
slmatArío.  No  próximo  dia  21, 
uma  comlaaáo  integrada  pelo* 
rrpreaentantM  dos  diferentes 
Departamentos  de  ULTIMA 
HORA  proferirá  o  mu  Julga* 
mento  definitivo  «õbre  as  res- 
poataa  enviada*,  dentra  u 
quais  serão  «acolhidas  as  cin¬ 
co  melhore*,  sendo  o*  mus 
autores  contemplado*  com  e* 
seguir.*—  r-êmloe: 

Cr* 

A  melhor  respoeta  ...  1.000.00 

5» fundo  colocado  ....  1.300.00 

I.*.  4.*  e  I.*  lugares  ..  100.00 


O  Serviço  Nacional  de  -Tecnicologia  acaba  de  Iniciar  peloi 
feirantes,  o  reinicio  dos  trabalho*  de  aferiçio  de  balanças, 
lnterromDldoi  desde  1948. 

Paralisados  desde  aquele  ano,  adveio  dal.  segundo  cálculos 
feitos,  um  prejuízo  superior  ■  20  milhões  d*  cruzeiroa  à  Pre¬ 
feitura.  Esse  o  prejuizo  possível  do  Erário  público.  Que  po¬ 
rém.  adveio  ao  público  carioca,  pela  falta  de  contróle  fiscal  ? 

Procuramos  ouvir  o  diretor  do  Serviço  do  Instituto  de 
Tecnicologia. 

mentos  da  Prefeltur*.  Es- 
Os  “tubarões'’  peramos,  dentro  de  três 

meses,  ter  terminado  êste 


I  Os  “tubarões”  | 
eontinuarõo 
guzando  *s  de¬ 
licias  da  ausên- 
|  ela  de  pessoal  J 

Recebidos  pelo  diretor  do 
Serviço  e  exposto  o  motivo 
da  nossa  visita,  dlsse-nos: 

—  'Iniciamos  apenas  pe¬ 
lo*  feirante*  o  serviço,  por 
deficiência  de  pessoal  de¬ 
vidamente  habilitado  a  es¬ 
sa  tareia.  Quando  da  crls- 
çfto  do  Instituto,  êste  Ini¬ 
ciou  um  curso  de  metrolo- 
glstaa,  a  fim  de  que  os  fun¬ 
cionário*  municipais,  que 
exerciam  as  funções  até 
entlo,  se  especlallzaaMm, 
dado  que,. dlàrlamente,  sur¬ 
gem  novos  Instrumento*  de 
medição.  Infellzmente,  só 
um  funcionário,  dos  ins¬ 
crito*  pela  municipalida¬ 
de,  terminou  o  curso.  Os 
demais  desistiram  no  melo 
da  viagem.  Chegamos  a 
um  ponto  que  nko  era  mais 
possível  esperar.  O  Insti¬ 
tuto  tem  cinco  funcioná¬ 
rios  deTldamcnte  habilita¬ 
dos.  Êites  Iniciarão  o  ser- 
TifiO,  aiulUâdsê  por  ais- 


setor.  Voltaremos  então 
para  outros,  talvez.  Já  al, 
com  prssonl  caprr.  O  ser¬ 
viço  de  aferição  vai  se  de¬ 
senvolvendo  com  grande 
aproveitamento  nos  Esta¬ 
mos  de  São  Paulo,  Minas, 
Paraná,  Bahia  e  T  .nam- 
buco,  onde  o  número  de 
técnicos  chega  para  as 
necessidades  locais.  O  pre¬ 


feito  do  D.  Federal  vem 
trabalhando  com  grands 
empenho  no  sentido  d* 
restabelecer  as  aferições 
de  todos  os  pesos  e  medi¬ 
das.  conhecedor  que  é  du 
dificuldades  que  assober¬ 
bam  os  cariocas." 

Até  quando  se  permitirá 
que  a  população  da  capi¬ 
tal  do  pais  seja  espoliada? 


LARIO 


VERSUS  SA 


PREÇOS 


NOSSA  AMIZADE  —  E'  uma  luta  desigual,  "sau”  Cobclle.  O  prifnslnha 
nfta  aguenta.  Monda  parar...  (Charse  de  N ASSARA.) 


FALA  D  PUVOtta 


Lr 


'  Denta  da  Coelho 

Dove  haver  algum  dent-  de 
ci.elho  na  (eira  do  Conjunto 
do  Realengo,  observa  uni  lei¬ 
tor,  E'  que.  depois  de  ter¬ 
minada  a  mesma,  os  fiscais 
da  PDF  "ficam  pelos  canti¬ 
nhos  de  conversinha  com  os 
feirantes".  Deixa  os  homens 
se  distraírem,  rapaz. 

Escondeu  o  Râsto 

Positlvamente,  Baiana  do 
Rio  n i.o  goslou  de  ver  figu¬ 
rando  no  desfile  mitttr.r  de 
sete  de  seterrhrn  a  bandeira 
americana,  pois  entende  que 
somos  humilhados  pola  refe¬ 
rida  nação.  A  Baiana,  com 
aquele  Joitinho  arrebatado, 
afirma:  "se  sucedeu  o  mesmo 
na  minha  boa  terra,  por  certo, 
o  poeta  <ln  liberdade  escon¬ 
deu  o  rosto  entre  as  mãos", 

Sem  Amparo 

Os  guardas  da  policia  ex-  ' 
lerna  do  Cáls  dn  Pôrio  con-  | 
tinuam  sem  estabilidade  e 
sem  o  amparo  social  de  que 
gozam  todos  aqueles  que  tra¬ 
balham  e  lulam  pelo  pão  de 
cada  dia.  De  promessas  es¬ 
tão  cheios..  Isso  é  o  que  faz 
cada  inspetor  novo  que  surge 
Formulam  um  apôlo  angus¬ 
tioso.  a  fim  de  que  se  torne 
estável  sua  situaçãc  e  melho¬ 
rados  sejam  seus  miúries. 
apflo  que  secundamos  com 
vivo  empenho. 

A  ôlho  nú 

Os  carros  da  linha  de  ônt- 
bus  93  estão  desmantelando  a 
olho  mi.  Todo  o  mundo  ví 
Sô  o  Departamento  de  Con¬ 
cessões  nãn,  diz  um  leitor, 
que  estí  com  o  cão.  porque 
não  gosta  desse  negócio  de 
arriscar  a  vida  todo  o  santo 
din.  Alô,  TDF: 

Calamidade  Público 

E'  n  Linha  Auxiliar,  afirma 
F.  Viana.  Que  bagunça!  An- 
llgamente,  -eus  trens  cornam 
de  20  em  20  minutos.  Depois, 
de  hora  cm  hora  Agora,  os 
intervalos  chegam,  as  vezes, 
a  ser  dc  3  horas.  Isto  í  que 
í  progredir' 


Metade 

Metade 


Sim. 

Não 


Rua  Mala  Lacerda.  179.  1» 
dias  sem  água!  Aliás,  a  pre¬ 
ciosa,  all,  anda  a  matroca. 
Forre  por  ccnla  do  distribui¬ 
dor  Metade  da  rua  tem  sem¬ 
pre  água.  A  .  Ira.  néca  Fn- 
l.tm  baixo  naq  ielo  log  douro 
que  só  tfm  a  preciosa  aque¬ 
les  que  gozam  dn  simpatia  do 
funcionário  da  PDF.  Credo! 

Não  &  Não 

No  rdlf  -!o  dn  rua  Barbosa 
Rodrigues  3H7.  em  Cavalcan¬ 
ti.  chega-se  cansado  e  sun- 
rciito  do  bitente  e  não  tem 
Agua  para  tomar  banho.  Dc- 
seja-se  ouvir  rádio  ou  ler  • 
ULTIMA  HORA.  tnmhóm  não. 

alta  luz..  Tudo  isso,  afirma 
um  leilor.  por  causa  do  re¬ 
laxamento  dn  incorporadnr 
Juan  Moreno.  Oh,  seu  Juan, 
por  favor! 

E  Ridículo  e  Não  Pagam 

Reclamam  o  pagnrnento  de 
seus  ridícula*  salários  rio  350 
cruzeiros  os  professores  da 
Campanha  dc  Adultos  Há 
seis  mósos  não  víem  sua  gra¬ 
na  nem  em  pesadelo  Pudera! 
Quem  está  dormindo  é  n  lur- 
ma  responsável  pelo  pagamen¬ 
to. 

Interrogação 

"Por  que.  no  saguão  da  Cen¬ 
tral.  cnm  tanta  policia,  tem 
tanta  mariposa':  Cal  Nelson 
vale  Isso  í  prA  quem  pode 
«migo. 

Ladroeira 

D.  Moreira.  Ana  QuIntSo, 
•  oii.rns  pmtnsian,  rontra  "a 
ladroeira  que  vem  in  paran- 
do  na  venda  de  peixe  na  es¬ 
tação  de  Magno".  Vamos  com¬ 
prar  um  d-sperlndor  para  r 
turma  da  fiscalização?  Que 
•ono.  heim? 


E'  Paro  (sto 

J.F.  Barros  está  por  eonta 
com  deputados.  O  povo  que 
•e  lixe.  Cila  um  que  tem 
uma  "namorada”  em  algum 
ponto  do  Catele.  Chi!  Como 
a  namorada  sai  cara!  E  per¬ 
gunta:  "é  para  Isso  que  .a  na¬ 
ção  lhes  paga  tão  caro?". 

Pro  NIo  Ter  Trabalho 

Reclama  Benedito  Silva 
Crrto  que  a  diretoria  da  Esco¬ 
la  de  Santíssimo  não  aceita 
aluno  analfabeto.  EstA  certo 
amigo.  E'  prA  não  ter  traba¬ 
lho  de  ensinar. 

Tèm  Que  Viver 

Reclama  um  leitor  .eontra 
bicheiros  na  zona  da  Lap*  e 
pergunta:  será  que  eles  não 
tém  outra  ocupação  mais  dig¬ 
na’  Amigo.  Eles  têm  que  vi¬ 
ver.  *  maioria  adola  a  pro¬ 
fissão  por  não  encontrar  ou¬ 
tro  rmprígo.  Suas  famílias, 
entretanto,  estão  em  casa  e 
têm  que  ser  sustentadas.  Não 
concorda? 

Jogo  de  Empurra 

Queixa-se  leit.r  contra  o 
dono  do  armazém  da  rua  San¬ 
ta  144.  E'  uma  verdadeira 
piranha,  Que  fome!  cobrou 
4  cruzeiros  por  um  quilo  de 
milho,  que  eslá  tabelado  a  1 
cruzeiro.  O  pior.  coniudo.  4 
que,  telefonando  para  a  De¬ 
legacia  de  Economia  Popular, 
all  informaram:  “isro  é  com 
a  policia".  E'  o  eterno  jógo 
de  emotirra  para  não  traba- 
thar!  Benza-os  Deus! 

Qua,  Qua,  Quo I 

Pelo  telefone:  "Os  vereaflo- 
rcr  sc  dizem  representantes  do 
povo.  Representantes  do  po¬ 
vo’  Qua.  qua,  qua!  Olha  mo¬ 
ço:  diga  a  eles:  o  de  que  pre- 
etsnmos,  antes  de  teatro,  é 
aluguel  barato,  é  dinheiro  no 
hotsol".  Estão  vendo? 

Que  Volte  Floriono  T 

Outro  telefonema:  "nós  pre¬ 
cisamos  acabar  com  eses  boa* 
vidas,  que  ganham  24  mil  ba- 
garoies  por  més  prA  não  In¬ 
zer  nada.  Que  venha  Uma  di¬ 
tadura  ã  IA  Florlanol".  Chlt 

Áqua  Podre 

Se  í  podre,  não  í  precioso. 
Ah,  a  preciosa  é  que  ó  Agua 
de  verdade!  A  que  existe  nas 
valas  da  rua  Pirncala  í  po¬ 
dre.  minha  gente,  mas  podre 
mesmo  O"  narradores  rio  lo¬ 
gradouro  andam  maltfcos!  Não 
sabem  m..is  pãra  quem  ape¬ 
lar.  E  quando,  enfim,  chega¬ 
rem  as  previdências.  Já  terão 
sido  comidos  pelos  mosquitos, 

A  PDF.  mal»  que  urgente. 

São  "Arreglados*’ 

Com  a  Policia 

Famílias  da  rua  Nabuco  de 
Freitas  apelam  para  o  chefe 
de  Policia.  Não  vê  qtio  os 
malandros  e  desordeiros  fi¬ 
zeram  do  1  o  g  r  a  d  ouro  seu 
quartel  g  -  n  e  ral  Insultara. 
Provocam.  Anavalham-se, 
Uma  beleza!  E  declaram  prA 
quem  quiser  ouvir  cr—  tóm 
carta  hranca  porque  são  “ar- 
regiados  rnm  a  Policia"  Estâ 
vendo,  general  Ciro?  Mas  estS 
mesmo’ 

O  Cheiro  Não  é  Bom 

Em  frente  an  n.°  20  da  rua 
Camcrino  existe  um  sanitário 
público,  cujos  esgotos  estão 
entupidos  há  multo  tempo. 
Mas  aue  cheiro  sai  dali!  Os 
moradores  da  redondeza  pe¬ 
dem  urgentes  providências  ao 
Dep.  de  A.  e  Esgotos. 

Tubarões  em  Cèna 

O  açougue  Siral.  instalado 
nas  proximidades  da  Praça 
Cruz  Vermelha  estava  ven¬ 
dendo.  ontem,  o  mlgnon  a  38 
cruzeiros  o  quilo,  a  alcatra 
a  25  e  por  ai  adiante  Ago¬ 
ra.  escutem:  esse  ninho  de  tu* 
barfles  funciona  bem  Juntinho, 
mas  hem  mesmo,  da  Delegacia 
de  Economia  Popular!  (po¬ 
dem  ler  outra  vez) . 

Andar  um  Pouco  Mats 

Kbelo.  nosso  constante,  su¬ 
gere  que  a  emprêsa  d.  ônibus 
'Turl  Limitada"  f.qçn  circular 
sua  linha  “Aeroportu-H.S.E. " 
atê  n  praça  da  Harmonia,  a 
fim  de  M-ndcr  o  grande  nú¬ 
mero  de  moradores  deste  lo¬ 
gradouro. 

"Soró"  Pra  Chuchu 

Mais  um  bilhete  cheio  dos 
serás?"  recebemos.  Quantos 
serás.  E*  tudo  com  o  didetot 
da  Guarda  Civil:  "serA  oue  ele 
vence  o  chefe  dc  Policia?"; 
"será  que  ele  não  cai  de  ma¬ 
duro?''.  "será  que  ele  conti- 
nu  ara  com  nossa  verba  de 
uniforme  sequestrada",  "scrA 
que  ele  (\,sc  não,  amigo! 

E  impróprio) . 
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Rio  de  Janeiro,  Sexta-feira,  14  de  Setembro  de  1951 


No  Banco  Dos  Reus  os  Exploradores  do 


^  ULTIMA  HO. 


FALAM-NOS  OS  ADVOGADOS  PACHE  DE  FARIAS  E  CAL- 
MONT  COSTA  SÔBRE  O  IV  JURI  POPULAR  NA  GAVEA 


Bota- Papo  Entra 
Cão  &  Gato 

Policia  k  Contraventor  de¬ 
viam  ter  como  cão  e  gato, 
não  ê?  Pois  não  í.  Nosso  lei¬ 
tor  Paulo  Costa  anda  intriga¬ 
do  com  o  que  observa,  todos 
os  dias:  investigadores,  guar¬ 
das.  ele.,  de  convcrsinhas  mis¬ 
teriosas  com  conlraventores. 
K  cita  o  carro  número  de  or¬ 
dem  trinta  e  pouco  (chapa 
branen)  que  não  sal  dn  rua 
Senador  Pompeu,  zona  de  for¬ 
talezas.  à  num  cnfêzlnho  da¬ 
li.  quanta  conversa!  Os  bi¬ 
cheiros.  ainda  há  louco,  sur¬ 
raram  um  rapaz  Impiedosa- 
mente.  E  a  turma  policial, 
amiga,  completou  n  serviço, 
levando--  príso.  Pudera!  A 
fortaleza  do  222  é  garantida 
pela  policia.  Como  é? 

P.D.F.,  Por  Favor ! 

Junto  ao  número  123  dn  rua 
Visconde  de  Sanla  Cruz,  no 
Engenho  Novo.  existe  um  ter¬ 
reno  baldio  que  eslá  uma  ml- 
sérin!  Lixo  aritmulado  dc  mê- 
ies,  depósito  dc  latas  usadas, 
um  inferno!  Ninguém  tem 
mais  sossígo.  O  local  está 
pestilento,  pondo  em  sério  pe¬ 
rigo  a  saúde  di.s  moradores. 
A  PDF,  urgentíssimo. 

Fazendo  Tricot 

Boa  tarde,  dr.  Ziido.  Re¬ 
cebemos.  neste  Instantinho, 
comunicação  de  um  grupu  de 
rapazes  solteiros  e.  segundo  a 
qual.  nflo  tendo  cies.  depois 
que  passou  a  vigorar  “aquela" 
porlarla.  ncnl.utna  outra  dis- 
irnção  digna  de  gcnle  dc  sua 
idade,  resolveram  ficar  em 
casa  fazendo  tricot!  O  senhor 
está  vendo.  dr.  Zílrlo?  Mas 
está  mesmo?  Não  lhe  dn!  u 
consciência?  Alê  ar-.tnhã,  se 
Deus  quiser,  dr.  Ztldo. 

Correspondência 

WANDA  —  Viu?  Abraços. 
ALUIS  IO  CAMPOS  —  No 
prfximo  dia  21  será  Julgado 
o  dissídio  dos  eomerciários 


Os  crimes  contra  a  economia  popular 
serão  de  alçada  dos  tribunais  populares, 
compostos  de  donas  ds  casa  e  chefes  de 
familla,  pois  ninguém  melhor  que  as  pró¬ 
prias  vitimas  da  exploração  para  Julgar 
do  procedimento  doa  negociantes  desones¬ 
tos  que  venham  a  se  sentar  no  banco  dos 
réus  dos  tribunais  populares  a  serem  cria¬ 
dos,  conforme  mensagem  presidencial  em 
Objetivando  •  completo  es¬ 
clarecimento  popular  a  rospal- 
lo  do  funcionamento  desses  tri¬ 
bunais.  ULTIMA  HORA  rsaU- 
zará.  no.  próximo  dia  V.  em 
eolnboraçlo  com  o  tradicional 
Carioca  Esporte  Clube,  em  eua 
aede  social,  «ita  à  rua  Jardim 
Botânico,  o  aeu  é.*  Jurl  Popu¬ 
lar.  As  populações  de  Ramos, 

Meter  s  Realengo  Ji  tiveram 
oportunidade  de  aastitlr  a  es¬ 
ses  Julgamentos.  Agora,  chegou 
a  vez  da  zona  sul,  num  ds  seus 


discussão  na  Câmara.  Contra  a  sua  cria¬ 
ção  jà  se  manifestaram  alguns  tleputadoa 
grã-finos,  colocando-se  assim  a  favor  dos 
exploradores  contra  a  população  Indefesa 
frente  aos  constantes  ataques  e  ameaças 
de  negociantes  lnescrupulosos  que  não  se 
contentam  com  lucros  razoáveis,  querendo 
ficar  milionários  da  noite  para  o  dia  à 
cuata  da  miséria  do  povo. 


bairros  mais  populosos  e  carac¬ 
terístico».  a  Oávea.  peio  colori¬ 
do  de  classes  que  apresenta, 
desde  os  moradores  des  ricos 
palacetes  sos  pobres  dss  íava- 
las,  todos  impledoeamente  ex¬ 
plorados.  vitimas  da  ganância 
desenfreada  dos  tubaróe*  a 
açambarcadores  doa  gêneros  ds 
primeira  necessidade.  A  tona 
sul.  como  os  demais  bairros  es- 
rlocsB  possui  o  mesmo  problama 
de  carestia. 

Também  lê  eomo  ne  Meler, 


LIBERDADE  SINDICAL 

Hoje,  às  20  Horas,  o  Debate  no  Curso  de  ExtensSo 
Universitária  do  Centro  Acadêmico  Cândido  de 
Oliveira  —  Presidirá  os  Debates  o  Ministro 
Segadas  Viana 


O  Centro  Acadêmico  Cândido 
de  Oliveira,  ds  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Direito  ds  Unlversl- 
dada  do  Brasil,  realiza  hoje,  dia 
14,  áa  20  horas,  à  rua  Mon sorro 
Filho,  no  Sslâo  Ruy  Barbosa, 
o  primeiro  de  uma  série  de  de¬ 
bates.  O  tema  aerà  referente  à 
Liberdade  Sindical,  e  oe  deba¬ 
tes  serão  presididos  pelo  novo 
titular  da  pasta  do  Trabalho, 
Indústria  e  Comércio,  ministro 
Segndas  Viana.  Tomarão  ainda 
porte  na  reunião  e  nos  traba¬ 
lhos  os  srs.  prof.  Evarlsto  de 
Morais  Filho.  prof.  Joaquim  Pi¬ 
menta,  Dello  Mnranhlo,  Dorval 
Lacerda.  Rego  Monteiro  e  Nello 
Reis. 

Estiveram  em  nosaa  redacâo 
os  estudantes  daquela  faculda¬ 
de  Cícero  Nadais  e  Eduardo 
Machado  Mctéllo,  respectiva- 
mente  presidente  do  Centro 
Acadêmico  Cândido  de  Oliveira 
e  diretor  do  Departamento  Cul¬ 
tural  do  mesmo  Crntro.  Vieram 


rá  uma  série  de  conferências  e 
de  debates.  Aquelas  versarão  sô- 
bre  os  novos  ramos  do  direito 
e.  oe  últimos,  debatea  sóbre  di¬ 
reito. 

Amanhã,  sábado,  dia  15,  As 
15  horta,  no  mesmo  local,  aerâo 
debatidos  assuntos  referentes  a 
direito  proceasual,  com  a  pre¬ 
sença  doa  professores  Pontes  de 
Miranda.  Heiio  Tornnghl.  Ary 
Franco  a  outros. 


na  Penha,  em  IraJâ  ou  na  Tl- 
Juea  roubam  no  péso  do  pào. 
rendem  gato  por  lebre  e  oolo- 
e*m  água  no  leite. 

O  Jurl  Popular  é  uma  neces¬ 
sidade  Imperiosa  —  declara-noa 
s  advogado  Oeraldo  Calmoat 
Costa,  acrescentando : 

—  O  único  melo  ds  ss  aca¬ 
bar  com  a  ganância  é  o  do 
povo  fazer  Justiça  com  aa  pró¬ 
prias  mâoa.  O  povo  ta  defen¬ 
derá  eomo  achar  mala  conve¬ 
niente.  Esta.  aliás,  a  maneira 
do  govérno  se  sair  bem  das 
acusações  de  seus  adversários 
ds  que  êls  compartilha  oom 
tubarões. 

Seu  colega  dr.  Jorge  Peixoto 
Pache  de  Fartas  acrescenta: 

—  "E1  uma  fórmula  de  ra- 
solver  em  parte  o  problema  da 
eerestla  da  vida,  consegulnd* 
dessa  forma  acabar  ou  pelo  me¬ 
nos  diminuir  o  número  de  ga¬ 
nanciosos  exploradores  do  eu- 
mérdo.  O  Jurl  Popular  é  dr 
uma  neceasidadc  Imprescindível 
a  fim  de  aa  pór  termo  âs  ex¬ 
plorações  de  que  a  população  e 
vitima  em  beneficio  de  mela 
dúzia  de  tubarõee.  Dentro  di> 
próprio  regime  democrático  ne¬ 
cessitamos  de  leis  mais  enêrgl- 
ens  e  dc  Justiça  mats  rápida 
para  solver  os  Imediatos  pro- 
blcviaa  da  carestia  da  vlds”. 


»|  ™F2e»«"1L0.rn  T'"*- 

"»£*'»  m*nhl  TRMPrã)' 


Hl. 


TCLífONÍS  UTÍIS 


FALTA  DC  LUZ  OU  FORCA 
Zona  Urbana:  221500 
Zona  Suburbana:  29-0090 
FALTA  DC  GAS 
Copacabana  —  3. -8744 
Catete  •  Centro:  32-7527 
Praça  da  Btndelra:  28-3006 
Méler:  29-46S7  —  A'  noite. 
Domingos  e  Feriados:  28-0500 
FALTA  OAGUA 
Reclamações:  32-2127  — 

FISCAUZAC AO  DA 
PREFEITURA 

Felrns:  32-3270;  Bondes:  .... 
32-0982;  Onlbus:  32-1512;  Lixo: 
28-92.36 

AEROPORTO 
SANTOS  DUMONT 

22-6379 


SERVIÇO  01 
METIOROLOQia 
,  _  23-4292 

DEPARTAMENTO  Dói 
CORREIOS  E  TELEGRaVJ 

(InformaçBei  . 

23-0627 

JARDIM  ZOOLOOICO 
28-4403 

Bondes:  54  58,  93 
Onlbus:  94.  36,  37.  Jíl  r  92  t 
passando  dentro  rl»  qm, 
da  Boa  Vltla 
E8TRADAS  DE  FERgft  . 
CENTRAL  DO  B H ASIL 
23-4045  1 

LLOYD  BRASILEIRO 
23-1771 


Pronto  Socorro  .... 
Corpo  de  Bombeiros 
Folieis  (Socorro  Urgente) 
C»  C,  F . 


.  22-2121 

22-2044 
32-4242 
42-2916 


ESTIMULO  ÀS  PESQUISAS  CI¬ 
ENTIFICAS  EM  T0D0  0  PAIS 


,l5°-u<i,ram  eo,l!ompludos  j  esses  estudantes  trnzcr-nos 


com  o  último  aumento. 

DR  LUTERO  VARGAS  — 
Joaquim  Nascimento  Jesus, 
que  veio  a  esla  capital  a  fim 
de  tratar  dc  assunto  de  seu 
Interesse,  no  Palácio  do  Ca¬ 
tete.  consigna,  poi  nosso  in¬ 
termédio.  seu  sincero  agrade¬ 
cimento  pela  maneira  com  a 
qual  o  recebeu  e  o  tratou,  es¬ 
tendendo  sua  gratidão  aos 
seus  auxiliares 

JOAO  ROQUE  —  Bon, 
amigo,  não  conseguimos  en¬ 
tender  sua  carta.  Desculpe, 

ADILCON  SILVA  —  Oh. 
amigo,  teia  dircillnho  o  Jor¬ 
nal)  Sôbre  sua  prisão,  publl- 
camos  tópico-  sobre  roubo  de 
seu  chapéu  i2  ver.es)  também 
publicamos  as  duas  ocorrên¬ 
cias,  Sôbre  Mnrii  Silva,  não. 
Porque  a  reclamação  está  con¬ 
fusa.  Diz  que  a  mana  está 
sendo  procurada  pelo  Juiz, 
como  menor,  mas  é  maior  a 
rasada.  E  dai? 

VIANA  —  Se  lesse  com 
preferência  o  jornal,  verifi¬ 
caria  que  quase  diáriamente 
falamos  na  linha  93,  dc  acôr- 
do  com  n  Interesse  do-  comei  - 
clários.  inclusive  era  repor¬ 
tagens  fora  desta  seção. 

CIRCO  SPIRONELLT  — 
Tem  razão  amigo.  Sua  cart» 
cst..  interessantíssima.  Dei¬ 
xemos  que  cada  um  viva  co¬ 
mo  queira.  Mas  de  olho  szm- 
pre  neles,  nãn  é?  Obrigado 

OPERADORES  C  I  N  EMA- 
TOGRAFICOS  -  Voei  já 
ganharam  a  qucslfio,  Houve 
aumento  até  dc  60  por  cento 
Aguarda-se  a  homologação, 
apenas. 


»  programa  por  êie*  organizado. 
4  de  um  curso  de  extensão  itni- 
l  vemltárln.  Este  curso  abrnnge- 


T»ndo  Cimo  atrlbulçSe  •  cctt. 
rmjfo  i«  ptsquitAt  cientifica»  ou 
UcnoloQleaa  nai  InatttulçAei  tan. 
to  ofiolala  como  partlcularoa  o 
•  conceaafto  At  mtimit  cfoa  r« 
euraoa  nacettarloa,  aob  a  forma  de 
auxilio  ••peefala,  bem  como  au. 
xlilar  a  formação  •  o  aperfeiçoa. 

monto  de  poaquleodoreo  o  tecnlooi, 
o  Conaelho  Nacional  do  Pfquieaa 
tom  encarado,  deade  o  Inicio  daa 
•uao  atividade»,  o  eatlmulo  ao» 
grupoe  como  o  prohrema  mal»  re. 
levante  para  o  progreseo  da  fn. 
veatloaçAo  cientifica  em  notso 
pai». 

Atiim,  numerofiae  bolsai  têm  al. 
do  concedida»  a  priquisadcrei  rei. 
Donaavela  por  plano»  de  trabalho 


apreaentadoa  e  do»  qual»  tem  ro* 
auttado  beneficio»  quo  ji  faiem 
•entlr  noa  dlvcreoe  aetoree  clen- 
tlflcoe  e  economleoa.  A  reeponea. 
blfldade  doe  beneficiados  çom  oa 
auxilloe  Inclui  a  comunicação  ao 
Coneolho  do  reaullado  doo  traba. 
Ihoa  empreendido»,  bem  como  ou- 
geetAee  no  aentldo  d»  aerem  oa 
meemoe  Intenelfteadoa  ou  obando. 
nado*,  com  a  consequente  trantfe. 
rr nela  da  bole»,  neste  ulílmo  ca. 
■*>.  para  outro»  oclorea  mal»  eon. 
venlentr». 

O  Conselho  Nacional  de  Pecqul. 
•  ae  nAo  Interfere  de  modo  alQum 
noa  entendimento»  entre  ot  pre. 
qiii«adorea  reaponsavele  •  oa  boi. 
»i»ta3  que  trabalham  aob  »ua  ori. 
entaç.To. 


KSTAÇOES  DS  RADIO  > 
Clube  do  Brasil  .  22-1995 

Continental  .  42-6419 

Cnitelro  do  Sul  .  22-9834 

Olobo  .  32-4313 

Ouanabara .  32-8199 

Jornal  do  Brasil  .  22-1519 

Afatid  .  22-4960 

Maurink  Veio  a  .  22-5991 

Min.  Educação  ..  43-3484 

Nacional  .  43-8850 

Roquette  Pinto  ..  22-8174 

Tamolo  . . .  23-5092 

Tupi  .  23-1647 

Vero  Cruz .  43-1624 


LEOPOLOINA 

23-0235 

CORCOVADO 

25-9019 

ROOOVIARIA 

M ARIANO  PROlOPM 

tOnibus  lntersstiduzlii 
43-8052 

QALEAO 
Govemsdor  591 

FOLICIA  MARITIM* 
(Vapores  e  AvISed 
43.0181 


II 1,  TI  lt 14 

QUEIXAS  DO  POVO 

no  RA! 

'  Rede  f*ii.  ,  43  2936 

Com  o  Leite  Mais  Caro 

a  Manteiga  Irá  a  Cr$  60,00 


Cabello  Sozinho  Contra  os  Tubarões  —  Os 
Representantes  Dos  Estados  Ou  Não  Com¬ 
parecem  ou  São  Pelo  Aumento  —  Será 
Discutido  Hoje  o  Problema  da  Carne 


le  amigo. 

ÇpNCURSQ  OE  LEGEN¬ 
DAS  —  O  vencedor  do  último 
concurso  foi  o  sr.  Moaeir  Lobo 
de  Medeiros,  com  n  legenda 
Sardinhas  ao  mar,  tubarões 
em  torra". 


Os  Marítimos  Esperarão  Mais  Dez  Dias 

Declarações  do  Presidente  dos  Armadores  -  Melhoria  a  Partir  Desle  Mês 

O  *r  Pnulr»  Parra»  n..n.  v  1 


ffn  rt>rra7.  prrMdcnlc 

s.  í  l,,n  *n'  Armadores,  dr. 
ei.rou  A  reportagem  dc  ULTtMA 
nOr.A  que.dr-itrn  ,lr  m  (1,as  1-rA 


ríí^.,^Ü 01  S  oiÇnder  as  suai 
TTfvlnqlcnç/Vea,  Rnmhrmo»  rova 

e,  Imcdlatamcnto.  fnrq. 

bccrssarlb*  pa. 

’•  "•!>»!  n  nn  p^nifJn  cie  nu  I  darfiitTa  **  aDtnrl- 

>iirnlo  fcltn  P']«  KrdrrnçJio  Nacltv  1  Sfhrí»,3*  tri^ihlns  InrtisponRavei»  a 
nn!  rio»  MarHiHs,.  r  I  «íbcrtur.n  dn  aumento  de  dcuncan» 

provocar  A  a  melhoria  da 


tndoa  os  eleiT entes  para  npresitv 
Ur  "  r,^P  «  "n  pedida  dc  au. 

P'lfi  Kcdrrnçflo  Na 
nnl  tios  Marítimos.  E  frisou; 

9UP  rv,„i„r.  Jimlamcn. 
d^ríió  -  5nmT»anhelros  do  «m. 
í  ”1”'  *  «liORÇán  rias  errpre-n» 

0  sindical.  A*  prctcnrcVoa  dn» 
mnrlllmni  «fo  Instas.  nSo  rui» 
a  menor  dil’.!dn.  k  c,j  arr.:  adorei 


que 
clone . 


Dr,  Reynato  Sodrc 
Korgc.s 

Chefe  do  Serrlçn  de  Ridloir- 
rapla  do  fioiplui  cln  I.P.a.S  K 
Asililenie  ds  raculdade  de" 
Mrtllclna 

Conccrologis  e  Radiolerapio 
Banat.  8.  Grraldn  -  Tfl.  2ç-*)030 
Hotplral  iln  l.l*  A  5  K 
Te!.:  43-7776  -  R  217  “ 


ELABORADA  em 
BASES  PROFISSIONAIS 

l»d».  »  *r.  J0S0  Be. 
r.d.-rt.  «  A,::elí,B  presldenttf-  da 
FederaçSo  Nacional  dos  MnHtl. 
moí.  d!ue  que  conlla  na  bn.i  von. 
lado  doí  empregadorei  e  qnc.  na 
iua  npIniAn.  dentro  de  piuco 
queitSe  eí! * r *  .  «oiuclonade  a 

PEQUENAS  MODIFICAÇÕES 
ULTIMA  HOJTA,  veiculou,  hâ 
dlii.  a  tabele  eproveda  em  reu- 
nl«n  do  Cone-lho  de  Reprcien- 
tentee  de  FedereçBo  Necíonel 
do*  Marittmp*. 

Poiierlormenle.  rorem  eiebora- 
dn«  mele  elgune  Hem.  •  elnde.  foi 


DR.  A.  CORRÊA  MARIZ 

CIRURGIA  EGInÍc0L0Ô?AA  EDE0BÍ?rE?^ 

RDÍ  AC  À  WaRO  7  L  Va,  CJ  17  ™Aez> 

KUA  ALVARO  ALVIM,  21  Dlárlamrnle 

Ed.  Delta  -  2.»  pav.  -  Salas  207/208  dfnlfâ 


IjíOTEL  CAXIAS 


RESTAURANTE  ANEXO 


ISIS  —  Duque  de  Ceilei 
Eifrede  Rin-Pelropotli, 
QUARTOS  PARA  CA¬ 
SAI*  R  SOLTEIROS 


As  que  ennieitnlmot  epurer.  ■ 
TCP  rneamlnheri  a  preildln- 
;  ela  de  República  ai  relrtndlceç&ee 
«  extra-nrr«n  do»  prndutorr»  de  tel- 
>  te.  E  drierá  ir.  Inrluilre,  nula 
<  longe,  pole.  eeti  peneam.nlo  4  que 
7  o  leite  é  um  produto  tio  retnU- 
ne  t,,-»....  4  fico  quanto  ae  armai.  E’  funda- 

VASCONCELOS  rHOS-  í  mrntal  »  atlmentaçlo  Infantil.  B, 
PITAL  GETULIO  VARGAS)  5  •*  Pt,D>  nreço*  atuali  no  rarejo 
—  Muilo  gratos  Dcln  amtv.l  i  —  Crf  2.»®  o  litro  —  11  nlo  i  mole 
acolhida  A  no-sn  nmWnmri,  5  artigo  de  conenmo  ourlgalúrlo  noa 
Ficamos  á  dUrm-ieS^0'».?'  ”'  .  lirr»  meno»  farorecldm.  puiarl  a 

8  dlsP°-'>Çao  cmincn-  j  lrr  prlrlltgln  do»  mal»  abiiUdoi 
caso  renhi  a  cailar  4*1  cru- 
telrof. 

FRETE  GRATUITO 
A  C.C.P.  Irl  Rianlfmtar-M  prlo 

de  Mcdcirni  »  frete  gratuito  na  Central  do  llra- 

ue  r.icociros,  com  n  legenda  j  f„T0,ia.  eiteduali.  fala 

4  otlnçio  do  Importo  de  renda  • 
}  coniIgnaçAei,  com  a  eomeqaente 
J  eitlnçlo  da  bl-trlbuuçlo  «u« 
eilite  no  Enado  de  Mlnae  Gerate. 
Prnetdrnclirl  ainda  o  tahilamr*- 
to  de  tòdai  a»  útlUdide*  «frui- 
ria»  li  atlTtdadei  doe  peruarlita», 
tanto  os  leiteira»,  eomo  oe  d«  cor¬ 
te.  B  biliar»  portaria,  eita  JI 
em  fair  de  iiltlmatlo,  ntabelecon- 
do  uma  mal»  equitativa  ■  mato* 
distrlbiilçlo  doí  reiidun  dM  ■•!- 
nboi. 

OS  TRABALHOS  DE  ONTBM 

O  vlrf-prreldente  neniamlm  Ca- 
bello  eitl  »6  na  bilalba  para  con¬ 
ter  oi  inilitentes  pedido»  de  aa- 
mento.  Oi  cinco  eeeretlrtoe  ét 
Estado  prrsentei  ao»  tmfeilhof  no 
Congresso  rnali  parecem  delegado» 
doí  pecuaristas  •  produtores  qu. 
representantes  do  gorem  o.  •  que, 
em  última  analise  slgnlllca  dleer, 
representantes  doe  consumidores. 
Primam  todos  pela  ausência. 

A  reunllo  matutina  ee  rctardsn 
dr  uma  hora.  em  tace  da  atistsi- 
cla  dos  srcretlrlo»  do  Trabalho  • 
de  Agricultura  d*  Alo  Panio  • 
o  de  Agricultura  do  Estado  do  Rio, 
oa  quais  equl  vierem  reprcstamrn- 
te  pera  participar  doa  trabalhos. 
Ns  respertlne.  oe  dois  paulistas 
chegaram  com  grande  atraso,  • 
fluminense  nlo  apareceu,  nem  tia 
pouco  o  sru  colega  do  Distrito  Fe¬ 
deral  c  a  mineiro  rellrou-se  sate- 
clpadamentr,  no  que  foi  scomps- 
nlisdo  por  um  dos  seerrtlrtoi  pau¬ 
listas.  Allts,  o  sr.  Trlstlo  da 
Cunha.  4  o  maior  .drogado  •• 
aumento  na  Mesa  Diretora.  E’ 
francamrnt.  pela  Ubrraclo.  Qnan- 


S!Í?ebCífC,íl*  ",  ««bela 

pnrn  n  prrm.tj  do»  e.-crllnrios : 

Salarlos  nIC  CrS  1  r.nn.Oo  _ 
<0  por  cento:  de  CrS  Í.DOIOÚ  . 

Cr!  5  an?  nn  ~  P"r  cfn,0:  rte 
Cr8  2  601.00  a  CrS  5.000  00  —  55 

«°V)0Con ,0;  «  Cr*  5  °1-'»  •  Cr» 
í  í2v'«2  —  f,nr  penln:  de  CrS 

geral'*0  ern  d  "n,e  ~  Cr*  3-MOO.OO 

A  PARTIR  DESTE  Mes 

nJcücie  Almeida 

.  cnneessflo  do 
numenlo.  o  partir  do  dia  t«  deste 


alergia 

A»iIIir^írMí*^!*'  Cnjeqiirce 
nlnltea  —  niagnOiíico»  a 
Tratamento 

Dr.  Newton  Noli  de  Moroee 
Do  Rnip.  Srrvldoze»  dn  Estado 
Consulfae  cnm  hora  marcada 
R.  Méaleo.  31  -  n.e  ,nd.  *>  I70Z 
Tele,:  3í-gei3,  «2.3113  .  3-.og,« 


Cabclln  aos  adrogados  do  aumen¬ 
to  Aliás,  o»  "paupírrtmoe  e  Infe¬ 
lizes”  fazendeiros  que  rompsrerrni 
ao  Congresso  nfto  drlxsni  os  sru» 
apartamentos  rm  Copacabana  srm 
munlrcm-se  dc  seus  sndli  dc  grau. 
Da!,  nio  esquecerem  em  sus»  ln- 
te-rrnefics  de  abordar,  Inrluilre, 
teses  Jiirldlra»  ni  defeis  de  «rue 
pontos  dc  rlsla,  "modestos  culto¬ 
res  do  nirelto"  qit"  dlrem  srr. 

Queria  o  sr.  Cabclln  saber  rm 
quanto  oneraria  nm  quilo  de  man- 
tetea  «  aumrnto  dn  prego  do  lellr. 
na  base  em  que  eslara  sendo  plel- 
teadn.  Ainda  de  seúrdo  com  es¬ 
tes  preços.  0  quanto  Iria  custar  « 
leite  no  varejo?  Br  aiimcnlira 
nu  diminuira  rrcentrment.  •  een- 


Contlnua  n  C.  C.  P.  no  firme  propóilio  de  nãe  aten¬ 
der,  prlo  menos,  plenemente,  u  relvludicaçóee  dos  pro¬ 
dutores  do  leite.  Estes,  liderados  pelos  paulistas,  além  dos 

aumentos  de  preços  —  de  Cr»  1,85  para  Cr»  2.73  por  litro  I  ‘"^"reiposu,  nio  vieram,  oi 
do  tipo  C  (popular)  posto  na  nslna  — -  querem  a  redução  |  nresmianin  paulistas  e  mineiros 
em  50%  nos  fretes  da  Central  do  Brasil,  isenção  do  Im¬ 
posto  de  vendas  e  consignações,  margem  de  segurançn  para 
as  Usinas  na  execução  de  serviços  de  psdronlzarüo  de 
modo  a  garanti-las  quanto  áa  oscilações  do  teõr  de  gor¬ 
dura  c  redução  de  volume. 


CLINICA  DE  MEDICINA  FlSICA  DO 
DR.  EDUARDO  VILLELA 

1*  RUA  DA  LAPA  —  IS  —  SOBRADO  —  DIARtAMENTB. 
DE  7  AS  15  HORAS  —  TEL. :  32-3272 

n£**Ne£ÍSu .ÍIOmS2!..*.  NJrd'clM  Doença»  Inter- 

Flrin-  n2s.'i  Moléstia»  q»s  Senhoras  e  Olsndularea.  Medicina 

ehs-Turidttísn  aSífJUV  íne,W»  P,r*  hervoso,  e  esgotados.  Du- 
®°n,líW  e  f.e  rapor  iStidnçBoj  para  cura» 

^  Miurnsena  r  dinástica», 

etirt  11**01  rraísfin  0  A iíí'.  * ^ f r«~v e* mi c U to*.  Ondas  curtis  #  ultra- 
Ralo*  X1 idh-^Jiit;»  sít.rPmn>''‘r'  f0,T''nf'''  rlétrlrns.  Ionlzaglo, 
n™i„,  «Pia  e  Peeduc» ç3o  motora  psra 

c-rvíc  I  dbticvrlf  -.  paralisia»,  hemiplegias,  atrofiai, 

sSSÍS  ?nehíllr??á?.f,rr2í’7  'n»eb«  eietrtce.  ,  rom  01" 

g  mo  <nehu  zaçSe»)  de  pentelllnn.  estremomlein»  e  outr...  para 
doenças  do  spiuí.ho  respirntírlo  .  elretil.tórto. 


do  pmente  .os  debate»  nl  sem¬ 
pre  em  auiillo  4os  que  rom  msts 
vigor  drrtndem  1  majoraçlo  dos 
priço*.  Os  paulistas  slo  mil»  Sis-  , 
crvtM.  Slo  partldlrlos  do  an- 
■tento,  mas  nlo  »  manlfritam  ■ 
abertamente  O  eirteen  quase  nSu 
tem  oportnnldadr.  B  o  sr.  nm- 
lamtm  Cabclln  fica  aúzlnho,  en¬ 
frentando  •  fina  nôr  do  tnberona- 
to.  representada  pelo  deputado 
fria  Melmherg  a  aena  lldrrados. 

Veaaa  hl  qua  este.  aa  esrrdem 
•  revolvam  draanear  o  pan  nos 
consumidora,  cariocas,  os  qnati 
Uo  taxados  da  "goiadnrrs  dn  as. 
forço  alheio".  Na  rrunllo  veaper- 
tina.  •  ir.  Cetar  Flre»  de  Meio. 
presidente  da  C.C.F.L,  drelarau 
qne  ee  protestos  do  povo  eaptra 
oe  aumentos  constituem  pura  dr- 
mogogU.  "Quer  tudo  harato  para 
gaitar  em  Copacabana-, 

CABELLO  INTERPELA 

Ao  ftnal  da  smtlo  vespertina  • 
plenária  agitou-ae  pelaa  InterpeU- 
fdee  aueeaalvas  do  «T.  Benjamim 


dlsrullram  entre  st  problemas  da 
Ifcnlca.  cada  um  prorurando  enal- 
teerr  ;nals  rs  rrsllraeáes  de  sen 
Estado  Tudo  lato  em  meto  a 
alambicados  floreios  lltrrlrlns,  lm- 
próprrni  numa  reunllo.  ande  oa 
seui  participantes  alrgaram  pos¬ 
suir  as  mins  ratejsda»  prlo  Irdua 
(rabatho  dllrlo. 
r:  PREFERÍVEL  COMER 
CAVIAR 

Cabrito  Insistiu  a  ourln  apenaa 
evasivas.  Substituíam-se  os  ar¬ 
guidos  r  nada  dr  concreto  resul¬ 
tara.  B  1  coisa  fot  num  aresern- 
do  que  a  certa  altura,  n  vtrr-pre- 
sldrnta  da  C  C  P.  exclamam 

—  E’  preferirei  comer  r.rlar!.., 

—  Com  o  leito  a  JJO  no  nuesdo, 
n  manteiga  Irl  custar  «0  eruzrlros. 
C  Isto  nlo  4  posslvrl... 

Nlo  seria  sú  a  nsntelga  a  su¬ 
bir  de  preço,  adiantamos  ato  Ele. 
var-ao-lani  os  preços  do  leite  rm 
pê.  conforme,  allli,  frisou  0  re¬ 
presentante  da  Cia.  Nritlf .  lu 
biela  o  queijo,  os  requrlJSes.  oa 
doces  •  nm»  loflnldads  da  deriva¬ 
do*  qao  tfm  no  lajte  uma  de  suas 
matdrtaa  primas.  B  nem,  tm  dia 
de  festa,  num  Ur  da  eUave  média, 
ti  nlo  dlzrmoa  ds  eUtse  pobre, 
poderia  anmr  nm  qntljo  do  rei¬ 
no.  um  pudim  da  kits  ou  nm  mo¬ 
desto  boto  Intlta. 


EMPRESA  DE 

Air  Francr:  32-1 9CS: 

AUtalia:  42-9247; 

Cruzeiro  do  Sul:  42-6960; 
F.a.M  A.:  42-4788; 

L.A.  Paulista!):  32-5195; 
N.A.B.:  42-1010; 

P.tnalr:  22-7701: 

Real:  22-8053; 


NAVEGAÇAO  AEREA 

Scandinavian  Arhn*  Svjtr* 
32-B710: 

Transcontinental:  A2-7028ç 
Varlfi:  52-3709: 

Viabras:  32-7399: 

Viação  Acre.i  Brazll:  3!7fí 
Viltção  Aerra  Santo*  Duurki 
42-8028; 

VASP:  42-8004. 


, -  DELEGACIAS  ESPECIALIZADAS  — | 

Costumes  e  Diversões:  (Repressão no mcrclrlcio)  —  4J-UU 
Economia  Popular :  Imóveis  —  42-9187  —  Usura  —  4J-I7M 
Jogos  e  Diversões:  Jiigo  —  42-2274  —  DlversSa  —  32-OMJ 
Roubos  *  Fnlgi/ifirçúcz:  42-7940 

Vigilância:  Mcr.u.cSncla  —  42-3410  —  Capturas  —  4J-4J1I 
Afctiom:  32-0560 

Túxico»  e  Mistificações:  22-9001. 


AS  FEIRAS  DE  AMANHA 


A*  feirai  de  ninanhi  (*• 
clonnráo  nos  Mffulntra  Mir¬ 
ro*:  Copxcnbnnn  —  R»» 

I toldo  Mlgtifz;  Lngon  Rcfr.- 
go  rle  Frfltns  —  JOit 

Morinno  Filho;  Dotalogo  — 
Ruo  Gutlhermlnn  Clulnlf;  !*■ 
ranjeirns  —  Rn»  rf»5, 

Jelra»;  Piaça  Cruz  VermriM 
—  Rua  Washington  Luís:  R» 
Comprido  —  Prsça  Condeus 
de  Fronlin;  Engenho  vw» 
—  Rua  Felisberto  dr  ^,ení" 
z*s;  Maracanã  —  Ru*  Santa  Luiz*;  Eataçáo  do  Rocha  -• 
Rua  do  Rocha:  Piedade  —  Ru*  Bernordlno  d#  Campos:  ba* 
mos  —  Rua  Pereira  Landln;  Brox  de  Pln*  —  Avrnlda  AJ' 
tenor  Navarro;  Vigário  Geral  —  Ru*  Alvarengu  Peixoto:  EM 
do  Governador  —  Ribeira. 


CAMINHÕES  DO  SAPS 


Os  caminhões  tio  SAPS  cstacio- 
|- rtarão  nos  seguinte*  pontos:  Copaca¬ 
bana  —  Rua  Leopoldo  Miguez;  Ma¬ 
racanã  —  Praça  Niterói;  Praça  XV 
de  Novembro  —  Rua  Fhtroux  (•0 
Indo  das  Barcos). 


0  Descaso  do  Serviço  de  Trânsito  Matou  o  Estudante 


Impedirão  o  Tráfego  Todas  as  Noites  Até  Serem  Atendidos  Em 
Suas  Justas  Pretensões  —  O  Movimento  da  U.  N.  E.  Em  Defesa 
da  População  —  Vítima  Genival  Souto  da  Falta  de  Sinal 


No 


a  fJíon,°,  Socor''°.  faleceu  nn  farde  de  onlfm 

RrVriUuÜ  ^fPr,,.l  j  Jf«rci)lcno  Souto,  srcreldrio-ocrni  dn  União 
\  Estudantes  Secundários,  ultima  de  atropelamento 

Mnt/g ^aPraTMZTao0  d“  t/n'a°  NodOTa,do* 


Flamingo 

PESAR  DA  ENTIDADE 

0  Diretoria  da 

UBCS"  dlitiibulu  a  seguinte 
nofa  d  Imprensa; 

“Com  pesar  a  U.B.E.S.  parti¬ 
cipa  a  todos  os  estudantes  se¬ 
cundários  brasileiros  o  faleci¬ 
mento  de  seu  secrefdHo-peraf, 
colega  Genival  Hercuiano  do 
Souto,  em  consequência  de 
atropelamento  de  automóvel, 
verificado  em  frente  á  U.N.E. 

Lutador  incansável  na  luto 
contra  os  comunistas,  /oi  o  co¬ 
lega  Genival  atropelado  quan¬ 
do  em  serviço  da  Entidade,  la 
levar  nolas  aos  Jornais  desmas¬ 
carando  aqueles  que  Insistem 
em  falar  em  nome  dos  estudan¬ 
tes  secundários,  quando  éstes, 
em  sua  maioria  absoiu ta,  são 
contrários  an  eredo  vermelho. 

A  perda  Irrcpqrávef  do  rnle- 
pa  Genival.  porém,  não  nos  dr. 
sanimnrá  da  luta  iniciada.  Peio 
contrário.  Seu  nome  se  rd  uma 
bandeira  para  todos  nós  esfu 


mos  uma  Entidade  forte,  unida, 
cape:  dt  atender  aos  reclamos 
da  Classe. 

O  corpo  do  inditoso  colega 
permanecerá  na  sede  da  UNS. 
ati  o  seu  sepultamenfo.  que  se 
realizará  hoje.  no  cemitério  de 
Sao  João  Bntisfa. 

Convidamos  todo •  os  colegas 
n  comparecerem  d  Praia  do 
Flamengo,  132,  e  a  acompanha¬ 
rem  o  firetro  d*  nosso  saudoso 
Genival." 

REVOLTA  DA  CLA8HE 

O  atropelamento  e  morte  do 
estudante  Ocnlvnl  provocou,  por 
parte  dos  colegas  um  movimen¬ 
to  de  revolta  contra  o  Serviço 
de  Tráfego  pelos  motivos  se¬ 
guintes:  sendo  grande  o  movi¬ 
mento  de  veiculo*,  cm  ambos  as 
sentidos,  r.o  locol  em  que  sc 
nvhn  sediada  n  U.N.E .  por  di¬ 
versas  vezes  solicitou  aquela  en¬ 
tidade  ao  major  Côrtes.  coloca- 


a  vida  dos  que  transitam  do  ex¬ 
terior  para  o  interior  e  vice- 
versa,  no  prédio  ezn  apreço. 

Sóbre  nâo  dar  sequer  respos¬ 
ta  âs  solicitações  do*  estudan¬ 
te*.  0  8erv;ço  de  Tráfego  ainda 
criou  mais  uma  complicação  no 
trânsito  daquelas  alamedas.  Ins¬ 
tituindo  recentemente  uma  nova 
mão  de  direção,  vigorando  do* 
10,30  âs  1930  horas,  cedo  bati¬ 
zada  pelos  estudantes  como 
-mâo  boba". 

Genival  foi  atropelado  precl- 
samente  na  “mâo  boba",  como 
outro  colega  sed  Já  o  fõra  na 
alameda  do  centro  e  mola  qua¬ 
tro  pessoas,  à  vista  do»  frequen¬ 
tadores  da  U.NJL 

Dal  a  revolta  dos  estudantes 
contra  os  autoridades . 
INTERRUPÇÃO 
DO  TRAFEGO 

Visando  provocar  um  pronun¬ 
ciamento  ou  timo  providência 
por  par:  ‘  -  --  - 

atendeu 


nlxaram  ontem  os 
um  movimento  'sul  íC1’  rtg 
paralisando  o  trânsito,  a •  P* 
das  18,80  horas,  ostentando im  _ 
tares  com  os  seguintes  dlrem 
"Morreu  um  estudante. 
nado  pela  mfio  boba  do  ma 
Côrtes";  "Que  acabe  *  * 
boba  qu*  assassinou  o 
Genival":  "O  sacrifício  de 
lis  vidas  basta!"  c.  «na 
"Queremos  faixa  *  sinal.  • 

Foi  enorme  *  confusão,  »  P*- 
Ur  do  momento  cm  qud 1  os  r 
ve  is  principiaram  ■  Pgftf 
perlgosamente  k  .°í,'if 

tomáveis,  intimando-os  i  P’ 
e  chamando  *  atenção  dos  nr 
torlstas  para  os  cartn.w 

Parecia  Iminente  um 
atropelamento,  não  °corJ  i^v 
llr.mcnte,  porque.  lnlc*’,lr.cJ  do!) 
vlmrnlo.  cheqnrnm  eo 1  loca 
inspetores  de  *r*n*}‘®  J^i0  sr- 
guardas.  que..  cheftn<!«  ,» 
Canuto  Setúbal,  chefe 
Zon*  do  S.T agindo  com 
vâvel  serenidode.  5ubm  if  f 

àa  Imposições  «lo;  moç  ^ 


re 

tudo  fizeram 
maior. 


por  evitar 

o  movlmenlf; 


As  1930.  cessou  ojmo*"  v0). 
prometendo  os  ^^ndcWhoJe  * 
nenio  ou  imm  proviaencia  i  ur  h  carga  r-« 

parte  da  autoridade  que  nâo  em  tòdas  ns 
ideu  nos  seus  apilos.  orgn-  1  preicnwes  .■cJnmniÇju. 


j._7 r-'T.  •— «—  de  faixas  e  sinais  na*  pro- 

donte»  idcundarioi  qu*  deisja- 1  xlmldadcs,  de  forma  a  garantir 


r..M  3*  nu» 
n  iral»ir>,,1,n 

plrto  d»  *I,J 
pacur 

AT.  ALMT  flSRROHO.  N  -  !•  and.  (Aa  l»d»  M 


DR.F.CARÜSO  GOMES 


-  r*r» 

tora- 
#«f»  • 
crtdll» 

o»  r»»»"d*’ 


UNA 

I 

too 

I 

RIA 

tocorw 

staduilii 

I 

to 

■  5* 

RITIM* 

.viòti) 


nhl  Mi¬ 
re*  b*lr* 
lua  UO" 
«  Rc-drt- 

«ca 

ífogo  - 
nlf.  Di- 
i  I/iron- 
,’ermtlh» 
tib;  W» 
:ondíW 
io  Vflho 
»  Menf- 
locha  — 
»:  Ra- 
ildi  An- 
lo:  nbi 


stiirlnnt* 

gcneri»,* 
o  part1' 
indo  «f 
;  dlirrtt- 

■  ***£ 
lo 

a  rcM 
o  oolíP 
j  de  UJ 

inlmrc»l 

«ir  I 

LO.  » PH 

te  os  F 
poMM-f 

•  dos 

i  » 

dos 

es- 

im 

rrldo.  íí- 

doo*®: 

o®»1 

I  t  oito 
I  pelo  * 

•  di  '• 
com  l°u' 
ociw*®; 

sn* 

Imtn1?' 

ItM 

eho.lí  * 
quf  sua’ 
Idas. 


Exclusivo  de 
ULTIMA  HORA 


QuiiõcíçVtí%*'f  ’  "4ci 


Ol/BOO 
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Rio  de  Janeiro ,  Sexta-Feira,  14  de  Setembro  de  1951 


1  &  ULTIMA  HORA 


POLÍTICA  ECONÓMICA 


Fjioioto  )H0,  Jeca  Tatu  rnça  a 
rnbrçn  #-«ptn  pVn  longe  e  cm neca 
0  TW"IW-  l}MC  'Ipo  ff <•  po/lflffl  ZCO- 

wrini-ro  nvnnt.  (**fn  élc  praticando 


Mas,  Jeca  Tatu  /«  mais  armffl 
Com  medo  de  .vr  "rnatamvnadn"  pe¬ 
lar  ideia*  dn  Tio  Z*  (ronrou  as  portas 
do  seu  comercio  com  é/p, 


Acovtecc  porem,  que  vem  Tio  So»i 
ti  cm  John  Buli  cerraram  ruas  po^-n- 
ao  Tio  7.c  c  por  -foi  por«n  o  C0’tora 
ruhiárea  CUJO  sabor  inrb—r,  o  Tm  7.e 


Por  cousa  das  conversas  do  Tio 
Som  e  do  amigo  John  Buli.  Jeca  Tatu 
cortou  rrlaçhes  com  o  Tio  Zr.  Deixou 
os  três  conversando. . . 


OS  EXPLORADORES  E  ESCROQUES  DAS  FAVELAS 


Os  Ministérios  da  Fazenda  e  Educação  Recebem 

Alugueres  de  Miseráveis  Casebres  do  "Esqueleto" 


HO  I.AFF.H  NON  Kl'.  Kl'.  _  Mário  Câmara  rhele  da  Delrgacdn  do  Tesoum  Brast- 

Vnrn  Vozfc*  acendi-  a' cigarro  do  Ministro  Horário  LA  ler .  apfi *  a  cheonda  dn  titular  da 
Pasta  das  Ptnancai  do  Brasil  á  Nova  Yorlc.  ( Foto  UP-ACME,  rio  aárcal 


17  P5B  C4D 

18  TD1B  TB1D 

16  CIR  P4TD1 

A  Iniciativa  das  prci.as  vai  for¬ 

çar  frutos  do  orriom  mntertfj 
dentro  de  poucos  lanços. 


Mllhnrí/  de  miseráveis  enchem  n  bòlsa  de  enpltnlis- 
las  c  de  ordens  religiosas,  cujos  dirigentes  sên  cavalheiros 
respeitáveis  e  até  condecorados  pelos  seus  Inestimáveis 
serviços  prestados  á  humanidade  .  .  Na  reportacem  ■'Di¬ 
nheiro  chorado  das  favelas"  denunciei  grileiros  atrevidos 
oonin  Emílio  Turano  e  Manoel  Silva,  mais  conhecido  nas 
rodas  do  crime  por  "Zlca".  "ganesler"  e  senhor  de  todos 
os  negócios  cxcusos  de  beira  rip  cáls.  Instituições  respei¬ 
táveis.  como  a  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  a  Venrrável 
Terceira  dos  Mínimos  de  São  Francisco,  da  qual  é  mor¬ 
domo  o  não  menos  acatado  comendador  Oscar  da  Costa, 
antigo  proprietário  do  "Jornal  do  Coniérrin".  são  proprie¬ 
tários  de  casebres,  na  Capital  Federal,  bem  como  o  espólio 
Serpa  Pinto. 

Agnrx  drnunclo  nnvn  levn  de  - - - 

exploradores,  técnicos  em  chnn- 

oue  ^ HP5T:A" 

mnrnm  nos  rn.«»‘)rr«  Vítor 
Mours.  *  margem  dn  frnr»'*»- 

da  "Batalha  das  Favelas",  es-  d  1 1 1 1  li  ifiM»  iLlR 

I  —  Na  fnveln  mora  uma  po- 
pulaçSn  hecterocénea  e  desn-  UI  TTMA  HORA  focalizou  r-- 
justada,  ria  qual  farrm  parte,  centement».  o  "Esquelrto", 
muitos  pobres,  aleuns  abasta-  stentndn  A  dltmldnde  humana  r 
dos.  outros  vivendo  A  margem  A  saude  publica.  10  minutos  de 
das  “agências  dc  controle  so-  automóvel  da  aventdn  Rln 
ciai.  Nfto  ha  água  e  quando  Bronco.  Eis  os  nomes  dos  ex- 
há  lua  eletrlca.  é  por  preço  ploradores-mlrlns  do  "F*qurlp- 
mnls  alto  do  que  aquele  que  to”:  Manoel  Rezende  de  Carvv 
I  paga  o  dono  do  palacete  ou  do  >),0  3  0  sargento  da  Pollc.ln  Ml- 
■  npnnnmenlo  de  luxo".  (  lltnr.  que  fornece  luz  a  18  rn- 

O  antlcn  técnico  de  Serviço  1  sebrns.  Abel  hourenço  de  Al- 
Snclal.  um  apaixonado  pelo  pro-  nteltln.  vulgo  Navalhada  .  fls- 
blema  discordou  dn  "Batnlha  ca!  da  Light  cottt  oroprícclndes 
da  Favela",  nnuucladn  com  na  rua  Pcretrn  P:nto.  em  Tho- 


Impoülw  pnra  nlin^ir  a  rua  Mnrqucz  «lo 
AbranlPK  —  O  Nogóoio  da  l-ii/.  p  Sons  \íph- 
Ics  —  Dopnmpnfos  à  Disposição  da  Delega- 
cia  de  Itoiihos  e  Defraiidações 


pn<p 

CxB 


20  P3TD 

21  roxp 


DIAGRAMA 


Trocanto  sait  poderoso  Cava¬ 
lo  a«  prciíis  previram  cenho  de 
n  1  erlal  dentro  de  a  Is  umas  jo¬ 
gadas. 


Multei  |»9edo»«i  |ul- 
|f,Ham  •  poiiçõo  coaa» 
fécilmenta  P«'« 

•1  llnacot,  PO'  «on- 
lulile  de  precloio  mete- 
,,,1  Certo  eu  iluió- 
liif  tJeluçSe  "•  T.# 

logini  déite  «ederool . 


B1B 

DSDeh . 

PtP 

DxPBD 

TXT 

DxP 


ÔélÊO  ;  rÇDEÍÍAtó 

1*  •  vfnitArio 


ICtecaj^  1^'Vlkáíèo 


Vtii* 


TOTINTIO  EM  MEMÓRIA  1)0  CENTE¬ 
NÁRIO  OE  STAI  VrON.  LONDRES.  1951 

ÇADE  TRIFUNOVIC  1  Com  Aste  lanre  lnlclan 


tlcceitmo »  do  !f-n\ 

a  OnfusSlanda  do  : 

if  feiêjnçí  q  ■  C-í^eSr 


l.nnces  defensivos  «So  neces¬ 
sários  para  defender  a  todo 
custo  o  PCD  cuja  cxpen-So  da- 
rA  uma  rácll  vttôria  As  pretas. 

Se  IS  CxC  -  PxC;  14  PxP  “  ^o' 

—  BSR  recuperando  o  Pcfio  ccuan  ,Bf. 

partida  preferível.  ^  D;!C-  or>C 

13  ...  CxC  I  34  BID  P6L> 

14  BxC  C2B  35  TIO  DxP 

15  D2D  D2D  '  3G  BxP 

18  PtCD?  ^ 

_  Um  lance  desesperado  A« 

Correto  seria  15  P«Tn  P«ra  ™  perderáo  uma  peça. 
evitar  o  ataque  preto  <ie  se  f-c-  nra  w 

R,,e-  38  ...  Br>B 

16  ...  P4CD  37  TI  D  P3C 

Com  este  lanre  forçam  as  prr-  Evitando  o  mate  na  prímçlra 
tas  a  conquista  dn  Importnnte.  (nR  transversal  •  cortando  O 
ra.-n  4D  depois  dn  que  a  pnslçfta  tardio  dn  peça. 
rias  brancas  vai  tornar-se  mul¬ 
to  dlflcll.  38  Abandonam 


P4R 

P.'R 

P4D 

P4BG 

P4B 


ta  P3CD 

13  B2D 


Vm«  variante  antlf>  e  arrls- 
.-1»  Náo  dA  superUu.dade  A- 
rir.ra--  e  cria  Importnnte*.  írn- 
fjiu  nas  casas  centrais. 


IZm  ac  Jfin/íV»,  _ 

iMKríiTo  ru)ütw-('í,< 

r»o 


C3RH 

CJH 

PxP 


fir.»  iroen  pouco  recomenda 


Diploma  dc  “ntniídttdi-"  do  Impóito  ar  Rr-  da  'at-rlndo  no  morro  do  CnntagaLn 

rs! A  a  noíirio' 

o  ehfin.  a  Agua  e.  em  certos  .  proprietários,  asstnmt  este  pl- 
asos,  rnmo  na  rua  Marque-  rle  tnresrn  aviso: 
ibirAntes.  em  frenle  no  edific  o  "Nfio  esquecendo  de  manter 
éstdêncial  dos  Itattcarios.  cada  n  artign  4  dn  Regulamento, 
rr.llia  que  resld**  no  morro,  ri-»fe.Tutnn  m  naromen-n- 

ara  atlh-ír  n  rua  através  de  rtB  ,u>.  t|0  r|m  1 0  *  5  de  cada 
m  corrednr  tlesemtinlra  Cr4  més,  das  a  horas  As  12  horas  e 
nno  por  tnés  O  dono  do  por-  jr  a-  23  hora«.  quem  nfto 
é  n  dono  do  morro,  cumprir  rigorn' nmrnte  este 

fmx  exploração,  todavia,  dns  irem.  lerá  n  desprazer  dc  ter 
mis  torpe*  *  o  dealienir.ento  sua  hm  d-sligada  no  d!a  r  -.ta 
b  luz  O  sargento  Rezende  egunda  ordem,  e  quando  vtc- 
o  "Esqimleto",  um  dos  -eus  rem  pagar  será  realigada.  sendo 


que  0  Iní-ator  fica  na  obrlgaçAf 
rle  parar  C-J  IflOO  ao  eletnc'  • 
ta  e  só  terA  dUTlf.n  rle  reclamar 
a  realigncAo  depois  de  12  horat 
rio  pagamento" 

Os  preços  fim  lampadi 
cu  ui  des  erttrelros,  duaa  de¬ 
volto  p  3  CrX  24  00 
E  assim  vivem  trererg.is  mr 
-vss.ias,  na  ca:,'al  federal  »p- 
ehendo  »  bolsa  de  espllallstas 
ordens  religiosa'  esrroque»  « 
aproveitadores  d"  tóda  expéHe. 


OS  ESCROQUES 

Varias  modalidades  de  chnn- 
tBgcns.  no  momento,  sfto  em- 
nrecadas  contra  os  favelados 
Uma  delas,  por  exemplo,  t  a 
cobrança  relativa  a  "anuidade" 
Perlódlcamente  aparece  nos 
morros  um  Indivíduo  sobrecarre¬ 
gando  uma  pasta  e  com  ares  de 
sujeito  Importante  De  Impor¬ 
tante.  de  honesto,  só  mesmo  a 
estampa  ..  Nn  fundo  t  um 
refinado  escroque  que  exibe  uma 
espécie  de  diploma.  Intitulado- 
"Imposto  Federal”  —  "Orgfto 
Técnico  de  Leclslnçfto  Fazen- 
dArln"  —  Caria  proprietário  de 
hlrosea  é  obrigado  »  pagar  Crí 
300.00.  certo  de  que  e.-.tA  sal¬ 
dando  um  Imposto  frderat. 
quando  nn  verdade  é  utnn  re¬ 
vista  que  tinha  ou  tem  sede  a 
rua  Santa  t.uzla.  685.  13'  pavi¬ 
mento  telefone:  42-7507  o 
"dlnloma"  é  selado  e  traz  dota 
earlmbos  aábrr  as  estampilhas: 
“Imposto  Federal.  —  Imposto 
FederaP.. . 

A  mesma  chantagem  *  feita 
por  "Tmnostn  de  Consumo”.  — 
Orgfto  Técnico,  e  de  Direito 
Fiscal  de  maior  eirculaçfto  no 
Brasil"  —  com  redaçfto  &  aveni¬ 
da  Florlano  Peixoto  159.  5.'  an¬ 
dar.  telefone:  23-5458.  O  re¬ 
cibo  de  d.  Marta  Tercza.  no 
Morro  da  Catacumba,  n.'  327. 
era  de  Crí  208.00.  A  faveln-la 
achou  raro  e  o  e«crnqtte  deixou 
por  Crt  100,00.  Em  baixo  rio 
recibo  um  "Atençflo":  —  “Quei¬ 
ra  V  S.  vrriflcar  se  a  copla 
está  de  acordo". 

Os  documentos  e*tflo  i  rtlspo- 
stçllo  dns  Delegacias  de  Eco¬ 
nomia  Ponular  e  de  Roubo  e 
de  Defraudações. 

OS  EXPLORADORES* 

MIRINS 

JA  focalizei  os  grandes  pro¬ 
prietários  e  os  escroque'  do» 
morro*.  Chegou  a  vez  da*  ox- 
ploradores-mlrln*.  aauelfs  aue 
fornecem  lux  por  preço  exorbi¬ 
tante. 

O  Ministério  da  Fazenda,  cora 
todo  aquele  monumental  Palá¬ 
cio  Encantado,  na  Explanada  do 
Ca«teln,  recebe  alugueres  em 
vários  locais  da  favela  do  “Es¬ 
queleto".  como  sejam  a  rua 
Turf  Club  n.*  17.  77,  37  e  casa 
48.  Também  n  Ministério  do 
Educncfto  e  Saude  cobra  men¬ 
salidade  de  casebres  do  "Esque¬ 
leto”. 


nrrul  Klftrtr.  •  «  "n*o 
trri  um  fulo  ér  *ç5o  pri 
fmmrutr  lllmlisén  Calrnla- 
tf  ntic  «crio  f 

.  r**-»  n*aHr»w* 

->  «e*.,  |ff 

rAã.  i»  o  Mn  rnfTí)  Mt*  nrç*- 
dn  oltoc^nto»  mllhòM  é • 
rruirlrot 


A  T  •  rnnf^f^nrl»  Anu»1 
d*  lntfrnatlnn»!  Tr*n5» 

pnrl  AMorUllon  f«l  Inauru- 
taAm  riu  l.ondrp».  nn  rtlft  10 
do  rorrtntf.  fom  â  prnrn- 
çb  de  1V>  dr Ir câdni  rrprF«nn* 
Undo  40  naçfln*  \  cnnfn. 
tIucíb  abordará  Piprrl»lmfn* 
te  n*  qiirttAp«  dp  nnra*  ta» 
rifa*.  Inilaiiraçáo  dp  vlattni 
aárra*  haraía*  e  mfrtlda»  ptp* 
llmln^rf*  a  tnrpin  fnmada* 
quando  a  aílafSo  rnmpfrlat 
fitltrr  »f|iilpada  rom  aparê- 
• i  «  a  Jarlo 


SEDE  —  RIO  DE  MNEIRO 

O  MAIOR  ESTABELECIMENTO  DE  CRÉDITO  DO  PAIS 

AGÊNCIAS 


çrríÁPOHrr  —  Pmie  \>tho. 

MMIAV4AO  -  Carollll».  CbtIss  CoA*  é». 
dieiraa.  S.lo  Lul.* 

MA7D  fi HOSSO  —  Aquidauan».  Hrls  VU. 
la  Caeere*.  Campe  Cítand*.  Cnrumbá.  Cula- 
hí.  Gulratlnga.  Maracajú,  Pnnl»  PorS,  T:í« 

Lsanar 

MINAS  GERAIS  —  Aimorés,  Alfena*  Al- 
menar».  Araçuat.  Arsauart.  AraxA  Ba-ba- 
çrni.  nele  Horlzenlr  '  Bica*.  Boa  Eíperanç». 
Campe  B*le,  Caratigela,  Caratlnga.  Carlna 
Chagas  Calagu****  Curvelo,  Dnre*  de  In- 
dalá.  Eomilga,  Gm-rmader  Valadarr*.  Gua- 
xupé.  ItiiluUba  Januprta.  Julr  d*  fora. 
Munlei  Claro*.  Mnrlaé.  Ouro  Tino,  Par»  rio 
Mina*,  cassi)*.  Pato*  Ur  Mina*  Patrocínio. 
Pcri-a  Azul  Plraper*.  Pnnte  Neva.  S5o  ,Te»o 
d*:  Rei.  Teoflle  Otionl,  Tré«  CoraçTica.  rh», 
Uberaba.  fbcrUndla.  V*rglnha 
PARA'  —  Beletn.  Bragança.  Oblilo*  8«n- 
laiern 

PARAÍBA  —  Areia  Cajazclra*  Can,  pina 
Grande  Guarahlra.  Itabalana.  Jn»o  Pc»*oa. 
Mentclre  Patos. 

PARANA'  —  Cornello  Procnplo,  Curitiba. 
Per  d»  Iguaçu.  Irall  Jacarerlnhrw  Londrina. 
Paranaguá  Ponla  Grn*sa  linlie  da  Vitértv 
PERNAMBUCO  -  Arcoveaie.  Caruaru.  Gs- 
ranhur*.  Goiana.  T.lmeelre  Palmsrr*  Recita. 
Seria  Talhada.  Vitoria  de  Santo  AtriSn 
pi.MTI  -  Carnre  Maior.  Florlano,  Lurllan- 
dla,  ParnalbB.  Pico*.  Piracuruca,  Plriptrl. 
Trrcslna.  Unlio. 

RIO  BRANCO  -  Be*  Vista 
RIO  OE  .'AVEIRO  —  Barra  rtn  Pirai  Bem 
Jrv.i»  de  Itabapoana.  Cabo  F-lo,  Campea. 
Canlatale  Itaperuna.  Maeaé,  N'lierA|,  Neva 
lr‘»cu.  Petrépolla.  Reaende.  Volta  Redonda. 


Rto  GP'NOf  l‘0  tVORTf  —  Aftl  CalarA 

Mn-jser6  Natal 

RIO  riRAXnr  DO  st-l  _  Alegrete.  Baré, 
Bento  Gnpcaivea  Cachoeira  do  Sid,  Çam*. 
qu5  Caxias  do  Sul.  Cru»  Alia.  Oom  P"- 
drllo,  Fre+lm  Itaonl  .lar-urSo  I.aleedo. 
Llvramrntr.  passo  Fundo,  Pelota*.  Torto 
Aleg-r  Qonrni  Rle  Grande.  San'*  Cru*  rio 
5 ti],  Santa  Marta.  Santa  Vitoria  dn  Palmar. 
Santo  Angeto.  S4o  Bnrja.  SSo  Gabriel,  fito 
Leopoldo.  Tapes,  Uruguaiana  Vacaria 

SANTA  CATAIUNA  —  Rlumenao  Zrioria- 
nopolu.  Joinville.  Juaçah*.  Mafr*.  Hlo  do 
Sul  Tubarân 

SAO  PA'*LO  —  Andr»itlna.  Aracatub*. 
Arrrnqunr>  A»als.  Avarr  Rsrirl  P.arreb.*. 
Ravnt  Brherinuro  Botticatu  Bragança  Pau* 
llalr  C*felanrila  Campina-,  Calanduv*.  fran¬ 
ca  G.trca.  Ilaprllnlnga  Ilaplra.  Ituverrva. 
Jabttllrabal.  Jaú  Limeira,  Llr*  I.uceha,  Mo 
rili»  Mat5o.  Mlrmiol.  Monte  Aprazível,  Nn- 
•  a  Granada.  Nt.vn  Ilorlronte.  OUmpla.  Or- 
lnndla.  Par, iguaçu  Paulista,  Pedernelraa,  Pi¬ 
racicaba  Plraçuminia.  Plralu,  Plralut.  Pre- 
aldenle  Prudente.  Proml-*5o  Rancharta.  Ri- 
be|-3o  Rnpltii.  TlíbclrSo  Preto  Rio  Claro.  San¬ 
ta  Ci#r  rio  Rio  Pardo.  Santo  Ana*t»r<n,  San'0 
André.  Santoa,  S5o  JoBo  da  Boa  Viela,  5»o 
Joaé  do  Rto  Pardo  S5o  Joa*  dn  Rio  Preto, 
F»n  Joaé  doa  Campne.  s»o  Paul",  Soroo-ha, 
TaquarVinra  Tsuhaté.  Tup».  Valparaleo.  Vo- 
tuporaoga  Xavantea 

SERGIPE  —  Aracaju.  Capela,  fel  anela.  Pa- 
baiana,  rroprlá,  Slmlo  Dlaa. 

NO  EXTERIOR: 

PARAGUAI  —  Awinds 
U3UGCAI  —  Montevldést . 


ACRE  -  Crurelro  ri n  Sul  R!o  Branco. 

ALAGOAS  —  Maceió  Palmeira  rio*  Indlol. 

Penedo.  UnlAo  rios  palmarei,  Vlc-sa. 

A  MAPA'  -  Maçar». 

AMAZONAS  -  Manam 
BAHIA  —  Alagnlnha».  Amargosa.  Barra. 

Barreira*.  Calteté,  Canavieira»,  Fetr»  de 
SanfAn».  Ilhéu*  lt*berab*.  Ilahunn.  It.-mt- 
bé.  Jacobina.  Jeqtilé.  Juazeiro.  I.ençél»  Mun¬ 
do  Novo.  Nazaré.  Salvador.  Santo  Amaro. 

S8o  féltx.  Senhor  do  Bonfim  Serrlnhn. 

Úbaltaha.  Vitoria  da  Conquista 
CEARA'  —  Araeall.  Camoolm.  Craleii*  Cra- 
to.  Fortaleza.  Igu.Mu.  Qulxad»,  Senador'Pom- 
peu.  Sobral.  ,  , 

DISTRITO  fEDERAL  —  Agência  Central 
frua  I-  de  Marco  n.  ê«l.  Metropolitan» 

Bandeira  (rua  Marlr  e  Barro*  n  441. 

Metropolitana  Boi  ifogo  trua  Voluntário*  d» 

Pr.trta  n  449'.  Metropolitan»  Campo  Gran¬ 
de  i  rua  Campo  Grande  n  192).  Metropolita¬ 
na  Copacabana  (Avenida  Noiaa  -'-ulinr.i  de 
Copacabana  n.  I  2N2t.  Mriropohti.na  Glora» 
irua  do  Catete  n  Z.Ttl-A  i.  Metropolitana  Ma- 
durelra  (rua  Cat  velho  de  Souza  n  291» t.  Me- 
Iropnllrar.n  M*'er  tAvenlria  Amam  faval- 
canil  n  Ml.  Metropolitana  Ramo»  trua  leo- 
p.ildtn»  Rego  n  1B‘.  Metropolitana  Sá  o  Crt.s- 
továo  (rua  Tlguelra  de  Meto  n  .vni.  Metro¬ 
politana  Saude  irun  do  Livramento  n  *3‘. 

Metropolitana  Tljuoa  tPtaca  Saenz  Penal. 

Metropolitana  Tlradentea  (Avenida  Gome» 

Freire  n .  196' 

ESPIRITO  SANTO  —  Alegre.  Carhnelro  de 
Hnpemlrlm.  Colallna.  Mirno*o  do  Sul.  Sante 
Teresa.  S»o  Mnteu»  Vitoria. 

GOTAS  -  Buriti  A.egre,  Golanla.  Gol*a,  Ipe- 
metl.  Rio  Verde. 

MAXTEM  CORRESPONDENTES  NAS  PRINCIPAIS  PRAÇAS  DO  MUNDO 
TAXAR  DE  DEPÓSITOS 

TODAS  AS  OPERAÇÕES  BANCARIAS 
MAXIMA  GARANTIA  A  SEUS  DEPOSITANTES 
NOVA  TABELA  DE  JUROS  PARA  AS  CONTAS  DE  DEPÓSITOS 


FnrnhnrnHStli 

Tire*  4r  Sb  no?«* 

*  -a.  ,ip*.q-«iiprl(Ini  nu 

qiiiip,  MtSn  wnlló 
pe|»  primeira  eez.  num  te*- 
trmunho  do  grande  deaen- 
rolTlmento  ria  lndá*trla  »*zo- 
náutica  hrlt.lnlca  no  cam¬ 
pe  da  moderna  avlacáob  Jaa- 


ÍÓBR F.  O  MAR  —  O  "F  7  U",  ttm  do*  mfll*  rgcfnle*  nviõei 
til  combnfe  a  jeefo,  dn  Afnrlnlui  do*  F*fndo.«  Unido*,  ao 
m  -'rinçado  por  umo  cainpulla  do  conpé*-pl*m  do  "MMtcny", 
’4t  primeira*  provas  a  Que  foi  Jtibmeflrto  tFoto  UP-ACME t 

K  I,  U  lurtillia.  eozn*iV  d»  »*lte 

.  „  .  _  _  _  com  n  primeiro  grupo  d*  la- 

i  !*rê*1dfnt*  4a  KT.M,  4r.  zlilaa  uruguaio*  *m  et*1ta  ae 

F; ietmia  declarou  qae  »  B0tto  palt. 


ranhrrra 

AmprfrRBO*  •  IbçIMm  •• 
tniendrm  â*  mH  mararlIliM 
pn  nu»  tnf»  •«  prpçrswi  d» 
drfrxa  ronira  po<iftfh  '7* 
m1c<x  •»!!•  «n  rlflllTicl'* 
democrJHra  F*l*têm.  po¬ 
rém.  nn*  pontinho*  de  •rgtt- 
Iho  ntte  natnealmente  limai* 
»»r*n  mrn9ldo9  O  "t*n- 
fnbrtr*dn  nn« 
fxf.AdoR  rnldnt.  mu  n  fnnul* 
dávH  bnmh^rdplrn  xlrnlflra 
multo  vnr»  V*I 

4fr  roíiHrfldn  rv>r  oufr*  o»- 

tlcnarán.  primeira  «pirita. 
ruída  dr  um  rnmenfárlo  ma- 
Hrloio:  díflriildadr  dn«  amr- 
rlranna  rm  pronmi^larrm  a 
palavra  aem  drttrnnrar  a  lín¬ 
gua.  Jrfiinda  qurlia:  oa  ame¬ 
ricanos  compararam  a  velo¬ 
cidade  do  *'r»nberraM  com  a 
do  feti  “Xn-sr*.  achando-a 
luprrlor  em  cêrca  dc  rrm  mi¬ 
lhai  N’áo  contentam  rv«  In- 
lltaea  ma  «lípcrlorldade. 
acrcacentandn.  por^m.  que 
hrrTemetife  harerfl  oo«»rtnn1- 
rtade  p.ira  uma  Riirpr^sa  Tal- 
te*,  agora,  com  a  Feira  de 
Farnhorouch.  nu  oporttini- 
dade  tenha  aparecido.  •• 


Pnnnir,  ■  6.*  tio  Miintli 

A  rádc  acrnvlârla  da  Fanalr 
do  llraall  *.  atualmrntc,  d» 
•7.37.1  qiillftmetroa.  aAmcnlv 
excedida  por  cinco  mitral 
grandes  /impanhUt  dr  nave- 
raçlo  aerea  em  todo  •  mun¬ 
do. 


firaniff 

Zm  outubro. 
•  Hran|-“ 
pílandr» 

paiilUi 


.  poialveimrnt#. 
f  Alrw.xvt  catará  e«- 
(tr/lnltlvamentr  na 
--‘i.li,  voando  dl- 
>  para  Lima.  rumo 
doi  Unido*  O  de- 
»e  *rrá  feito  em 


LtsVwiji-Rin  de  J.mrlro 
O  Mlnhtérlo  dai  Cnmunl- 
eaçdra  rte  Portugal  araha  dt 
abrir  eoncorrfnrla  pública 
para  •  eitabcleclmento  da  li¬ 
nha  regular  l.l«hna-Vtln  de 
Janeiro,  por  un»4  rmpráaa 
particular  portuguása  A  con- 
cea«Io  será  «fada  p*U  dura* 
çáo  de  vinte  anoi. 


A  vi  no  Atômico 

Com  prioridade  foi  aiil- 
nado  contraio  entre  a  Forca 
*4tfi  Americana  e  a  Conao- 
lldated  Vultre  Airrraft  Cor¬ 
poration.  para  a  construçáo 
do  primeiro  avláo  mnrldo  a 
energia  atdmlra  Oa  mrto- 
rr •  aerái»  fornecido*  pela  Ge* 


nrT>o?rrn.v  popt-larfs  .  . 

.luro*  anuais.  ciplT.il»r*dr>«  nemoatralmente  Bei 
livrea.  í.irulte  dr  Crf  in  ü(h.  no  popoaito#  mínimo*  i 
Sf)00.  Chequea  do  valor  mmtnrv*  d»  Cri  y.dd.  NS 
dem  Juro*  o»  saldos  Inferlore»  a  Cri  WWV>  oa 
excedentes  ao  llmlle  e  a«  contas  encerraciae  an 
de  8  du*s  da  data  da  abertura. 

DEPOSITOS  LIMITADOS  —  Limite  de  Crí  1W  000  hd 
—  Limite  rle  Crf  200  wv>  oo 
—  Limllr  |e  Crf  w  000  oo 
Juroa  anuais,  capttallrado*  «emeetralmente.  fie 
IlvTta.  Deposltne  mlnlmo*  dr  Crf  200.00  Cheq*. 
vai  *r  mínimo  dr  Cr5  ^0.00.  Náo  rendem  luro*  r>« 
Inferlorr*  a  Crf  2«o  oo  m  arldo*  exredentei  ao# 

•  aa  contai  encerradas  ante*  de  ÍC  dlaa  da  d 
abertura. 

DEC0CIT05  5  PM  LTbtlTP  . 

Jutos  anual#,  capitatlrad»'*  »rmes*ralmente  Retira 
vir».  Dep»*sito  Imolai  rn  runv«  a  partir  dr  Crf  \ 
Náo  rendem  juro#  o#  valdo*  lnf**;tnre*  a  Crf  1 
norr  n*  i  r  •'«  encerradas  te*  do  ao  dias  da  r 
3'"ir  'tt  *  Vr**  f»*-»  fiir  '*  d-  ui»"»  o»  cri 

dcDoofoi  n.Li  t*  te**frc/.  o.C-3  1-000  000.00 


« 


HOROSCOPO 


Tatafftm  :.&i mútiUü®Bzm 


p*crrá  4  ^  rr.TTMA  w<vra 


então.  sós.  maravllhosamentr  sós.  Diante  de  surh 
lágrimas,  éle  prometera:  "Seja  o  que  Deus  quiser. 
Direi  a  Joyee  que  a  amo  F.stã  satisfeita?"  Ela, 
enxugando  as  lágrimas  com  as  costas  da  mão.  teve 
um  gesto  de  plena  e  adorável  feminilidade:  tomou 
a  mão  do  rapaz,  e  a  beijou.  Fóra  um  ato  de  reco¬ 
nhecimento  e  talvez  ric  amor.  O  certo  6  que  Paulo 
comoveu-se  profundamente  e  lodos  os  seu*  escrú¬ 
pulos  e  dúvidas  se  dlssolvgram.  Agora,  diante  da 
porta,  Sônia  vacilou,  antes  de  pôr  a  mão  na  maça¬ 
neta.  Aquele  era  o  instante  mais  pungente  de  sua 
vida.  Pois  quando  abrisse  a  porta,  estaria  definido, 
e  para  sempre,  o  destino  das  duas.  O  irremediável 
do  fato  fez  com  que  sentisse  um  arrepio.  Teve  mes¬ 
mo  uma  breve  vertigem.  Foi  a  voz  de  Joyee  que  a 
chamou  à  realidade.  A  menina,  impaciente,  cor» 
lodos  os  nervos  á  flor  da  pele,  perguntava:  - 

—  Então,  Sônia? 

E  ela,  sem  dar  a  perceber  a  sua  angústia: 

—  Vou  mandá-lo  entrar. 

Antes  de  torcer  o  trinco,  fez,  lnstlnttvamente,  • 
sinal  da  cruz.  Enfim,  abriu  e...  mal  conteve  ama 
exclamação.  Deixou-se  ficar,  petrificada,  e  era  tal 
o  seu  espanto,  que  a  pessoa  fez  a  pergunta: 

—  Não  se  lembra  mais  de  mim?  Êu  sou  o. . . 

E  disse  o  nome: 

—  Carlos. 

Era,  realmente,  Carlos.  Sônia,  num  esfôrço 
sôbre  si  mesmo,  procurou  domlnar-se: 

—  Pois  não.  Lembro-me,  sim.  Mas... 

—  Joyee  vai  bom? 

Fora  de  si,  ela  não  respondeu.  Passou  por  Ale: 

—  Com  licença. 

Andou  alguns  passo*  no  corredor.  Olhou  para 
um  Indo.  para  outro.  E  só  viu  médicos,  enfermeiras, 
visitas  —  não  Paulo  Fez  um  esfôrço  de  raciocínio: 
"Que  terá  acontecido,  meu  Deus?"  tle  combinara 

—  186  — 


Resumo  dos  Capítulos  Publicados 


•ncontros  diário*  Joycs  e  Sonic  vio  •  umo  feito 
onde  encontram  o  médico  !  Eitc  convida  Joyee  gera 
donçer  o,  depoii,  e  levo  poro  e  jardim.  Joyee  que 
eiperova  umo  declaração,  para  ti,  lobo  que  Pauto 
omo  Sonic,  f'  umo  revelação  brutal.  Em  loguida, 
Joyee  dciapareee  de  teetp .  Volto,  aparentemente 
confermoda  Paulo  ai  leva  em  caio .  Na  deipedide, 
Joyee  pede  pero  folar  com  o  médico  tem  testemu¬ 
nha*  Beije-o  a  foge.  Dr.  Paulo  reiolvc  antecipar 
•eu  coiamento  com  Sonia .  Joyee  eitã  profunda- 
mente  arrependida  Dr  Paulo  fax  uma  viilto  oficiei 
de  pretendente  ã  família  da  Sonia.  Ele,  Sonio  e 
Joyee  caem  poro  um  paiieio  de  automóvel.  Ha, 
então,  o  deieitro.  Doe  trêi,  Joyee  i  a  moii  infellt. 
O  médico,  que  a  otende,  trax  o  noticia  de  que  ele 
ficoa  cega.  Começo  e  martirio  de  Poulo.  Surge,  ne 
hoipital,  um  iovem  pretendente  de  Joyee:  Corloi . 
Dloe  depoii,  p  própria  Joyee  deeilude  Cariei.  I  Sonia, 
deeeeparada,  rompe  cem  Poale.  A  maça  tem  uma 
idéia,  que  não  tardaria  a  ta  tornar  obieiião:  unir 
loycc  e  Poulo  Carloi  permanece  fiel  e  icu  amor 
lem  eiperonçoi.  Sonio  improviia  uma  mentira  pró¬ 
diga  ee  dixer  ã  coguinha*  que  Peuto  o  ama . 


Muito  lindo,  noi  ieu«  16  onoi,  Joyee  vai  ao  eeu 
primeiro  boite  Sonio  a  oeomponha  Sete  onoi  rnoie 
velbo,  quii  o  dcitino  que  Sonio  criaiie  Joyee,  detde 
oi  trè»  onoi.  Doncando  a  primeiro  volio,  do  teu 
primeiro  boHe,  Joyee  tem  umo  vertigem  Sonio,  «m 
penico,  obondono  a  leito,  levando  Joyee  Na  viogem, 
lembro-ie  de  d.  Senhorinha,  mae  de  Joyee,  que  •« 
matou  por  um  omor  imponívcl.  I‘  chomodo,  ãl 
preiioc,  um  médico,  e  quem  vem,  por  totalidade,  é 
o  dr  Poulo.  "belo  e  hormonioio  como  um  jovem 
doui".  Começo  umo  experièncio  novo  poro  Sonio: 
peite  uma  longo  norte  oo  lodo  do  deiconhecido . 
Entre  oe  doti,  a  febre  de  umo  adoleicenle.  Joyee 
vence  e  crilt.  D.  Flãvio,  mãe  dc  Sonio,  preiiente 
um  romonce  entre  a  filho  e  e  médico  Por  iua  vex, 
Sonio  julgo  perceber  que  Joyee  ettó  enamorado,  A 
peãprre  Joyee  acaba  caafeiiando  que  goito  do  dr . 
Paute  O  p4at  ã  que  iam  querer,  Sonic  começo  a 
i uperiwi enter  ume  ternuro  muita  vivo  pelo  médico . 
Aeidenlalmenta  u  doit  ie  encontram  e  o  dr  Poulo 
te  declara  é  Sonio  Joyee  loiro  umo  desilusão  atros . 
Sonio,  então,  roiolve  lacrificar  leu  omor  Mos  dr. 
Paulo  ineiete  t  ee  deie  peitem  a  te»  êi  escondidas, 


■uontiç 


Capítulo  XXXVII 


tregue  a  *1  mesma!  Deus  não  me  perdoaria,  se 
fizesse  isso!”  Entrou  no  hospital  e  poderia  ter  vin¬ 
do  pelo  elevador,  que  eslava  chegando  no  térreo. 
Todavia,  preferiu  a  escada,  como  se  quisesse  retar¬ 
dar  o  momento  em  que  teria  que  dar  explicações. 
De  repente,  velo  a  inspiração  que  poderia  salvar 
tudo.  Ela  chegou  a  parar  no  melo  da  escada.  Fe¬ 
chou  os  olhos,  encostada  num  corrimão:  e.  durante 
alguns  momentos,  entregou-se  a  uma  meditação  ar¬ 
dente,  procurando  desenvolver  a  Idéia  que  subita¬ 
mente  a  Iluminara  e  que  seria  lalvez  a  solução  de¬ 
sejada.  Quando,  enfim,  atravessou  o  corredor,  sen- 
tta-se  bastante  lúcida,  segura  de  si  mesma  e  da 
situação 

e  e  o 

Joyee  sentiu  que  Sônia  abria  a  porta  pnra  dar 
passagem  a  Paulo.  Eslava  no  limiar  de  uma  felici¬ 
dade  mortal  e  teve  o  desejo  pueril  de  que  aquele 
momento  não  passasse  nunca.  Seu  pequeno  e  doce 
coração  de  pássaro  começou  a  bater  mais  depressa. 
E  ela  pensou  nas  outras  mulheres  que  não  são  cor¬ 
respondidas  nos  seus  amores  e  vivem  em  solidão 
como  num  claustro.  Ao  mesmo  lempo,  teve  um 
pensamento  bom  para  Sônia:  “Ela  faz  tudo  por 
mim.  E'  uma  sanla".  Sônia  fechara  a  poria  e  saíra. 
Então.  Joyee  refletiu:  "Quando  abrirem,  será  cie”. 
O  hábito  etc  viver  nas  trevas  criara  nela  uma  sensi¬ 
bilidade  auditiva  extrema.  Teve  um  lamento  inte¬ 
rior:  "Pena  é  que  não  possa  vc-lo".  Tòcla  a  imagem 
de  Paulo,  porém,  estava  cm  sL  Ela  poderia  recons¬ 
tituir  seu  rosto,  traço  a  traço  Sabia  de  ror  os  seus 
olhos,  os  seus  lábios,  o  desenho  maravilhoso  de  sua 
bôea,  e  o  contorno  do  queixo.  Ah.  quando  tirasse 
a  vendn  dos  olhos,  descontaria  os  momentos  em 
que,  Impedida  de  vê-lo,  se  contentava  em  Imatri- 
ná-lo.  E  ficaria,  tempos  sem  Um.  na  contemplação 
do  seu  perfil,  dos  seus  olhos,  de  tôdn  a  sua  Imagem 
humana  e  divina.  Oh  Paulo,  Paulo! 

O  tempo,  porém,  passava,  em  silêncio  E  por 
que  não  abriam  a  porta?  Por  que  éle  não  entrava? 
Disse,  a  meia  voz: 

—  F.'  estranho! 

Esperou  mais  um  pouco.  Nada.  nada!  Já  com 


uma  ponta  de  tmpRcléncin,  um  principio  de  angús¬ 
tia,  chamou: 

—  Sônin!  Sônia! 

O  sentimento  da  solidãn  foi.  pouco  a  prmeo.  se 
apoderando  do  seu  ser.  Sentiu  como  se  estivesse 
sózlnha  num  mundo  de  trevas.  Irremerilàvclmen'e 
só,  errante  numa  noite  sem  estréias.  Crispou-se.  Já 
num  medo.  num  pânico,  que  a  faria  grilar  se... 
E,  súbito.  Imobllizou-se.  na  cadeira.  Alguém  passa¬ 
va  a  mão  no  irlnco.  la  abrir  a  porta.  Oi:  graças, 
graças!  Desejou,  do  mais  fundo  do  seu  coração, 
estar  linda,  estar  num  désses  momentos  de  amor  e 
de  graça  plena  que  (ornam  as  mulheres  Inesquecí¬ 
veis.  Num  seaunrin.  numa  fração  de  segundo.  Ima¬ 
ginou  coisas  breves  e  deslumbrantes  Por  exemplo: 
qne  éle.  depois  de  se  declarar,  n  beijasse.  Sim.  a 
porta  eslava  se  abrindo  e  era  éle  "Está  olltando 
para  mim",  foi  sua  lancinante  delicia  E  compreen¬ 
dia  agora  o  silêncio  de  Paulo:  éle  a  contemplava 
primeiro,  riu  es  de  falar  E  como  êsle  silêncio  se 
prolongasse,  ela  não  se  conteve  mais.  Perguntou: 

—  Quem  é? 

E  veio  a  resposta,  numa  voz  tão  comovida,  tão 
Insegura,  que  ela  mal  pôde  identificar: 

—  Eu. 

E  ela: 

—  Paulo? 

—  Carlos. 

Pausa.  Ela  balbuciou,  afinal: 

—  Como?.  Não  é  Pauto?  Mas... 

Cnm  esfôrço.  In  sc  levantando  Ele.  tna!«  do  que 
depressa,  quis  muda-la  A  crgulnhfl.  porem  f  •  des¬ 
prendeu  com  tal  violência  que  perdeu  o  equilíbrio, 
caiu  ('arlos.  desesperado  fez  nova  tentativa  de  so- 
corrr-hi  Ela  fugiu  com  o  corpo.  Grltou-lh"' 

—  Não  me  toque! 

— -  Mas  Joyee! 

E  cia: 

—  Sônia!  Quero  Sônia'  Onde  esta  Sônia? 

Caminhou  com  as  mãos  estendidas.  Mas  pa¬ 
rou,  porque  lhe  ocorrera  uma  Idéia  atroz: 

—  Já  sei!  Ela  me  enganou!  Sônia  mentiu, 
oh  Sônia! 
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tudo,  prometera  de  pedra  e  cal  e  não  era  homem 
para  mistificar,  de  manelrR  tão  cruel  e  grosseira. 
Entretanto.  °ra  evidente  que  não  cumprira  a  pala¬ 
vra.  Carlos,  que  percebia  a  angústia  da  moça,  velo 
ao  sen  encontro: 

—  Houve  alguma  ooisa? 

Ha  o  segurou,  pelo  braço: 

—  Paulo.  Procuro  Paulo.  Conhece-o',  por  acaso? 

—  Pois  não,  conheço. 

—  It  viu? 

Carlos  deu  a  noticia,  que  a  desesperou: 

—  Quando  eu  cheguei,  êle  la,  justamente. 

ss+ndo 

—  Mas  não  é  possível!  Ele  não  faria  uma  coisa 
dessas!  Isso  não  se  faz! 

Virou  as  costas,  sem  maiores  explicações,  e 
eorreu  para  o  elevador.  Mas  como  êste  estresse 
aubindo.- ela  resolveu  vir  mesmo  pela  escada.  Eram 
só  dois  andares  e  ela  ganharia  um  tempo  precioso. 
Sua  idéia  era  alcançar  Paulo  na  rua.  Carlos  a 
acompanhara  e  ela  pediu: 

—  Qner  ficar  um  instante  com  Joyee?  Eu 
volto  jã! 

Velo  pela  escada,  embora  o  salto  alto  criasse,  a 
cada  momento,  o  perigo  de  uma  queda.  Pessoas, 
que  caminhavam  em  sentido  contrário,  olhavam 
com  espanto  para  Sônia.  Passando  por  elas,  a  moça 
ia  pensando;  "Devo  parecer  uma  doída".  Quando 
chegou,  finalmente,  à  run,  e  olhou  para  todos  os 
lados,  não  viu  nenhum  vestígio  de  Paulo,  como,  de 
resto,  poderia  ter  previsto  Escolheu  unia  das  es¬ 
quinas  e  foi  até  lá.  esbarrando,  por  vezes,  nos  tran¬ 
seuntes.  que  eram  muitos  e  apressados,  Voltou,  de¬ 
sesperada  Perguntnva  a  st  mesma:  "E  agora?” 
Que  faria  Joyee  quando  ela  dissesse: 

—  Êle  fugiu. 

Esta  claro  que  Joyee  perceberia  imediatamente 
tudo  e.  então,  nenhuma  forca  humana  e  divina  po¬ 
deria  conter  a  loucura  de  sua  dor  Caminhando 
lentameme.  Sônia  chegou  a  pensar  em  desistir  de 
tudo  e  de  iodos,  cruzando  os  braços  diante  cio  des¬ 
titui  Reagiu,  porém,  contra  o  desânimo:  "Eu  não 
teniio  direito,  meu  Deus.  não  posso  deixar  Joyee  en- 
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I  InlrlatA  n  Ontrn  nova  hir  ín* 
vldndr  pm#ff Ao  >'r  ri 


aniversario* 

Fazem  anos  hnjr 
N«»eml»  de  Frelta*  — ■  P-der  Mal* 
—  SnnlB  Morte  Peixoto  —  Metia 
Bile  ri»  Silve  —  injjor  Otvllio  rf» 
Moura  Mala  —  Vetrtlr  Fiença  cl* 
Almeida  —  Antnnlo  Sanchex  l.»r- 

I  -«r>ltr  .tunlor 

<i  run  Iteplruni. 
Iti,  ir.  'ti*  —  Varsen. 
NASCIMENTOS 
n  *r  W*dt  Carteie  Rr*nrn  •  0 
A'da  Carlelr,  Btar.rn  píitírtpanv  n 
r.s«rlmrnto  de  «eu  filho  Certo* 
Alberto  ,  _  _ 

_  O  *r  Manuel  Baibna*  • 

tre  Nnemla  Frllrlann  Barbe»»  cr- 
muniram  o  naaelmento  de  ide  rt- 
Iha  Kunlce. 

-  O  i-asol  Vlvaro  Neve*  d« 

OUvelra-Kdtre  Bnrxr»  de  Oliveira, 
participa  o  oaacímeotr»  de  *u*  filha 
Elrute 

NOIVADOS 

Cnntralnu  raoamsntn  cem  0  *e - 
nhorlta  Nadlr  Wendlnc  filha  dn 
•rnhnr  Oivaldo  Wendtns  e  ria  *e- 
nhnre  Irietlna  dn»  Sartn»  Wendlnf. 
n  *r.  ,Tn*z  Henrlrjuc  Teixeira,  filtro 
d»  vluv  i  vtrirbria  Teixeira 
CASAMENTOS 

Rralira-re  emanh*  n  pawr\»irt.> 
d»  »ei:|«nrr?ff  M*rle  t.ulrn  de  Sou- 
,»  Axular.  filha  dn  r-*»l  dr  t.lll* 
de  Sr.tirn  Afiltxr.  rnm  n  dr  Hen¬ 
rique  Slamlll*  Coutlnhn.  fllhn  do 
ret*l  Mlr.lf.ro  Joaquim  Hsnrlque 
Coutlnhn 

A  cerimonie  reliajoea  *or*  cele¬ 
brada  *»  17,3#  hor*«.  n»  metrlx  de 
F.ngenho  Velho,  ne  ruo  Mo  Frsn- 
ct«cn  Xevler 

■  XPOSIÇAKS 

O  pintor  patrício  VIrftllo  d» 
Anura  Trnorln  niho.  Inaugurar* 
no  prnxlmn  dle  I*.  um»  expnal- 
çln  de  *ue*  tela*. 

-  Fnrerra-M  **hedn  »  expn- 

stçln  dc  pliriure  que  n  ertlrta  Fre¬ 
derico  Brechcr  Juntirr  »*t*  reall- 
rendn  nr»  »-»tSn  d*  A.  B.  I. 
EXCURSÕES  * 

Promovida  pela  AecÍD  •PauUrte 
dn  Tourln*  Club  dn  Hrartl,  reali¬ 
za-»*.  cm  outubro  proxltno.  Inte¬ 
ressante  cxcnnSn  turittice  e  Bua- 
no*  Alrc»  e  I-afo*  Argentino*.  pnr 
vte  aSreu 

A  viagem  ler*  Inicio  no  dia  * 
com  •  partiria  do*  txcurilnnlata* 
do  Aeroporto  Santo*  TVtrnon'..  » 
terminar*  *  37  dn  mernu  irf*  O* 
no**n*  patrlctui  vtillarAo.  alem  d» 
capital  platina  c  da  rcgiSo  do* 
Lago*,  bela*  cidade*  ergentlnee.  en¬ 
tre  a*  qual»  La  Pleta.  capitel  d» 
Província  de  Bucno*  Air**. 
CENTRO  ALAOOANO 
Fertejando  k  II  dn  corrente  o 
131-  anlvertarlo  da  Emancipado 
Política  d,<»  Atagoaa  *  o  Jl  •  de 
aua  fundr.çSo,  o  Centro  Alagoano 
reallrarA  uma  acuSo  magna.  I»  30 
hnre*.  n»  *edc  do  Clube  Municipal, 
•Ita  *  rua  Iladdorl:  l.olrn,  3*7.  Ne*- 
»•»  oportunidade,  «cri  cmpn*»ada  • 
ruiva  admlnlrtracS.i,  rtelra  na  ul- 
i  1'ina  a*»omblria  «cral.  depola  d» 
mniplota  rcnovaçSn,  entn  o  que 


ne.  que  *»r*  atRUldo  de  r.*,.Tri 
dn  folclore  alaçnann,  ercerritír 
»e  com  um  baile  -*prra  n  Crflj 
que  compareçam  torim  e«  «tipi 
nn.»  e  amigo»  da»  Ab»na». 

DIVERSÕES 

Reall/a-*e  nn  prnxlmn  dnriüji 
4»  to  hora»,  nn  audltnrln  di  i» 
aoclaçSo  Brasileira  dc  Impr»nni 
•e*a3n  clnomatagraflra  pari  « 
filho»  dn*  atenrlario»  rnni  ir.lrU  | 
10  hora.»  Alem  dc  nm  “»ho*r”.* 
r*n  cxlhldn»  dlvrrant  flore»  w» 
clnnadn*  proprtn»  pnra  crlann  I 
Ingrrwn  far-»c-*  cnm  a  »p;»iq 


0  MODELO  DO  DL 


Donas  (1p  Casa  de  Conarahana  Vão  Ter  Onde 

Com  orar  à  Síiile 


A  v  iclc*  m.lnflr*  i1'<«  »iat>rí*«l»?- 

m  <  <!r  f>|>ncpbaiin  Ictn 
vf-r*  ♦  -rn  do  linirrn  Í'*t  »Uí»  vrr 
n.<  aía/erfi  íottif^Urow  ••  an  pbri- 
jí.içõrü  «Qeijiif  absorf^m  Hf*a  paitr 
do  dt.i  tlr  'mi»»  r|4» *i.»  dc  Isfin 

r  :  in  t;ut  pn»blf*i,T'  i  no  tnrnnW 

»>»  c«*tnpr»nc.  Rsin»  fiuc  sei 

ícít;-«  isoii  ri*rnj»  tiuit.icnfo* 
nivci«  dna  c 

*nnn  c  ã  Uttim.i  K*>r.»  quntirin  i*» 
••.•-ne  rfo  p.tu  1'fi'fyr  «'nu  r»o* - 
lji*v  Prorumiulo  prrriwhrr  ti»- 

.  m,v  *  *'  «cr»d*i  ;i  cfrlfn 

,ni  v.  •  *  *  *  t  pV.no  »1»*  rcí?i"d,i.' 

•  I».  nulcrli-  ’  V-,esr  ,t  j * i •  **ii*  i 

dc  i*iinvrrsA-I.*  m*ti,  itinvimr*:' 
••cníro  io«r**  inl  *•>  •  n  •  r»'i 

l-.tJ  a  .\**crlll.»  N  S  Ir  <*n- 

a  i ii.i  ; t  »♦..  HHtrti**. 

srtiilf»  I iv? t  iletd  '• 

iti.K  l»dwfc.  cu»  ntiM.r  o  vnpcnof  .*» 
trmt.i  <t'ir  M*rÂ«»  mIuchiíiis  p.*r.»  «> 
m.iís  v.»*d4id«*F  llpn»  dc  i  *•♦•  •*«,-!•» 
!•'.**;»«  runrlDMArAo  Air  ^Arrlr 

da  noite  pcimíHmJo  a-5«m  »<•'  tn<i> 
ladqrçs  dr  Copacab »•»»>. a  cfrliiar  ra-1- 
mnir.cntc  mtjiji  compr.n  «p/it  n 
lunla  num  ainblcntr  a*iijdávrl  r 
dr  multo  bom  tfoxfo  Tnl  ncnntr* 
cimento  coiiMiliilrA.  petn  duvida 
rrti  futuro  prdximo.  hum  das  iirmi- 
d*  .-ifrArôct»  rii*  populoso  haUr4. 


A  AUTISTA  /.li. 1)1  S II A  BA¬ 
TISTA  apresentará,  segunda- 
letra  próxima,  dia  17,  ás  21 
horas,  no  Carlos  Gomes,  um 
grande  e.  movimentado 
com  a  participação  de  gran¬ 
des  nomes  do  rádio  e  do  tea¬ 
tro.  frfi«  como:  EmiUnha  Bor¬ 
ba,  Eros  Volusia,  AfrAnio  Ro¬ 
drigues.  Marlene,  Carmelia 
Alvrs.  Spina.  Radtl.  Jorge  Jei- 
ga,  2 d  do  Norte,  Blecaute,  Jo - 
dfl.í  Gnrrct ,  Violeta  Feiraz. 
Tato  Preto.  Jost  Vcscnrccl- 
los.  Conth  de  Throdrrn  e 
inúmeros  nutro*  nomes  conhe¬ 
cidos  do  grande  público. 


SINFONIA  AMA/.ONICA  r  a  surpresa  dc  Anclio  Sattni  Filha 
pera  o  Brasil.  Na  foto,  uma  cena  do  detenho  dr  longa  mc- 
trnoem,  o  primrtro  realizado  na  América  Latina. 


Otrmaine  Ltcomtt  aaora 
la/elas,  alribuindo-lht>  rel 
realce  da  /emintildait 
mulheres.  O  vestida  t  V" 


TEATRO  SERRADOR 


HORIZONTAIS:  1  Obrnr, 
rxcciitfir.  7  —  Virtude,  frlldiin- 
ilr  10  —  Pelos  que  crewnn  na 
palxrn  humnnr.  11  P.rtrno. 


12  —  Rczn  tvcrboi.  1J  —  En- 
dlvldnr.  15  —  Enlace,  17  — 
Grilo  de  dor.  18  —  Tecido  fino 
como  cecumllhii.  18  —  Contrá¬ 
rio  n  moral.  22  —  Obstáculo. 
23  —  Cerce,  rente.  2Ç  —  Que 
produz  som.  28  —  Cnminhiir. 
27  —  Terceira  nota  musical.  28 

—  Outra  coisa.  29  —  Finge  o 
que  não  ê.  32  —  Cólera.  35  — 
Fruta  da  aleira.  Sfi  —  Atingir 
(algum  orgào).  38  —  Lista.  39 

—  Ra  mudo 

VERTICAIS:  —  1  Vazio.  3  — 
Igual.  3  —  Madeira  escura. 


PASSADEIRAS 

TECIDOS  PARA 
DECORAÇÕES 
MOVEIS  DE  FINO 
ACABAMENTO 


A  VALSA  N.  6 


erlatfa  ma  tomo  do*  atributo* 
uma  tãenlr*  •rtlflcloga  uaada  na  eonJl'JL 
nào  s»o  u  que  cheg»m  tranquila* i  * 
nu  ao  euomento  e.  •«  f”111*1"  »! 

mônlo,  é*to  t  Inseguro  e  de  durnçan 
mor».  » 

Eotá  oobejomente  provado  qw '  ** 
mena  preferem  as  companheira*  "*  J1 
repousante».  *imp!«  e  «ohciArin.v  ' 
vem  Irritadiça,  desconfiada,  etitm  •>  • 
egoísta  dará  uma  espôsn  abaixo  o*  f 

Estas  orientações  estão  srnilo  dl.»'  \ 

tese,  note  bem.  Não  quem  lr'  f  , 
sem  observar  o  *eu  cn*o  cum  daut- 
pletoa.  Psra»  servir  aos  seu*  lntrrf.  :;;A 
cure  fazer  um  balanço  de  seu.»  d  - 
qualidade#.  Examine  a  que*t»o  sem  .  ' 
da  farorltlsmo.  Marque  oa  pontos  ■ 
veta  *  o#  deafavorivets  re*attvM(SO  se 
rãtar.  Bnconlrando  mais  defeito» 
virtudes,  procure  se  modificar,  em  ^ 

prlo  beneficio.  Be  chegar  ao  m?‘  „,I{ 
vá  preparada,  aabendo,  de 
elda  doa  cônjuges  não  é  lgutl  6  qu 
nos  romance».  Nâo  tente  encanar  » i  « 
prla...  Mas.  le  O  seu  destino  ter  tV  r  , 
por  favor  não  »e  desespere,  mlnh» 

O  stuueniAeulo  da  frltrtdsde  denend 
pr*  da  perfeita  rrmpreen*t'>  dn 
benfazeja  fé  rrllglosa.  que  cada  um  » 
cura  manter. 


ARACY  j.  —  Barra 
^  do  Pirat  —  "Já  estitt 

-  noíiui  duas  ve:es  e  náa 

fém  conta  o*  namoros 
u ue  dtimanchei.  Apesar 
IV  de  ter  vinte  e  dois  anos, 

I  y  1  d-fiepo  a  peiiíor  çue  /le o- 

f  \  /  I  rei  solteira,  pois  nto  há 

I,  J  \  I  'elfo  dr  acertar  com  o 
I  y  andldato.  Serei  tâo  et- 

iiuislla.  que  os  homens 
Q  a  ri  o  conslpam  me  com- 

prermler  »  Ot,  t,  jóm en¬ 
te.  o  Cliu.uio  tle  /alta  de  sorte?" 


cie  NELSON  RODRIGUES 


magistral  interpretação  de 


DULCE  RODRIGUES 


A  VALSA  N.  6 


CATETE,  55  a  59 

25-6951 

25-6951 


solução  do  problema  dk 
ONTEM 


UJI  ESPETÁCULO  DE  MILTON  RODRIGUES 


DOENÇAS  DA  PELE 

Itfiiti.  câncer,  tcirmai,  nn 
«f».  ulrcr*s  rtss  pernas,  wee. 
rii-jj»,  rtpmhM,  fu  iJiifiHMft, 
(freiras»  ele trntcr sp*t 

|ir.  Ng»i»lii»ln»  iln  <  iiiilin 

àqiront  |i  a  -i  r#*  i;  «tas 


Piano  cpdido  ppla  “ 
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PA  55 A  TEMPO 


CINEMA 


Tf  860  ^ 


Quilociclos 


Of/B  D® 


ULTIMA  HORA  i~  Póg.  5 

Rio.  14  de  Setembro  He  1951 
TEL.  -  REDE  FNT.i  432936 


ERSON ALIDADES  ARTÍSTICAS 

SPERADAS  PARA  A  I  BIENAL 


te*  em  Sáo  Paulo,  para  a  lnau- 
guraçAn  da  (  Bienal,  a  20  de  ou¬ 
tubro  próximo,  os  arquitetos  Sa- 
knkura  e  Mooto  Takc,  conside¬ 
rados  entre  na  de  maior  desta¬ 
que  da  arquitetura  moderna  ja¬ 
ponesa.  o*  Gyle  Scilleux.  proce¬ 
dente  de  Mclburne,  Stiegfried 
(iledinn.  de  Zurich,  Gropius,  da 
Boston,  bem  como  oa  critico*  da 
arte  Jean  Cassou,  da  França, 
Rodolfo  Pallucchint,  da  Itália, 
Kric  Ncwton,  da  Inglaterra, 
F.mile  I-angul.  da  BélgicB,  Renê 
IVHsrnoncnurt.  dos  EF  Unidos, 
e  outros.  Tão  logo  seja  conhe¬ 
cida  a  data  de  sua  chegada,  re¬ 
ino  anunciados  os  nomes  da¬ 
queles  que  Integrarão  o  juri  de 


premiaçfio  de  pintura,  de  escul¬ 
tura,  desenho,  gravura,  e  o  Juri 
para  arquitetura. 

O  serviço  de  Imprensa  da 
Bienal  de  S3o  Paulif  já  está 
em  contacto  com  a*  principais 
publicações  Internacionais  de 
arte  e  com  os  grandes  órgãos  da 
lmprensn  estrangeira,  de  modo 
a  organizar  o  serviço  jornalísti¬ 
co  dos  enviados  especiais  aguar¬ 
dados  nesta  capital  em  meados, 
de  outubro. 

FACILIDADES  TURÍSTICAS 
E  DF.  VIAGEM 
A  seção  de  turismo  da  Bie- 


FACILIDADES  TURÍSTICAS  CONCEDIDAS  POR 
VARIAS  COMPANHIAS  DE  NAVEGAÇÃO 


MUITO  SÔBRE  TELEVISÃO 

Com  a  presença  de  todos  os  sócios.  incKistve  o  m. 
Manoel  Barcelos,  a  Associação  Brasflesra  de  Rádio  inau- 
pirou,  há  pouco*  dias,  o  eeu  serviço  de  tisiok>f(Mi,  oom 
todo  o  apare  Bis  mento  moderno. 

Mais  uma  yande  imota  ti  va  da  aseociaç&o  dos 
radialistas . 


nal  anunciará,  dentro  de  bre¬ 
ves  dias.  a  tabela  especial  con¬ 
cedida  por  companhias  de  na¬ 
vegação  aóre?  no  Brasil,  para 
percursos  nacionais,  aos  que  se 
dirigiram  a  Sfin  Paulo  na  épo¬ 
ca  da  Bienal  De  outro  lado. 
providências  já  foram  tomadas 


no  sentido  de  serem  anuncia¬ 
das.  em  todas  as  grandes  capi¬ 
tais  estrangeiras,  viagens  espa¬ 
ciais  internacionais  ofereci¬ 
das  Aqueles  que  desejarem 
comparecer  à  Bienal  de  São 
Paulo  O  programa  prevê  via¬ 
gem  de  volta  à  Europa  e  dez 
diaF  de  eslnriia  nesta  capital  e 
nn  Rio.  rom  Itinerários  variados, 
por  um  preço  aproximado  a 
Ifi  000  cruzeiro*  Sómente  em 
Roma,  e»rcn  de  00  pessoas  já  se 
Inscreveram 
OS  TRABALHOS  DR 

PORTINARI 

O  diretor  do  Museu  Histórleo 
de  Belo  Hnrironte 


IDADES 

IAS 

,  „iium [rações  roce- 
;reir!ari8  da  1  Ble- 
„  de  Arte  Moderna 
,„ie  estejam  pre«en- 


■SílNAl'1 

úrrnA" 


Do  programa  das  quartas-feiras.  As  21  SS  horas,  de 
Paulo  Roberto,  é  homenageada  Leonor  Chiuman,  cuja 
idade  ja  ultrapassou  o*  tetenta  ano*. 


P.m  Sáei  Paub).  quaae  esquhta  da  avenida  PauBshi 
pom  Consolação,  está  pronto  n  prédio  em  que  sera  inaugu¬ 
rada,  em  outvibm  próximo,  a  Cia.  Televisão  Paulista. 


entregou  á 
Birnal  as  !«  obras  de  Cândido 
Portinarf  que  constituem  a  "Via 
Snrrn",  executada  para  a  igreja 
rfn  Pamptilha  Alem  Hb  "Via 
Sacra".  Portinaf:  exporá  a  "Pri- 
moira  M;'sa"  e  outros  quadros, 
cuja  reluto  será  oportunamen- 
te  divulgaria 


A  Rádio  Rpoord  pnime- 
te,  pnrn  breve,  televisão 
também.  Olimn.  Um  bom 
exemplo  deve  sempre  ser 
seguido. 


TERESA.  A  HISTdiRIA  DE  UMA  NOIVA 
_  com  Pier  Angtli  e  John  F.rieson.  riirrçdo 
,t,  Fred  Eínncmon,  produção  da  .tíefrn  — 
U,nn  historia  rfc  covardias.  heroísmos  r  frr- 
nirn  tratada  rom  segurança  r  delicadeza  por 
diretor  intettçrntc  como  Zinaeman  A  in- 
npretarfin  dos  jovens  protagonistas  *  hoa 
O  nome  de  Pier  AngtU  rate  por  uma  cousa- 
.  ó  brotos  I 

TRO-PASSETO  —  COPACABANA  —  TtJUCA 
DOR  DE  FAZENDAS  —  com  Prncnplo  i  .Vo- 
de  Ritggitro  Jarobhi  —  produção  da  Marls- 


Cassin  Muniz.  de  São 
Paulo,  cerleu  dois  apare¬ 
lhos  tle  televisão  para  o 
Convento  de  Freiras  de 
Viln  Zelmn,  bain-n  operá¬ 
rio,  para  que  elas  assistis¬ 
sem  as  óperas  do  Teatro 
Municipal. 

Por  sua  vez.  as  freiras 
abriram  as  portas  para  o 
pino.  Foi  um  sucesso. 


El!  POR  DIA  —  Srpunrtft.  terça,  qunrtn.  quinta, 
*  rinminpn . . .  Pnrn  cirrirt  din,  um  intillier.  Por 
rin  /ilme  dirigido  por  Jcan  Hoj ter  ( Une  lenmir 
e  «  França  Filmes  do  Brasil  apresentará  prn.ri- 
prii|uÍjito,  eeriio  os  fãs  a*  bcídnde*  do  liarem 
i,,r  e.r!qente  r  um  mundo  de  Irilripit.'.  em  tóruo 
i  se  desenvolve  a  histária  contaria  nn  trtn 


Unhi"  ODEON  -  ROXY  -  CARIOCA. 
i  tfâfiCA  RUBRA  -  com  Alan  l.arid  e  Mona  Frcemnr. 
n,;«áo  de  Rudolph  Mnti  -  Produçdo  da  Pnrnmotriif.  rm 
■  .Vrln  boi  parece  muito  proraerl  que  Rudolph  Mate 
reprhr  com  Alan  Ladd  num  pap'l  de  hnnrirrfn  tfe 
,  o  bom  trabalho  rflretorlof  que  rraliiou  nu  RnVra 
m,rrnto".  me  a  público  enrioca  Hu  recertlemen/e  En/inc 
rs  ijiirm  gosta  de  "westerns',  o  papel  A  ir  ver.  na  falta  de 
llher. 

•  <-).<  PLAZA  —  PARISIENSE  —  OLINDA  —  ASTORIA 
STAR  -  RITZ  -  COLONTAL  -  PRIMOR  -  REPUBLI- 

>  w 

tNCOSTRO  COM  O  DESTINO  —  com  Miehrllf  Morgan 
Ircn  .Varais  —  DlreçA o  de  Jean  Drlannng  —  Um  novo 
to.  rin  grande  diretor  de  "Sintonia  rasloraV'.  rom  doíi  ato- 
, ,  para  oi  elites  de  todo  o  mundo.  Interpretes  de 

-iisrfrs  qualidade.  Jean  Mnrais  num  papel  de  aviador  e  Mi- 
>,[lt  Hnrçan  numa  arro-maça  Consta  haver  cone  .rs  irun- 
,,c,  hm  te  cariorn  Peto  mito  nAn  rnrere  corresponder 

I  -n\'\;rrcn  anteriores  de  Prlr.cn ou 
Ltnhs  ART  —  PALACIO  -  PRESIDENTE. 


IVfirn  Rendeira,  verea¬ 
dor.  foi  niieui  apresentou, 
na  Cãmntn,  o  ptojeVi  para 
riue  as  operas  i òjstin  tele¬ 


visionarias. 


lo  de  oliveira,  An  Pires.  Luiz 
Filho  c  Samlr  dc  Moutemor.  O 
primeiro  nlinôço  será  no  próxi¬ 
mo  dia  11  de  outubro,  aniver¬ 
sário  do  riévBs,  também  do  cor¬ 
po  social  do  clube  que  tem  por 
escudo  um  trevo  de  quatro  fo¬ 
lhas,  um  gato  preto,  um*  fer¬ 
radura.  um  11  r  um  elefante 
dè  tromba  pvn  cima... 


Por  falar  em  vereador 
o  Homem  Silva.  d.i  1  upi. 
é  cnudtdnln.  F.  o  Nienltno, 
rin  Cultura,  também. 

Faço  valos  que  os  dois 
gntibrin . 


Paulo  Graoindn  e  a  Rrrrnirr  O -irm  aóo  ermhecc  a 

Berenice"  Ni  o  pode  vir  seu  predileto,  que  avança  em 
bruto.  Na  toro.  Pcnlo  parece  qvr  rno  rsm  lá  mw.ro  leUt 
São"  Be-ea-re.  meu  hem...  Jiiizo,  tfoci  /  uma  "broroejg" 


RF.CF BFMOS  um  frlcgrnmn 
do  velho  Recite  rios  bairro»  e 
l!n<  toutrs  coloniais  rnccrhtrfo 
nos  seguintes  >ermo  ■  "Radlv 
Brasileiro  rondou  para  Reei‘e 
E liana.  Adelaide  Chiwo.  Dto 
CSerardi  Ranchlnho.  Aliarcroa 
Gilberto  Mi'  ont  e  o  Ba«/:do 
Pinte  Aln.iços  ria  Kebcrva.  — 
Grnr.de  Ofeln  " 

V  R  Pehevra  e  c  no-q 
lourlsslma  do  humorista  vnfo- 
rcd”. 


BONZO  —  com  Rnnalri  Renqac  e  Dlanna 
fít  .,Tiii  —  ProdueAn  da  Universal  —  A  histó- 

(gp  ma  de  um  chlpamr  nas  piâos  de  um  antro- 

mT  o ologo  Interpretado  por  Rnnalri  Rraqan.  E‘  ril- 

rnih  icll  encontrar  um  catai  mais  rnlondo  do  que 
A/ JJV  i  apresentado  nesta  película,  ma <  enfim,  para 
VjtjL  item  gosta  de  marain  a  enriAdla  pndrrri  pa- 
"■“■“p  rrggr  divertida  pela  serie  de  romnUeaçAes  git' 
ia  ron  m»  decorre*  das  erperiãnnas  cientificas  eteiuadas 
Reaaan  NAn  taremos  mtiiio  tt., 

tafc*:  PAl.ACIO  —  IPANEMA  ROSÁRIO 
?A"  MARACANA  —  MONTE  CAPTEI  O  r 


rio*  publico*  qui  se  uniram  para 
- ^  fazer  tentro.  cem  finalidade  ar- 
M  Mi  nnun  I  a  A  I  tlstico-soclal  Na  dia  17  pró- 
AMA  H U Ê Ê t—  M  iam  I  xlmo  ha  21  horar  no  Auditorio 
tyTEW Mm  U UJAVãA  I  do  Mini gteno  dn  Fazenda,  o  re- 

I  ferido  irruno  dará  o  seu  tercpl- 
ro  espetáculo,  repetindo,  assim, 
apresentado  ontem  no  Teatro  q  programa  Innupurnl.  com  a 
Carlos  Geme*,  dc  Vitória,  jielo  rnin*r|'a  cm  trás  ato*  "Meus 
Teatro  do  Estudante  Capixaba.  Adorável*  Marido»",  peça  que 
p  tei  vivido  pelo  cnrisasrnrto  revela  um  no-  a  a  r<r.  Geraldo 
n'or  Ssrti  Cabral,  rrnno  ronvi-  campoe. 


vE.  i •  nhtr/ult’  cln  r- 

as  melhores  reíercncin*  F  r.".  T  í 
seu  de^einjicniio  em  1  *  *  J  i  1  ,-A  .Á  ’À  i  , 

■jirc»o*  de  Uma  Noite  dc  hMRHHÍBIÍBHBÉ 
•ias",  umit  comedia  íran- 

ptrnntr  e  mníiriii.su  com  "PÂNTANO"  é  uir. 
inii-ib  rim  tempo  «da  no  |  cipn.s  pm-scuacrns  do 
Tertro  ífir-iil  Nossa  ferhura  rin 


-  MEV 
onroN 


SAP '.DO  PRoNTMC  rira  "ttl 
ãs  21  hoi  v.  no  i  ova  udu-.co 

ria  Rr.rilo  Clube  do  Br,  s.l.  JuXo 
.  nu  comem-.’  t  r>ui- 
Jtintrmente  n  nntVf-rsi  .lo  dos 
programa*  "Barar  d<"  ‘.'ovlda- 
qo5"  p  "Mundo  de  Arinçóes" 
com  a  despedida  dos  mesmos 
e  o  enlêrro  foIpiic  das  velhas 
Instnlnçóe*  du  PR  Al  O  pro¬ 
grama  contará  coro  a  presença 
de  vários  vereadores,  do  presi¬ 
dente  da  A  B  R  e  d"  grandes 
cartazes  do  nosso  “  broaden-s!- 
Ing'. 

* 

nn.tr.  as  2t7o  qnr  ic  „ 

ditusarr.  rio  F  lindo  Cl  «ene 
apresentam  o  verta:  "A  vulsa 
que  Voei  tuio  dançou  es¬ 
crito  por  Paulo  dc  Ot’"‘'ira  e 
Ideallmrio  por  GfiVrin  rir  Ua- 
mnuuirr.  F.sle  prm.mnr  que 
relembra  melodias  autlqas  ja 
te-  reviver  para  o  sucesso  po¬ 
pular  diversas  ptirtnas.  lurlusf 
ve  as  vahns  "Amarevsr"  e 
"Quanta  dõe  uma  saudade". 


CAPAS  NEGRAS  —  rom  Arndlta  Rodrl-ues.  Alberto  Ri- 
To  •  nutras  —  PtodurAo  dn  Globo  Filmes  Filme  s obre 
jíirotflj  "cnpo.»  negras’  da  Universidade  de  Coimbra,  que 
t  riacl,  andam  por  n!  peruando  as  rariorat.  ifilsira  qut- 
lei.  oainres  —  tudo  para  snlislazer  à  numerosíssima  rnlA- 
•  I tus  que  habita  etta  Sda  SebastiAn  do  Rio  de  Janeiro 

Llnh».  PATHE’  —  LEME  -  IMPERIAL  —  PAR ATODOS 
BRAZ  DE  PINA  «  ITAMAR. 

0  PALADINO  DOS  PAMPAS  —  rom  Joe I  McCrea  e  Wnn- 
Hnirii  —  Proifl/çdn  ria  I/llífCrjal  —  Vm  "western"  bem 
idade  que  se  et i  artrriza  peta  absoluta  aiisivria  de  ttrn- 
®i  e  tinlinrlas  desnecessárias  DtrecAn  rio  argentino  ftuno 
fce,nr\r  que  por  sinal  é  morirfo  d*  Fatth  Domergue.  vista 
■"ntemeiite  em  "Vep drHn". 

tbihn  P  AO  I.UIZ  —  REX  —  RI  AN  —  AMERICA  -  SAO 
T5RD  r  ICARAI, 


"A  VALFA  N  fi",  de  N»lson 
Rodr.Riier  estará  nir.amentf  em 
ra-tar  no  Rerríaor.  reminda- 
f rtr*  ps  21  |mru«  na  Interpre- 
trção  «ic  Dulce  Rodrtgut!*.  "A 
Val*a  N  fi"  teia  a  direção  ar- 
tistlca  de  Hennette  Morineau. 


"MULHER  BEM  POSTO"  a 
diseuttda  ueca  que  Maria  Wpn- 
derley  Mcncrrs  escreveu  espe- 
clrimente  ttara  Procópio  e  que 
êsse  rer, ornado  ator  vem  apre¬ 
se  mando  rom  sucesso  no  Ser¬ 
rador,  mereceu  do  critico  Pas- 
rhoal  Carlos  Magno  o  sega.nte 
comentário’.  "Mulher  Sem  Ros¬ 
to"  atravessa  a  rampa  e  prende, 
durante  duas  horas  e  meia.  o 
interásr.c  rio  publico  A  *rs 
Maria  Wnnderlry  Men*7es  — 
rarrebe-m  levo  no  inicio  e  con- 
!|fma  depois  no  d"Sf;irolar  de 
fu»  peça  —  t  realmrnte  unu» 
niitorn  Tem  n  sentido  rio  teatro 
P  intrllpentc  aorescntaçâo  oe 
seu  itersona-itm  e  n  eonriui,  cs- 
P-nc  dc  msrqnete  prá.vn  a  ia 
tios  de  sua  jirosa  que.  raspa  do* 
certos  lugRres  comuna,  è  teatr* 
pela  economia  de  palavras  e 
porque  ludn  quanto  diz  tem 
uma  razão  de  »cr  com  referên¬ 
cia  so  que  o  pspectador  ta  ou- 
riu  e  viu,  ou  ajudará  o*  even¬ 
tos  que  serão  ouvidos  e  vistos  ". 


Fot  FUNDADO,  ontem,  no 
"hrojklciisttnç'  guanabnrmo,  o 
"Clube  dos  Treze"  —  uma  en¬ 
tidade  que,  parn  principio  de 
conversa,  não  acredita  em  su¬ 
perstição  e  acha  que  êsse  ne¬ 
gócio  de  crendices  rin  um  a/nr 
danado  ..  Os  fundadores  do 
crámto  "sul  gcnerls"  são  os  se¬ 
guintes:  —  Enio  Seu!  >*,  Orlan¬ 
do  Melo,  Roberto  rttlmnl,  Oer- 
inano.  Orrdal  dos  Bnntos.  C’t  •- 
eolntr,  Do'iilc|o  Coita.  Jc*c  dr 
Arltlmátn,  Milton  Rangel.  Fau- 


GILDA  *vERY  foi  contratada 
por  G-nen  >*"lo  r-  aparecerá  em 
"■nssner: '  dr  Er-man:ir’  Rn- 
We*  no  Indo  r|e  t.,din  Bmnl. 
Gr:  c.i  Mf»  ta. -o  n  -  m  r. ,r. 
In*  Coii":.  Faiilo  »>n  Pcrn- 
fim  Gmirai  e*  r  outros  breve- 
mer.tr  no  Rrçina.  —  At  KEO 
\r - ro. 


ItKt  rriUSÜ  CONTRASTE  Ml  FII.MS:  "MAIOR  QI  K  O  OIHO"  —  Molr- 
na.  Ar  rorpo  tbvivei,  com  um  ar  dr  adolricrnir  qiir  mal  drsiirrla 
para  a  Tliia.  tlk.i  Snarrs  Intrrprria  rom  multn  alma  a  hrroína  dn 
fllmr  da  Ailanild’.  "Maior  qur  o  Cdlo"  E'  •  drllrada  Vanda  «uc 
irahaltia  numa  fàhrlra  r  vive  rm  rnmpanhla  dn  Irmle  Vm  dia. 
Esirnlo,  aru  namorado  dr  Infinrla,  retoma  para  en»oIv*-Ia  e-n  sua 
labia  de  aventureiro  r  arraalA-ia  pnra  um  nrnbirntr  de  luxo  em  São 
Taulo  Nesse  mundo  dr  vlrio  e  dr  rlezãnria,  Vanda  rnnliere  I>nr» 
—  mariposa  noturnu  Cahr  a  ,lanr  nray  viver  í«>e  papel  t.nura  e 
mallrloaa.  lane  rira.v  forma  rom  Ilha  Boarea  um  dellrlnso  rontraslr, 
Dola  ilpos  de  hrlr/a  que  enrhem  Inrimeras  sri|ii*nrlas  dn  filme,  de 
rnmanrc  r  «rnsualismo  “Mainr  que  o  fidlo"  á.  lodn  ále.  como  a 
própria  vida.  rhejn  dr  sombra  r  lur  Momenlns  amarro»  na  pnhrrra 
de  um  bairro  humlidr.  rnire  as  qualro  parrdes  dr  um  rorllvn,  alier- 
n.indo  com  instante*  sentlnicntiçjs  vividos  por  Vnsrlmn  e  Ilka  no 
"dernr"  mndrrnissimn  defum  apartamrntn  dr  luxo  .  F.  romn  um 
drsrni-udrai  dr  palxí.r.,  ns  Innres  dramáticos  dr  dois  ainlros  dr  in- 
fAncia  «nr  sr  tornam  Iniuslcns  dr  morir.  A  rarrrirx  arltada  dr 
um  bandido  qur  afasta  dn  bom  rsmlnlin  um  rapar  honrsio.  para 
íraosformá-lo  rm  srn  cónrpHre  Vrrdadr'i*a  imtliuna  dr  emoçáes, 
•■st.ilor  qur  o  iidln”  5«  ri  lanrado  prla  Ail  inllda.  d-nlrn  dr  lirevri 
dl’s.  uns  rlnrm.-s-  Sio  l.ulr  —  Vltori^  —  E.lan  —  farlora  —  Idral  — 
Madurrira  —  Horiano  —  êd-on  (Niterói)  —  Palacr  e  ItoaArlo. 


TEATROS 


HEGINA  -  fAlrlnfln  Ojh- 
niihar»  •  TrI  -ir«- 

r.f",  <i€  1’eon»  B!^ch.  pcrl» 

Cl*  DuJc:n»  f  r<j|Jnii.  -  »- 

»in  úr*lsN  b-  ül 

*rnr \nrn  -  ,nui»  Be- 

njMl*  -  —  Tr\  42. «MS 

—  PfW  fp*TT\i  .  *i,  t 

D**»  *  “V  -T  S*  -n  n -»•  p-n  <lç 


( Corrêa pondência  eaperial  parn  ULTIMA  IIORA - ria  AI’L.4) 

Por  PHILLIP  CUIW 

K  c armem  miran-  ^  "  ■' *!* "  ■ ' 

^  ira  an  Brasil  ainda 

fN  nu**  «l«  eslá  l  ^06 


BERLIET  JUNIOR  foi  rnn- 
vidado  narn  assumir  a  direção 
do  rádlo-tontro  da  Radio  Eldo¬ 
rado,  que  está  construindo  os 
se.is  estúdios  no  bnirro  rir  Bo- 
t .ufoco.  Ainda  rstft  assuntan¬ 
do... 


NF.Y  MACHADO  Intel*  outrn 
ondn  em  tómn  de  Sérgio  Cu- 
doso:  vlrl*  ásv  ntor.  dr  ~*'j 
*>’*!«,  jiare  ír/rgrar  o  «tí.nco 
rir  Nirrlc  irra. 


"OB  IDEALISTA*-, 
C"  tio  r|r  cnp*ndi*nTcs 

utulrio.  na  ros-oríit.  d<-  í 


JORGE  PA  SILVA  que  ba¬ 
ila  atuado  no  east  dr  rori lo¬ 
tea  tro  ria  Guanabara,  quando 
da  gestão  de  Vaita  Brasil  t  <J- 
tou  an  elenco  do  frnfrn-rrço  rin 
P  R  C.S.  tntrnraprin  a  equipe  di¬ 
rigida  por  Faulo  Renato. 


TF.  A  :  H  d  COPACABANA 

—  \v  si  S  Copicii|»iinA 

ri»  ahiíii»«  rn^oa”. 

Cfim  «  tjrfi  "O  Compl*5-)  óp 

Mf.i  Mn|ilnM,  vo.-n  Hftwinr* 
Mnnn**u  —  IvfiSq  unir»  â« 
5!  hor«# 

G1-OF1A  -  fCIr^lar.flIn  i  — 
Mnrtf  iirt  CBI^elrri  VI»- 
Jant#'*.  tí#  Arihur  M'tier.  p»la 

Ci»  .iiimí  Cç*tá 

—  SrtiAn  unte»  »•  21  hor»» 

TT  AT^RO  DE  BOI.-SO 
T ri  2*  ir-f  - 
Ar  •"*  r<*  C1  • 

•  •  Fr*- *.,i|u 

D*  f  ^r .  n  f  •  «t  I*  -•»  •  s.r.* 

rr»  •  >r*  nr»  -  » »  ?<7  # 

JS  -7-*r» 

iH»»  Kdil 

»*in  ,v  IH  1‘fiHo  ft  1»l 

?•  -  nr.  —  ‘*Fl  ••  a  sjr  P 

r»‘  t  <**•  *lr  rn  finti  ;i»t« 

—  A«  .  1  e  22  h«rii 

nrcnno  -  t>?  2?-;.ii-.4  — 

R:n  »ni»tn»  »  Cia  Wnüer 
rtnto 

CARLOS  OO.M r«  -  r Pra¬ 
ça  Tír»d*ntr«  —  T*»l  JI-7^1 

—  "Baíanca  Ma»  fito  Caí",  da 
3.  Maia  »  Mav  Nunca,  «rim 
Croa  Voluala  »  MnquIUnh». 

—  Sn»*3o  ài  20  *•  22  hora* 

JARDEL  -  T«l  27-2712  - 

flrjc  á»  21  bo;af.  cítreta  de 
*TÔ  Al  Nttia  Caixinha  ’  da 
Jardal  Jerroli»  —  »a  Po«- 
coli.  com  OJA.  Co7^«ff  Atda 

Evi*»*áo  M»fe*l  »  n.frr* 

JOAO  rAITIA*<0  - 
Tlridfii^i  —  Tcí  CM274I» 

Fetí  •  'd'* 


9  A  noITE  DOS  ASTROS 

HOJE  SExYS.4CIO.V4L  ESTRÉIA 


IVolner  Camargo  é  a  úl¬ 
tima  aquisição  dn  Depar¬ 
tamento  Esportivo  da  Rã- 
dln  Clube  do  Brasil,  dlrl- 
gldn  eflrlenlemente  pclr 
“expert”  Ademar  Pimenta 
Estreará  nn  jogo  de  do¬ 
mingo 


Sl  sle  Uoo-an.  t  â  r  à 
’  t'”Va  tenutlvn  pura 
>r  *  Hollywood.  Prc- 
"  nprcsentár  nu* 
de  pollculpj  *A- 
o  rr--.«  íiimadas  es- 
nrtne  para  a  tele- 


CONCURSO  Dl  CANTO 
"O  GRANDE  CARUSO" 
Sômcnle  Até  Domingo 
Serão  Aceito*  o»  Fi- 
ehot  de  Inacrlção 

Conforma  foi  amptament#  anuncia¬ 
do  p  cnnata  da  capa  do  folticfo  «- 
prcial  do  Concurto  dr  Cahlo  “O 
Gr.mdr  Caruio’*  para  a  Bo]«a  dr  Ka- 
fudo*  Mario  I-anra.  aluda  rm  d'»trl- 
bulcSn.  »d  atd  domínio.  1*  arrâo 
acrltaa  a»  ficha»  dr  ln*cr1çio  para 
r»«r  prrtamr  de  alio  irntldo  ar- 
t1*tico*mlltira1. 

Como  »c  aahe.  •  Concurso  m  raa- 
11» »  *ob  oa  auspício»  do  *r.  mtnlf- 
txo  da  Educaçín  •  Aauda  •  tém  « 
patrocínio  dr  tré*  rntldade»:  o»  Ta- 


A  EMBAIXATRIZ  DA  .MÚSICA  AZTF.CA 

jYf#  Sf ESMO  “SHOW” 


Jean  Saldou  e  Rmiion  Navarro 

hl  tios  tos  amigos  de  Hollywood, 

telas.  estava  presente.  Mesmo 

os  filhos  não  comparece¬ 
ram  a  êsse  dever  de  res¬ 
peito  filial,  pots  estavam 
em  viagem  para  a  Euro¬ 
pa  com  Jennifer  Jonee  e 
Darld  Selznick. 


ESTER  DE  ABREU 


Os  funerais  de  Robert 
Walker.  em  Ogdcn,  Utah. 
foram  tio  trlates  quanto 
sua  morte  inesperada . 
Apenas  um  de  seus  mul- 


A  MAI»  LINDA  CANTORA  DE  FORTTGAL 


He  um»  secretaria  Indica  18  de  setembro, 
e  Kennedy  data  o  cheque  de  14  de  agosto. 


BAILARINOS  DE  FAMA  ÜNTVEMAL 

BRAZILIAN  RASCALS  — VIDONDO 

NOTÁVEL  CONJUNTO  DE  GAITAS  E  SEVS  FAMOSOS  BONECOS 

(  li  VER  DAREI  RO  DESFILE  DE  ASTROS ! 


vrn-Miyfr  •  a  rin  American  World 
Airwaya. 

t*  rrar.de  o  ttiMiliinm,  ne*’r  rr.o 
man*o,  nn  Rio.  Paulo  Rrlr»  Hf> 
rirnri».  Curltih*.  RthrírJo  Pretn. 
Parto  Atr»rr,  Rrctfc  c  Cídadr  do 
Salvador  p^ia  profima  rraUrario  da» 
pmv»*  dffdfiva*  d»  comprtiçio,  q*i»- 
po«alhllltar*  »  um  Jovrm  ra'  '•  t  ar  • 
dor.  rntrr  21  r  3?  aro*  •  oport.i 
nidadr  de  ccnqu:*t»r  uma  bo!*-a  d* 
trhidei  durartr  uir  aro.  tam  i o 
da*  »•  dr*p#»rs  de  nnrutencàO  pê- 


Quando  a  ejtúdio  pediu  a  Betty  Davis 
para  desempenhar  um  pequeno  papel  em 
"Phnne  C*ll  From  a  Stranger"  ela  divsr  que 
“não".  Quando,  porém,  o  mesmo  pedido 
lhe  foi  fritiEpot  seu  marido,  ela  dbxe  que 
"sim”.  E...  asiim  é  Hollywood.  Até 
amanhã . 


11  "*  Muflywood  deixa  passar  alpms 

'"M"1  em  "Briçhl  Vfctory”,  numa 
r(b  que  Arthur  Kennedy  vei  ■  um 
A  folhinha  que  apareee  em  rim» 


DR.  FONTES  LTMA 

o  r  r  L  i  a  t  a 

ei  a  «rxtro.  »»  i*  -  *»- 

Uu  «*•«».  Dl  ARI  X.MZVTB, 
àl  I*  hnrxl  —  Tvl  41-lSlá 


DIAK1AMFVIF-  <H\  PNNt;\MF.  COM  ATRV(,0E9 

RESERVAS  —  42-7119  —  M-9MS 


«*0°o. 


ÚUjilocit  lo* 


*f  ULTIMA 


Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira,  14  de  Setembro  de  1951 
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Não  é  ao  o  C.nnto  do  Rio  que  ae  intereaai»  pelo 
ronrumo  df  Heleno.  Também  o  Santo»  já  ae  ma- 
nifealoii.  Claro  que  pretendendo  o  jogador.  E  o 
Santos  ofereeeria  no  Vaarn  150  inll  cruzeiro»  pelo 
passe  e  daria  a  Heleno  10  mil  cruzeiros  mensais 


aeettoii.  Mas.  o  Santos  pretende  mesmo  o  ataranta 
a  diante  disso  o  sr.  Jorge  Chamas,  dirigente  do 
rluhe  praiano,  fieoii  de  procurar  hoje  novamente 
Heleno,  esperando-se  um  acôrdo  entre  as  duas 
partes. 


por  nm  contrato,  que  teria  a  durnçào  de  um  ano. 

ACHOU  POUCO 

A  verdade,  porém,  é  que  Heleno  conslderon 
pouco  o  oferecido  pelo  Santos.  De  modo  que  nlo 


Hpfpn* 


0  Vasco 
Sombra 

Com  Ági 
Fresca 


wmm 

WMÊM 


Ponteiro  direito,  ponteiro 
esquerdo,  é  o  problema  do 
Fluminense.  Até  aqui,  sem 
rsmoreclmentn,  o  Fluminen¬ 
se  está  lutando  para  conse¬ 
guir  dois  extremas.  Procura 
daqui,  procurn  dali.  de  re¬ 
pente  o  Fluminense  pensou 
cm  Alrino.  Benicio  Ferreira 
Filho  incumbiu  um  amign  de 
tratar  do  caso  com  o  S.  Pau¬ 
lo.  Ontem  o  Fluminense  te¬ 
ria  uma  resposta.  Se  Alcinu 
viria,  se  Alrino  não  viria. 

NO  MOMENTO, 

IMPOSSÍVEL 

Rcalmente  a  resposta  velo. 
I'm  tanto  na  quanto  clesalen- 
tndora  para  n  Fluminense. 

TV  o  sr.  Benicio  Ferreira 
Filho  quem  declara: 

• —  A  comunicação  que  tive 
de  São  Paulo  não  confirma  a 
rescisão  do  contrnto  de  Alri¬ 
no  com  o  São  Paulo.  Fmbn- 
ra  o  jogador  tenha  vontade 
ric  retornnr  ao  futebol  cario¬ 
ca  n  fato  é  que  o  S.  Pauto 
nãn  está  disposto  a  abrir 
m.io  dn  seu  concurso.  Tanto 
que  o  meu  informante  foi 
claro  e  franco  comigo  quan¬ 
do  afirmou:  “Aiclno,  para  n 
Fluminense,  no  momento  c 
uma  coisa  Impossível." 


Já  Concentrado! 
Os  Vnscainoi 
Pnrn  o  Embale 
Com  o  Flnmeneo 


Mn.  Vencendo  n  Fhimirwd 
\a.sco  desmentiu  o  que  i.d 
a  seu  respeito,  q,.,  fr|i 
quadro  que  rui»  tn  dar  DJ 
•*Ma  Porque  essav»  p3,j 
pcios  pequeno»  mm  dif:ealàj 
vencrnclo  Ung«nc:aiir.«iiti  j 
pando.  1 

De  rrorio  que  »*nrl  ta<d 
Sio  «j  nnij.ir io  f^ncfntra-n  ] 
m  o  jn^n  com  n  Fipmenio  W 
blemas  :  Não,  o  qtiaoro  nl:J 
problemas  Sera  o  roei#»  3 
Jngott  rontra  e  Fluir.ineiw.] 
equipe  desempenhou. n  ha 
Foi  um»  hoa  atuação  dn  qu3 
va  j  ca  In  o  e  por  ;«<o  m  odlf;ci3 
não  serão  tntrodurídai  m« 
pe. 

JA-  CONCENTRADO 
No  momento  o»  vasciln 
estão  concentrado»  para  e  jj 
com  o  Flamengo  Hoje  g 
manhã  as  atividades  forara * 
cerrada».  E  em  absoluto rtj» 
so  o»  cruzmaltinos  sguard» 
embate  com  n  r.'hro-nt|i», 


Na  sombra  t  rom  Agua  /rtten,  ê  assim  que  o  Vo»ro  espero  o  jfigo  rom  o  Flamenpo 


grnrirtc  f-nb  t.  (lio.  Al  remo»  o  fi  cirien  pricntflndo 
um  rins  principais  voíorcs  rio  conjunto  rubro 


■vo  umq  spmqvo  rii 
Rubens,  tem  fnrnr , 


Sedentos  de  Vitória  os  Rubros 


SE  HOUVESSE  TRANSFERENCIA  PARA  O  MAR 4- 
CANA.  O  BONSUCESSO  SO’  JOGARIA  OBRIGADO 


Nfnffurm  «nbp  I  ftropaiMn  A»  qup 
fitou -«r  qii»  o  Htncu  IrrlJ»  dado  a 
pn«*1ht'i<1  «V  dr  Jo Cnr  no  Murorani. 
Ura  um»  pírlrn>.’io  qur  o  Bisitu 
linha  T.  trin  *r  hj»«pjir  no  fn'.c*  ilf 
qu*  era  lldrr  Umbrm,  lAo  lldrr 
quanto  o  Vau-o.  com  ot  vn,*imo«  dl- 
rpfto*.  pom  »•  rr-Am.i%  v*r.lngcp< 

Enlrp*artln.  «  gr  C»ilm  Kmrlnét . 
to.  ouvido  p t'%  tppctr:aii»**n  dc  IXTt- 
M#\  HORA  nJo  rrnívrr.a  o  bo«to, 
dtrrndo: 

—  A  Uhíli  *1  foi  fp(la  #  ni  rjo 
tria  plpJlrar  uma  qur  ab*otu- 

lamrnTp  o  na1  fu  p.Ao  Taiti  d  rrltc* 
nrnhtim.  Nlo  *tl  qurm  foi  que  fa¬ 


lou  nlato.  Come  «iirRlu  tudo  loo 
ru  rSo  tpnho  »  fi*nor  ld#ia 

'•SO*  JOGARIA  OBRIGADO" 

O  p'f»idrntp  do  flontuctMO.  wr 

Joiè  Crlaman,  declara: 

—  ?On  ff.  e  ronhpclinpnto  df*«a 
nrp?pn«Ao  dn  Mnntni  Ninsurm  dn 
íinpcu  mp  procurou.  MA,  contudo, 
o  d-talh»*  nd»  do  Xtamu* 

e-'«o  OHtriç  «iprárrirmoí  r«tc  d^« 

•  p;o  do  Ha ngu  por  for^a  do  Injun-  , 

c'»p«  d*  lei.  Sò  nci»a  hJpoic*». 

UmcamrrlP  an«lm.  O  qiit  *m  qufr» 
Palavra»  Blffnlfice  dtrer  que  o  Bon» 
íuroMo  aó  JoiMla  oo  MãfactnA  obrt« 
fido, 


Concluiram  os  rubros  que  para  êlcs  o  taiiipennalo  Atingiu  a  titnn  situação  perlcll- 
tnntn.  Reconhecem  que  no  momento  o  dilema  é  o  de  vencer  ou  então  sucumbir  pura 
o  restante  do  campeonato.  Fslimam  mesmo  que  tres  pun’DS  desperdiçados  a  essa  al¬ 
tura  dos  acontecimentos,  fnec  absolutamente  &  todos  os  cálculos. 

O  rr.ftxlm»  qne  *e  admitia - - —  — -  , 

era  a  derrota  frente  ro  Ba.t-  chegou  a  nora  de  reunir  que  o  triunfo  sera  uma  rca- 
►,'U,  por  *se  tratar  realmente  us  Jugãtlorcs  e  Impedir  o  des-  lirie.oe.  O  quadro,  como  já 
de  um  dós  melhores  eon  Dm- 1  ttaste  de  energia  que  o  De-  i  antecipamos,  não  apresenta 
ros  dn  cidade.  \Tas  nunca  n  partamento  Médico  consta-  dúvidas.  A  formação  IA  fot 
cmnate  coin  o  Canto  do  R!o.  tou  através  dos  exame».  |  antecipada  por  ULTIMA 
um  adversário  frágil  qi:e  até  Esta  manhã,  o»  rubros  11-  HORA  e  será  a  seguinte:  — 
então  não  havia  v-nrldo  nln-  quldaram  todos  os  prepara-  Osni,  Joel  e  Osmar  —  Ru- 
guóm  e  fôra  inclusive  sur-  ttvos.  Houve  Individual.  Um  héns.  Oswaldlnho  e  Ivan  — 
rado  pelo  Olaria.  Por  Isso  exercício  que  reafirmou  n  Nlvaldlno,  Maneeo,  Dlmas. 
mesmo,  os  rubros  ficaram  I  dlsporicão  dos  jogadores.  O  Hanulfo  e  Jorginho.  Os  ru- 
nlarmados.  Trataram  de  to- 1  ambiente  continua  sendo  flp  'jros  deixarão  a  eoncentrn- 
mar  a»  devidas  providências  extraordinário  entustasmu  ç3o  amanhã  peia  manhã, 
para  a  recuperação  doj  Os  jogadores  estão  convlctua  Almoçarão  cm  Campos  Bales 
conjunto.  A  concentracâo.  |  de  que  o  triunfo  virá.  Para  P  depois  de  ligeiro  repouso 

por  exemplo,  adotada  unlca-  Isso  erdáo  decididos  a  dar  o|  .  _ 

mente  para  o  prélio  decisivo  máximo  de  seus  csíorçot  1  t0niarB0  0  rumo  do  estádio 
de  50.  foi  agora  restabeie-  nem  que  seja  preciso  o  má  - 1  Maracana  para  a  sensacional 
cldR.  Delio  Neves  considera  xlmo  de  sacrifício,  concluem  '  peleia  com  o  Botafogo. 


A  RADIO  CLUB 
DO  BRASIL 


O  suborno 
no  foothall 
pernambucano! 

O  Qnartrl  General  Dn»  J 
Stihnrnn/lorp »  F.tlnria  j 
Nunut  Hnrriitilhniín  -  } 
Di»po»ta  a  Fptirrarfio  j 
»fe  Dptpnrlni  a  In-  I 
ler  rir  fnierflnfnmen/e  j 

RECIFE.  14  'Especial  } 
par»  ULTIMA  HORA)  —  2 
O»  Jogadores  Elol  c  Pe-  1 
dririho  procuraram  a  Poli-  » 
cia  para  drfender-sc  dos  * 
acusações  de  suborno.  En-  ( 
quanto  isso.  ciirgam  fl  im-  J 
prensa  detalhes  rio  rumo-  t 
roso  caso  do  “Sindicato  i 
dos  Apostadores”.  Na  vés-  } 


/ís  gracioM»  e  pficicnlp»  joftatlora»  hratilpira»  que  hoje  formarão  conira 

n  Kplpcionado  uruguaio 
A»  Mnrn»  Brnsilrirn»  e  Urtipunin»  Fariio  n  Preli¬ 
minar  Pelo  I  Uampronntn  Sul-Americnnn  rle  Volel 
Flnalmcnte  hoje 


srrá  reslisnd»  »  primeira  roda¬ 
da  do  campeonato,  cora  os  se¬ 
guinte»  Jogoa:  Brasil  *  Uruguai 
(feminino)  e  Brasil  x  Argenti¬ 
na  (masculino). 


-  teremos  a 

abertura  dn  I  Campeonato  9ul- 
amerienno  de  Volibnl.  O  rcrtn- 
mc,  que  tem  a  orçanlração  rtc 
desportistas  brasileiros,  vem  sen¬ 
do  aguardado  eom  grandes  ex¬ 
pectativas  e  ansiedade  pelos  nri- 
elonados  dn  e*porte  da  rrrlc. 
Trio  que  nossa  reportagem  apu¬ 
rou  nos  bastidores  dn  rniihol.  a 
referida  rompetlçSo  deverá  mar¬ 
car  êxito  sem  preeedentes. 

BFM  08  NACIONAIS 
Espera-se  multo  do*  nnrlnnaiv. 
Embn.a  não  ac  atribuam  favo. 
rltlsmoa  exagerados  ás  nossas 
moças  e  rapazes,  aeredlta-sc, 
menoa  peio  fato  de  contar  rom 
sua  tórrida  rntuslasu  e  “ra- 
liente".  •  mais  pelo  ótimo  esta¬ 
do  de  preparo  fisiro  e  lécniro 
que  desfrutam,  que  eles  brilhem 
intensamente,  embora  multo 
também  se  espere  das  represen¬ 
tações  estrangeiras. 

RODADA  INAUGURAL 

Logo  mata.  com  Inlrin  marea¬ 
do  para  as  20  horas,  no  rináslo 


do  Flumlnrna».  qne  fot  Inteira- 
mente  adaptado  para  a  certame 


A  MAIOR  CANTORA 
OO  MIXICO 


taíogo  era  apontado  como  o 
mníor  centro  médio  gaúcho  e 
um  rios  melhores  do  Brasil  E 
realmeiue.  envergando  a  cami¬ 
seta  alví-negra  o  ntléUco  “pi- 
vot"  sulino  confirmou  íetia  no- 
távels  predicados  técnicos.  Mus 
éxte  ano  o  rlemen*o  chave  rio 
quadro  botafoguense  não  pôde 
|  Htttar  em  seu  clube,  pois  real- 
mente  não  está  em  ronriiçbcs 
tísicas .  Atuando  num  ‘match” 
contra  o  Flamengo  efetuado  r.a 
dia  l.°  dc  Maio  no  Maracanã, 
Ávila  foi  afins!do  na  rótula  o 
teve  de  ser  op?rado  e  sómente 
agora  vem  voltando  aos  trei¬ 
nos. 

GRANDE  F\LTA.  DIZ  CAR- 
L1TO  ROCHA 

HA  poucos  dias  falando  aóbre 
o  quadro  alvl-n^sro.  o  presiden¬ 
te  Cnrlito  Rocha  afirmou  qu? 
Aviln  é  tim  dos  elementos  tm- 

pre5cmllteu  ao  ieu  qugdio.  £ 
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DOENÇAS  DA  FELE 

6Jfilis,  cancor»  cci?ma«,  v«rl- 
:ei.  uteeraa  daa  perna «.  ver. 
ruB*>.  e»DinM»,  furuncjloic*. 
mtcoiea  (frl«Jrai)  etetroterapu 

Dr.  Agostinho  da  Cunha 

ASSEMBLÍtA.  71  .  Tel.  93-9265 


rcAicyi 

DE 

^NASSAüJ 


ixí  1.  A  . 


g*évv. #s#i 


JERICO 


&?  ■  ‘  V  "  - 

f§|fe  - 


k.  •  >  :  '  ‘i  .  •  v 


C/UB  0° 


#  PAGINA  7 


Rio  de  Janeiro ,  Sexta-Feira,  74  de  Setembro  de  195 1 


A  BOA  E  A  PÔDRE 

INCENDIÁRIO  —  Da  forma 
como  estou  correndo,  acho 
que  nâo  há  easligo  Devo  “le¬ 
var  a  taça"  naquele  páreo  da 
aábado,  provando,  assim,  que 
eu  sou.  realmente,  a  BOA... 

NACELLE  —  Vocês,  já  vi¬ 
ram  o  meu  retrospecto’  .. 
Então  vejam  •  me  rlignm  sa 
eu  posso  fazer  álguma  coisa 
de  útil  no  aábado  Ando 
multo  ruim  e  como  nSo  dese¬ 
jo  enganar  nlnguom,  informo: 
eu  sou  a  PODRE... 

A  HIDROGÊNICA 


NOTURNO 

i"  depois  dn»  auas  evoluções  eatraté- 
••  compareceram  com  o  seguir.’ o  ser- 
"  '  i:  No  primeiro  páreo,  cada 

acham  que  a  roiaa  esU  mesmo  pnra 

- ,  •  *  J! 

avcrtyundo,  ganha 
adversários  ODÀYA- 
/aladclras” 
DALMATA  t  LYZ 


Voltando  ao  "viveiro1 
gleaa,  as  “aves  noturnas* 
vtço  aòbre  aa  carreiras  de  aábado 
qual  é  pior.  entretanto,  u. *.._:::  "*" 

CAMBDCI  e  CARLOS  MAGNO.  ANAKREON  é  portador  da 
multa  té.  Mo  segundo,  de  acôrdo  com  o 
BENT.*.  A  PUA.  devendo  temer  como 
NAZ  e  INDISCRETO.  Na  tercelrn  carreira,  es 
preferiram  VISCONDESSA  que  terá  em 
nuns  principais  inimigas.  No  quarto  páreo,  as  areziniifta 
marcaram  sossegadamente  PARTHENON’  que  tem  ciasse  zun- 
ciente  para  rebocar  aquela  gente.  MARROQUINO,  quo  está 
correndo  muito,  deverá  formar  a  dupla.  Para  a  quinta  car¬ 
reira.  aa  "comadres*'  íncllnanim-ae  pelo  INCENDIÁRIO  que 
esta  cm  muito  bun  forma,  devendo  CANTINFLAS  c  CREOULO 
fazer  uma*  fosquinha*  ao  pupilo  de  D.  SornlL  Para  o  sexto 
páreo,  as  "cspladclras"  acham  que.  pela  maneira  por  que  vem 
correndo.  MACO  náo  pode  perder  o  páreo.  URUCAN1A,  JOIO 
e  JANGADEIRO  estaráo  a  postos  para  atrapalhar  a  vido  do 
pilotado  do  Bírinhn.  Fiuslmcnte.  as  "penosas"  ncham  que  o 
ultimo  páreo  está  entre  COME  ON  I  e  GRAO  PARA*,  ae  sair 
bem  êste  último.  Como  adversários  de  primeira  Unha,  apa¬ 
recem  ASSUNGUI  r  MEJOR  que  comparecerão  com  certeza 
ã  disputa  final.  E  nada  mais  disseram  ns  "fnlnrielrns'*,  pelo 
que  o  CORUJA  transmite  aos  seus  leitores  os  "pios"  daa  "avr- 
zinhaa".  na  esperança  de  que  cias  estejam  num  dia  Inspirado. 
Felicidade  e  até  amanhã... 


ama  cbamanne  se  *4 
criando  partldarl.mo 
í,é  pequeno  e  o.  fato.  n 
Instante*.  Nada  pa**«  i 
.  ferenentadores  d»  atn- 

'  u  Tudo  transpira,  r  n- 
TWn.  com  o* 

,  con  «emente*.  D  f»t* 
titw  pode  *w  d»*Tlrtu*- 
âsbor  d*  man*trm  d* 
j^r  de  cada  qual.  Mul- 
esta  iro*  eliboran- 
\rnirro  com  *«  melhores 
'‘Tnlencde*.  AponUmo. 
Ju  falta*  alheia*  para  aa 
L,  tastlflcar,  sem  qua 
So  Importe  um  desejo  ma- 
JJJle  de  desconhece*  o* 

vST  pá gín»  de  turfe  da. 

a»,  nretenrlosa*.  d«de  o 

íá  de  nossas  atividade». 

escãpo  de  colocar 
25,  rolnnas  à  disposição 
. loaiirl.  do  tratador,  do 
Lrlrlárlo  e  da  Rorledade 

Sw'ra  »e«"  «*•*  P""*1*» 

JlncMnaçõe*  partidária», 
a  nor  desejatno*  é  Uive* 
„Vso  utáplca.  oti  «*la 
harmonia  aoelal  do 
"J,  .Vosso  Intuito  é  cola- 
slnecramrnte  nesse 
Kietn  setor  de  atividade, 
li  descuidando  esforços 
Iri  srertar.  Re  mnnlfesta- 
.«  iigum  ataque  meno» 

dwdo.  eslaremoa  presto». 

Kcmhfcendo  sua  Jo»le*a.  » 
iiiflcar  qualquer  conceito 
uta  apreendo.  Nâo  preten- 

-rrM  rlsnr  pcssoss  ou  enll- 

**  ahU8nn<,°d «U  & 


INCÓGNITA  —  Na  última 
vez  que  fui  à  pista,  era  leva¬ 
da  na  certa  e  fiz  ums  rhfgada 
impressionante.  Ando  multo 
bem  e  posso  perfeltamenlo 
“balançor  a  roteiro''  nnquéle 
páreo  de  sábudo...  Quem  não 
tiver  medo  de  “explosão**,  que 
compareça... 

0  DESCANSO 

PARTHENON  —  Class*  * 
classe...  •  por  isso  aviso  aos 
distintos  fans  que  nfio  vejo 
jeito  de  perder  ésse  “pu- 
scío"...  Não  vou  pagar  quase 
nada,  mas,  cm  compensação, 
garanto  os  quarenta  por  cen¬ 
to...  Podem  "tacar  ficha’.., 

DUAS  FÁCEIS  E 
UMA  DIFÍCIL 

De  fácil  marcação,  em  vista 
|  do  seu  retrospecto  animador, 
l  estão  PARTHENON  e  INCEN- 

IDLARIO,  que  estão  cm  condi¬ 
ções  de  levar  os  prêmios  do 
quarto  c  quinto  páreo  para 
casa. 

Cm  tanto  audaciosa  é  a 
marcação  de  GRAO  PARA*. 
,  que  depende  dc  uma  salda  d* 
j  hom  jeito  para  triunfar,  poia 
|  está  voltando  é  forma  e  lar- 
í  pando  Junto  vai  abafar... 


NÃO  MS 

ESQUEÇA 


GUAYANAZ  -  Aí 
Estou  contando 
tempo  para  a  ml- 
nhn  "sapecado'*...  f 
Por  isso  venho. 
na  camaradagem  CA 
avisá-los  de  que 
não  posso  firsr 
de  foro  nos  seu» 

Jogos,  senão  vo! 
haver  nrrependimenTo. ..  To¬ 
mem  nota :  número  3  no  se¬ 
gundo  pàrco  está  com  tudo... 


D.  Cor  In.»  Ro.,.,1  (de  chapéu)  entretém  animada  palestra  com  a  nossa  reportagem.  Geraldo  Cos¬ 
ta  ouee-o  com  atenção,  apuardando  anstoso  a  chegatfa  dos  parclhelros  de  "Et  Gordlllo"  qu* 

serão  entregue»  ao  »eu  trato 

tino  afim  de  completar  negocia¬ 
ções  cambiais  e  transferir  para  a 
Gávea  três  parelheiroa.  Dc  an- 
tensão  é  conhecedor  das  difi¬ 
culdades  que  deverão  surgir  na 
consecução  daquela  sua  preten¬ 
são.  Deverá,  entretanto,  remo¬ 
ve-las.  pois  lhe  nnimi  grande 
disposição.  Inicinlmenle  virão: 
-  PROSÉLITO,  um  filho  alen¬ 
tado  de  Cuerdley  em  Pedanlo, 
neto  de  Kir.e  Snlmon  polo  ramo 
paterno;  TANGAROK  e  CA¬ 
NAL1?  O  nrlmelro  ê  um  bom 
ganhador  de  páreos  dc  Handi¬ 
cap  nos  prados  locais,  onde  era 
considerado  suoerior  ao  nosso 
conhecido  Toribio  Ficarão  to¬ 
dos  êlcs.  inclusive  os  põiros 
aqui  adquiridos,  em  seu  nome. 
nos  cuidados  dc  seu  grande 
nmlco  Geraldo  Costa. 
TMTPFSRhEC  GERAIS  4 
Achou  o  ambiente  da  Gá¬ 
vea  muito  bom  e  apenas  sujei¬ 
to  a  noquenas  restrições.  Com 
relação  nos  anrcndlzcs.  por 
exemnlo,  dlsse-nos  nue  o  nível 
de  lá  6  muito  superior.  O  apren¬ 
diz.  no  nlnimn  terá  oue  Ini¬ 
ciar  sua  carreira  como  **pron", 
se  encarregando  do  trato  quoti¬ 
diano  do  anltnal.  Inclusive,  es- 
covnndo-o.  Frequenta  a  Escola 
de  Aprendizes,  onde  é  alfabeti¬ 
zado,  onde  faz  sua  ginástica, 
nnra  melhor  aperfeiçoamento 
físico,  onde  aprenderá  equita¬ 
ção.  entrando  em  contato  com 
os  segredos  do  manejo  das  ré¬ 
deas.  dentro  da  melhor  postura 
clássica.  Com  relação  aos  pro¬ 
fissionais.  em  geral,  êles  lêm 
um  Sindicato  de  Classe  eficien¬ 
te.  por  cujo  Intermédio  obtive¬ 
ram  um  salário  compensador, 
pago  pelo  .Toque!  Clube  e  pelo* 
proprietários.  Um  cavalariço 
argentino,  tem  sua  vld»  digna, 
e  mnnlem  bfla  «Dresenlaçãn. 

D.  Carlos  Fossl  está  encantado 
com  nosso  turfe  e  espora  ver 
brllhnr  suas  rftros  em  futuras 


(iitunitlcn  que 


Mar.guarito  vem  de  último 
lugar...  Então  agora  deve 
•er  forç*..,  Vou  "tacar  fl- 
cha*’... 


é  elevada  e  aobrpmodo  selecio¬ 
nada.  representando  a  Argen¬ 
tina  tim  mercado  dc  abasteci¬ 
mento  do  Brasil,  do  Chile  e  da 
Venezuela,  por  excelência.  As 
reslricães  surgidas  pnrn  s  im¬ 
portação  de  Rnimals  puro  san¬ 
gue.  motivadas  pela  lei  vigente. 
n'qur!e  pal»,  diminuiram,  sensi¬ 
velmente.  o  nbnstecímenlo  da¬ 
queles  centros  turflstlcos.  Os 
criadores  estão  em  polvorosa, 
rom  a  possibilidade  de  conti¬ 
nuarem  sem  aqueles  comprado¬ 
res.  Localmente,  considera  o 
"Gordlllo"  i assim  é  chamado  D. 
Carlos  na  Intimidade!  a  situa¬ 
ção  nSo  é  melhor.  Os  prêmios 
dos  páreos  comuns,  dificilmente 
são  superiores  a  9.SOO  pesos.  Um 
notro.  nos  arremates  do*  lei¬ 
lões  nunca  sái  nor  menos  de 
IãO  1)00  pesos.  Como  vêom.  ê 
muito  rlificil.  nos  proprietários, 
obterem  resultados  eompensn- 
dores,  com  as  dotações.  A  não 
ser  qunndp  se  encontra  nn  pre¬ 
sença  de  um  Yastnto  ou  outro 
de  nronnreões  semelhantes,  com 
no«s;bUidndes  rlAssica'.  Há.  nn 
I  momento,  grandp  retração  no 


D.  Carlos  Rosa!  4  um  »lm- 
I  nátleo  e  gorducho  portenho  que 
tem  lomura  por  cavalos  de  cor¬ 
rida.  Chegado,  recentemente,  ao 
Rio.  pressurosamente,  compare¬ 
ceu  a  Gávea,  logo  de  manhã 
redo.  quando  encontrarin  seus 
amigos  diletos  Entre  esses,  que 
1  são  muitos,  êle  destaca  Geraldo 
Cnstn.  a  miem  chama  de  *'An- 
daluz”,  pelas  atenções  com  que 
o  "Mineiro"  lhe  cerca.  Eles  são 
nmigos  de  longa  data.  Amlzn.de 
boa.  bem  formada,  que  mal*  se 
entrelaçou  quando  Geraldo  Cos¬ 
ta  esteve  nn  Argentina,  em 
I  1945.  Como  se  tratasse  de  ele¬ 
mento  estranho  aos  trabalhos 
matinais  do  hipódromo.  Infiltra- 
mo-nos  na  conversa.  Introduzi¬ 
dos  pelo  homem  das  "cabras 
leiteiras"  e  surgiu  uma  entre¬ 
vista 

UAI  CRIADOR  E  O 
PRO'  RTF.TARIO 

|  Em  seu  pais  de  qrtgem,  D 


2  Mil  Automóveis,  500  Caminhões  e  Apartamentos 
em  Ramos  Para  os  Motoristas  e  Estivadores 


O  Plano  de  Assistência  Social  Aos  Contribuintes  do  I.  A.  P.  E. 
T.  O.  C.  na  Palavra  do  Seu  Presidente,  Professor  Oscar  Steven- 
son  —  A  Sua  Recente  Viagem  a  São  Paulo  —  Sessenta  Milhões 
de  Cruzeiros  Economizados  Em  Seis  Meses 


paru  axsUtlr  a  tua  issrmtilêlx  do  dia  S 
ultlmn.  fui  a  Santos  e  a  S*n  Paulo,  cheirando  àque¬ 
la  primeira  eldndr  no  dia  All  rstlvr  em  contato 
rnm  fodo*  os  Simltrarnr  lijrarinn  ao  Tnitltuto.  nerr- 
tando  rnm  êln  e  rom  o  agente  locnt  medida*  pam 
o  jkcríriiu  dr*r  nvolvlmenta  do%  »rrrlrot  daquela 
grande  rtdade  praiana. 

Ap6*  uma  hrere  Interrupção  n  profe»«or  dtrvcn- 
<on  prowrpue  Informando  trr  examinado,  Juntamr  n- 
te  com  o  administrador  do  VIoapHnl  do  I.A  P  K.T.C., 
dr.  Moysêc  Param,  a  admirável  organfzaçta  da  Santa 
Caia  de  Santo*.  Ffuma  daa  cua*  drprniênrtaa  fun¬ 
ciona  a  dlrlsAo  médica  do  U.P.E.T  ç^  allia  da 
forma  znodeUr. 


O  profeiior  Oscar  Btcvenson,  presldenle  do 
I  A  P  E  T.C..  reallrou  recente  vlacem  a  Sào  Paulo, 
a  fim  de  atrndrr  a  numerosos  e  Jnslitrntes  convltcu 
do*  molortsia*  e  do*  estlvadore»  paulistas.  Ontem, 
a  nossa  rtpnrlatem  pAde  colher,  nn  aeit  pabtnrle  de 
trabalho,  alguns  dados  iOhre  esta  viagem,  a  qual  n 
Impressionou  bastante.  Chepramo*  momentos  antes 
do  Inicio  iU  audiência  públlra,  o  que  é  frito  tôrlas 
Xm  terças-feiras,  orasiào  em  que  o  sr.  Oscar  Steven- 
son  atende  a  todo*  oi  nue  n  procuram,  encamlnlun- 
do  lmedlatamenta  o*  pedido*  e  concedendo  o  plei¬ 
teado,  de*da  qua  ju*to  •  exequível. 

Inlclalmente.  dt**e-no*  o  profeuor  Bfeven*on: 

—  “A  convite  doi  Sindicatos  de  Sào  Paulo  e. 
aepeetalmente,  do  R^dovUrloa,  eujo  presidente  eon-  i 

120  APARTAMENTOS  PARA  O» 

OPERÁRIOS  flANTISTAS 

O  professor  Steveruon  acertou  com 
o*  ilndieatos  de  AantQ*  e  com  o 
■gente  Gata.  representante  legal  do 
I.A.P.E-T.C.  naquela  cldadr,  ns 
medida*  tendentes  a  Imedtiila 
conitruçflo  de  casas  populares,  de 
acArdo  com  o  programa  governa¬ 
mental  do  presidente  da  Repúblico. 

Nessa  ocaslfio,  teva  oportunidade  de 
vtiitar  o  nüclco  residencial  dc  120 
apartamentos,  qu*  Jà  te  acha  termi¬ 
nado.  Eites  apartamento  ser.lo  ven¬ 
dido*  aos  associados,  logo  que  con. 
cluldo  oi  trabalhos  da  rede  de  àguos 
•  de  esgotos,  o  que  depende  da 
anuência  do  I.A.P.I.,  reiterada- 
mente  a  bá  mese*  rollrlüida  Isto 
porque  o«  canos  passar.lo  através  de 
um  do*  terrenos  da  referida  autar¬ 
quia. 

Em  Santos,  •  presidente  do  I  A. 

F.E.T.C.  •  sua  comitiva  receberam, 
dos  dlversoa  sindicato*  •  do  cor¬ 
po  médico  do  Instituto  e  demnia 
funcionários,  calorosas  manlfeslacAei 
de  soltdarledode.  E^ta*  se  estendiam, 
também,  ao  preaidrnt*  da  República. 

Convidado,  e  professor  Oscar  Ste- 
venson  aislattu  a  aessíto  solene  do 
Circulo  Operário  do  Embaré.  ceri¬ 
monia  praaldlda  pelo  bispo  José 
Soara*. 


2  MIL  CARROS  De  PRAÇA 
E  300  CAMINHÕES 

Fm  SAn  Paulo,  participou  o  nmv» 
entrevistado  da  grande  nasembléla 
real  Irada  pelo  Slndlcnto  dn*  Moto¬ 
ristas.  no  último  dia  5.  Falando,  na 
ocasiAo,  tratou  de  dnla  Importantes 
ajunto*.  O  primeiro  com  relaçfio 
A»  ensa*  populares  e  o  segundo,  a 
venda  de  2  mil  carros  de  praça  • 
300  caminhões  a  preço*  dc  custo. 

* —  Ficou  rrn  mtnho  eonv.cçào  — 
observa  o  profetior  Stovenfon  — 
que  o«  Sindicatos  dc  Snnto*  e  de 
bào  Paulo  se  acham  unido*  e  coetoa 
cm  torno  dc  minha  modesta  admi¬ 
nistração  c.  prtncipalmente.  pnra 
render  Ju*tlça  â  grande  obra  tra¬ 
balhista  do  ilustre  presidunte  dn  Uc- 
pública. 

CASAS  POPULARES  t 
AUTOMÓVEIS 

—  Asitm  é  que  o  nosso  propòtUo 
estA  rm  construir  ensn^  populares 
no  Rio  •  nos  Estados  —  continuou 
—  bem  como  em  distribuir,  pela 
me*ma  forma,  automovcl*  ao»  pro¬ 
fissionais  do  volante,  aern  lucro 
para  o  Instituto  «  com  a  ellmlnaç&o 
do  intermediário,  como  me  determi¬ 
nou  expU  citam  ente  o  dr.  Getúllo 
Varga*.  Quanto  aos  veículos  está 
para  ser  aprovado  pelo  presidente  da 
República  o  esquema  que  trncel  a 
propoatto.  depois  de  longos  estudo* 


a  numerosos  consultas  «os  represm- 
tautes  das  fábrica*  americana*.  Con* 
fleeul  o  prrço  teto  de  32  mil  cru* 
relros  para  auto*  dr  passeio  e  de 
f»0  mil  para  caminhAca.  Oa  prlmei- 
roa  sor  Ao  das  marcas  Chevrolet, 
Ford,  Knlser,  Plymouth  e  Dodge, 

Falando  a  respeito  do  critério  da 
dUtnbuic&o,  disse  que  o  mesmo  aln- 
nAo  está  fixado,  ftnbe,  no  entanto, 
através  do  dr.  Roberto  Alve5,  aec  e- 
târin  do  chcfc  da  XaçAo.  que  ow, 
Getúllo  Varga*  tem  preferencia  pele 
entrega  dos  carros  sos  aócíoa  do 
Instituto,  dr  «cArdo  com  a  ordem 
de  suas  ln*criç&ea  na  qualidade  de 
contrtbulnío* 

—  Talver  este  critério  —  obrerva 
—  nAo  scia  o  adotado,  dada  a  difi¬ 
culdade  que  temos  d*  proceder,  rai¬ 
vo  grande  demora,  eo  levantamen¬ 
to  hlstnrico  dos  associado*  na  aeda 
e  nas  delegacias. 

Para  a  compra  Inicial,  doa  auto¬ 
móveis  c  caminhões  dlpAa  o  Ins¬ 
tituto  d*  §0  milhões  de  cruzeiro,  re¬ 
presentativo*  do  aercictmo  do  arra- 
cadaçáo  e  economias  fellaa  noataa 
seis  meaea  da  geatào  Oscar  5t*- 
venson. 

—  Neste  parlicular  encaramos  a 
futuro  com  confiança,  po|*  o  l.A, 
P.E.T.C.,  embora  devendo  130  mi¬ 
lhões  de  cruselros  e  tendo  200  mi¬ 
lhões  imobütrado»  rm  banco*  par¬ 
ticulares.  aprearnla.  neste  momento 
devido  ao  e« forço  do  ccl.  Carlos  Mai 
tielroa,  diroior  da  ArrecsdnçXo.  um 
aumento  de  12*%  nas  arrecadações  — 
frizou  r>  piníersr»r  Stiwitfán, 
COMPRADOS  DOIS  GR  ANDEI 
TERRENOS 

No  tocante  á«  ea»a  popularas  eb- 
tevr  o  instituto  dal*  terrmoa  nr«ta 
Capital,  da  aceitaç5o  Inteira  do* 
sindiratos.  Um  em  Parada  de  Lucaa 
e  outro  na  Ilha  do  Governador,  na 
base,  respectiva  mente,  de  30  e  34 
cntrelro  por  metro  quadrado.  No 
primeiro  local  em  ponto  mala  dh- 
Linte.  o  I.A.P.J.  e  o  I.A.P.C.  ad¬ 
quiriram,  hà  poucos  ano*,  áreas  por 
qua«c  o  dobro  do  preço.  Aa  cdífl- 
raçfiea  aerfo  ruiteadcn  com  os  re- 
curao*  provindo*  Ua  vendo  de  nu¬ 
meroso*  tmòVOif  do  Instituto,  qu* 
nào  tém  landahlt Idade 

—  Com  ts»o.  cumprlmoa  ordena 
do  chefe  do  Gnvámn  —  acentuou  • 
nosso  entrevistado  —  de  transfor¬ 
mar  oa  arranha  ceut  em  arranha- 


“PROMETO 
HONESTIDADE  E 
*  DEDICAÇAO” 

Encerrado  o  “Cano” 
Alvarrz  C.om  o  Olaria, 
Depois  dc  lima  Carta 
ao  üirclor  de  Futelio! 

Como  tu  sabe,  »  diretoria  do 
Olnrln  hnvla  dndo  poderes  es¬ 
peciais  no  diretor  dc  fuicbol,  sr. 
Adriano  Rodrlguc»,  no  tocante 
ao  "caso*' 


0  fÍBurc»  moli  rcprejentaHra»  de  nono  melo  /emlnlno.  da 
•nlHor  lorledade.  A  graça,  a  beleza,  o  réqnlnfe  e  o  bom- 
ffn«  andam  >rmpr«  aliado»,  eomlnhando  pela  "pcloiur**,  der- 
fananéo  o  per/um*  brejeiro  da  mulhtr  carlora.  A  jenhorila 
f«  fciogrn/la,  com  »eu  Hndo  chapéu  de  palha  fran ceia,  modelo 
"«Ho  pc.'tzlcn,e,  aiiiidrd,  decerto,  a  Grande  Prémio  de  do- 
">1*150,  Torcerá  pela  campeonltilma  "firòleta.  porque  acredita 
**  poder  do  Jrminljmo  da  /ilha  de  Fox  Cub,  por  muilo* 
chamada  de  “ £gva-Cavalo ", 


do  arqueiro  Alvarez. 
qur  solicitara  há  tempos,  res- 
cLsúo  dc  contrato  e  mala  tarde 
arrependera-se.  Ontem,  Alvarez 
dlrlglii-sc  ao  diretor  do  futebol 
do  clube  leopoldlnense  com  *  se¬ 
guinte  carta: 

"Estimado  amigo  Adjlnno  Ro- 


FAÇA  DAS  FERIAS 
UM  PRAZER ! 


drigues  —  Cumpro  o  dever  do 
;  dlnglr-mo  ao  querido  e  grande 
'  amigo,  a  fim  de  solicitar  re- 
!  consideração  da  minha  atitude 
,  Quando  dlrlgl-mc  cm  3  dc  se- 
>  tembro.  solicitando  rescisão  do 
meu  contrato,  estava  nervoso  em 
face  das  ocorrências  dn  partida 
Olariu  x  Vasco,  da  qual  parti¬ 
cipei  •  numa  Jogada  Infeliz  íu) 
mal  oomprecr.dldo  por  pessoas 
conhecidas  do  esporte  e  não 
pude  deixar  que  a  tristeza  se 
apoderasse  dc  mlnhn  pessoa. 
Sempre  fui  cm  túdn  minha  vida 
particular  •  esportiva,  uma  pes¬ 
soa  correta  em  todos  oa  senti¬ 
dos.  Passados  os  primeiros  Ins¬ 
tantes  e  consolado  por  amigo, 
e  diretores  dê6te  clube,  especial- 
mente  peto  senhor  que  como  tem 
demonstrado  crê  cegnmente  em 
minha  honestidade,  c  ao  dlriglr- 
mc  ao  amigo  peço  que  seja  re¬ 
considerado  o  meu  pedido  de 
rescisão  do  meu  contraio.  E" 
meu  desejo  continuar  com  amor 
e  dedicação  n  defender  êate  clu¬ 
be  que  o  meu  grande  antigo  di¬ 
rige  no  setor  do  departamento 
técnico  administrativo.  Ao  to¬ 
mar  esta  dcclsAo  estou  comple- 
lamente  seguro  que  o  meu  bom 
amigo  compreenderá  a  minha 
atitude  e  mala  uma  vex  reafirmo 
que  se  fúr  atendido  no  que  plei¬ 
teio  prometo  defender  e  dar  tu¬ 
do  que  posso  que  esteja  em 
meu  aicanoe,  para  defender 
com  galhardia  •  honestidade  • 
grande  dedicação  o  pavilhão  do 
Olaria.  Sendo  com  grande  con¬ 
sideração,  subscrevo-me.  (a.)  — 
Juan  A.  Alvares. 

JOGARA  DOMINGO 
Km  face  doe  térmos  da  carta 
dirigida  ao  sr.  Adriano  Rodri¬ 
gues,  Alvares  foi  atendido  e  do¬ 
mingo  formará  contra  •  Ho 


(Por  Clairt  SAUSIER,  «te  “Franco 
Prcase”,  especial  pnra  ULTIMA  HORA) 

O  período  d  a»  fdrias  oferece  so.t  pois  mot.i  intimidade  com 
ieiu  filhos,  podendo,  assim,  aproveitar  a  ocasião  para  prestar 
atenção  ás  pequena»  coisas  Ignoradas  pelo  trabalho  quotidiano. 
C  o  momento  Ideal  para  que  os  pais  e  as  mães  se  aproximem 
dos  filhos,  vistos  Ião  esporadicamente  e  ái  pressas,  durante  o 
período  escolar.  O  pal.  geralmente,  tem  ocasião  de  conversar 
com  os  seus  filhos  quando  éstes.  após  o  Jantar,  vão  para  a 
cama...  Todos,  adultos  e  menores,  deveriam  ter  suai  firias.  K 
neste  período,  estreitarem  os  laços  familiares,  que  nâo  podem 
esisttr,  senão  em  teoria,  rnqur.nto  os  adultos  se  vêm  entregues 
aos  afazeres  de  seus  trabalhos  quotidianos  e  os  menores  se 
tém  preso»  d»  aulas  «  aos  estudos. 

A  liberdade  das  firias  aliás - 

o  seu  maior  atrativo,  pode  aju-  ços  do  nosso  tempo  são  unãnt- 
dar.  em  mutto.  a  obra  da  edu -  me»  cm  proclamar  isto.  Tem-se 
cação.  Os  pequenos  e  pequenas  que  deixar  os  pequenos  e  pe • 
*4  fém  que  se  dlrerfír;  e  ot  quenas  correr,  pular,  saltar,  to¬ 
pais,  também. . .  Assim  podem  iar  na  terra,  brincar  na  praia 
ficar  em  Intimidade  maior,  dc»-  ou  subir  montanhas  sem  esfór- 
preocupados  dos  trabalhos  e  dos  ç0  que  lhes  cause  mal.  Convem 
estudos,  de  modo  a  se  cônsul-  prevenir  os  pequenos  desde  loao, 
tarem  mutuamente.  Comprem-  que  nâo  devem  lr  ao  eiaatro. 
da-te.  porém,  que  Isto  ndo  deir  uem  tampouco  d  brutalidade, 
ser  levado  ao  exapéro.  Férias  s  no  meio  de  tudo.  os  pais  de- 
!*?  /«cottso  »  diversão.  proporcionar  ao,  seus  m«- 

de  máJn  "ores  conselhos  e  ensinam en- 

ttdaUJ»  nroJÓrrionar  anl  tnenn  Í0,>  ,em  "w  r,«orM"  aula», 
r«°  C»  <7««  lhes  façam  compreender  a 

nr v,da  *  P onhar  bons  coj/uffle». 

SI4  f,Í2 íf  «  férias,  alem  de  serem 

C rJZEZZS,  é  necôrXdv  "r3° 

quase  essencial  pera  a  crianra  uteU  ao  etVlrtl°- 
como  o  alimento  t  o  tono.  Os  World  Copyright  by  ATT, 

melhores  tducaâorss  $  psicólo-  Paris  1951. 


(thezentos  e  sessenta  mu,  se 
TECEiNTOS  e  quarenta  e  oito 
CRUZEIROS) 


CALENDÁRIO  LITURGIC0 


Hoje,  dia  1*  —  Exaltação  da  Santa  Crus,  verm.  duplo  de 
II  cl.  Missa  pr,  2a.  de  Nossa  Senhora  Aparecida,  Cr,  Pf  da  Cruz. 

PP:  Crrscêncio.  Crcsce.nclaua,  Vitor,  Materno:  Rósula. 

Amanhã,  dia  16  —  Nossa  Senhora  das  Vores,  duplo  de  II 
classe,  br.  Missa  pr,  2a.  de  São  Ntcomedes,  Sequência,  Cr,  Pf 
BMV  Et  te  ln  Transflxione. 

PP:  Albino.  Jeremia,.  Leobino,  Nicetas,  Valeriano;  Catari¬ 
na,  Maria  das  Dores,  Dolores.  Ludmila. 

NOTICIÁRIO 

Hoje.  As  II  horas,  reall/ar-se-* 
no  Colcclo  Santo  Inactu  a  ultim» 
reuntJn  preparatória  em  prol  da 
construção  da  sede  da  Pontifícia 
Unlverildade  Catollc»  do  Rln  da 
Janeiro.  AmanhS.  oahsdn.  4»  0.1*0. 
rom  preiença  do  Presidente  di 
Republica.  Prefeito  do  Distrito  Fe¬ 
deral  e  autoridades  civis,  mtlltnres 
e  eclesiásticas,  será  benta  e  colo- 
esd.»  a  pedra  fundamental.  A  Cam¬ 
panha  financeira  Irá  »tí  o  dia  ** 
dfste  mês  e  lerá  por  fim  amtartir 
meios  para  terminar  a  primeira 
parle  da  construção  qu*  será  Inl- 
cláds  tmedlatamente. 

-  No  proxlmo  domingo  re»H- 

ear-ie-á  a  feita  dc  N.  S.  das  Do¬ 
res.  em  seu  santuarlo.  na  Avenida 
Paulo  de  Frontlm.  S00.  no  Rio 
Comprido.  Em  preparação  â  festa 
está  havendo  uma  novena  aale- 
ne  pregada  pelo  Padre  Vlguel  Lo- 
renrlnl,  ás  10  horss.  No  dia  da 
festa  a  missa  de  á  horas  será  de 
enmunháo  geral  e  a  das  10  horss. 
será  solene  com  musica.  A's  1» 
horas,  sslrà  a  procissão  que  per¬ 
correrá  as  ruas:  Campos  da  Pa*. 

Azevedo  Lima.  Itaplni.  Estrela.  Ao 
recolher  haverá  aermão  *  benção 
papal. 

-  No  dia  II  daste  mês,  áa  * 

hera*,  ser*  celebrada  na  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  missa 
eolrne  com  comunhão  geral, 
ocupando  Tribuna  Sacra  o  Revmo. 

Tadre  Pondano  doa  Santos.  A's 
17  horas,  sairá  prodaelo.  percor¬ 
rendo  o  eegulnte  Itinerário:  Rua* 

Xavier  doe  Paasadoe.  Assis  Car¬ 
neiro.  Large  da  Piedade.  Manoel 


aeimalado*  «o  novimento  dc 
npostaa  da  “Bcttlag”  dnplo  de 
AMANHA,  15  do  corrente,  no 
JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO 


Vltorlno,  Largo  do  Encantado.  Cia- 
rtmundo  de  Melo.  No  regresso  será 
dada  a  benção  do  SS.  Sacramento. 
Dia  20.  ás  7.30  horas,  missa  por 
alma  doa  socloi  falecido*. 

-  Acaba  de  «cr  nomeado  pela 

Santa  Sé  para  arccblapo  do  Ma¬ 
ranhão  o  Exmo.  Sr,  D.  José  Me- 
detro*  Delgado,  atual  Bispo  de  Cai- 
cò.  no  Hlo  Grande  do  Norte. 

-  No  proxlmo  domingo,  dia 

lt,  aerá  lenllrada  a  festa  de  K. 
S.  do«  Cativo»,  nn  IgreJn  dr  N. 
S.  ds  Lampadoss,  na  Avenida  Prs- 
aoa  A  missa  cantada  aerá  realiza¬ 
da  ás  10  horaa.  por  Monienhor 
Caruao.  acolitado  por  Cónegos  da 
nossa  Colegiada  A  Tribuna  Sa¬ 
grada  aerá  ocupada  pelo  Monse¬ 
nhor  Arruda  Camara. 

-  A  Meta  Administrativa  d* 

Venerável  Irmandade  de  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Penha,  prosseguindo  no 
programa  de  festas,  no  corrento 
mês.  em  Intençio  de  aua  padroel- 


Clmrrasco  Prosper 


ínronf cando-se  casualmente  com  o  dr.  A.  J.  Peixoto  de 
">  tn formou-nos  o  criador  de  Prosper,  atual  líder  da 
m»scn3lna  estreada  em  nossas  pistas,  êste  ano,  que  o 
^ãtro  programado  por  d.  Zélla,  em  Júbilo  diante  da- 
K‘  sllces«o,  será  realizado  na  qutnta-felra  próxima,  áa 
,riM-  A  confirmação  Já  está  feita,  portanto.  Os  con- 
tn!es  agora  que  se  preparem,  pola,  e  páreo  vai  aer 
;°  *  De  “moleza”  aó  vai  exlatlr  uma  certa  alcatra 
'*  rie  "Mondeslr”,  amaciada  por  um  determinado 


III  CONGRESSO  BRASILEIRO 
DE  CASAS  DE  ESTUDANTES 


.'oão  Borges  F.°  Regressa  Hoje 

!  '■«‘gresao  de  São  Paulo,  onde  paaaou  alguna  dias, 
'  °  os  estabeleclmentoa  de  crlaçfio  da  familla  Paula 
,rJo'  é  esperado  hoje,  neata  capital,  o  dr.  Joio  Borgea 
Presidente  do  Jockey  Club  BraaUelro. 


Sob  o*  aufptclo*  áa  Cata  d* 
Esfudaat*  d*  Kla  Grand*  «o  Sul, 
raallzar-M-á  nsa  dita  lt,  M  • 
11  do  corront*.  *m  Parto  Al*, 
gr*,  •  m  Congretao  BraaUelro 
d*  Casai  da  Estudanl**,  com  g 
parUcIpiDla  d*  rnreaantantcs  d* 
todas  aa  Casas  d*  Eitudantas  wrio- 
tent**  no  pala,  o*  quais  terlo 
Mtadl*  noquala  capital  por  conta 
da  Cata  do  Eitudanl*  do  klo 
Grande  do  Sul. 

O  programi.de  certame  •  •  ee- 
■ulnle: 

DIA  11:  —  A  s  •  horas.  *etslo 

preparatória:  I)  —  Integração  aa 
meta  e  leitura  di  ata  do  IV  Con¬ 
gresso;  2)  —  Apresentação  de 
Credenciali;  1)  —  Eleição  dl  co- 
Jnlillo  para  a  elaboração  do 
Beglmrnto  Interno.  41  —  Calen- 

áazlá  tn^Jflritão,  atc.j.  H  «v 


Vai  Pintar  Sua  ResMencla! 


OÁSIS,  ama  organização  especializada, 
executa  com  perfeição,  por  preço»  de  con¬ 
corrência,  qualquer  serviço  de  pintura. 
Orçamentos  sem  compromisso.  Rua  Méxi¬ 
co,  90.  sala  SOI -A  —  Telefone:  12-8074 
OAS1S  —  Organização  Auxiliar  de  Servi¬ 
ço*  Imobiliários 


RAMA  solução 

5~  R°2bCplr  —  «pb  —  4p3  —  3p4  —  d2BID2  — 

Monglnl  —  Flores,  Torneio  zonol,  Mor  dal 

^^°">C05  deixorom-*«  levor  pelo  Ilusão  de  gonho  fácil 
7**  •  B*Pch'?  —  PxB  e  só  depois  perceberam  que  ■# 

—  TxT  mate. 


Scratch  de  Juvenis  Representaria  o  Brasil 


no  Próximo  Sul-Americano  de  Basket1 


. 


Para  Que  Falar? 

Texto  de  1 
PAUIO  RODRIGUF5 


o  c  »;  i  s  o  n 

Qlí  "AMAR- 
RA  A  CARA  . 
rm  nmpo.  ni« 
p*rert  )a  *o<* 
1  I  •  t  •  grafl  i 
nif  ufalf 
:  Mtwidf  roni 
t»  e  n  r  •  n  U<. 
marrai*  rom% 
'rt  lijhm  -  iw 
**  ot  O  r jfr 
ia  inaniu  r> 
arte  r  jr  •, 
Tn^araliana 

b<»na  kitiioa 

dial» 

■ai  m  *  l«( 

iri«  fuma  - 
^  *  4 

o  SAMos  i 
u  Os^  Al-txa 
aparvnlrnm 
Ir  pak  •*« 

!•>  ma  4« 
nannj»  - 
nrn«r  p-r  \m 
•  Ur». 

P  r  b  s  a  i  a  w 
tiwrlta  i  r  n* 

■  m  i  (rand# 
nu‘ 

•*f.»  t.no  %u)ri- 

'4  a  drrrotf- 
luinlg  o  Ri». 

14  fftfO.  I.  J>,r 

uuí  **r  a  r  g  é  *• 

•a«U4  »r  h.i 
J*  f>f»rr;*r  •• 

;»ior  - 

OS  TKAS  gi  ft 
i  O  (•  A  R  %  O 

<  ontra  o  I ni*-- 


•nrn»  «*ni(iii  » 
lir»i  IJurn. 
Mnlf  porrru 
qi  /  pvtan  .i 
i  ad"\  pui  riu 

'a  «i  ii  |  o  c  i« 
orn  o  Amrri 
a  Vm  fal.nn 
1*111  \  rnff  r 

*  .i*  p  o  n  r  n. 
m  i  a  *.  .i  r  »•  iii 
wm  rl  r  gi|r 
**r  \riirrr 

r  \  H  \  Wl  ) 
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PARA  O  "COACH"  ALVI-NEGRO 
O  ATAQUE  DA  MAIS  CUIDADOS 


Bigode  e  Adãosinh 
Inteiramente  Fora 
de  Cogitações 


Objetivamente:  Carr.lho  Leite  nâo  tiI 
•»r“  «I»»  «íIHbim  exlblçóei  da  Aaiériea.  On 
melhor  dito:  encara  o  (alo  como  uma  adver¬ 
tência,  na  bom  aviao.  Simplificando:  prepa- 
ra-ae  para  enfrentar  o  América  cm  prodaçáo 
normal. 

—  E  entio.  Carvalho  Leite  ? 
i.  ~  °  <l"*‘  ®e  T*'  ***■•  V®  "mateh"  difí¬ 

cil,  pola  o  liam  do  América  é  mn  “team" 
de  alta  raterorla  e  segue,  como  Vaaea,  Fluml- 
nenae,  Botafogo  etc.,  como  candidato  ao  titulo. 

—Preparando  o  Botafogo  para  a  vitória  ? 

—  r*n  *  vitória  e  para  a  derrota.  Um  e 
ontro  resultado  devem  aer  encaradoa  como 
contingências  de  uma  partida. 

menos  ajustado,  o  ataque 

—  Alguma  "arma-accrela".  Carvalho  Leite? 
.  .  r\N‘°  *ou  de  •chaves".  Sou  pelo 

fotebol  simples  e  prático.  V 

• —  E  Otávio  ? 

—  E'  cedo  para  Olávlo  reaparecer. 

—  Perfeitamente  bem.  o  ataque  ? 

,  ~  Nem  tanto.  Pelo  menos,  me  dá  mais 
cuidados  do  «jue  a  defesa,  prrfellamente  bem. 
O  ataque  esta  menos  ajustado,  em  face,  natu- 
ralmente.  de  seguidas  modificações  Impostas 
pelss  circunstâncias.  Espero,  porém,  que  ve¬ 
nha  a  produzir  mais  contra  o  América,  pois 
dependemos  multo  de  sua  pçoduçáo  para  ser¬ 
mos  bem  sucedidos. 

O  QUE  E’  IMPOSSÍVEL  PROMETER 

—  Espera  vocé.  Carvalho  Leite,  que  o  team 
do  Botafogo  venha  a  atuar  como  ainda  nâo 
o  fet.  nesae  campeonato  ? 

—  Sim.  Atingimos,  no  máximo.  70r}.  Na¬ 
tural  que  espere  mais.  Já  que  o  team  está 
se  refazendo  de  pancadas  e  consequentes  le¬ 
sões.  Entretanto,  não  posso  prometer  coisa 
alguma.  O  tem  entra  em  campo  e  náo  ae  sabe 
o  que  vai  acontecer.  Se  um  Jogador  falha, 
fie»  comprometida  a  atuação  do  conjunto. 


POREM,  ESTA  DECIDIDO  0 
LANÇAMENTO  DE  RUBENS 


Eatá  pratteamente  decidida 


no  compromisso  com  o  Vasco.  ScVimfirum^láM^ 

?JUb.uTgro  LVa  de  dlsP°tar  «em  contar  com  uZt 
seus  titulares.  Sim,  porque  'no  confronto  com  os  bl-can 
f*0”  d\fldade-  °  V*cn»co  Flávlo  Costa  terâ  d?  £2 
a  alterações  e  modificações  nos  diversos  setores  nols  de 
de  seus  mais  vnllosos  elementos  estão  fora  de  cogltaçÀ 
BIGODE  E  ADAOZINllO  NAO  JOGAM  8 

Afliial»íi0*ra7'  desfeltaa  dúvidas  em  torno  dt  dp 
sença  de  Adftozlnho  e  Bigode.  Rcalmente  os  dois  valon 

?íf?5r8Hdo  F!amenB°  não  apresentam  melhoras  B 
seu  estado  de  saude  e  por  isso  mesmo  terão  de  ficar 

nnf/FíE  ^-?nde  e»*»»co.  Aliás,  existe  Inclusive  n 
peita  de  que  Bigode  esteja  com  deslocamento  do  flgad 
JtaS  d?rc\?-a  re^â0  cingida  embora  a  „ 

*•  y>La0Zlnh0‘  ttPesar  rio*  «ÍOrÇOS  d 

p«2rfE&  dí *£a.  apresenta  também  melhorMI 

wx  *u»ens  jogara  mesmo 

.  x  w  nenhuma  dúvida,  porém,  quanto  ao  lsncamJ 
^  d*  Rubens  Naturalmente,  seria  preferível  que  o^ÜíS 
dianteiro  paulista  fôsse  lançado  no  quadro  completo,  qiud 
d°  .t*rl&  ePtao  oportunidade  de  render  mais.  Porém,  aindi 
**nçado  no  prélio  de  domingo  e,  por  cerW 
nao  se  Intimidará  com  a  responsabilidade,  pois  trata-ad 
ae  um  elemento  experimentado.  Inclusivo  em  pelejas  Intd 
nacionais  em  que  pese  seus  22  anos  de  Idade.  1 


Segundo  Carvalho  Leite , 
o  Botafogo ,  para  o  jògo 
eom  o  América,  depende 
principal  meti  le  do  ata¬ 
que,  que  ainda  mio  pro • 
dttsiu  100 % 


Nos  ESPORTES 


Com  Rubens , 


sim,  mas  também  com  problemas.  Não 
poderá  o  Flamengo,  para  o  jôgo  com  o  Vasco,  contar 
com  jogadores  da  classe  dc  um  Bigode  e  de 
um  Adãozinho 
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MARMELADA"  OU  NAO 


•  oo 

guém  vol  negar  Isso  icrts- 
mente.  Ainda  há  poucos 
dias.  o  campeio  do  mundo 
dos  pesos  "welters"  Kíd  Ga- 
vllan,  de  Cuba,  foi  declara- 
í!0u  Y.*  n  c  e  d  o  r  sôbre  seu 
**  “  Grahnm.  em 

condiçCes 


ao  pçmto  que.  na  nolle  da 
luta,  acho  que  nâo  houve 
um  francês,  no  adorável  e 
espirituoso  Pari*  do  “entre 
as  duas  guerras",  que  fósse 
dormir,  apesar  da  hora  tar¬ 
dia  da  luta,  antes  de  conhe¬ 
cer  o  resultado:  uma  vitó¬ 
ria  liquida,  normal  aliás,  do 
grande  Jack  Dempsey.  sô¬ 
bre  o  talentoso  melo-pesado 
Georges  Carpentler.  c  u  J  » 
uniea  "chance",  apesar  das 
llusóei  dos  desportistas  gau¬ 
leses,  eoniistfa  na  pottiblll- 
dade  de  benefictar-ie  de  um 
“lucky  punch"  no  primeiro 
ou  segundo  “round". 

E  Já  a  propósito  do  resul¬ 
tado  da  luta  Roblnson-Tur- 
pin,  fala-se  em  "marmela¬ 
da".  Parece  incrível  que  o 
mesmo  Roblnson  que  "mas¬ 
sacrou"  anteontem  Turpln 
poasa  ter  sido  derrotado  por 
pontos  pelo  mesmo  adver¬ 
sário,  un  Londres,  poucas 
semanas  antes. 

Randolph  Turpln  JA  tinha 
assinado,  aliás,  um  contrato, 
obrigando-se  a  lutar  nova¬ 
mente  contra  Robinson  em 
Nova  York,  com  o  titulo 
mundial  em  Jôgo.  e  isso 
antes  da  primeira  luta  na 
Inglaterra.  E-Já  anunciam  a 
possibilidade  de  uma  tercei¬ 
ra  luta,  que  demonstra  que, 
financeiramente.  Turpln  ti¬ 
nha  maia  interésse  em  per¬ 
der  o  segundo  "malch"  do 
que  em  vencer. 

Perdendo,  ou  melhor,  ten¬ 
do  perdido,  o  Jovem  britâ¬ 
nico  poderá,  com  efeito,  ga¬ 
nhar  mais  50.000  libras  feér- 
ca  de  quatro  milhões  dc 
cruzeiros  com  a  terceira 
luta  contra  o  campefip  ame-' 
ricano.  ao  passo  que,  vence¬ 
dor  pela  segunda  vez,  meia 
duzia  de  lutas  contra  outros 
adversário*  quaisquer  nâo 
chegariam  a  lhe  dar  um  lu¬ 
cro  aemelhante.  Há  algo 
para  perturbar  os  espíritos 
inquietos... 

„  Çlaro  que,  nos  Estados 
unidos,  os  famosos  "gangs- 
tera”  Intervêm  diretamenta 
nos  negócios  do  box.  Nln- 


"challenger" 

Nova  York.  em  c_. 
que  revoltaram  todos  os  es¬ 
pectadores  da  luts.  Graham 
Unha  vencido  em  í.  e  tal- 
1°  doa  IS  -rounds".  • 
Kld  Gavilan.  no  máximo,  ti¬ 
nha  ganho  S.  A  decisão  dos 
Juizes  foi.  portanto,  o  resul¬ 
tado  Indiscutível  de  “negó- 
Clo,  l.  *scuso*  e  desonesto* 
em  (imo  do  “rlng". 

Mas  eu  acho  que.  no  con¬ 
junto.  a  famosa  e  feia  "mar¬ 
melada"  nâo  chega  a  ter 
»té  nos  Estados  Unidos,  a 
Importância  e  a  difusão.  lato 
*.  o  caráter  generalizado 
que  dizem  certos  céticos 
exagerados.  Nâo  se  pede  fa¬ 
bricar  um  autêntico  cam¬ 
peão  do  mundo  só  cem  dó¬ 
lares.  publicidade,  gnngs- 
teri  e  metralhadoras.  Há  lu-- 
tas  itm  sinceridade  e  deci¬ 
sões  vergonhosa*.  Mas  é 
muito  difícil  parar  a  ascen¬ 
são  vertiginosa  de  um  ver¬ 
dadeiro  grande  talento  es¬ 
portivo,  mesmo  no  box. 

Eis  porque  prefiro,  pes- 
soalmcnte,  aceitar  sem  dis¬ 
cussão.  os  resultados,  tais 
como  nos  trazem  os  tele¬ 
gramas. 

Randolph  Turpln,  que 


Todo»  os  “sportmen*'  In¬ 
gleses  ficaram,  com  certeza, 
decepcionados  com  o  resul- 
tado  da  luta  de  box  em  que 
Ray  "Sugar"  Roblnson  re¬ 
conquistou  a  coroa  mundial 
dos  "pesos  médio  s".  no 
"Po  o  Grounds"  de  Nova 
York,  ás  custai  do  Jovem 
campeão  britânico  Randulph 
Turpln.  v 

Curioso  britlnico,  ésta 
Turpfn.  de  côr  preta,  (cór 
de  cafó.  dizem  os  inglesei), 
pois  embora  nascido  em 
Leamington.  na  Inglaterra, 
ha  uns  23  anos,  é  dc  sangue 
sul-americano.  CO  pai  de 
Randolph  Turpin.  negro  dá 
Guiana  Ingleso,  foi  voluntá¬ 
rio  para  servir  no  Exército 
da  Sua  Majestade  durante  a 
primeira  Guerra  Mundial 
combateu  na  Europa  e  nun¬ 
ca  voltou  para  sua  terra). 

Do  qualquer  modo.  foi, 
teoricamente,  mais  uma  vi¬ 
tória  líquida  do  "boxing" 
norte-americano  sôbre  o  do 
Velho  Mundo,  e  a  ressonân¬ 
cia  na  "old  England”  intei¬ 
ra,  dessa  luta  Internacio¬ 
nal,  Icmbrou-mc  o  famo¬ 
so.  extraordinário,  histórico 
"mateh”  Dempsey  -  Carpen- 
ticr,  dois  nomes  que  talvez 
nâo  digam  nada  às  novas 
gerações,  mas  que  muitos 
brasileiros  nâo  esqueceram, 
com  certeza. 

Lembro-me  que,  pela  prl- 


seleção  mineira,  já  que  a  requisitados,  segundo  tudo 
maior  parte  dos  jogadores  indica,  será  constituída 
.'.v.-.v  •  •  •  v.CowjlMiw  por  cariocas  e  paulistas. 

' 4*  ‘Se  assim  não  puder  ser, 

■■  jtÉlRãftL.  :-it  os  Juven*s  mineiros,  lau- 
reados  no  último  certame 

I  dcriam  representar  a  CBB. 
Jp  •’vjPRR  Naturalmente  que  êles  não 

■pi-;  '%'*  ■  Wt  iriam  para  ganhar.  Iriam 

WÈjjÊá:  ’  Mj  Para  competir  e  aprender, 

p  F.  Precisamos  renovar  os  va- 

lores  do  basquete  brasilei- 
ro.  E  esta  seria  uma  óti- 
^  :  ma  oportunidade’’. 

'ê  “EM  TODOS  OS  CERTA- 
■WRmM  MES  CONTINENTAIS” 

Y  *  "%  Inquirido  sôbre  as  pos- 
.  A  s*b'lid®des  da  participação 


simboliza  o  renascimento  es¬ 
portivo  indiscutível  da  ve¬ 
lha  Inglaterra,  ainda  está 
muito  moço.  E  tem  o  futu¬ 
ro  para  êle.  O  extraordiná¬ 
rio  Ray  Robinson  é  um  au¬ 
têntico  supcr-campeâo,  per- 
feltamonte  digno  do  titulo 
mundial.  E  o  que  serve  bem 
o  desporto,  a  idéia  esporti¬ 
va,  apesar  de  tudo.  é  o  fato 
de  que  o  mundo  inteiro  teve 
por  um  momento  sua  aten¬ 
ção  afastada  de  tantos  espe¬ 
táculos  políticos  ou  guer¬ 
reiros  lnfinltamente  tristes, 
pela  batalha  Internacional 
pacifica  do  "Polo  Groundi". 


ao  nos  pró¬ 
ximos  certames  continen¬ 
tais,  Mario  Pereira  decla¬ 
rou  que  sua  entidade  se 
fará  representar  em  tôdas 
as  competições  de  basque¬ 
te  realizadas  em  qualquer 
categoria  na  América  do 
Sul,  desde  que  as  condi¬ 
ções  fossem  convenientes. 


*8»" '  i  mmmwd 

RtiV  de  Freitas  e  Alfredo  Motta,  após  uma  viíôria 
Olímpicos  de  Londres 


"ALCIHO  NO 
MOMENTO  É 
IMPOSSÍVEL 


S£  QRfGAM'  Er Ptn.SO  03 

^  oe  campo  — - 


mola; 


0  contrato  do  jogador 
não  foi  rescindido,  de¬ 
clara  Benício  F.  Filho 


ti7., 


Este  Suplemento 
é  Distribuído  GRaTIS  com  a 
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'mais  tabde,  quando  chegamos 

A  CASA 


£U... EU  VOU  PAGAR-LHE  ' - v 

O  OlNHE/QO  AGORA!  penso  > 
CHEGOU  O  MOMENTO  . 
DO  "ADEUS"  NÃO  &'*?  1 - ^ 


A-AâUI  ESTÃO  OS  SEUS 
DUZENTOS  CRUZEIROS 
A- AGRADEÇO -LHE  x—i 
MUITO..'  O  TER-ME  /Cg, 
AJUDADO!  , — 'tf ** 


MARIA ! ) 


V  •  •-  t; 


TOL/NuA!  ENTÃO,  NÃO  VE 
QUE  EU  A  AMO? NUNCA 
NOS  O/REMOS  ADEUS  • 


W  P-  POR 
r  PAVOR. . . . 
NAO  GRACEJE 
COMIGO  • 


r. . 


k( 


NAO  CHORE,  QUERIDA  ! 
NUNCA, PALEt  MAIS 

A  SÉRIO  r _ _ 

NA  VIDA  •  J 


MAS ...  MAS.' 
EU  NEM  SE! 
w  O  SEU  . 


V 


:<a 


„  .  I  \jí< 

t  *.  li-  v  }-  ► 
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Í1  »*.'<  t 

"*  frr-' 

O;  !Tjr 

V‘  .'í- 

■'m •—  • 

.‘tVíV  ' 


*íyi. 


v.r 


•  «,  ■-» 


An  to  nino,  queRioa  !  \ 
ANTON/NO  MOURA!  j 
MEU  PAI  £' O  DONO  S 
DO  RESTAURANTE  J_ 

'-7  r — , — ^  VO-VOCE  £  *-'v 

I t°n/no  MOURA... 

/ tf  OOS  Restaurantes 

l/f  moura...  e  eu...  eu 

/V  •  •  ENTÃO -  ERA 

V  \  POR  ISSO  auE  você  P. 
\  (  „S2M  OLHANDO  PARA  O 
II  RESTAURANTE,  QUANDO 
\\LNE PROPUS  PAGAR-LHE 
\^\J>ARA  LEVAR- ME  AO 
r - \PIQUENIQUE  • 


VJCE  NUNCA  MAIS  TER  A'  QUJE 
ME  PAGAR  PARA  SAIR  COM 
VOCÊ,  QUERIDA !  CASE-SE 
COMIGO. ..£  EU  ESQUECEREI 
QUE  VOCÊ  ME  DEVE  DUZENTOS 
CRUZEIROS /  t=»  — ^ 
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ESTOU  ATRASADA 
OÜTRA  VE 2.  MAS  . 
NAO  TENHO  r-—^ 
CULPA,  - - -  <4 


PERCO  HORAS  PENSANDO 
NO  MEU  SIMPÁTICO 
PATRAO  E  NAO  DOSSO  j 
FAZER  NADA/  Sr - y 


ESTA  SEMANA  ^ 
\I0CÈ  CHEGOU  A- 
ATPASADA  TODOS 
OS  D  LAS ,  6ILDA  /  __ 


SERA...  SERA'  QUE  VOCÈ 
TEM  .ALGUM  COMPROMISSO 
>  PARA  DOMINGO  Lr;  o  M  ■ 

A  NOITE  ?  T-T<r 
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